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WASHINGTON, 31 tDe Merrlmãn Smith, correspondente
da U. P. > — O-Presidente dos Estados Unidos, Harry S.
Truman, convidou, hoje, a Rússia a lançar sólidas bases para
a paz mundial cooperando com as grandes potências "nu.

mútuo espirito de boa vontade e confiança". Truman disse
I3DC=>OC_3 _ <=>OC_=iaC=TM(

ao novo embaixador soviético aqui, Alexande, ti. PauyushKi. ¦ casa Branca. pale_n.rando com o mesm.. i^eio espaço de cuicv
que os Estados Unidos 'responderão prontamente ao povo J minutos, e pouco depois disse, durante sua última enti evist*
de qualquer nação que expresse claramente que tem ou mi- j coletiva à imprensa deste ano. que olha para o ano nov»
mos objetivos". i com "inteira fé" na manutenção da paz dentro das Naçòea

O presidente recebeu o novo embaixador soviético na 'Conclui na píg. \Z)

O Tempo — HOJE
Inalível siljeito a chuva?.
*Ieui|>er*tur»: Estivei.
Vemos: Dt- ^tieste a Nurdest',
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encera o Brasil as dificuldades que o assoberbam
"Saúde, alimentação, transporte, energia e petróleo —_São as bahsas que
devem orientar o novo esforço de recuperação*' —-Evidentes os primeiros
sinais de estabilidade financeira do pais" — Importante discurso do Presi-

da República, no ato inaugural dos estabelecimentos Mallet —

Estudo panorâmico da realidade brasileira
dente

Wf^  X ¦"¦:.:x'x:X.X- x

Reação dos raios cós-
micos à grandes alturas

ama

Em colaboração com a Pan American World
Airways, o Instituto Nuclear da Universidade de
Chicago leva a efeito investigações de interesse

cientifico
A intensidade com quc as p-i-

tículas de raios cósmicos reas-.m
a grandes altu.-as es(a moüvan-
do amplo estudo cientif-c,,
atualmente em realização n**
Ir.stitulo Nuclear da Universi-

I dado de Chicago, com a colabora-
ção da Pan American "World

m Airways- O referido Instituto

!' 

entregou a PAA um Pequeno vo-
lume selado, contendo placas ío-
to gráficas que, posteriormente;
seriam submetidas a experiên-
cia. A? partículas d» raios c*i-
mi*"Os. ao atravessarem a einu!-
í-itU i*TjtOgrúfica. deixam marcas
íar-Umenti- visuais quando, ¦&
cliapa é revelada e. Por come-
guinte são registrados o peso*C a
velocidade das partículas- &

0 volume .iti apreço en* ont**t- l
íf sob os cuidados dos pi'oX?
tendo sido já levada a efeito a»

"Gazeta de Noticias" a-'^
seus leitores, amiga» 2

anunciantes
Moje quando tom**;* u__» n_a«o

aoa. GAZETA »K 
" 

NOTICIAS
Tu.o<iu os -ieas leitores, smle*. e
_inunr!>ain desejAndu-lbes um
prdspero e leilz tlMX.

Sen-.iliUli.ada, aurade.-e a fté*t
tia_*niOi lh"** ú*TAUt o s,a~u a*»>'.u,
a vaa ami r.a dr r a *»u-u cenfiaja-
ea. esperando poder contar, ao
ano que ora se íairía, çom .-.
iOft.au preler=neí_i e promet^ado
tudo f__r»r pari corresponder :»:;
dlfftia-ç&cg dr *(*oê t^rn -aíd© »>"«.

(Conclui na pág. 121

Perde

O Ministro da Guerra, General Canrobe rt Pereira da Costa, ao descerraro man.
to áue cobria o busto do Presidente Dutra, hwvourado nos "Estabelecimentos

Foi inaug-urado Ontem pel.t
«manhã, como parte integrante
dos "Estabelecimentos Mallet",
« Estabelecimento central tíc
Material do l*ntendênc!a. O no-
vo Estabelecimento Central esti
constituído de pavilhOes de ad
ministração e de laboratório de
anàli.." foi construído sob a
direção técnica do engenheiro
militar Coronel Adalberto rio-
dtigues de Albuquerque.

O ato da inauguração, qüe to-
v« o compareclmento do Prcat-
dente Eurico Dutra e dos Minis-
troa da Guerra. General Canro-

Mallet'
beri Pereira da costa; da Mavi-
nha Almirante Silvio de Noto-
tiha'; da Justiça, Sr. Adroaldo
Mesquita da Casta, e da Viaçêta
o Obras Publicas, Sr. ClOvis
Pestana, bem conio de outra;;
alta*: autoridades civis e mili-
tares, verificou-se ús 10 horaí,
tendo, nessa ocasião o Minis-
tro da Guerra de3'*errado a ban-
deira que cobria o busto cm
•bronze do Presidente Eurt.o
Dutra, o qual ficou localliado
cm frente ao pavilhfLo prin. íp;-.!
õo Estabelecimento.

Terminada essa parte da '?rl-

.nõiila- o Chefe do Governo e
demais autoridades passaram a
.percorrer os pavilhões Inaugura- .
dos, em alguns dos quais se da- _
tiveram por alguns Instantes, ao
mesmo tempo em que recebiam

(Concluí na pág. 11)

EDIÇáO DE HOJE

28 PÁGINAS
EM 3 SEÇÕES QUE NÃC
PODEM SER VENDIDAS
SEPARADAMENTE

ram os eleitos soo a ien
ío P. S. I. em São Pai

.. —• ——
Cerne se prenunciou o T_r S» fe-

sessão de onienn
KScgr

O Tribunal Superior Eleitoral, etn •
sessão de ontem, bastante morimea-
tad3, resolveu por malorm dar pro-
vimento ao recurio interposto pelT
P. D. C. P. S. T. e p. S. P. IMS.»
considerar inexistente o diretório es.-
tadual do antigo P. P, B., mudado
para legenda P. S. T. e. consequên-
temente, os registros do* elementos
que concorreram ao pleito sob a le-
genda do P. S. T.

Foi rpiator do íeito. o Min stro
Itoclia Lasoa. tendo preildldo os
trabalhos da referida seasf.o. o Ms-
nistro l_Afayete de Andrada

BANCO UNO PiHEXm.
OQH5m_T_tK ÍJOSaAS Tm-Xa*

"Gazeta de Noticias"
e o Ano Novo

Senti* o dia de lutjr veJver-
sa!weitfe consagrado ú frafer-
Tiiàadz doft povo* e feriado na-
cional, «õo haverá trabalho etn
nenhuma das seçi/cn desta jo-
lha que, assim não circulará
a-nianihi, só devendo jazê-la stO
próximo súbado, dia S de ja-

Grandes
Rem estar individual é função

da prosperidade coletiva

esperanças animam os cariocas
amargasAguardado com otimismo o Ano Novo — Queixas

contra as dificuldades de 1947 — "Já vai tarde", diz uma
comerciaria referindo-se ao ano que se despede

teif.os aguardar dias mais tranqüilos 8 dc Iratica fartura — l
Compensar, pelo trabalho e pelo espirito criador, o que tm
meios nos falta — Dirige-se á Nação Brasileira o Presidente
Eunno Duirã — Um retrospecto do ano que se findou através
da mensagem presidencial — Solução dos magnos problemas
jjfi país — Os transportes e as comunicações — A politica

interna e externa do Brasi'
O Sr, Gèàieral Kurico GaspHr j imprensa a segtünto mensagem.

I>utra, Presidente da Republica,
íecebi-u, ontcm. poia manhã, no
P;.lá<'io do Catete, os v-tos dc
VeltT \n0 Nbvo que Hip foram
levar os membros da Casa Civil
e Mjttiar cih presidência da Ho-
pública e todu o funcionalismo
que ali trabalha, assim como <->•>
j.rnaiistas acreditados junto ;>o
seu pa''in.*'(.-. ^^

T'or essa ocasião. <> Chefe fio
Gpvèrno. íoi saudado pelo Pro-
fessor José Pereira Lira c, depois
de üíiradeíei- as m**niícstas6c8
quc lhe cran» nrcestadas e de r. -
tríbuir oa votos de fele-idad-s.
pníroBOU aos repttóientanies da

dirigida ao povo brasileiro:
"Aos brasileiros e a todos c

c;ue habitam o território nàció-
7,tal, exprimo, Por intermédio d:i
imprensa brasileira, sinceros t-
«.-.lorosos votos pela felicidatí
dc- iadi um. bem como Pela cte
suas fatnilias, nesia véspera dr
•un Ano Novo.

Tçmos motivos Para noa Sen-
tir satisfeitos tom o trabalti;.
realizado nos doze> meses qu«'
passaram. de.«dc quando, nesta
mesma data de 1946. dlrlgí-m(
tios mciU- compatriotas, pela pri-
meira m>*k como Qiefe da NaQúa

.(Conclui na pág, H>

A esquerda o morimentn na manhã de ontem nu m t/o_- nosso* mercado,*:
colhendo as impressões de uma senhora.

a dh e ftOtítt,) /€/>•*>•

A esperança nião deixa de ser .mente de sonhos que são os _rr..,;-
no finai das i-ontas, uma expras- jdt*s objetivos da vidit. Queot n-*u
:vto de Fé. Como esta, anU«a .' sonh.i nâo pode afirmar que
conforta c suãvtsà a existência- vive. Parafraseando Dest-at» -

Estimula as energias criado- j j*oder-s«> ia direr. até: "S©i*:i
raí;. porque impressiona a tOil.v j ^gn existo"
Ofc 

'¦ 
i-.omen-"* povoando-lhes aí K a ItujmanWttde *oftwia i1»!-

to mais se* nào sonhasse-, se *,ião
-'.ia^-e, no seu mundo inte-no,

sub|etivo, as ficç«>es esperan-
i o.-»,.- que -iTiiftii7.«;iT as dor**

Ura novo ano è scíropre unia
•.•r.*ttd"** ««-««'ranç* ti1»'»» es«»ertfj-

Ça que. vaie. ntuito, muito maíi
qu« as outras K* um* esperan-
ça que se n-»ov» « cuja chan».
pio --«rdí» usinai* » k*t vtvtflj*»
dora. '«Conclui oa .- u-.-a "LSt.

.
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w ,P m e lil Itaffa
Judeus e árabes empenham-se em lula mortal
f| iC-VlFA. 31 — ( A. F. P. )— Membros «Ia sodedn.i-i se-
«•-reta judaica, "Irgun Zvai t-eu-
ini'" projetaram u'a «-"atan^a em
massa «Je ."irabes <i"e trabalhar-
na refinaria de propriedade da** International «-'onsoüdated
Rei'*ne'it«s Ud.".

Testemunhas oculares' dão a
seaninte versão do assalto le-
vado a cabo por membros da¦'Irgun.''* — E'es chegaram em
om auto***»>vei, que vinha e"-*
marcha muito acelerada e fi-*e-
ra rolar uma bo»iba de cõnfêc*»
<;ãO domestica, >*ons>stente cn
e-*-p*osivos colocados dentro «lè
¦um barril. A bomba explodiu
junto a uma *iia de oi-erarios |
árabes, alinhados junto aos es-
cr*torios da refinaria-

j O Kdir-clo estremeceu .-o,**
duas grandes explosões ame to-
ram ouvidas e sentidas a uns
7 quilômetros do Ponto. ç**-»e se ¦
encontra nos aredores de tlai- |ia Junto a estrada nue 'eva
para as fronteiras setentr'o-
na-s «ia Palestina.

•seis árabes morreram n os*tobreviventes. enfurecidos, p-'o-

curaram vinganoa* Centenas
1-eunira'u-se e com Paus, <*anos,
facas e pâs lançaram o grito
de guerra árabe, enquanto que
o auto-uóvel dos atacantes dis.
tanciava-se a t-Jda velocidade.

Os hebreus proc«i-arain, tnui-
timente, entx-n-heirar-se em
ba-racas stiuadas em frente
aos escritórios da refinar'a.
SuPeiados em número »>e'os
ara*f>es . foram tirados def
seus refúgios- Entre os
capturados se contavam
fina.<iu'nistas, mensageiros, faxi.
neiros e ao «me Pa>éce algumas

datiiografas. Então entrara***-
em função as facas, os ta'-»>e.»j
e os puiilios- a côná foi a*qo
de apavorante e durou mais de
uma hora, isto 6, até que cho-
gassem os famosos "diabos
vermelhos" da •** divisão de
parà<iuédlstas incileses- Estas
conseguiram tlom>nar a õít^a-
cão. agindo energicamente.

A cidade está dominada por.
grande tensão, desalc a esPan-
t«sa -âmago"1. Várias depeiv
d»>ncias oficais judaicas réchã-
ram suas r>ortas, a {im de evi-
tar novas violências árabes.

0 Ano Novo no Palácio do Catet

Educação e Cultura
Cláudio de Sousa claudicou

¦ - ' ' ¦ i ¦*»'¦¦' -*¦«- ¦ ¦ —.-

Cândida Jucá (tilbc)

¦por D. Gargaglione
Afinal de contas...

Eu. e o meu i'elho amigo Jonas
Correia nos encontramos por aca'
so. na nia do Ouvidor. O querido
Parlamentar car'oCa davam-me a
impressão, de quc estava gastan-
do, largamente, o subsidio em ri-
(Os presentes para. os seus eleito-
res. Carregava tantos embrulhos,
qvc muita gente pensava que era
• Papai-Nocl a passear pela tra-
dicional via de nossa metrópole.
A certa altura, depois de haver-
mog cortado a casaca de muita
gente, disse-me O representauie do
povo do Distrito Federa! na Câ-
mara dos Deputados* — "Imagine
você que o Henrique esta espa-
lhando que é o meu chefe poli-
tico. Positivamente, isto não está
direito, porque, afinal de contas,
<?u tenho muito mais prestigio que
o Henriquinho. Você não cha que
isto é prejudicial para mira? Você-
meu caro jornalista, faz uma on-
úinha pelo seu jornal, mas não
deixe transparecer que fui eu
quem pedi, caso contrário, terei j
de brigar com um amigo que
muitos benefícios me trouxe, quan- j
do dirigia os destinos da Munici- j
palidade do Rio de Janeiro.

Grande Parlamentar,

o S<
"gran-Quem foi que disse qu.

Ari Barroso, não foi Um
de' parlamentar no Leginlativo da
Cidade? () homem da gaitinha, foi
notável. Sua atuação como ve-
reador, é digna dc registro. Var
tnos enumerá-las.

1° — Disse uma série dc coisas
eontra os yiossos bravos pracinkas.
obrigando-as a se dirigirem á re"
dação de um vespertino, a fim de
protestar contra *J« falsos insinua-
cães do Sr. Ari Barroso.

2* — Apresentou um projeto,
Obrigando os barbeiros a traba-
lliar, aos domingos r feriados,
tendo o Sr. Benedito Mergulhão,
recebido um memorial desta labo-
riOsa classe, protestar.lo contra
tal monstruosidade.

O referido memorial estava as-
Minado por mais de 500 profuaio-
nais da tesoura c da navalha.
Como estão vendo, o Sr. Ari foi
»m grande parlamentar no ano de
Í947. QH* Deus perdoe os s*us
pecado*,

Daestafio .

Ontem, por aca^o. encontramos
m vereador Chrispim da Fonseca
sentada ã mesa de um café, sa-
boreando um geladissimo refrige-
rante. Palestramos, longamente,
<r«»t o simpática edil, sôbre
diversOs assuntos, inclusive o da
saida do Sr. Levi Neves, do Par
tido Trabalhista Brasileiro. De-
pos de um gostoso bate-papo. dir
se-not o Sr. Chrispim da FOn-
seca, efue se o vereador I^evi Ne"
ves topasse* êle, e Levi renuncia-
mont .10 mandato gue o po-.o lhes
delegou, e se randitariam naramen-
te á veretmça pelo Distrito Fe-
deral.

ContinuatUio, n uluduio p-jUtico
do Mêier, declarou, que dí saida,
dava ao seu esccOfega dc Partido.
• Vtnttogem de 4.000 votos, e gue,
mo final, o resultado seria f.tte:
Chrispim 25.000 UtftVJa*
hevj  4.001 *"*

Como se t¦,', o Ler', na Opinião
ato Chrispim, so teria um voto,

O teu...

O Sr* Gáudio «le Sousa íoi
entrevistado Por "O Globo", co-
mo presidente da Comissão do
Vocabulário, a respeito da obri-
gatoriedade do novo compêndio
ortográfico. E afirmou, como
não podia deixar de ser, que
tudo "dependo .ip«.'nas de una
portaria do Ministro da Edu-
ea<;ão'', de conformidade com 0
Art. 4- (»5* deveria ter acres-
•-(.ntado) do Dcerelo-lei número
S.2S6, de 5 d*> dezembro de
1945.

Após essa inífjrma-jão dc in-
terêsse jornalístico, aproveitou-
sc do enseJo para responder às
críticas que se têem feito ao in-
felieíssinio Acordo (sem cin-un-
flexo aliás), asseverando (jue:

"Para a organização do voCu-
bula rio, o embaixador J. C á-~
Macedo Soart-s — a quem é dc
justiça considerar como o oimí
eficiente dos realizadores dessa
difícil t-nipri-sa— consultou meia
centena de fiiologos, cujos pare-
ceres foram tomados em convide-
rasüq e estudo"-

Ora, «S evidente «lue o Sr.
Cláudio dc Sousa se equivoca
inexpl icávelmente.

Essa meia centena de filí-loiros
(E' muito lisonjeiru o Sr. Clàu-

aiiO-') qUe O Embaixador consu'.-
tou — convém distinguir —- não
inspirou o Vocabulário Resumi-
do. de agora, senão o Pequeno
Vocabulário, de 1943.

O trabalho do Sr. Maced«>
! Soara-s. que não está «*m causa.
.i ão saiu melhor porque as bas.:S

"***•. penültimo acordo não eram
í ideais- Em todo «-aso, S. Excia.

j procedeu de modo encomiS-vel.

| Também seria insensato ataca- o
I 5r. Cláudio de Souza, na prwtsi-

deneia de sua tarefa, o VooaDU-
lãrio Resumido está, quero crer.
perfeito, dentro das normas qu';
lbe foram traçadas.

ReProchável n«j caso é o A-ajr-
do mesmo, estabelecido na Con-
fert-ncia Ortográfica de Lisboa-
Reprocháveis são no caso as au-
toridades brasileiras que assina-
rr-m a cápitis diminutio da filo-
laigia nacional, e felizmente r^c>
estavam entre elas o Sr- Kmbai-
*•*-.<¦<*r J. C. «lc Macedo Soar**-",
nem o acadêmico Clí-udio de
Sousa, figuras ambas mui aea-
táveis-

Não Sei bem qual s«da o con-
ceito de filologia do ilustre «*r.-
trevistado. Aparentemente c
porân muito elástico, Para com-
Portar meio Cento de pessoas
Sendo assim, e porque co-J--bort-i
um poucachinho para o Pequeno
Vocabulário do Sr- Macedo Soa-
rt-s, chego a enfiar est* carapu-
<*a ciue o Sr. Cláudio elegante-
mente me oferece: "Tudo s^rá
Pcssivel neste mundo, menos pôr
de acordo unânime t«5da utna
classe, e principalmente a doa
trramátic)*' e filólogos-.."

Sem düvjda- Porisso ri«-ou
proveriial aquele i^ij-sso de iló-
rfeio: " Orammátiei certante".
-¦-as se Um a-Ardaj pacífica-, en-
tre fil»31o*JÓs e impossível, nunto
m«-nos viável é a conformidad*
de opiniões entre filólogos e não

- f-kili-Kos. sobre assunto f»'«>-
Icgjco...

Quanto a mim. sernpra? fui
adepto da siniPlifica«.*ão orto^rA-
fica, e, como estudante, em 1914.
)â a adotava nas folhas acad-fi-
ruicas, com grande esrãndnlo
àot» compositores-

£•711923 0 "¦Correio* da Ma-
rüiã admiüu aii eu encetasse Uma
«*aropanha pr<Wefornia nrto?r.'i-
fica- Xunca pude co**-Preecder
entretanta> a po,ssif»íiidad<* de um
acordo internacional, s>w a

subordinarão de um dos dois
Povos & discreção do outro.

Pode Sei* que isso tenha sido
uma vesgui.*e da minha paric.
Gomo quer que SeJa, Umbrareii
que até agora está por inventar
essa grafia que contente ambas
as pátrias da língua portuguesa

Se não era justo impor .103
Lusitanos a reforma de 190". cia
Academia Brasileira de Letra.--,, o
com essa fundamento a reicituu
o grande Gonçalves Viana; —nâo
ê tampouco razoável que no-'a
ditem l.s Lusitanos, e a isso sn
não quis curvar o não menos
grande João Ribeiro, em 1911.

A Língua Portuguesa é um
instrumento pomposo utilizada
por povos diversos, em áreas
geográficas estanques. Notável
Pela sua puJança, dispáSe de u*-«a
xtQuesa assombrosa d<; materiais,
QUe lhe dão extrema flexibili-
dade-

Seria absurdo, ou melhor fn-
tíl> tentar estabelecer um aô.-do
sintático, de modo que BrasHci-
ros e Lusitanos usássemos sem-
pre e rigorosamnte os mesmos
torneios- Há construções verná-
cuias intoleráveis em Portu«*--J,
como as há inaudíveis no Brasil-

Seria absurdo, e certamente
tolo, entendormo-nos no Sentido
dc que Passássemos a utilisar, ca
e lá, Os ma-smos vocábulos. Intl-
meras palavras portUguesíssimas
são desconhecidas dos Lusitanos,
e incontáveis as que por aqui
r.ão correm.

Seria absurdo, e até revoltan*
te, tratarmos de submeter Lusos
e Bra.sílieos a uma igualdade de
pronunciarão forcada. Certos
l.ábitcs fonéticos, legítimos em-
l.ora, causam estranheza aos Lu-
süanos, como também podem ser
risíveis entre os Hrasleiros.

Kntão, pajrque não será absur*
do compeiir dois povos a escre-
ver mesmamente aquilo que
proferem diversamente? Pois é
est,. absurdo que a comissão aca-
ri«niica brasileira aceitou, e <iuc
o Vocabulário Resumido aoaba
de consagrar, em a.*ondi'j«*es hu-
r.-.ilhantes para a cultura bra-n-
leira.

Os funcionários da Présidên-
cla da tiepiiblica prestaram,
na manha «le ontem, carinhosa
mànirestasão ao «ieneral Eu-
rieo Gaspar 

"Outra, 
poi* motivo

da i-assagem do Ano Novo.
a's s,30 horas, com a presença
do «Tiefe do Governo, o.s "'em-
bros dos Gabinetes Militar e«'*vi[ e «Jemais servidores «10
Catete se re"nirani no salão
Amarelo, ontie lhe apresenta-
ram cumprimentos. i'aiou. em
npnie dosjiresentes o Professor
Een-ira lára, que ressaltou o
proveito coUiwlo pela adminis-
tra'.ão pública, 110 ano que ho-
j'e finiia, a-om o regime de tra-
ba-ho «Jo Presidente da Reyu-
büca, cujo exemplo é uma ga-rantia de êxitos ainda mais
satisfat-jrios nos anos vinclou-
ros, pOis, mercõ do seu pati-io-
tismo e do seu empenho ern1,
respeitar a le'. vivemos um
13-Í7 pacifico, com relevantes
conquistas no ativo de nossa
recuperação «-«mstituicional. Ao
concluir, o ehere do Gabinete
Civil declarou que a Promessa
dos serv-dores do Catete ao
Primeiro mandatário alo liais.
era que em 1948 se esforçariam
por produzir com maior entu-
siasmo, vísanalo obter melhor
rendimento com os serviços a*1
executados, o General Dutra,
em breves palavras, agradeceu

a homenagem, de que efa abo,'apertando a mão, em segui<ia, a
cada um dos funcionãrios doCatete.

Após essa cerim«*>nia. os Ga-
binetes Multar e «'ivü se '*on-
fraterntzaram. havendo falado

Pelo Priniei'T> o «^omandante
rtaul Heis, e, em resposta, o
t""oi*onei Joaquim Enrique Cou-
fnho, snbchefe do Gabinete'Civil, a foto mostra o P.-esi-"«lente tíurico Lmtra entre os
funcionários do «'atete.

mentoíí do Sr. Corrêa t
Castro ao funcionalismo ua Fazend
Cumpr

Votos de Feliz Ano Novo extensivos às autat-
quias direta ou indiretamente subordinadas ao

Ministério da Fazenda

A candidatura de Wallace ás
eleições presidenciais

SKK1A APEESEXTADO COMO CO-
CANDIDATO O 8B. GI.EÍ.N

TATI.OE
MILWAUKEE, Wls., 3t (U. P. —

Manlfe-stando aatlsfação pela aco-
lhlda que teve a proclamaqão de
que vai apresentar a sua cândida-
tura nas elelçõa*s presidenciais nor-
te-amerlcanas. o Sr. Henry Wallace,
manifestou quo estuda a posslblllda-de de apresentar como vloe-presl-

O Sr, Corrêa e Castro, Minis-
tro da l-"a**enda, baixou a se-
fíUintc portaria:-O MINISl*RO DA FAZEN-
DA tem o prazer d» cumprimen-
tar a *odoa os «servidores do Ml-
•»ista.rio, pcla passagem do Na-
tal rl-ísej-ando-lhes Boaa-TFeataa
«>*:k*<":~>*:~>>:*<c****--> -:• •:-:•• *» •:--¦ •:

dente, em sua candidatura ao Sc-
nado, o Sr. Glenn Taylor, do Idaho.
conhecido pelo nome de "comboy
cantor", que é membro Influente do
Partido Democrata.

Não obstante, Taylor, cm "Was-
hlngton, manifestou não ter decitU-
do nada a respeito de sua aceitação
para a dita candidatura.

Wallce mencionou o nome de Tay-
lor como o mais prov&vel para co-
candidato, porém, nato falou no se-
nador Claude Peppcr. que também,
se considera um candidato "papavel"
po*a 1'epper Já afirmou que n5o dei-
xará o Partido Democrata.

Wallace afirmou que espera te:
votos de várias facções, inclusive do»
comunistas, "quakers" e metodistas.

Chegaram os despojos dos
tripulantes do Cataiina da FAB

Em avião especial da 
"Fóraja

AGi-ea Brasileira, chegou ont-em;
& tarde ao Rio o ataude conten-
do os despojos dos dezesseis tri-
pulantc-s do Co*alina PI-iY 305,
acidentado no Amazonas. A his-
tória. d'5-sse ^desastre emociajnou a
opinião publica do país, que du*
rante mais de um m*"s acompa-
Ebou com Inusitado iutert-ssi
os trabalhos de p^*»auisas, Por
ai e por terra, para descobortr.

do avião desaparecido, na espe-

Trabalho obrigatório
na Grã-Bretanha

-*»•••-

Terão qae inscrever-se, para esse fim, desde
pares do reino e dirigentes industriais até

os cronistas de teatro

rança de «jue aind-» pudessem
estar vivos os jov-ns militares
«ia guarnição. Localizado o apa-
relho, constatou-se que nenhum
dólcs escapara, quo todos haviam
sido sacrificados no serviço da
aviação e, da Pátria. Prestando
homenagem, em nome da FAB
e no sa*u próprio, -»os mortos e
aos membros de suas respectivas
famílias presentes ao ato, o Mi-
nistro Armando TrompoW.ski, ti-
tular da Aeronilutica, compare-
ceu ao A^oporto Santos Õu-
mont, ondç sc deu o desembar-
«íue da urna fun<-raria( acom-
PanlladO do Ca>ronel aviador
Henrique Fleulss, chefe do seu
Gabinete, fe do outros oficiai;!.
O ataude foi conduzido Para o
Cemitério de São Batista, e ali
ser;-, colocado no Panteon d«as

¦ Aviadora-3. O asoecto acima foi
! t«>mado no aeroporto.

e felicidade no Ano Novo. Ac
m*esm0 tempo, agradece a «lecj-
dlfla colaboração, por todos so-
bej.-unen^e demonstrada durante
o ano hoJc finalo, na eficiente
exrcu«;ão dos diversos «taervico'-
a cargo do Ministério. Espcr,-,
crj,rtfinnte igual dedicação, a
mesma eflcr-íncia, coda uni . nc
«sfera de suaa atribuições, du-
rante o correr do ano d« 194f?.

Os cumprlmcntosg e votos
que formula são extensjvos aos
servidores das aut-»tquias, dire-
ta ou indiretamente subordin0-
«ias ao Ministério".

Saudações do Liceu Literário
Português á "Gazeta de

Noticias"
Por motivo das íestividadaM de íva«

tal c Ano Bem, recebemoa <0o C<o*
mendador Sr. José Kainho da Silve,
Carneiro, PrcsWente do Liceu Lite-
rário Português, a seguinte carta,
que agradecemos, retribuindo i sua.
pessoa o aos -demais membros do Li-
ceu aw votos de Boas Festa» e Fel,>
Ano Novo:

Rio de Janeira, 27 de dc-icmbra»
de 1947 — Exmo. Sr. Diretor da GA-
ZETA OE NOTICIAS — Nesta.

A Diretoria do Liceu Literário Por-
tuguês cumprimenta e apresenta a
V. Exa. e aos dignos redatores, co»
laboradore3 e iicm-iis cooperadores <!¦>
Lrilhante jornal GAZETA DE NO-
TICIAS seus votos de Boas FestJ»
r. Feliz Ano Novo.

A Diretoria agradece reconheci.»*, o
auxilij c a colaboração magnífica com
que o Liceu Literário Português lem
sido ílistinyuiJo pela Imprensa, par .
tlcularmente pelo brilhante jornal sob
a alta direção de V. Exa., tornando
publica a i*bra meritória -que esta
instituição realiza, mantendo seus cur-
sos gratuitamente abertos a todo?,
nacionais ou estrangeiros «f(ue desc-
jam aprender nu ampliar seus co*
níte cimentos*

Kogo a gentileza dc transmitir aos
dignos auxiliares de V. Exa, os
nossos votos c aceitar os meus pro-
testos de alto apreço e distinta con-
• ideraçXo. (a) José Ralnho da Silv»
Carneiro, 1'residente".

os

LONDHES. 31 — (U* P.) ~-
0 Ministério do Trabalho an-an-
ciou que. nu més entrante, às
conformidade «xim a primeira 

'ei

de traballio obrigatíirio em tem-
Po de Paz, tarão que se inscra—
ra desde os paras do r*eino e di-
ri->entes industriais a constas
de teatro. Nas inscri«;«">«s de ia-
r-eiVo fic^im CojTipretndidos ta,>dcs
Oj homens «k 18 a 50 anes e mit-
Iherea de 18 a *K) quo trabalha*™
fura, incluindo vendedorei dc
Jornais, de frutas, engraxate*-,
fajtografos ambulani«s e artistas
«rm geral. 

*Je l»1 a 2-4 dc j.ir.cirr
deverão inscrev<r-se todas ,«
l.ompDs dc 18 a 25 anos c mu-
Lhtiv-s tle 18 a 21 que não tenl-am
Wabalíiado 

"pel> 
menos trinUi

lajxas c-m cada semana, de 17 íc
novembro a 22 dç d<fz*e*--bro «x
pirante. As jn-,cri';«e3 não es-
chiem mm siquer os membros da
Câmara dos Lords. sendo as
•"•nicas P«*ssoa3 isentas as a,n-,%

de a»asa e aquelas que t«hn íilHoi
menores de 15 anos, os estudan-
tes e membros das «ximunidad.-.**
religiosas. Os convocados farão
trabalhos para que sejam hiij-a-
dos aptos, e aqueles que reOus»t-
rem trabalhar sofrerão p>*nas rie
multa e prisão.

HOMENAGEM AO PRESIDE*. E
00 T, S. E.

Os laarna I iat »*« Bcreallcailo.i. janto
ao Tribunal íiuiieríor Eleltonai f.re«-
inrain. ontem, :w> Ministro Lalayete
«le Atulruala, pra-Kldente da,jm l:a a*ür-
taê. uin;i homenníçetn, Tazamlo inau-
tiurar, iiü Haia «Je Imprensa, o seu
ra-trato. Km nome atos rnanlfeatauiteB.
falou o joruuli-sta Herncüto Sales,
r«--«lja,tor «te "A Noticia", tendo, nara
Improviso, o Ministro Laíayete de
Andrada aícradeclalo a homenaifem.
A manIía**ti»f.*í.o a;ontou «om a ura-
seija-ja. de todos «% «nlnistroe alo TriK,
alaj pro.unador •^«•ral Lui* «lallottt,
dou rurK'intí«Vrlc*. alo tribunal e «io
niimeros"-»*! amigos do homenaj*08do.

Partirá brevemente, para a
Suíça o ex-Rei Miguel

íkbaadencwã o projefe «de deixar"Bucaveat por via aévea
HUCAKKST, 31 (V. P.) — O ex-

rei Miguel da P.umanla abandonou
o projeto de dei-iar esta noite J!u-
carest por via aérea, porém, espera-
si* «pie parta breve para a Sulca, tal-
voa amanhã, em '.ompanhla «le sua
mãe e outros membros ala *»*',rte real.
O mAu tempo obrigou o ex-monarca
a renunciar ao plano de partir por*. Ia aérea, tcodo-ae transportado pa-
ra neu castelo c;n Kinalu a llm de
iiaasar o a|ue se a-spera ser» sua úl-
lima noite no pais. cujo trono ab-
«lla-ou ontem. Mlts-uel havia solicita-
alo passaporte pura êle, sua mãe. a
rainha Helena, e seasenta membros
da Còrtc real, e. se o temr*o conti-
rniar sendo desíavoravcl. fatão a via-
«tem por trem.

Não obstante. Petru Cro-xa. prl-
meiro ministro. Jublloso pelo rumo
«laia acoiiteclmcntoa «nio aijollnam a
num-t roda de jornalistas acreditar
rj30n*ra4tala na Run-uanla. declarou
H'i« o i ¦. ¦.,!•> r.,'.., tal aluda se en-
i-ontre aaiul «<..*ata-feira e i«ue duvi-
dai,a oua> mu ii-l tiime precluat dc

sessenta passaportes para seu b6i|uí-
to. Uroza declarou quc Miguel velo
a esta capital boje. procedente «le
seu castelo cm Ulnaia, para confe-
rcn.iar com autoridaàca do Govêr-
no. Jjurante sua palestra tom os jor-
uallitaa. «Jroza disse que ofereceu
ao ex-monarca aj prlvllé-rlo de per-
mnnecer na Humanla como cidadão
partlc.ilar, porém, êle declinou «lo
ofer«*clmcnto. -Creio que tem seu»
motivos particulares para porUr" —
disse üro*aa. Indicando ajom essas pa-
lavras quo Miguel estava resolvido
a abandonar a Rumaula o mais «:êdo
possível para jioaler contrair matrl-
mõnio com aua noiva, a princesa
Ana de Borubou I»arma.

Pelo menos uma das razoes «ia
aiibdia-aa-âo de Mlyucl íci a nega»
Uva do Goícrno em p«rrmltlr qiij»
saí a-flA»at>se gom a-ana ,-, .n, .;. Groj:a
<l<*t:lan,u 'íue "o rei pode voltar 'iuan.
alo bem o desajar. Tudo ilepcnde
da-ie. E' ur cidadão Uvre neste pais
e est* em liberdade iwtr* partir ou
para ficar".
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Estados lios

ME A CULPA!
SJ)RIMEIRAS horas de 1948. E' o momento opor-
J> tuno para a meditação. No torvelinho das ilu-

soes que passaram renascem novas ilusões.
, O coração humano, insaciável e insatisfeito,
¦tião tendo limites para seus desejos e para seus cal-
culos, renova neste dia, ano a ano, o estado dalma
que permite acalentar novos anseios como se o sol

que nasce fosse, sempre, mais propicio e menos fer-
til em desenganos. Moços e velhos, mulheres e ho-
mcns, todos põem suas esperanças na aurora que
surge, certos de que realizarão suas aspirações.

E por isso, o novo ano recebeu a consagração
popular de ano bom. Mas teria sido de todo mau
o ano que passou? Não. Simplesmente por que as
ambições humanas não param e está no sangue dos
indivíduos esperar por promessas que falharam. . .
Vê-se bem que há no fundo dessa atitude, profun-
damente humana, muita ingratidão e um vouco de
covardia.

Ingratidão porque no ano que findou não ftá
somente sombras, ódios, amarguras e desilusões;
há também, muita luz, amores, alegrias e realidades.
Covardia porque o homem não tem poderes para
impedir a ação da força avassaladora do tempo que
impiedosamente, aos poucos, destróe e aniquila as
energias da vida. E como tudo que vive, morre, e
tudo que não morre, não vive, quisera o homem vi-
ver como os que vivem e durar como os que não
morrem. E é o tempo que não teve principio e nem
terá fim, que marca o principio da vida que há de
se acabar.

E um ano pa^sa por sobre as cabeças dos ho-
mens como o ciclo fatal dessa ampulheta que vae
medindo as horas do nosso destino.

Este é, pois o momento supremo de meditação
cm ciue o homem deve inclinar-se perante sua cons-
ciência e dar balanço de seus atos. Quantas injus-
tiças, quanta maldade, quanta ingratidão, enfim,
quantos erros praticados. De alguns, consolado pe-
Ia consciência dirá êle: não tive culpa; mas de
outros clamará castigado pelo remorso: mea culpa!
mea máxima culpa ! E' destes que é mister se redi-
ma no turbilhão dos sofrimentos e no vórtice dos
erros evitáveis, conscientemente praticados; a dis-
plicência, para com Deus, o desleixo para eom a
Pátria, o esquecimento da familia.

No exercicio de suas atividades diárias o ho-
mem tem oportunidade de errar. O momento é in-
dicado para um exame de consciência de todos os
que servem á Pátria.

Desde aqueles indolentcs que passaram tan ano
estéril, sem deixar algum rastro de seu valor ou de
seu saber pelas funções que exerceram até os que,
fecundos em experiências fizeram do ano expiran-
te um cabedal que favorecerá o evolver das soeie-
dades e o progresso do País.

Que fizeram os partidos políticos durante o
ano de 1947? Cumpriram seus deveres cívicos as-
sumidos para com a Pátria c executaram o pro-
grama, tão cheio de promessas, para seus eleitores?

E os representantes do povo nas diferentes ca-
sas legisla tivas ?

Fora n dignos da missão que receberam das
urnas ? Empenharam-se pela solução dos proble-
mas dc interesse estritamente nacional?

E os Ministros de Estado! Mormente aqueles
que pertencentes a agremiações políticas hostis ao

i Governo ocupam pastas de confiança, serviram com
a lealdade indispensável aos generosos propósitos
do Chefe da Nação, patrióticamente interessado na
redemocratização do País?

Finalmente todos aqueles que, aderindo por
força d/i fascinação do poder ao partido vitorioso,
se encontram em funções chaves, cooperaram con-
veniente e sinceramente na obra de reconstrução
nacional?

Debruçando-se perante o altar da própria cons-
ciência o servidor público, desde o operário que en-
rija, honestamente, os músculos nas oficinas até os
altos mandatários do Poder, — todos devem fazer
nestas horas seus votos de bons propósitos.

A Pátria, hoje mais do que nunca, necessita
desses bons propósitos para seu progresso.

Se cada um se compenetrar de que a felicidade
da Pátria é a resultante do concurso leal de todos,
então o Brasil recuperará no ano de 1948, a gran-
deza do signo que o ilumino no concerto açitado e
angustioso dos povos gue plasmam os seus destinos
na marcha da evolução construtiva.

Combate aos guerrilheiros co-
munistas na China Central
Executado pelo Governo nm novo plano

volta a acusar os
pelo fracasso da Conferência da "i Pour"

Referências ao acordo de Potsdam e Talta

Não acredita o Papa que 1948
seja um ano calamitosa

MOSCOU, 3i -r (United Presa)
— O ministro do Exterior da
União Soviética, Sr. Viachesl"-'-*
Molotov, acusou hoJe os Kstucl',s
(.'"idos como responsável pelo
fracasso da conferência dos
Quatro Grandes, Já que descia-
vam transformar o Reich "nunia

Ponta d<í lança do imperialismo
americano".

Essa afirmação de M0*otov foi
feita num comunicado de qua-
tro mil palavras, analisando o
fracasso da Conferência de Lor.-
dres. Segundo o ministro do Ex-
terior da União Soviética, o
conclave fracassara por terem os
Estudos Unidos procurado ditar

? RECOMENDAÇÃO
OPORTUNA

NO 
SETOR das aUvidades

econoniico-finaneeiras d,,
atual Governo do País, iiá

uma característica QUe bem mar-
ca as honestas intenções dc*
quem, herdando um acervo vul-
toso de dificuldades de toda a
ordem, deseja estabilizar a =ir-
culaqão dos bens públicos, den-
tro das Possibilidades criadoras
e arrecadadoras do Pais.

Logo, após, assumir a curul
Presidencial, o Chefe dn- Na,.5o
iniciou uma serie de recomena.i-
ções, no sentido da Poupança
poi parte de todos oS órgãos
administrativos.

Nenhum progresso será possi-
vel em uma nação, quando os
cofres públicos se encontram
com reservas insuficientes ooS
encargos exigidos.

O regime de "deficits" orça-
mentários, írut0 da inflação, só
poderá ser afastado mediante ú
emprego de providencias quc
acautelem as reservas fazenda-
rias e impeçam oS gastos SUPe*-
fiuos e excessivos-

E foi. assim que. desde o ano
passado a.s circulares presiden-
ciais tiveram curso freqüente,
levando a todo o organismo es-
tatal os conselhos, as advertCn-
cias e as recomendações do Che-
fo do Governo, pedindo a cola-
beração de rodos no evitar o
desperdício de dinheiro público.

E, embora Já se conseguisse
em Pouco tempo, resultados ani-
madores, ainda, assim essas re-
comendacões serã0 reiteradas,
como no recente despacho exa-
rado pelo rresidente da Repúbli-
ca em um processo referente à
icis de funcionãrios públicos e
de autarquias ao estrangeiro, em
missões ou estudos.

Objetivando, sem dúvida evi-
t-ar os abusos das viage-ns ino-
portunas e dispendiosas, di*: o
cilado despacho da inconveniên-
cia das mesmas, porque, como se
Sabe, o Governo está interessado
ein realizar a politica de sane.i-
mento econômico. Sendo sabido
quc nem sempre essas vilegiatu-
ras atendem ás reais nceessida-
des do País, embora na aparên.
cia procurem demonstrar o con-
trãrio.

Essa recomendação do Cbetc
do Governo vem, assim, reafir-
mar os propósitos quc o animam,
na execução de um plano, culos
benefícios atingirão a todos OS
brasileiros P não apenas aos"turistas oficiais"...

-??*-

as condições Pa*'a a V*z gerr.it-
nica 0, em realidade, não deseja-
rc.m qualquer acordo, a íim dc
se reservarem liberdade de
éi'.ão.

Por outro lado, ó Sr. Molotov
declarou que "apesar d_iS div';r-
«éncias agora existentes, che-
Car-se-á a Um acordo geral a res-
peito da questão da Alemanha
s* os Estados Unidos c a Grã-
Bretanha cumprirem os acordos
de Potsdam e Yalta. A Propósito,
sua comunicação diz ainda quc aa
potências ocidentais seguem uma
"Política anti-democrática.", di-
tada pelo 

"desejo 
de ver a Ale-

manha cindida Poliica e eco- -
n«miicamente" e Pelo "medo ce
que a Alemanha possa recuperar
sua posição de rival nos merca-

'des mundiais, qu? os monopólios
norte-americanos e suas füiai.-;
cã Europa tentam conservar pa-
ra si.

Apesar das acusações feitas
aos Estados Unidos. Molotov
declarou Por duas vezes que
' C-ra chegado o tempo" para que
o Conselho de Ministros dos
Quatro Grandes Se concentras-
sem na questão alemã e também
no tratado de par com o Jap",o,
Jr\ que agora os tratados com os
Paises satélites estavam apro»'a-
dos e em execução.

Em cur ia alocação Pio XII declara qne se re-
cusa a partilhar da opinião dos qne, antecipada-

mente, prevêem um negro futuro
CIDADE DO VATICANO, 31

'France Presse) — "Recusamo-
i os a partilhar da oplnl&0 dre
que antecipadamente julgam
que o novo ano que surge íl-
gurará entre os nia!s calamito-
tos da História" — declarou o
Papa Pio XII. na curta alocuçao
que proferiu hoje em agradei-
mento aos votos de Feliz I0W
que lhe foram levar os repre-
tentantes diplomáticos acredita-
dos junto á Santa Sé.

Sua Santidade, que falou cm
francês, começou exressando sua
gratidão aos diplomatas eatran-
geiros. A seguir declarou que"ao ralar do novo ano, cuJas
perspectivas sio carregadas de
tuln^utuosas incertezas" fazia
fj*eces ao Senhor pela prosperl-
dade. bem-estar e felicidade di
todos oS povos, tanto os ali re-
presen tados como todos os au-
tros. "Nossa solidariedade — fri-
zou o Sumo Pontífice — se at-
tende a todas as nações, seni
distinção".

E prossegulndo: 
"Hoje mala

oue nunca, os espíritos clarivi-
cientes e destituídos de todo par-
t.darismo estão convencidos da
irdtvisibilidade da paz. Recusa-
rr*o-nos. porém, a partilhar Ai
opinião dos que anteclpadamen-
t>« julgam que o novo ano que
surge figurará entre os mais ca-
lnmitosos da História. Por mais

Vai entrar em vigor a
nacionalização dos ban-

cos, na Hungria
Alcançados os bancos nacionais húngaros e o !

principais estabelecimentos de Budapest
to número de personaüdades
pol'ticas que fugtram, entre as
quais o Sr. Varga, ex-Presi-
dente do parlamento húngaro
e do Partido dos Pequenos
l'roprietários.

BUDAPEST,, «1 — ( A. F.
p. j — a nacionali-*-ação de
primeira categoria, ai*-"o aaa
pe'-o Departamento e»1 novem-
bro úit,uu0, entrara em viuor.
amanhã de acordo com a déci-
são tomada ontem pe'o conse-
lho de Ministros,

a rei"er»da mcdida alcança
os bancos nacionais húngaros
e os cin''o bancos principaís cie
Budapeste.

i'or outro 'ado o Conselho de
Ministros resolve11 privai* da
nacionalidade hungara um cer-

Terremoto nas Filipinas
O FENÔMENO, QUE FOI VIOLKN-
TISSIMO, OCASIONOU ENORMES

PBEJÜIZOS
NOVA YORK. 31 (A. F. P.) —

Segundo informações procedentes de
Manilha íoi registrado violentíssimo
terremoto nas Filipinas, o qual oca-
slonou enormes prejuízos.

O fenômeno, que ocorreu pouco»
dias depois do devastador ciclone
registrado no Natal, teve consequòn-
cias particularmente graves no porto
de Legarspl, onde desmoronaram os
hospitais, docas e entrepostos.

Durante toda a noite o pânico
dominou na região de Bicol, ao Sul
da Ilha de Lujon, onde os habltan-
tes, aterrorizados, procuraram relú-
glo nas Igrejas.

OPERÁRIOS CONDENADOS NA
RÚSSIA

MOSCOU. 30 (U. P.) _ O procura-
dor do Estado anunciou que desde
o dia seis de outubro sete íerrovii-
rios e íunclonárioa dc fábricas, ha-
viam ;|'o sentenciados, de um a
trís anos de prisão, por terem ser-
mltldo certas Irregularidades. A»
sentenças Incluem um diretor de ml-
na, um diretor de fabrica e um fun-
cionário de comércio de legumes.

formidáveis que possam parecer
os obstáculos á realização do
ideal da paz, não nos poderio
desencorajar. Recusamo-nos a
l artilhar do pessimismo. Será
1948, sem duvida, um ano de
graves e importantíssimas >-eio-
luçses, resoluções essas talvez Ir-
revoráveis e talvez, como nunca
no passado, Se estará diante de
irrevogáveis fatos. Como talvez
nunca antes, o mundo se verá
Cm uma encruzilhada. Náo lm-
porta, porém. Continuamos a es-
perar e a orar; Persistiremos em
conjurar todos os que tenham um
_^irtido ou um papel a desem-/*-
nhar na vida mundial, a que
tiáo percam de vista essa lndtvl-
sibilidade da paz e não esque-
Cam, nunca, de que a paz inter-
na dos povos e sua paz com o
exterior, com oe outros povos,
s&o bens muitos preciosos par.\
que, mesmo ao preço de grandes
sacrifícios, alguém negue a pa-
gá-io".

Terminou Sua Santidade dan-
do ao iiundo a Bênção Apos-*õ-
l;ca.

A re .epçáo se verificou na Sa-
Ia do ConslsWrlo. Estiveram nte»
sentes todos os membros do Cor-
pe Diplomático acreditado junto
ao Pontífice Romano, com exce-
cão do Encarregado de Negócios
da Rumania. que, em decorrén-
tia dos acontecimentos desenro-
I.-.das em seu país, se demitiu.
Entre os presentes, destacava-
»e com seu "tarbuche", pela pri-
ndra vez em reuniões no Vati-
cano, o representante diploma-
tico do P-el do Egito, muçulma-
no.

Protestos centra a venda úz
armas do Brasil á Republica

O&mlntcana
casacas, ti ca. p., _ r>omiru-

canos reslderates na Venezuela as-
slrisaram urna declaração, que íoi pu-
bileada por todos os jornais desta ca-
pitai, em que protestam contra avenda de armas do Brasil à Repú-
blica Dominicana.

Na declaração, os dominicanos se
prontificam a pegar em armas para
repelir qualquer ato de íruerra con-
tra a Venezuela que seja ausplclado
pelo Governo do General TrujlUo.

Faleceu o pintor holandês,
Van Meegeren

*-*¦+

Falsificou, com absoluta perfeição, a técnica
pietórica de Von Meer

inovo para determinar se era cer-
11

KANKING, 31 (United Prn.ss)
¦— O Governo traçou e começa
a executar um plano para com-
b_,ter os guerrilheiros coiminis-
tas na China Central. Fontes
oficiais dizem que, quando as
forças do Governo So retiram de
uma zona para defender outra,
os guerrilheiros ocupam a r-.ona
abandonada c assumem a *Jua

administração. Essas forças vo-
lantes comunistas sc retiram lo-
go que aparecem novos tropas
do Governo. Os comandantes
militares ficaráo doravante a

< nrgo da administração dos mu-
niciplos da zona central da Chi-
na e disporáo de maiores contin-
gentes para enfrentar os guer-
illheíros.

Chocou-se o navio com
um monstro marinho

"¦' ' ' ¦¦¦¦ ¦¦- ^—— — ¦¦ i . .

Tinha qnase 15 metros de comprimento e a ea-
beca semelhante a de nma serpente

NOVA YORK, 31 (U. P.) -| corpo de diâmetro aproximado
O Capito do "Santa Clara", em-
barcaçáo da "Gracc Line" infor
mou o Serviço de Guarda Costas
que seu navio havla ido de en-
contro e matado ou ferido um
¦"¦monstro marinho" de quase 13
rretros de comprimento e que o
íato se verificou em águas pr<J-
x'mas ao litoral da Carolina do
Norte.

O "Santa Clara" saiu, ontem,
de Nova York para portos da
Vener.uela e Colômbia.

A mensagem dizia que o mons-
tro foi avistado pelo primeiro
oficial William Humphries c pe-
lo terceiro oficial John Axelson
e que havia deixado "em u.na
larga extensão, uma esteira de
sangue e espuma".

jO monstro foi descrito com»
um animal de quase 15 metros
de comprimento "com cabeça »e-
n-elhante a de uma serpente e

ae um metro
A propósito, o Sr Chrlstopher

W. Contes, veterinário do j'ar-
dim Zoológico de Bronx, indicou
fcaver a j*»slbilldade de que o
navio tivesse ido de encontro a
u m Peixe Remo (RegalUis
Gjesne) que, de acordo oom os
ictlólogos, comumente é confun
dido com o citado monstro ma-
rlnho. por ser um •,:•.'-¦> e.v-
ttaordlnáriamente raro.

Interrompida a navegação no
Rheno

O0LON1A. 31 (AFP) — A nave-
Kaçfto do Rheno estA completamente
interrompida em conseqüência da
cheia e d*a inundações.

O *r:.,-l das àf.u.\s atingiu, na re-
Kiâo desta rtdade. trí» metro* aaa
últimas 48 lioras. <• hoje d» ..¦-.. \
JA eatava em oito metros e m*.-»o.

AMSTEKDAM. 31 — (U. P)
H.ims Van Meergeren, pintor bo-
i?ndcz que assombrou a Europa
com suas falsificações de pintu-
ras do século XVII, morreu em
conseqüência de Um ataque car-
diaco. no hospital de enferml-
dades nervosas onde se achaca
recolhido. Acredita-se que a
causa dc sua morte tenha sido a
tensão nervosa em que vivia de-
Pois do Julgamento a que foi
submetido como colaboracio-
nista e em que foi condenado p
um ano dc prisão. Van Meerge-
ren imitou tão perfeitamente t r
Qos os detalhes da técnica Veer-
mer que os peritos não puderam
por-se de acordo sôbre a auten-
ticidade ou falsificação dos qui-
dros, obri(*ando-o a Pintar um

Tromba dágua sôbre uma ci-
dade mineira

BELO HORIZONTE, 31-(Asa-
Prcssl — Chove torrenciaimen'c
aqui e em várias cidades do Es-
tado. Noticias vindas das lonas
dos rios SSo Francisco e das
Velhas informam que crescem
IsSUStadoramente as água-: d<N -
se-» dois rios.

Uma violenta tromba dágua
caiu sobre a cidade de Mateus
leme. derrubando casas, pontes
e árvores, ficando a cidade to-
trlmentc inundada. Jã foram
recolhidos três cadáveres, esían-
do desaparecidos v&ríos mora-
d^res de Mateus Leme- O <râfe-
K< da Rede Mineira de Via«jao
para essa cidade está paralisa de,
tá isolada, sem comunicações te-
de maneira qnç Mateus Leme es»
lefônieas ou telegrâ ficas, tam-
tém. Cuarní<ses do Corpo de
Ikmbeiros c da Guarda Civis sc-
f-uiram para Mateus Le»e para
prestar socorros à População
local-

Perfeitas Van Meergeren aceitou
e venceu. 0_ audacioso Pintor,
depois de haver g-anho milhões
de florins com suas imitações,
morreu Sein um níquel.
— _

Não será alterado o horário
da Prefeitura

>. .-r-as propaladas nesses ultimasdias, íalam da possibilidade da mu-
dança de horário nas reparUçCes pú-bllcas municipais. A nossa reporta-
sem, contudo, apurou erm íontes au-
toriiadas que a mudança ainda nã»
saiu. estando apenas em estudos Prtmarloe para a sua realização.

Duas altas personalidades bra-
sileiras disíinguidas peio bs

vèrno francês
O Senhor Vlnccnt Aurlol. Presi.

dente da RepúbUca Francõsa. aca-
b* de conferir a duas eminentes per-sonalidades da diplomacia e da alta
administração brasileira condecora-
.--"¦-- que constituem, além de provado apreço em que sio üdas pelaKrança. distinta homenagem A cul-
tura de dois brilhantes Intelectual*.

O Ministro Joaquim de Souss
Imclo. Chefe tio Protocolo do Sítnls-
térlo das !i:^;,« Exteriores foi
nomeado Comendador da LegiAo d*
no francia sua erudição tao pro-
Honra, distinguindo assim o Gover-
fundamente Imbuída de pensamento
francis. A mesma Ordem, no *.----
d* Oficial, foi conferida, ao Mlnls-
tro Frantís<-o d Alamo Louiada. Che-
fe do Cerimonial da Presidência $aKepúbiica e eminente colaborador
do General Eurico Gaspar Putra.

REFORÇO DE VERBA
Ao «eu eolegra da Fr»ienda. o Mi-

nustro CK-vls Pestana, da YlaçSo t
Obras Públicas, solicitou as oocenâ-
rias providências no sn-nUdc- de ser
registrado o erudito suplementar de
Crf 10,000 WQjQO, aberto peio Prest-
dente da Republica, como reforço
da verba, par» o prosseguimento d**
obras de conjstro,;âc do trecho d«
Rio NVgro s Rio Pelotas, da liga-
çÃo ferroviária Rio Negro-EenM
Gonçalves. acars*o do 2* Batalhão
Ferroviário. m»b o cornando do Tt-
nente-Coronci Mirio Poppe dc í"t-
firur-L-edo.
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Empossado o novo Diretor Geral
do Interior, do Ministério Justiça
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Festa da Independência do Haiti
O Coronel A. Roland foi nomeado "attaché"

miitar junto à Embaixada daquela República em
Washington — Estão de parabéns o Presidente
Dumarsais Estime é o Embaixador Joseph D. Charles

O presidente da República,
do HaMr1, Sr. Dumarsais Ksti-
mé, caba de designar para ser-
vir junto da sua EmbaUaic
em "Washington, como "a1^-
che" miltar. o corone1 A- Ro-
land e^-cheíe do DeParta*aen-
to Militar do Norte, que n^s
tiveroos oportunidade de nos-
redar alguns dias no mes de
novembro passado, bem como o
ex-Ministxo de Estado, aena-
dor Charles Fombran e .sua
esP^sa uma das maiores. ex-
pr«ss5es literárias artfeu*=as
antilhanas. quando de reqres-
so a Buenos Aires, onde foram
,-0mo membros da Embaixada
que o presidente Dumarsais
Estime- mandou agradecer ao
«eneral Per^n a visita que o
Presidente da Argentina man-
dará fazer ao Haiti. .

o ilustre coronel a. Roland,
formado Pela Academ*a Militar
do Ha^i, onde *ez um c^rso
brilhante, í- u«* dos mais ais-
tintos e cultos militares do
Exército antühano. ^a desig-
nação para a Embaixada em
washinaton £ mais um ato fe-
Hz do Presidente Estime, gue

SI
CLINICA DE SENHORAS
Uvre floeeat» aa UnlverslCad*

do BrasU
Consultório: — RTJA ASSEM-

Bl-tlA. 58 —1-* andar
Telefone: 42-3835

Res.: ROA BELA DE S. LC1S
N. 68 —Telefone: 48-5892

BHQI Dt NOTICIAS
Propriedade da S. A.
Gazeta de Noticia*

RIO DE JANEIKO
Fioravanti Dl Piero

Dlretor-Presldente
Pedro Batista Martins

Dlretor-Vlce-Presidente
Israel Souto

Dtretor-Superln tendente
Maneio Teixeira~ecret&rlo

Av. Rio Branco 181-S. 1-501
Direção e Superin-

tendência  22-3226
Rua Teóíiio Otoni. 142

Redação  43-4801
Secretário *-.43-4805
fcfrpurte e polhia. 43-4804
Oficinas  43-3620

At. Marechal Floriano, 23
Balcão  23-2778
Publicidade 23-2778 e 22-3226
Gerência  43-3508

ASftinatirras: li va***. Cr*$ 130,0*
6 meses. Cr» 70 00. Tor via aérea:
12 meaes. Cri J10.O» — 6 meses.
cr» iso.oa
Suplemento «m linfna estra*,-
eeira (remeis* por via aérea,
para o* Kstados) — 12 meScJ
Cr» 200,00 — 6 meses, Cr» 110,00
_ S mese», Cr» 60 00. Pelo eor-
reto, porte eomnna: Cr» 130 00,
70.00 e 4O.00, respectivamente.

Nflmero -avulso — d» 0J»
O imito «obrad*r aotcrUado é
m IU. Watm OaldlDo da Roeu*

esU grandemente preocupado
em aproveitar os valores no-
vos.

A representarão diplomática
do na'ti em Washington s che-
fiada pelo Embaixador JosephB. Charles, uma das mjis bri-
chantes figuras da «EPiomacià
antühana, Pe'a sua inteiig"n ia
viva, cultura primor'-,sa e, so-
bretndo. Pela extraordinária
simpatia que irrad»a da sua
encantadora Pessoa, que, des-
prendida e s'mr>!es, tem o dom
de conquistar todos que o co-
nhecam.

O chanceler do Haiti, Sr-
Edmí-e .uanigat. quando este-
ve aqui, em agosto, «'hefando
a delegarão do seu país á con-
ferência interamericana para

^. -Manutenção da Paz e segu-
i*anca no confnente, da qual
tamb<yn tez parte como delega-
do assesso"", o Vkc--c6nsu* do
Haiti no Rio de Janeiro, nos-
so amigo e co'aborador, Dr.Arthur -Martins Sampaio, a«iue-

• le lustre chanceler, que can-
sou a admirado de tc-da a
Conferência Pela sua cortesia
e pelas suas maneiras repás-
sadas de alta d'stin';ão, teve
oportun'dade de declarar a
Gazeta de Noticias, nnma en-
trevista que !he concedeu, que
era dese.io do seu govt-rno ins-
talar no P.io umá Delegação,
Ou mesmo uma Embaixada, pa-
ra dar maior desenvolvimen-
to ás relações amistosas queligam Hait' e Brasil e Para es-
tabelecer um intercâmbio co-
mei-cial e cultural que serã. mui.
to proveitoso ;>s duas Kepnbü-
cas irmãs e amigas.

Hoje, primeiro de Janeiro,
data da Independência do
Haiti. apresentamos nosio:*,
cumprimentos ao Presidente
Dumarsals Estimí. que pelo sen
bom senso e ponderação se es-
t& revelando um verdadeiro es-
tadista a altura dos sucessores
de Toussaint. Dessailver ? ou-
tros patri«)tas diqnos de a-lmi-
raç^o e íaremos votos para
Que o Projeto de estabelecerrelac5es dínlomstl^as ne-ma-
nentes se rcaUze o mais cedo
possivel -

A tarde o cõns-ii Ge«'al do'Taiti, Dr. i^iz de Moraes T1'1-nior e o Vke-consni, *nr. Ar-
thur Martins Sampaio, e suasfamjlias. hem como amiqos «lo
Hait'. depositarão flores nat"-rais junto do monumento «li
To.1"/- Bonifácio. Patriarca da
indePen-K-n^ia do Brasü. como
sinal de reconhecimento da.1*
afinidades onliticas o,ie li.*a-
vam op sentimentos áá. nossa
narionn'Made e do lihertador
do Haiti, o Grande Toussa>nti/ouverture.

• Reali2üuse, ontem, no Gabl-
te do Ministro AdroaUlo Mc*-
Mesquita da Cos1», a solenida-
de da pos^e do Dr. Adroaldo
Jun<iu«ira Aires no alto careo de
Diretor-Ceral do Departamen-
to do Interior e da Justiçja. A
cerimonia revestiu-se de siuvpU-
cidad1", contando com a presen-
ça de oficiais de Gabinete do
Ministro da Justiga, altos í°n-
cionárlos danuele Ministério e
amigos do novo diretor, entre
Os mesmos o Sr. Vi<*ira de Melo,
diretorjgeral da Auencia Nacio

ai.
Danilo POsse ao Sr. Junqueira

Aires, o Ministro A.«iroaldo Mes
quita da cosia pronunciou um
discurso, tendo 0 Sr. Junqueira
Air*s a-radecido. A foto acima
é um flagrante do momento que
*"alava o Ministro d» Justiça.

II inauguração de um busto do
General Rondou no Passeio Público

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

Resultado do sorteio do
dia 30 de dezembro

de 1947
Rcalí/ou-sc no dia 30 pp., cm pre-
sença do Fiscal do Governo «>
sorteio de amortizarão de ti-
tulos desta Companhia, tendo
sido sorteadas as seguintes
OITO combinações :

Combinações
sorteadas:

•Conforme íoi amplamente no-
ticiado Pela imprensa, por inicia-
tiva do Coronel Floriano Peixoto
Keller a que aderiram os Servi-
dores do Conselho e do Serviço
de Proteção aos índios e variar,
fip-uras de proleção em nossos
ciiculos administrativos será co-
locado Um busto, em bronze, no

! jardim do Passeio Público, do
General Cândido Mariano da
Silva Rondon que no curso d.*
sua preciosa existência tem eni-
sagrado a maior atenção ao piu-
blema de assistência ao brasil
indio-

A Comissão Organizadora
dessa losante homenagem uo
grande sertanista brasileiro aoa-
hã de fixar a data de 5 de Jane:-
ro próximo, para a inaugurado
desse significativo monumento
da cidade.

O ato que se revestirá da
maior solenidade terá lugar &s
15 horas, no Jardim do Passeio

[ pnblico (lado do Palácio Mon-
roe) Sob a presidt-ncia do Exmo-
Sr. Ministro da Agricultura,
Di- Daniel de Carvalho.

Farão uso da palavra o Sr.
General Ângelo Mendes de Mo-
rais, Prefeito do Distrito Federal.
o Sr- Coronel Floriano Peixoto
KeHer, a quem se deve a inicia-
tiva dt^Sa homenagem e o a<".a-
dêmico Olegario Mariano, como
recipendiário de Rondon no nu-
eólico panteão, onde o festelado
poeta figurava Com0 ünico ainda
vivo. Finalmente, íarã uso da
palavra O General Rondon paru
agradecer a homenagem.

A Comissão Organizadora que
formulou convites especiais às
altas autoridades e ao Corpo
Diplomático, na impossibilidade
de o fazer POr outro meio, dirige
um convite geral ao Povo para

quc compareça a essa solenida-
de em sinal de reconhecimento
pelos relevantes serviços que o
General Cândido Mariano da
SUva Rondou prestou ao Brasil.

VAI SER ENCAMPADA j¦iAo J..UIZ, 31 (Asapress) —
Consta que a Comissão d<-- Mari-
nha Mercante encampará a Em-
presa Fluvial de Navegaijão,
atualmente «sm dificuldades. «V
empr*sa, dMPOis de encampada,
scra Dntrt-eruc a. administração
do Govt-rno do Estado, que, por
sua v^z, orecnizarft. uma com-
Pallhia i>or cotafi, d íim de dar
íl mesma meios financeiro» <*»'
pazes de melhor at-endtr as ne-
cessidades do trarisportt fluvial
nos principais rios deste Estado.

TÔNICO DO CÉREBRO
rürnuEIND tônico dos músculos
bHibilVkiiíin TÔNICO DOS NERVOS '

DR. ERNESTO CARNEIRO
Alrere — Tel. 22-8842

DOENÇAS INTERNAS LSP.
Estômago — l . , . — Int<*>
Urras — Ntrtrlçlo, há. Pbrto

Regressa o uecano da faojl-
dade de Direito do México

Retornou^ onUrm, a seu paia, via
Sâo JoSo áo Porto Rico. pelo "cllp-
per" da Pan Amerlfan World Air-¦vttaya, o Dr. VlrgUlo I>omlnenez,
jurista ii..-.-.íc.i. .. decano na Facul-
dade de Direito e CLènctas Soclala
da Universidade Nacional Aut&no-
ma do México. Depois de Integrar
a delegação A V Conferência Intera-

.¦ .-.• .'i- ...-. de SAit- .,''."> efetuada em
T.;.'.-,.-•.. rlaltou BnetKJs Aires, perma-
r.- •-.'.', -,;..¦ •¦'.•!,. ,,,'i.j semana co
Rio de Janeira
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Morai
agentes

izacao para os
Ministério

fiscais e
do Trabalho

0 qne foi o exercício de 1947 — Na Divisão de
Fiscalização daquela Secretaria de Estado

A FisctiMza-.ãp do Ministério
do Trabalho, n0' decorrer do ano
de 194*7, reaUzou uma proficl-
enU administração tendo e*e-
tuado 40-7 S8 diüsências contra
32.291 diüB^ncias em 104iC;
expediu 1.S32 certidões pa
ra concorrências públicas contr3
S40 do ano anterior*, informou
e deu parecer em 64.887 pro-
cessos e em 1946 o número atin-
ciu a 48.229; foram lavrados
7.738 autos dc invasões contr^
4.063 de 1946. O total da ina-
portancia d« multas impostas
atingiu á Ci** 761.500,00.
Nos referidos dados, o Sr- c0-r~

los Afonso -de Melo Sobrinho,
ülretor d» D- F. não computou
a parte referente ao mês dc de-
7.cmbro cm curso, quc Ontem ter-
minou.

Entre oufas real'zac3es, regi»-
trou-s«: a criação da "Turma de
certidão,'' provida dcagentes fls"
cais C servidores administrativos,
para anular a morosidade tradl-

CARIMBOS EM 4 HS. LíWJkFone 42 - 2494

leÇ\ BBf40tji% idão ila
ao Exército

inriiii

cional com que enun fornecida»
as ceitid<5<-s Para cOncorrC-ncla
pública, tambC-m íoi constitui-
da a "Turma de verificarão",
com a finalidade de exercer a
vigilância trabalhista nos anda-
res superiores de edifícios , da
cidade, uma vez que se observa-
va fraca fiscalização nesses !•>
cais. O rcg;str0 de contratos de
artistas e profissionais, que pelalei n.° 101, de 17 de setembro de
1ÍM7, subordinou ao WíniVCí-rlo
do Trabalho essa Partf, levou. a
organizarão de um nov0 úrgãj
Que a partir de hoje. passara nã.->
sõ a registrar os contraLos, comft
cxaminít-los dentr0 do espirit,, da
legislação trabalhista e executar
uma rigorosa observação nas ca-
«as dc d'vers0es.

Outras reformas, pretende efe-
tuar o Sr. Carlos Afonso de Mela
Sobrinho, na fiscalização do Ml-
nistério do Trabalho, inclusjve auniformização de 3 a r E o s . da
agentes fiscais, uma vez que'existem vúrias categorias —•'fiscais do trabalho", insr>etores
do trabalho, fiscais do trabalho
(funcionários), inspetor extranu.
merario, inspetor regional, ser-
Vldores dc carreiras buiocrãtii-aj
e funcionários de autarquias de
previdência social «111 £unç«3es
delegadas. Para C-sse fim, jn. ec
dirigiu aquele diretor ãs auturi-
dad«s superiores do .Ministério do
Trabalho,

WM!»!; ÜOTJGQDUQflO:SC

Os portadores d« títulos era
vigor, contemplados, sao con-
vldados a receber o rcemtoi-
so garantido, na sede da Coro-
panhia, A
AV. NILO PEÇANHA, 12 —

6.» ANDAR
RIO DE JANEIRO

Nio esqueçam o pagamento
das mensalidades I Em caso Oi
Interrupção reabilitem Imedta-
t.-rni nte os seus Utulos.

£_' tallMrr.tr pagar «uai
MENSALIDADES para revtgo-
rar o mesmo e evitar a penJ-,
do direito sobre o sorteio 1
salvar as soas economias.

Como o Almirante Sílvio
ao titular

O Ministro da Marinha ende-
teijou ao General Canrobert Pe-
reira da Costa, titular da G-ier-
ia# a seguinte carta: "Terml-

1 adas as comemorações da "Si-
ícana do Marinheiro", cumpro o
grato dever de apresentar a V.
Kxa.. e ao Exército Nacional,
era nome da Marinha e no meu
próprio, vivos e cordiais ag.-jt-
decimentos não só pela solida-
ii edade dispensada ás ditas 00-
n.emorações, mas, ainda, pela
n.agnlfica palma de flores co-
lecada. na manhã do dia 13 do
e.-rrente, junto á estátua do Al-
mirante Marqu«is de Tamandaré,
i.a Praia de Botafogo. Não o os-
tante reiterada e tradicional, a
atitude fraternal do Exémto
ora tão digna e nobremente ehe-
fiado por V. Exa., na oportunt-
dade das comemoraçõi-s em aj.re-
ço. comoveu profundamente a
todo o pessoal da Marinha. In-
terpretando estes sentimentos de
«ordialídade ,. reconhecimento
C? gente do mar. prevaleço me

de Noronha se dirigiu
da Guerra

cio ensejo para reafirmar a V.
Fxa. os protestos da minha per-
feita e mais distinta considera-
ção. (a.) Sylvio de Noronha - —
Almirante de Esquadra, Minis-
tro da Marinha".

DP. C0SI9 MORElRí; I
CIRURGIÃO

Rua Sete de Setembro, 04 —
6» andar. — Fone: 22-6981. -

Residência: 25-0006

ROUPAS USADAS
Compram-se a domicilio e

pagamos o justo valor

Telefone: 22-8016

aTiarnòní) Supenron tí íoo.ooo ooo.ooí
Ltoq dt*: & sSaoow» It R RXO^

ÍEfHE8Sfi3 Gorina Para íTlinfiSi

, "VIAS BRASILEIRAS DE GO*
MÜNICAÇÃO"

ESTRADA UK FKItltO CBIÍTltAIÍ
I),, IIK.\-II.

Acaba «ie aparecer nova ccil«;iio
atualizada do livro "Vias Erostlel*
ras dc Comunicação", quo o sau-
doso Dr. Max. Vas«on<y;los dedicou
A descri«;ão minuciosa da Estrada do
Ferro Central do BrasU, como rarto
de um plano, frustado com a sua
morte, que se d«stlnava n abranger
ag demais Importantes redes íerro-
vlfirlas do país. Trabalho de real
valor dlvulgatlvo e lpíormatlvo. re-
presenta, ao mesmo tempo, justa,
homcuugem h memt.rla do seu autor,
a culo espirito empreendedor e pa-
triútíco ae deve «««a iniciativa dlK«*»
de ser ünltada.

ülerecendo grande riqueza de da-
dos lorals, estfftlstl :os e Beoírr&ílco»,
alóm de clichês e pranchas Ilustra-
Uvas. trás A presente edi&iio um*\
apresentação do Eng. Crtst.Wnní
Incite do Castro. Secretario Geral ao
O. N. O., «Srgfio que s« encarrefOU

' do ceu lançamento.
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Agradecimento e felicitações
á Imprensa

. O Ministro Clovls Pestana, det-
cando seu Cabluete. ontem. pela
munhü. dlrlRlu-s» à Sala d» Impren-
ia do Ministério da Viação onde
ibnu-uu a todos os representantes
te jornais ali credenciados que sc j
tchavam presentes, afiradecendo-lhes
K colaboração prestada com o notl-
clfirlo e com a crítica honwta c apre-
sentou-lhes os seus votos de feliz
Ano Novo. Solicitou, ainda, que os
jornalistas ali presentes, na maioria
representante de Jornais vespertinos,
transmitissem aos colegas ausentes
aquela s:ia manifestação de apreço.

Gonlimiavão a vaiar ^cZ© gjp&.ina."
m&mmlo «i© £xém?cifa sem -pavíl^i-paie
áLaa operações qua sedesenvclvcni

ne país
LONDRES, 31 (AFP) — De-i ptito de semelhante pedida,

dara-sc nos círculos oficiais quo j acrtscentando-sc que não ô eu-
as tropas britânicas perman^e
rão na Grécia durante um pe-
rindo indeterminado.

De acordo com certos rumo-
les que circulavam ontem nesta
Capital, o Govêmo norte-amerl-
cano teria pedido ao Govírno
britânico que reforçasse os seus
efetivos na Grécia. Declara-se,
entretanto, nos círculos autoii-
zados que nada consta a ros-

Resultados de um oportuno levantamento
— estatístico —

• Sesundo o levantamento efe-
tuado em 1946 pelo UcparU-
mento de Geografia e Estatística;
dt Fretei tura do Distrito Fe-

tíeral. e uiümamenLe aLualize-do.
havia, nt-sse ano, 3.574 profii-
SionaiS da medicina, em ativi-

çiade, no Distrito Federal.
A estatística elaborada Pd.

í-rgão acima, que integra o s.s-
ttnia do I- B. G. E.. com aPüM

errada presentemente a questão
da remessa de novas tropas com
destino àquele pais. Precisa-*''
por outro lado, nestes mesTi«.s
cl'culos. que o estatuto das tro
pas britânicas da Grécia, reore-
sentadas por uns cem rnli ho-
mens, permanece inalterado, e
que as mesmas tropas continua-
lão, como no passado, velando
pelo treinamento do Exército
gre^o. sem participar das opera-
ções que se desenvolvem no va-'3.

A questão grega é objeto (;ons-
l-tnte da troca de telegramas en-
t?e Londres e Washington, de-
:>ois da constituição do Gov?r;io
do General Markos na Grécia
setentrional.

Ainda de acordo com cercos
rumores que circularam ontem

1 em Londres, Bevin o Marshall
< tencionariam' pedir aos seus -e-

tí.cos, convindo notar que 615 ' 
presentantes que realizassem do-

profissionais, isto é. 17.2%. ü- j marches em Moscou Junto a

KUram sem e-speci fica ção de con- Molotov. para chamar a aten-

siiltiOrio- Süo dê-ste ultimo sôbre o perigo
I elecorronte do auxilio empresta-

De ocõrJo com as especial- , df ás fôr(;a3 d0 General Markos
dades, Predominava a clinica Sc- | e atribuido ás potências visinhas

AO S.A.
A móis importante Companhia de Capitalização da America do Su1

AMORTIZAÇÕES DE DEZEMBRO
%<i sorteio dr Mnortfsw^ftè rcaUx&do oatca&. t . - -¦¦..¦.,...:-. as si£4Ín*ea combina ¦* *

II E L VOS VIA XNK AAO Z D E
O PRÓXIMO SORTEIO SERÁ' JtEALlZAD 1 SO DIA 31 DE J.\N*ElRO, AS 12 HORAS

fodos os títulos em vigor, portodores de uma das comBmovO« supra, %er5a
imediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito.
'£Dc SOCIAL: RUA DA ALFÂNDEGA, 41-Esquina Quitanda (Edifício Sulacop]

Inspetores e Agentes em todo o Brasil

rai, englobando 1-3-K) médicos
(37,59o du total); a cirurgia, nos
diversos ramos, reunia 849. Os

pediatras eram 254; os Usiólog->3.
149; O bacteridO^istas. 132; cS

da Grécia. Todavia. uo Forelçn
Office nada se sabe s"t>re a pos-
siWlidade dessas demarches.

rcdioloKistas, 92; o.s psiquiatras,

S9; os oftalmologistas, 88; os
vrologistas. 82. Seguem-se, CM
ordem decrescente, as demais
especialidades. Subordinados &
rubrica de clínica cirúrgica
achavam-se no exercício da
fissão 238 ginecolopistas-

-•I

nos dados colhidos Pelo ínqueri- | Of0-rin0-larin.e;ologistas. 124; OS
to. permite conhecer a dislr'-
buição dos médicos pelos vários
distritÒSi nã0 só quanto aos do-
micílios como aos consultórios,
especialidades, naturalidade, ida-
cle, estado civil. an0 de formatu-
ra e faculdades cursadas. As-
£im, no tocante aos domicílios, é

.Copacabana que figura cm pri-
meiro lugar, com 749 médicos,

yiudo, cm seguida, Botafogo, corr.
611, e Laranjeiras, com 5S0.

(Observa-sei portanto, aue a zona
Bui reúne 1.94o profissionais.
representando 54,3% do total.

.Os distritos mais populosos, no

entanto, são aqueles onde mais

psc:issei'am domicílios de medi-
cos. como Madureira quc, pos-
guindo 13,8% da população do
Distrito Federal, figura com 1,4%
Hu que se refere à distribuído
domiciliar dos médicos-

A êsse respeito, aliás, são o3

distritos compreendidos Pelos
subúrbios os que oferecem me-
nores recursos, destacando-se o

Meier, com 14,8% da população
e 7,8%. dos domicílios; Penha,
com 10,5% e 1,7%, respectiva-
mente; Jacarepaguâ, Realengr.

.Campo Grande e Santa Crus.
cum fraçOes da unidade repre-
aenlando o número percentual
des referidos domicílios.

Os consultórios, como è natu-
r«l, aciiam-se concentrados no
centro, o qual aparece com 2077,
CU seja, 58,1% d0 total de mé-

i Banco da Comércio
i S. a.

O mais antigo desta praça.

Os novos economistas
*-*>*

A solenidade de colação de grau

CURSO DE EDUCAÇÃO
SANITÁRIA

'ITOP.IA, 31 (Asapress) —
S?Cá ini iado no, primeiros dias
Ce janeiro próximo, um curso
intensivo de educação sanitária
para pri^íessores primários, es-
tando cC-rca de 20 médico* en-
carregados das aulas, as qu^is
versarão súbre alimentação, hi-
giene es:olar. Puericultura e
doenças transníijstvcií.

Esses cursos serio dados si-
multaneanái nte nas cidades d^ j
Vitoria, Cõlatina ^ Cachociro '
d.' Itapemirin enquanto que {>-
ram instituídas bolsas para pro-
íessores de outros munWptos rio
Estado por in:ciati'a du Depar-
tamfnto Estadual d- Saúde, con-
juntamente com o Serviço Es-
pecial de Saúde Publica.

RECONHECIMENTO SINDICAI
Foram assinadas as car:as qne

reconhecem como representantes
das respectivas cateijunas pro-
fission^is. oS seguintes sind^a-
tos: dos Jornalistas profissio-
r.ais de Recife. nQ Estado de
Pernambuco; e d< s Trabalhado-
res nas Industrias de Moveis de
Junco e Vime e de Vassouras e
de Escovas e Pincéis, do Rio dt
Janeiro.

Reveladas em português as
conclusões do Relatório Rfce

— ¦¦ »<p» ——...

A Comissão de Valorização da Amazônia já re-
ceben a obra, especialmente traduzida para o

levantamento eientiíico da Guiana Brasileira

Realizou-se, ontem, n0 Audi-
tório do Ministério da Educação,
com a presença d' autoridades
do pais, a solenidade da cola
cão de grau dos economistas d»
Faculdade Nacional de Ciências
Econômicas,

Tal solenidade alcança maior
significação nesse mom^to da-
vida naciona1. quando mais «o
relevam as questQts de ordem
econômica e financeira-

Integrada de elementos de r«al
vak>r, espera-se dessa turma^ a
segunda que se gradua pela
t'niversidade do BrasU. a mais
ampla « eficiente participação
na solução do» nossos proble-
maS, pois certo é q"c, hoje, en-
tre nôs, já se ven Operando
uma renovação de mentalidade
em fn^e ã conjuntura C-onômi-
ca, encarecendo-se, nos devidos
WrmOs, a necessidade d' ele-
mentos especializados no assun-

A acudaoem do Nordeste

O Relatório apresentado pelo
cientista explorador Alexautíre
Hamilton Ri^e á P-eal Socteda-
de de Geografia de Londres, cm
i929, sõ^re a exi-edição que,
^im todos os recursos científicos,
jí-vou a efeito na área do atuai
Território do Kio Branco e que
era apenas conhecido em incidi,
francês e italiano, acaba de
sei traduzido, para a nossa Un-
gua, por determinação da Co-
n issão Parlamentar do Plano
d- Valorização Econômica da
Amazônia. As conclusões r**V;-
se trabalho, para cujo pre-
;:3ro o explorador recentemente
c-sapare ido mobilizou até o pri- I
rr.eiro hidroplano que sobrevoou [
aquelas paragens, levaram o
deputado Antônio Martins *
solicitar a sua versão, tornando
csstm conhecidas dos brasileiros
a.', observações ali contidas, de
tmportancla para o planejame,..-
tr de uma obra governamental
de aprovetiamento d&s riqueíns
cia Guiana Brasileira-

Na sala da Comissão o depu-
tado Leo;»oldo Peres, Presidí-i?-
te do órgão, recebeu, ontem,
cas mãos dos tradutores «spe-
cialmente incumbidos. Dt-í.
Araújo Cavalcanti e 0'élio de
Medeiros, autores de obras sobre
a região estudada, os volun^s
da tradução portuguesa, acres-
c:da de mapas, comentários e
esclarecimentos, que passarão a
integrar o "dossier" só^re um
dos trechos %nais importantes e
cesconhecidos da zona brasilei-
ia banliada pelo rio Amazonas.

Indicações estatísticas sôbre o námaro e capa
— cidade dos açudes —

Segundo os dados reunido.;

pelo Departamento Nacional de
Obras Contra :«s :'l!cas e siste-
batizados pela SecretariaKcrat
do In.sftuto Brasileiro de Geo-

grali» e Estatística, que, com a

divulgação dos meamos ante-
cipa alffuns aspectos da reai.

dade nacional a s"<ro íocah^i-
dos no próximo número do
"Anuriri<> Estatística do Bra«l .
havia, a 31 de dezembro di

1940, cm WJa » regido nordes-

yna compreendidos os lotado»

do BiaUl »W a Balda. 377 a<u-
des 3.187.7 milhOi-s de metros

des rom a capacidade global
dn 3 167 7 milhões dc metro»

de 3 107.7 milhões de metros
cObico» Em 1936, os açudes
eram em numer0 d' 233, repre
sentando 2.054,9 milhOes de me-

tros cúbicos, em 1511 sorna-
vam 294, embora » capacidade
houve«s<- crescido moderada-
mente" (^200,7 milbOe» de metro»
-úbicos). Assim, verifica-se «ue
o aumento de capacidade dos
açudes ae fEz sentir em especia'
no período de 10H-1940. Dos
açudes m^cionado» como exl»
tente-;, cm 104C. UA, totalizai*-
do t\C56,6 milhões de metros
cúbicos, Cam públicos; c 2»3
reprcs.ntnodo 511.1 milhões de
metros cúbico* «raai pariicuia-

EutrC 1930 c l^lô, os af-'Udr*
públicos passaram de 120 para
im, enauanto 

"os 
particulares

registraram considerável acrOs-
cimo: 115, cm ""ú. e 233, em
1048. Em compensação, a capa-
cidade dos açudes píiblic»", Que
era de 1-373,6 milhões de metros
cúbicos, em 1936, subiu para
2.056,8 milhões, »m 1948; quan-
to soa aCUdes particulares, a ea-
pacldadc ascendeu de 1S1.3 mi-
lhOes para Gll.i milhões de me-
tros cútiicos.

A dlstrutbuk.to do» a<:"des,
por Eskidos, era a seguinte, em
1946: Plaul, 9: Cear*, 24S; Kio
Orande do Norte, 4S: Paraiba,
35; Pernambuco, 11; AUeroas, 1;
Sergipe, 3; e Bahia, 21. \ cBl>a-
cidade se achava assim discri-
minada: 1'laui, 63.S milhOes de
metros cúbicos; Cl,aril, 1.568,9
milhOes: rtjo Grande do Norte,
239.9 milhões; Panúba 1.170.6
milhões; Pernambuco. 56,5 mi-
lhOes; AlaKOa». 3,7 milhões; Ser-
nlpe, l.S milhões; e Bahia, 37,5
milhõc» de metros cúbico».

DESEJA UMA
RENDA MiNSAl?
COMSUL T£ O BANCO
UN/Ã0 COHifiC/AlSXi
MA ASSFMSlé/A.Pf

to, A íunSão do economista se
destaca no canário nacional-

Aliás, a data da solenidade
coincide com o 134.' aniv<tisfl.rio
de irineu Evangelista de Sou-
za — Visconde de Mauá — o
economista número um do Bra-
sil, aqu*le quc "com uma visão
>«traordinã.ria e iengualável
amOr a sua terra, levou a efeí-
to as mais importantes intctati-
vaa íeitas por um sf, homem: >
primeira estreida de ferro do
Brasil; o primeiro cabo ubma
rin0 da Amírica do Sul,, a aber-
tura do Rio Amazonas à. na"-'>-
ííação regular" e dezenas de ou-
traS mais que lmortali:'-aram o
seu nome.

Cumpre destacar um outro as
pecto de não menor significa-
cão, já Q'ie se faia em Maua:

A Fundaulo Maua, órgão da
classe patronal do comércio
brasileiro, criado pelo dinami'-
mo do seu líder, Joã0 Daud1
d'uliveira, deve-se o fato de a t
Universidade do Bras'1 possuir, I
hoje, um estabelecimento d^ e"- j
sino superior de economia. At-
1945 ressentiam-se os noss"*

-*adros dessa lacuna incom-
preensível. A classe comercia0-
te. antecipa ndo-se na iniciativa
que se perpetuará na lTrat'dão
de todos os brasileiros, possibi-
litou a Inteeraoão da sua Fa-
culdade de Ciências Ucoriómicas
- - Fundação Mauá i fniversl-
dade do Brasil e o iue «5 essen-
ciai, dotada de auto-suficiênci»
financeira, não trazendo. Por
ccinseguinte, quaisquer ônus ao
EstadO, enquanto que outra ins-
tituicão de não menor beneme
r&ncia — á Fundacão Oetnlio
Vargas — lhe permitia instala
cão condigna em sl,a secij e
complementava o auxilio que
necessitava para atender, com
a eficjôncia Que lhe caracteri-
ia, a formação de técnicos ca-
p.izç»-

Por oUtr0 lado. tm cons^qufn-

Um estabelecimento que
zer amigos

FARMÁCIA ROSSINI
uaOGAS EM GERAL

AÜTIGOS PARA PRESENTES
EntrcKH rápidas ¦ dooticUiu.

Cflmuhas médicas m quaU^ier
bura. aa . -r...,:•-.¦¦¦ x %cvarmáo ue

r-.tjlHric.- mente.
EUA CONDE DE BONFIM, £?9
PEDIDOS PELO TEL. »-«U2

ACUXITOLINO E* FAK1AS11-
CO NA GKIFE, SEM BíJECAO

Tudo pela sua probidade e confiança
T. do o Rio conhece hoje, como

Conhecia ontem e há de cotihe-
rer em eras futuras êsse estabe-
lecimento que soube impor-3*i à
consideração e ao respeito de
toda gente, como é a Cass.
Iiainho de Tintas, Óleos e Ferra-
iíi ns Ltda. que. Pelo SeU eiegan -
te processo de comerciar, pelj
elevarão com que sabe conduzi;

Bic/cletas suecas
Monarck

VENDAS A VISTA E A r-RAZO

Preços especiais para re-
vendedores — Sacadura
Cabral, 49, 4.° andar —

Fone: 23-535G

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
RESUMO DOS PlUMIOs DA LOTE-
BIA N- 201, EXTRAÍDA EM 31 DK

DKZKMRBO DE 1917:
11.491 — Cr$ 2.OCO.000.00 — Rio
11.490 (Apr.) — Cr* &0.00O.UÚ.
11.-«ü tApr.) — Crf DO.000.UO.
27.33S — Crf 4OJ.iXW.00 — Flri-

rora — Minas.
25.63S — Crf 200.000,00 — Fort»-

Xcrxn — Ccstrã.
20.678 — Crf 100.000.00 — S. Paulo.
14.477 — Crf 90 OÜO.Oü — S. Paulo.
25.109 — Crj 60.000.00 — Varglah»

— Minas.
K mais 5 primioa de Crf 20.000.00. 1

20 «le Crf 10.000.00. 30 de Crf .. ..
5.000.00. 50 de Crf 3.ÜO0.W, IOO de

cia de recente «côrdo entre a ^ 2 ^oo. 400 de Crf 1.000.00.
mesmu Fundação Maua • *
Administração Nacional do S.
E-N.À.C, estabeleceu-se a gra
tuldade, oa Faculdade Nacional,
para todos os alu.ios comercia-
rios. i3c*s» forma, a Fundação
Maull não . s«*,meAt<' pcrmjtlu 0
Cnsino das ciéncia» econômica»

i erau sui"er»or. como tam-
béni possit»nitou a sua Kfatui-
Jade- K* um exemplo quc fruti
ficara, por certo, e sesuindo-t
:»S fK'Ka da claSse palr0nal dc
nosso comércio, *Ob a orlcnm
tão d<> s'u atu»l Presidente. (¦
de »e esperar que outras ativ|.
,_!..._¦ rnlwn a proporciona'
ao Hraiil o alcance m.iximo a.,
campo da educação: ensino gij.

1ÜOO de Crt 500.00 para os bUheUta
terminados com ca doía ülümo, a!-
Karismos do 2* ao 6" prrmio e 3.000
de Crf 400,00 para oa bilhetes ter-
•ninados em — 1 —.

-»^<~a,.»« >»¦»?»•»#???+*??•
t
luito em Rtral; igualdade d'
oportunidade p»ra todos: «r-
¦ladeira demociatl^acão-

A Faculdade Nacional de O-
(ociaa Econ«>m;Cai, a FumlacS'
Maai e » F»nda«*o Getulio
VarBaa estão, pois. de parab*»1',
certa» que os seus novos ec.mo
missas conarírutrâo pleno *xito
na ««a ml»são, em prol de vm
Brasil cada v#>* mais forte t
próspero.

scuí negócios e pela probidade
que sempre imprimiu a todos os
grandes gestos Para com o pu-
blica, tem a cercá-la uma venera-
ção s<5 dispensave'. a quem ros-
5Ua credenv.ias semelhantes tS

qtie alicerçam essa importan^
organização.

Possuindo um passado 
'*•?*¦' 

i
lhante, no qua! souberam seus
chefes firmar créditos de gran-
dc ampütude. é hoje o estabeie-
cimento ao qual o j>ovo se dirige
animado de Uma confiança que
tanto exalta quanto comove. Com
i>So Ügam-se as duas virtude;:
a de ontem e a de hoJe. forman-
dc cabedais para prosseguir com
c'dhardia através o fmpo, rr.e*- j
trando como Pode a obra hU-
mana triunfar onde qu*r que .-e
arrime em pilastras feitas de f*-'
e confiança em si mesma-

E neste fim dc ano quando <"S
lares se enfeitam cem a alma
cheia de esperanças era d:.;s

t melhores quc há de enconti ,r
'cru 194S a Casa Rainho dc Tir-

tas. Óleos e Ferragens Ltd¦».
, dirige píir nosso intermédio 40

Fovo carioca c ao mundo bra-
s.ieiro seus ma:s ardentes votos
pela felicidade de cada pessoa e
Fda Pai de espirito de seus
bons e numerosos amigos.

Ao mesmo tempo o estabeleci-
n>euto íai sentir que prossegue
rc seu mesmo sistema de ren-
cas, cm óleos, tintas, artigos do-
mestiços, louças, aiuminio e fev-
ragens. no mes«»o local de *em-
p^e ou sela, á rua dos Andrad.ws
n. 54.

Vem aa Rio uma delegação
econômica briianica

TRATARA" XKi SALDO DK EVTES-
U>OS E EStrB£8AS DK BOXDÊS

LONDRES. 31 (17. P.) — O "Daily
Hall" estampa a seirulcte Informa-
çâo: "Anuncia-se que uma delega»
ção tirltAnlca lri ao Rio de Jane ir»
em K&io pr ..-.-. a ;tm de entat>olar
negociações s-.ibre o saldo de estéril»
nos e a venda de lerrovlas e erepré-
sas de bondes britânicas instalada.»
eni terras brasUetras".

Aniversário oe Antônio Maíla'
Marrão

Regista se hoje a data na>
taPcia do Sr. Antomo Matias
Marrão. industrial de constru-
Ç0es e D;retor co Otíeão Porte
gai. e de varias Outras to ie
daues luso brasileiras. O na-

Antônio Ma' :s Mar
I

uUciante que < uma tigma =e-
oresentatvía da co'onia portu-
quí-sa. h& muíto anos aue dei-
xou sua terra. Oliveira de
Hospita' Para radicar-se no
rwasi'. onde we cer<.a>io das
meiho-es s^patias. H«.-e. os
seus amigos. v3o se reunir nu u
almoço como todos os anos se
verifica. Para renovar ao telho
^arreta manKestação aí"etíva
e de melh«r aPréço-

DISTRIBUIDORES
Tubos eietrodutos, tipo americano, de qualquer biíoiã

Chamamos a aten<ão dos Srs eletricistas. bom
beiros hidránlicos. construtores e varejistas, rue ve«>
demos a dinheiro ou fteuno* traças Por chombo velho.
metal, cobre. etc.

RÜA REGENTE FKMõ, 15 — Tel. 4^-2íKl«



V * >
r^r- _, ,.—; -'i- =w mm, -* 

^ __

— 6 ~ GAZETA DE NOTICIAS Quinta-feira, 1-1-191K

\

tmpiQ[HíE^S belas-a^tes I
_- '*_-.-

ANIVERSÁRIOS NOIVADOS
FAZEM ANOS ROJE

Sr. Artur Menezes dos santos —
Transcorre boje. o aniversário nata-
llclo do Sr. Artur Menezes dos San-
tos, funcionário aposentado da Pre-
feitura desta capital a figura do des-
taque de nossa melhor sociedade.

Por êsse auspicioso motivo o Sr.
Artur Menezes dos Santos, oferecerá,
às pessoas de suas relações e ami-
-/.ade um chi» em sua residência, à
Rua Campina, nc 174. Grajau.
SENHORAS: .
D. Brigida Oliveira Perez, espo-

sa do Sr. José Perez.
 D. Urselina Esteves, esposa do

Sr. Jaime Esteves, alto funcionário
do Ministério da Agricultura.

D. Josete da li. Batista, filha
do Sr. José dt. Rocha Batista, do
Tesouro Nacional.

 Professora D. Inès Bclar de
Magalhães Correia, esposa do Proíes-
sor Armando de Magalhães Correia,
naturalista do Museu Nacional.

D. Hermínia de Moura, funclo-
nàrla do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais.

SENHORES:
General Bertoldo Kllnger.

Sr. Manuel Gusmão Filho, cor-
retor de *.'afé.

Dr. José Kourl.
—. Sr. Moacir Scagllonl. chete dc

Publicidade da Mc. Cann Erlkson.
 Sr. Manuel de Sousa, dos La-

boratorlos Raul Leite.
Tomaz Silvestre de Sousi.
Sr. Herclllo de Oliveira, fun-

clonárlo do Instituto Nacional do
Mate.

FAZEM ANOS AMANHA:
Sr. Herclllo Gosta Carvalho — A

data de amanhã assinala o aniversa-
rio natalicio do Sr. Herclllo Costa
Carvalho, funcionário da administra-
«•ão deste jornal.

O aniversariante que gosa da es-_
tlma de todos aqueles que trabalham
neste matutino, recebera manifesta-
«*òes de simpatia dos seus Inúmeros
amigos.

SENHORAS:
D. Hebe Loredo Werneck „ de

Freitas, esposa do Sr. José Wer-
neck de Freitas, da Organização
Henrique Lage.

 D. Maria Teresa Parente, espo-
sa do Sr. Francisco Parente, fun-
clonárlo da Light.

 D. Dalsy Pilar, esposa do Sr.
Luiz Baster Pilar, filha do conhe-
cido médico Dr. Sófocles Ferraz.

 D. Iara Strauch Marinho da
SUva. esposa do Professor Leonel
P. da Silva.

 D. Leda Formiga. Mourilo
Hirds. casada com o Sr. Kleber
Hlrds. e filha do Dr. Pimenta Mou-
rão, médico.

Luiz Alberto — Decorre amanha,
o natalicio do Jovem Luiz Alberto.
dileto fllhinho do Sr. Geraldo Car-
valho Barbosa e de sua digna esposa

D. Herondlna da Silva Barbosa.
Luiz Alberto, cuja vlvacldade e ln-

Srta. ma Freltas-Sr. T.afayette
de Almeida — Contrataram casa-
mento. no dia 24 de dezembro P-
findo, a Senhorlnha liza Freitas, com
o Sr. Lafayette de Almeida.

CASAMENTOS
Srta. Uma Figuclredo-Tte. Josô

Maria Couto de Oliveira — Terá. lu-
gar no dia 3. o enlace matrimonial

-i i« Tenente José Maria Couto de
Oliveira com a Senhorlnha lima Fl-
gueiredo. filha do Sr. Silvio Romero

. ueueuo i* da Sra. i-clia Pinheiro
dos Santos Figueiredo. A cerimônia
religiosa terá lugar ãs 17 horas na
Igreja de São Sebastião, ã Rua llad-
dock Lobo e será paranlnfada pelo
Sr Antônio Couto de Oliveira e Sra.
Ktelvlna Oliveira Barros. pelo nol-
vo; e pelo Sr. e Senhora Silvio Ro-
mero Figueiredo pela noiva. Na so-
lenldiule' civil, serão testemunhas,
pelo noivo, o Sr. c Senhora Hertino
L,olinto de Miranda e pela noiva o Sr.
«» Penhora Edusvrdo Pinheiro aos
Santos.

y-iAÁ-- v'A' ^ÊkrW^^i^^^^^^b^
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Faz d-sapurecer e
EVITA-OS SEM T1NGIP
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FORMATURAS

Sr. Adriano de Castro — Após brl-
lhante curso, concluiu seus estudos
de rãdlo-técnlco. o Sr. Adriano de |
Castro, tendo recebido, com dlstln- j
ção a seu mérito o diploma profis- .
slonal da Escola Ríidio-Técnlea do
Rio de Janeiro, um dos mais con-
celtuados institutos do gênero em
nosso meio.

HEMOHROIDAS
ratamento sem dor e sem operação

CIRURGIA DO RETO

DK. OLIVEIRA
(Médico do Hnsnltal do Pronto

Socorro)
"ua Vise. Riu Branco, 47-1» (d*»
'4 às 18 horas, - Hesidèui-ia

Tel 28-2932

O _éarense José Rangel, ar
tista nato, arribou a estas pia-
gas com fama «le escultor «las
areias das «Umas do nordfste,
oom Seus maravilhosos traba-
lhos, admirado PÒr to«Jos e Pe*a
Imprensa.

. . . Ei lo íi.t Guanabara, co-
mo pensohistá do Estado, com
cem mil reis nKiu.nis. Tre_ nv-
ses ai*"-'lS. o Governo do Céari-, a
titulo de economia, cortou-lhe a
pensão, mas o cabp-lo não do-
sanimou, continuou a obra pa-
ra a qual estava predestinado-

Chegou, viu e vcn.*'-'U; não
-ra a facilidade dé césar, po»'-

• . os caminhos a percorrer
.n, sem dúvida, cheios de
..lhos e curvas mais longas;

, longas foram estas, «nie lc-
«í s anos de _~ahalhOs
„uos, necess.ário foi <- !* força

vonl".ule, embora estrçPiado
legou ao fim da "Jornada",

as o caboclo r,-sistiu a tudo e
todos, lutou contra as injusti-

¦ ., até que vencendo este pre-
; j. boje orgulha-se «io voltar aO

lado "madrasta" que lhe ne-
¦U a mesada de Ct'm cruzeiros,
m o 'aurel da vltftria, ven-

. it.iIo o prêmio dc "Viagem ao
País", um dos poucos dados
com v'er_adcira justiui, por êste
não estar na série dos prêmios
políticos. Seu trabalho "Murixa
ba

CrS o,00

-ter os artista» em maio1' cuntaclo
com „s evangelistas-

Pcrcorrcndo o saião do Minis-
téri0 da Bducac&o:

BEROE IYAXVFF ¦— 43 do
catálogo, rcti*at0 do Sr. Cardeal
D. Jaime câmara, retratado com
todos os paramentos. Desenho
bem expressivo, ótimo tràhalho
<*Ue confirma o talento dó autor;
K<iiilo de sc notar a cabeça do
menino que sesura O livro, rc-
-cnhado eom escorso; um re-
quinte de arte, demonstrando
nu,: o artista não procurou o £í*-
'•il para impressionar.

PROFESSOR RICARDO JiUF-
FA —¦ com um projeto detalha-
do da Igreja São Geraldo, onde
C-stc grande arquiteto demonstra
mais uma vez seu valor no colo-
rido, d'senho cuidado; o trata
mento dos panos e rendas, co-
m0 os i,„rd;ulos, ê caprichosa-
mente acabado, dando sempre
aos S'us quadros um misticismo
agradável. Notamos que, no n° 71,
o manto a^-ul tratado de maneira
diferente do restante do traba-
lho é uma mancira que o artista
não deve desprezar, porque «or-
sa menos os quadros.

LF.IfX FANZER — rtessurcl
ção de Lázaro, um dos traba-

destacam n«> Salão,

£PÁCKAfcD
:v;;fSFEROG.,f
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"Hamlet". no Fenix, amanhã, peloif', no fi
Teatro do Estudante

lhos que su ..
não s,1 por desenho correto, co

v,,,.,«-. m0 pelo efeito de luz vindo do
í t I eéu e batendo na cabeia do mes-

EStatua maior que o natjr t a deixa ver a fi.
repre-j* ntando »m »nd-a - »-•rai, repre»-nwndo . >*"*- -na.o.| - • 

^sllscUada; os ap«5stoloS <-
perserutando o inimigo ao on- _ ptnum,,ra> deixando
Be; nota-se o yiffor no olhar, '
que é tudo ateneilo; tendo nas
mãos o tacape, símbolo «lo po- |
der da tribo. Trabalho vigoroso
:heio d'- entusiasmo pdas coi-

(g9G0©LMl@:

Luiz Alberto

tellgéncla constitui o enlevo dos seus
pais, receberá, nesta data, as demons-
trações mais efusivas e carinhosas da
estima que lhe votam os seus ami-
gulnhos, demonstra«;6«iS essas que se-
rão também extensivos ao distinto
casal Geraldo "Barbosa.

Comemorando o feliz evento, o que-
rido aniversariante oferecerá, doniln-
go prixlmo aos seus' colegas, uma
íesta Intima.

SENHORES:
General Demerval Peixoto.

Embaixador José Francisco de
Barros Plmentel.

 Dr. José Diniz Lamounler.
 Cônsul Silvio Romero Filho.

Dr. P.elnaldo De Lamare.
 Dr. Plínio Pinheiro Gulmarücs.

Comendador Alex.ndre Hercula-
no Rodrigues.

Sr. Renato de Castro Filho, do
Ministério da Agricultura.

 Sr. Nelson Pereira da Fonseca.
 br. Osvaldo Trigueiro.
 Dr. Rlnaldo de Lamare.

CARTAZ DO DIA
PLAZ\  "Tarzan e a caçatlora".
ASTOKIA — OLINDA — STAR

— "Tarzan e a caçadora".
CINEAC — Jornais — Descnnc*

— Comédias — Variedades.
CAPITÓLIO — Novidades — Jo»-

aals — Desenhos e Variedades
IMPÉRIO  "Olhai os lírios do

campo".
METRO COPACABANA — "Acon-

teceu assim'*.
METRO TIJUCA — "Aconteceu

assim".
METRO PASSEIO — "Aconteceu

assim".
PATHü*  «Alguém voltara, esta

noite".
ODEON — -Um homem do Riba-

tejo".
REX — 'Odlo e paixão".
S. LUIZ — "O íllho de Robjn

Hood".
VITORIA — "Gloriosa jornada".
P..LACIO — "O Íllho de Robln

Hood".
P.IAN — "O filho de Robln Hood".
P.IAN  «Fantasma apaixonado".
PARISIENSE — "Tarza ne a ca*

«.-adora".
S. CARLOS — "O agula".

NOS BAIRROS
BANDEIRA — "Cidade sem lei".
AMERICA — "O fUho de Rlbon

Hood".
ALFA — "A espera de um mlla-

gre".
AMERICANO — "Dedos da mor-

te".
CENTENÁRIO — «Correntes

ocultas".
ELDORADO — "Mar verde".
EDISON — "Amor a segunda vis-

ta".
APOLO  "Palx.íes tormentosas .
IDEAL — "Sempre em meu coro-

-.Io".
MADUREIRA — "O segredo da

cosi vermelha".
MARACANÃ — "Manijos do amor"*
MEM DE SA" — "Dedos da morte".
FLORIANO — "O segredo da ca-

sa vermelha".
METRÓPOLE — "Cidade sem lei".
MODELO — "Luz do„ meus olhos*•
QUINTINO — "Paula".
VAZ LOBO — "O primo Basillo".
TIJUCA — -AJadlm e a pnnccza

• de Bogdad".

qu,. apareça Cristo destacada-
mente; êste trabalho tem agra-
dado.

MAY JF/l-V FIEJTII — Este
. mestre «la pintura acha-se dif.-

sas do Bra*ii. namcnte representado* os
Rangel é um especialista des- , fcrábnlho. sl-0 ric0s em desenho

tes assuntos, viveu entre °-\ ln', Ctrata<1os <"0m maneira franca,
dios, estudou-lhes os habito», fí0stamos. Artista que, no LII Sa-
tendo transportado para a cs- ,_o «^^opal de Belas-Artes, me*
cultura algumas, tribos, seus ^.^ dc mane*ra a nf10 haver
curandelros, seus guerreiros. E düvlJa a medalha do Vot0 ou
«io conhecimento aü todos <-s- - 

^.^ & (Ic prat£l) f,ue (ã0 avara.
tas obras em estatuas, meda- | me'nte' 0s Jurig as guardaram pa-
lhões e baixos relevos, autor .le ra g se(.rlQ sern]> distribuindo
diversos monumentos. | C(in fa,lura na sCf.ão de arf-"" Rangel tt-m tido uma dda "comunista" o'i "moderna".

agitada. Sempre foi um amigo CARMEM — A jovem esctil-
,-restativo, nã0 distinguindo tora paraense, aluna do mestre
seus colegas nem mesm,, aqueles Humberto Cozzo, està diBnam*n-
que lhe prejudicavam ou faziam te representada com a Imasejn
intrigas, na hora de Servir, não de Nossa Senhora; gêsso, tama-
perguntava a quem, seu prazer nho natural. A propósito, esta
era estar sempre ao lado dos que artista acaba de tirar o 1" pra-
dele necessitassem, pronto a mio «je escuUura no Salão do
ajular a rtsolver todos os pro- 

' 
Para, assim como o prêmio da

blemas, fossem *Jss<*s domésticos, ! i>refeitura do Estado, n0 valor
ou artísticos, I-Odia e pode-se ' do 1.000 cruzeiros, parabéns,
contar com Rangel, porque cie- | FERNANDO VAJJENTIM —

esta sempre na primeira linha. ! Projeto Para modificação da fa-
A sua luta, não é só pdo Es- chada posterior da Igreja da

tudo em que nasceu, mas pelo' Candelária, muito interess-*nte o
nosso r.rasil mdep^.dente, forte j trabalho deste arquiteto e gran-
e cristão. Inimigo d, idéias exô- de decorador-
tlca> que possam trazcr Para OrtLA-VDO TERUZ — A Pif1-
nossa pátria, a escravidão, a tura deste artista, que no Salão
deturpação moral. Sempre pr.t- esta. na seção moderna sem ra-
clamou P"lo Brasil democrata, zão de ser, 6 bastante forte
sempre pugnou pela liberdade, e

Aspe<-to dos ensaios do "Tea-
tio do Estudante", que ativa a
apresentação da famosa tra;*é-
dia de Shakespéare "Hamlet", a
2 de janeiro, no Foenix. Dirigi-
da por Dr. Hofman Harnlsg",
fi.moso diretor alemão, conta com
cenários e figurinos de Pernam-
buco de OUveira, musica de

Walter Schultz Pi'.rto AlegTe,
tendo Sérgio Cardoso, bachaie-
Iando ao papel principal . O
"Teatro do Estudante" aptesen-
tara mais duas peças na sua
.•urta temporada "Antigona". de
T-ofoi-les e "A Castro", de Anlô-

nio Ferreira.

DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E OAROANTA
 DEFEITOS DA VISÃO - ÓCULOS 

DR. PEDRO ABRAMOVIC
RUA DA CARIOCA, »-3.- - Das » â- 12 e «tas 14 *« «» h°r*»

CONSULTAS, Cr$ 50,00

defendeú-a com arma na m!lo.
Agora, com o prêmio d1*

"Viagem ao Pafs" conquistado,
ele ira rever seus vclhos pais;
mas como vlaJar e custear oa
despesas de hotéis e outras, com
Cr$ 2-000,00 mensais ? &¦_ comls-
são organiztadora do Salão, terã
que rever *stos tabelas., Não_ 6
possivel, á ninguém, estudar via-
jando e fazer e^ulturas com*
Cr| 2 000 00 mensais; foi vota-
da uma verba de CTE 420.200,00,
mais Crí 30.000,00 e depois mais
Cri 15.000,00, para que ? Tem a
palavra o presidente da comls-
são * . .

Ao Rangel, lhe auguramOs a»
maiores felicidade, que. de volta
chegue com bastante coragem,. 1
para continuar na marcha triun-
rante para a E^ria.

KXPOSICAO DE ARTE RE-
LIOIOSA — Promovida pela
So'iedade de A*"te Cri-stã. Hã
muito que não temos a feücida-
de de assistir a um certame tão
interessante e que tenha desper-
tado tanto a curiosidade públi-
ca, milhares de pessoas tém pCr-
corrido diariamente esta fxi<osi-
ção, que tem nor finalidade tra-

BARROS, O MULATO — Inau-
gurar-se-â, dia 1° de janeiro, as
10 horas, a exposição de pintu-
ra dOstc artista, no Páiace Ho-
tel. _

PALÁCIO POS LEI Li") ES—-Na
Av. Osvaldo CrUz 86, Afonso Nu-
nes continua seu grande leMão
,'e Arte, coleção de S. A. Prince-
sa Lubawirslci e de A*ine Cats,
são verdadeiras maravilhas, de
diversas escolas, as telas posttts ã
venda.

COÍP.REÍ5PONDÊNCIA — Toda
a correspondência para <?sta se-
cão, d've ser dirigida para: Rua

HOJl", GRANDIOSA VESPERAL
DE ANO NOVO!

Hoje, :"is IU horas o elenco do Toa-
tro Carlos ("ornes, estrelado pela es-
trOla mais poular do Brasil. Aracl
Cortes, apresentará a revista "Sá P'ra
chatear" em homenagem a entrada
do Ano Novo.

A* noite, às 20 e 22 horas, conti-
nuafjüo do grande sucesso, onde po-
demos destacar o nome de Splna, um
cômico de personalidade, e ürande
ütelo numa feliz Imitação da Rainha
dos Mulatas, a Etelvlna dos Cachos,
João Cabral, Impagável no esquete,
"Viva o Vasco'" e ainda as encanta-
doras estrelas, Aurca Paiva, Jull-
mar. Violeta, Ivone e um punhado,
de lindas garotas.
O PRÓXIMO CARTAZ DO RIVAL

Alda Garrido, no dia 6 de Janeiro
do ano entrante. dará a conhecer
no Rival, aos seus Inúmeros admi-
radores a desopllante comédia "Agar-
ro o seu homem!..." (La Cândida
Paloma), original de Insaustl e Mal-
fattl, adaptação de Daniel Rocha.
Essa comédia, que vem enriquecer
o repertório da popular atriz, seri
a última da temporada, de vez, que.
logo após o carnaval a companhia
partira em "Tournée" a S. Paulo e
Sul do pais.' Alda só reaparecera no
Rival, em maio do 1948.
A TEMPORADA DE "EVA E SEUS

ARTISTAS", EM CAMPOS
Prossegulndo na sua temporada,

com êxito lnvulgar. "Eva e seus or-
tlRtas" representaram ontem, no
Teatro Trlanon, em Campos. Estado

do Catete 152.

Rádios — Ventiladores
Material elétrico em geral
ARTIGOS PARA PRESENTES

Casa Calma
Av. Marechal Floriano, 41

do Rio, a linda comédia "Bonita de
mais", de Joraci Camargo, cujo su-
cesso foi marcante. Hoje, «isso con-
sagrado autor voltará ao cartaz, com
a comédia "Pupila dos meus olhos",
tendo Eva Todor na protagonista.
Amanhã, o público camplsta conhe-
(cera "Babalú", divertida conií-ii f
de Luiz Igleslas.

ESPE U CTJLOS
SERRADOR — Divórcio, comédia.

às 20 e 22 horas. Cia. Procóplo Per-
reira.

RIVAL — Agora mando eu, come»
dia, as 20 e 22 horas, Cia. Alda Gar»
rido.

REGINA — Manjar dos Deuses,
comédia, as 20 e 22 horo3, Cio. Marli»
Gabriel.

GLORIA — Que medo, 6, revista,
às 20 e 22 horas. Cia. Dercl Goncal-

CARLOS GOMES — Só p*ra cha-
tear, revista, às 20 • 32 horns. Cia.
Aracl Cortes.

RECREIO — Não Chacoalha, re-
vista, as 20 • 22 horas,- Cia. Valter
Pinto.

GINÁSTICO — Mensagem do Sem
Rumo, drama, às 21 horas, Teatro ds
Câmara.

AOS EMPRESÁRIOS
Toda a correspondência dirigi*

dn a est» seção deve ser entregue.
de hoje em diante A Avenida
Rio Branco, n» 181, 1S« andar,

sala 1.B01 (Edifício Cineac).

"¦' .._ _.
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fl Casa Victer de Kegistradoras. Limitada
Deseja-lhe inúmeras prosperidades
no decorrer do Novo Ano.

FAMOSO HÁ MEIO SÉCULO
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1 Auxílio Para Europa ¦
¦ (Autorizado pela Cruz Ver- «¦»
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mclha Brasileira)

Comitê it Socorro à
Euíppa faminta

Av. Fránklin Roosevelt, 115
VI. andar — Telefone 32-6437 M
Rio de Janeiro — Brasil «¦*•¦

wuenscht allen verehrten Freunden und Wohltaetera
ein rechb

Frohes und Giiafaeicte Heues Jahr
Mit innigem Dank gegen Gott und alie die, uns m
so opferfreudiger Welse geholíen haben, die grau
sameNot in Europa zu lindem, duerfen «ir ho m
daTs dieses Hohe Fest der christUchen Naechstcnl eoe
sehr bald auch ein Fest des christUchen Weltínedens
werde Fuer dieses Ideal wollen wir auch weiterhin
kaempfen und Opfer bringen ais das Weine abcr
schlaiíbereite Hilísheer der unsterbhchen Cantas. —

Darum "Friede auf Erden den Menschcn, die guten
Willens sind!

¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦
H fm M& &%E Wm WM HW hes bb? ws BSI1

¦¦

wuenscht allen Freunden und werten Kunden ein

Sin ^íueckPjLch^

glelch wie die Spender vor. OMGS-GUTSCHEINEN
«fiS ihren Ueben ln Europa mit OMOS-SENDUNGEN

írohe Festtage bereitet haben.

icMOLnNfti
¦ RUA BUENOS AIHES 124 ¦

Naehe vom Blumenmarkt
Tel. 23-4528

i
I
|"" »"— ¦]¦ (a^

B LIVRARIA EDITORA

JKOSMOS'
| Erich Eichner & Cia.Ltda. |

I 
Matriz: RIO DE JANEIRO |

RUA ROSÁRIO, 137 H

Tels-: 23-6319 - 43-9534
Filiais:

empiehlt seine bekannten
Spezialitaeten;

Christstollen, Pfeffcrnues- 
|

se, Honigkuchen, Spitz- ¦
kuchen, Mahroncn etc.etc.

I
I R. SEN. DANTAS 40, Loja

São Paulo: Rua Marconi,
91-93 _ Tel.: 4-3855

J 
91-93 — xei.: 1-oouu ¦

Porto Alegr : Rua dos»
-, Andradas, 1644. Tel. 8478

j-~ 1 g
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m^a\Wa\wS£MkWm*»&aWa^&ta»ml^mmBmmÊBm^aa\ n^rliner Pfannliuchen.

RASH S. II. i
I
B
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Wuenscht seiner -werten
Kundschaft:

-CASA GU AR AP ARI"
Rua Vise de Pira já 531-B

TeL: 27-4781
Taeglich frischer AUF-
SCHNITT und Salate —

In- und auslaendische
GETRAENKE.

Prompie Lieíerung ins

S
I
1
I
I

llM WtSTFflUft1I

¦ L 0LDEND0RF - São Paulo m m Empreza Ultramar - Detlef Ludewlo ã I

FueT die Festtage
•Rerliner Pfannliuchen

Torten, allerfeinstes
Kleingebaecit, l.a Salz- u. lll

Kaesegebaeck fuer
Cocktails.

Tel.: 27-6099 - Rua Carlos
Góis 81 .fundos) Leblonl 1 Tel 42 0646. Rio de Janeiro|

Bar- und

Restaurationsbetrieb.

Rua úa flssembléa, S7I

I
I
I

LiehesQahen-Pakete nach Europa

Rio durch die Vertreter: C1,™
O BIEKARCK & CIA., Pr. 15 de Novembro 20, sala 612

Tel.: 23-3062 g§

• Ein glückliches neues Jahr
vuenscht seiner werten Kundschaft ¦

Sorveteria Bar und Confeitaria M

CASA CLIPPER -«
Rua Carlos Góis 81-A - Esq. Ataulfo de Paiva - Ublon

Agenten: MAX BOSCH - D Barbosa-R^PreTs^í°"
Rua l.o de Março, 121 sob-, s- 1 — RIO DE JANEIRO

Caixa Postal 3921 — Tel. 43-8721
Zweigstelle: Rua Pres Domiciano, 122, — NITERÓI

Tel.: 2-2105
DER SCHNELLSTE U. SICHERSTE LIEBESGABEN-
DIENST: — LAGERPAKETE NACH DEUTSCHLAND

Ei

1

Wuenscht die

ITabernal
I Ati anti ca1
IRestaurant 

und Bar
Otto Nickel & Xavier Ltda.

I 
Avenida Atlântica

Tel.: 37-1295
186

m EM !£3 SS3 ffl Bi ¦!¦¦¦¦ —
¦ «. n ã —> — -a m m m

g 
"" 

VVuenschen wir unseren verehrten Gaesten ¦
und Freunden c

BBAR 
und R2STAURANT |

II LUC4S £ CIA. LTDA. — Avenida Atlântica 960 ¦
Tel.: 47-1606 J

I ihren werten Gaesten und
Freunden¦

Rua México 21, ii.- B«e-«P
1301 — Telefune 42-4776

| RIO DE JANEIRO
II

QjOuenàdim omít un4.ekm m
aeehtóen Oàinden und I
^Jieunden ¦

ISOC IMPORTADORA - EXPORTADORA BRASIL- fe

1
SOO IMPORTADORA - EXPORTADORA BRASIL-
EUROPA Ltda. — Rua Mjxíco 21. Ed. "CIVITAS*4.

14 o and - sala 1502-B - Tel. 32-0573 - Rio de Janeiro

I
I
I
I
I
I

AilP ^uten Neuiahrswuensche entbietet die DB ihren L,esern! 5ie dankt fuer das ihr vom ersten Tag

h !,hl^ Interesse und den sich taeglich steigernden Zuspruch neuer Leser, der der DB - der emzigen
cntgegengebrachte Interesse una atn aiuu 0 flil1.r6Â,.fl..p VPrholfen hat wie sie vordem nie von einex brasiliani-
ae^hspra^gen Xg-Nt^SSt"^. \TJ£%$iX%£22^ zu dom dic doutsclie Loserschaft Bra-
schen Zeitung m deut3Chei bpracne erreicnt , t h t nocll NVesentliche Erweiterungen und Berei-

SS --de wie ihr Weihnaehtsfest ein frohes sein moege, wuenscht von gandra Herzen
DIE REDAKTION,
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pé'-'1 - i-orrencias roneiais
Delegado de Dia — Hoje: Dr. Cristóvão Cardoso, Delegado

Espesializado de Menores — Telefone da Delegacia de
Diàí 42-9614 — Socorro Urgente — Posto Centrai:
42-4042 — Botafogo; 26-8212 — Tijuca: 38-1620 —
Encantado: 49-4664 Penha: 30-1956.

CAIU DO BONDE
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O MOTORISTA AGlíE-
UiU a AMANTE

í"*-anx'-sea Ferreira, resíden-
te na "veniua úomes í*eue
ur -ií-j — sobrado, acompanha-
oa cie seu advoyauo, queixou-
st; ao <-um'ssai»o >-a''iüs -ai-jc-ia-
do ue servido ontem. no i>" i-'is-
v«aa.u a ui''-iai ae que vem cua-
riameine senão espancada po~
seu amante wuson ue üzeda
lauiia, brasi"-eiro, parclo. soltei-
ro. com -4 aii»s Qe idade, mu-
tcasca do Ueiiartamento -Fe-
aerai de s*egui'an'.-a Publica e
resmenie em s"a cOmpanh»a.
Ontem, mais uuia *.ez ioi es-
pancada- ra-^io i-eia quai aPre-
sentou aueixa, afesntando
varias escofaíôes pel>> corpo.
a Queira foi registrada.

.W01-.TE SUSPEITA
*

O comissário -Lacerda FlUiO
Je se*vi<;o ontem no 26* l-"s-
tnto 1'oücai, teve conhecimen-
to Por intermédio do admin'-s-
trtidor do cemitério de Jacari-
pajuá, de que se encontra '--a
na caPe^a do regido cemitério
o ca<iaver de um menor uue
atai a vitima de "nm acidente,
ha/endo suspeita de crie. com
pa-ejetado ao loca1, sustou o co-'¦«ni,isário o sepultamento do
•menor. removendo o «-'adver ra-
ra o necrotério do instituto
Médico Legai, apurando tra-
tar-se de Antônio Mendes,
brasüefo branco. com 13 unos
de idaea, filiação ignorada e
residente á* ma Ariopó u" SM,
apurando ainda Que o mesmo
foxa vitima de tuna queda de
cavalo. No entanto prosseguem
as diUflOncias nara apurar o
fato iíevidaente-

FURTARAM O -JEE?"

¦ Henri Leonard, residente na
rua Sa Ferreira n" 36 — aPar-
tamento iOi, que>-*ou-se ao co-
tamento s>0i, que'xou-se ao ca-
rnissário viçoso de serviço on-
tem no 2" Distrito Potfcial. de
Que furtaram da porta de sua
res'd.:-ncia um -JepP", de sua
propriedade licenciado sob o n"

n" 56, ontem quando no-uru.*
va tomar o reboque do bonde
¦Unha "Tijuca", e estando o
mesmo em moviento caiu ao
soio sofrendo e conseqüência
esmaviaento dos dois ante-h»'a-
cos be como escoriações (iene-ral'zadas. sendo internado em
estado qrave no Posto Central
de Assistência. O comissário
Ancora da Luz. de serviço no
17° Distrito Poüciai. teve co-
nhecimento do fat,o por inter-
médio do guarda civil n" . .

FURTARAM A MA".
QLIIN'a T.-OTQ-

GRA-FICA
Carlos Gon<-a,ves Bote*'.o.

íunciofun^ionãrio do TAPTEC
e residente na rua Senado1'
verquelro n" 22S, queixou-se ao
comissArio Ezenuíel de serviço
ontem no -i" Distrito Policiai,
de oue fora furtado em -uma
miquina fotográfica marca*"Woitlander". 120 e vftrias
lentes "Zeis*. oue se encon-
travam guardadas no interior
do seu auto particular n""J--61—-60, esta^^onaito em fren-
te á sua re.cldencia. o lesado
avalia seu oreJuizn na imno'-
tência de cr$ .t.ooo.no. a quSi-xa fO' registrada.

Ótica Moderna

IWT-SSl
Artur Jacinto ^cur.gues
Míi triz: 7 DE SETEMBHU 47
Sucursad: ROA MÉXICO, 98-C

RIO DE JANEIKu

As chuvas estão paralisando
o Iráíego rodoviário

SAO LUIZ, 30 — (Asapress)-—
O inverno paralisou completa-
nit-nte o tráfego rodoviário, düi-
cultandú o transporte de babaca

^nT^PaoVrSciídfUcrreJ.U *« '*•**" ?»*" d< >J°±

Mu-stea de ontem e musico |
üe amanhã

PARIS — ( S. F. I. "i —
a -Revista Musicai de *'avis'

que se deixou de PubUcar du-
rante a ocuPaçüo alemã, publi-
cou recentemente um artigo dc
charles mbeyre sobre o Uma'¦Músuas de ontem e Musicas
de amanha". Este artigo, fei-
to no principio da guerra, de-
via ter si.lo publicado em y.'^:
cont'*m id«'*'as muito curir>sai
que ainda n"*o perderam a
atualidade.

No começo da guerra, o S*.
Ríbeyre pérquntava se a ca-
tastiofe não daria ensejo a
uma "música de guerra"1. Eiíl
impossível ao autor dos arti-
impossível ao auto" <lo artigo
prevr a "Sinfonia de i.eiün-
grado", de Chostako-vvvtch. nem
os imponentes ''El-Alameln" e"VarsoviaV, autenticas obras
de guerra -

O sr. Kibevre admite oue os
fatos materiais dn cierra ou
suas repercussões Psi.-oi^gicas
possam constituir moÜTos ca-
ra--e^ >le alimentar "uma cer
ia literatura musicar*', mas -
acrescenta. - - "a questão u-lo
í essa ro'-s oue se trata de
pernuritar n-.ais são as ten-
déncias !'i-o('ii",ir,'í da musica
ruturn. nn» correntes hum-mas
e?âr<rP,5Sorá, que nO^S UtzftS
f,r<a'«*-'"-it na consciência hu-
mana".

UM "PLANO MOHHET"
SHiTANiCO

Paris — ( s. F. r, > —
Será inaugurado, no pró.timo
ano, o i""ograma industrial br'-
tônico connecido sob a dènò-
minaS&o de "Plano Mohneu"
britânico. O Sr. -Morrison. en-
carregado dc centralizar o
trabalho de i-lanii*<--aç."io, anun*
ciou oficialmente Que estava
em estudos um plano para um
periodo de :i a j anos o aue
os trabaihos preparatórios e'e-
tuados i>elos i -'ei»artamentos
m>nisteriais seriam brevernect*e
entregues ao n«vo "Bureau''
do Piano.

AUTOMÓVEIS FRANCESES
PARA A POLÔNIA

If^l 

L H Ã, Q CRUZEIROS
LOTERlAfÊDERAL

i enu 
'

rciou à Fundação Brasil
Cent oi o Maior Antônio lasilio

zo na importância
34.000,0o. o comissário regis-
t^ou o fato prosegulndo em di-
llgencias Para descobrir o au-
*ar do furto.

AGREDIDA A FOICE

Ao comissário Magalhãc-a
Couto de ser**'ico ontem no 2-f""Distrito Poücial, queixou-se
Poüdora Duque Est.-ada Barros
Poiidora -Duque Estrada, brasi-
leira, branca, viúva. domesti-
ca, com so anos de idade e
r-ssidente na Esfada Barros
riiho n- 40, de que por motivo
fúti1 iõj*a agredida próximo a
«ua residência a foice por
Constantino de e-M;o e Lui-a
de '-Tal. ressentes no mesmo
locai, sofrendo a vitima em
conseqüência ferida contusa na
cabesa, não tendo sido medi-
cada. O comissário registrou o
íato Prossegu'ndo no entanto
rm d*l*genicas.

-£tOUBARAM A MA'-
QUINA VK CAL.

CULAR

weitor P-ino Salvado, ge>en-
te do Trapiche União, sito a
Praia de sso Cristóvão n" M—
10o, queixou-se ao comisgirio
Valter Dantas de servr.o on-
tem no 16" Distrito Policial,
de que os ladrões haviam en-
trado no re*erido t/ar-F-he rou-
bando uma máquina <ie cal-
cuiar marca "Dalton"' ava'.*ada
na importância de crj 
S.000,00. O cOmissS-rio refliõ-
trou a que'xa, p*"osseguindo em
diligencias.

çuo- O mercado desse proauto
U'«mou novo impulso com embar-
ques para os Estados Unidos, fi*
base de 270 cruzeiros a saca.

Pauis — ( s. F. !• *» —
Acaba de chegar em nd:nia
uma qrande partida de automo.
veis comprados a França pe'-o"Bureau" de motorlzacno da
Polônia. Estes veículos, em
número de í-coo, comPreenJarn
a? marcas Citroen, Simá e che-
vrolet, r*ste último de fabrica-
çüo amerkana. Serão vend'dos
no país segundo «m piano ela-
borado pelo Comit« Econômico
da Presidência do Conse'ho*

0 ni:ijnr Antônio BaslliOi •'•>'
nhecido piloto da PAB, qu,* tí'i-
ranlc quutro anos prestou relc-
vantes serviços à Fundaç.u-
lirasil Central, acaba de rmun-
ciar ao cargo que exercia na-
qucla entidade, Para aceitar lm-
portante função, em comiss-o
ri.x empresa aéi-r-a Panair do
Brasil.

Desempenhou o maior BaSÜio,
nu Fundação, diversos cargos
técnicos, estando ultimamente á
frente dos seus serviços de co-
i-iunicações, aos quais se acha
também subordinada a rádio-
navegação aérea. A sua passa-
gem pela Fundação Já fora Pre-
cedida por perigosos vôos de re-
conhecimento no hinterland bra-
süuiro, hi dez anos, quando não
se encontrava cm áreas imensas
de Wra um íinico camPo án

A c diverte
EM.-A TJ-.KTLl.IA DJ£ H.OJE NA

BAIXADA DO SOSSEGO
A ümbalxada cio Sossego entra o

ano de 19W com o pé direito de-
monstrando assim às suas intensas
disp06l.;6es para o prélio carnava-
lesco do ano que hoje se lulcla.

Depois daquele escaldante e mira-
ttolante baile de ontem em que oa
-sossegados" calrarn de rijo na far-
ra, a Embaixada continuará hoje.
Antes, porém, haverá uns comestl-
vels, a rim de retemperar às energia»
um tanto gastas com a orgia de on-
tem. Depolg da deglutição da go-
roro'ja. a turma cairá outra vez no
fandango.

E domingo tem mate...
CONCLUSO DK MCS1CAS CAENA-
VALESCAS PROMOVIDO PKIX)
SKBVICO DE RECREAÇÃO OPE-
BAHIA, DO MINISTÉRIO DO TRA-
BALHO, INDUSTRIA E COMÍ.BCIO

Ü Serviço de Recreação Operária,
do Ministério do Trabalho, Indús-
tria < Comércio, íèz realizar na últi-
ma segunda-feira, dia 29 de dezem

noaa não terá oportuiüdaüe de apre-
ciar e aplaudir o valoroso rancho
••Turunas de Monte Alegre", o hexa-
campeão do "Dia dos Kanchos". E'
que os dirigentes dos Turunas não
se conformam com a subvenção a ser
distribuída pel03 ranchos.

Não dormem, porém, os foliões dos
Turunas sobre os louros colhidos.
Tem libra e estão dispostos a lutar.
Daí ainda restar a esperança de
que veremos o valoroso rancho des-
fUar.
O BANHO A FANTASIA DA PRAIA

DO FEAMENOO, A" 1" DE
FEVEREIRO

Hão pode mais o fo. \ j carioca pre-
..iiiúi.- do banho a fantasia da Praia
do Klamengo. O povo consagrou-o
definitivamente como o campeio
desse gênero ue folguedo.

Há anos que vem sendo realizado
e sempre cada vez melhor, No pró-
ximo Carnaval o banho a fantasia
do Flamengo não deslustrará as suas
tradições.

O seu patrocinador — Grupo Fia-
bro. um grande concurso de músicas • mengos dc Verdade — já escolheu a
carn-ivaleücas, oferecido aos traba- data — Io de fevereiro — e já deu

curso promete constituir um acon-
tecimento de marcante expressão nas
festas sociais e recreativas da cidade.

E. C. CACHAMHI
Uma encantadora e brilhante

festividade será realizada no dia 17.
no E. C. Oachambl em comemoração
a posse dc sua nova diretoria recém-
eleita.
C. R. C. TROVADORES DO I.UAR

A tarde-noite-dançante de hoje
Mais uma animadíssima tarde-nol-

te-dançante será realizada hoje, nos
salões do Clube Recreativo Cama-
valesco Trovadores do Luar. à Rua
do Rlachuelo, 9. Durante o trans-
curso da tertúlia, serão oferecidos
dois lindos cortes de sida para as
duas primeiras damas que melhor
se apresentarem. Tocará duas exct>-
lentes orquestras.

BANDA PORTUGAL
COMISSÃO -OOS VK.

TERANOS
Re al'zou-se segunda•fei*"a,

última, na sede da Banda i'or-
tugal, ma's uma reunião dessa
comissão onde foram tomadas

aterrisagem* Nestes raids de r-*"-
conhecimento, quc lhe serviram
mais tarde de ba.st! à tarefa de
levantamento dc cartas e outros
ti ai.alhos da Fundação, o maior
BasiÜo fêz "o Brasil Central
duas mil horas dc vôdi elevando
assim n dez mil o seu "record",

cm vinte anos de pilotagem —
que tanto ó o tempo «"llle tem ca-
mo pioneiro dos ares o que o
consagra um dos pilotos de
Primeira linha, no conhecimento
de nossas rotas aéreas.

Não obstante esta inveJavel fo-
lha de serviços o major BasÜiO
continua cm rlena atividade-
disposto a empregar seu dinr.-
mismo cm outro setor privado,
interessado cm seus Serviços, c,
por isso, pode-se tet' como certo
quc suas novas funções sc'"ão
mareadas pela mesma sucessão
de Gxilos, que vem colhendo na
brilhante carreira quc exerce*" 

AUTOMÓVEIS FRANCESES
PARA A POLÔNIA

PARIS — Acaba de chegar cm
Õdynia uma grande partida
de automóveis comprados .'i
frança pelo "Buerau'! de mo-
torização da l'olonia. Estes

Quinta-feira, 1-1-1918

Será considerado era 1948 i
projeto de lei sobre a àdíiils-
são de pessoas deslocadas liçs

Estados Unidos
WASHINGTON (USIB) •— Ot -ira-

balhoa cm torno de uma lei autorl-
nando a admlESÜO de -IDO mil deslo-
cados de guerra noa Estados Unidos,
provavelmente serão reiniciados quan
do o Coniírcs-so norte-americano vol-
t;ir a reunir-se, cm Janeiro do ano
próximo.

As luidlcucias sobro esta medida,
que vinham sendo realizadas pelo
Sub-Comtté Jurídico da Câmara dos
Representantes foram suspensas at6
a próxima sessão do Congresso, Co-
mu principal íntor a Impedi*; oa dj*_-
bates sobre a referida lei. na sessão
atual, citou-se a compacta agenda
icytslativii do presente Congresso, que
no fim desta semana devera dar CO-
mo adiadas as suas atividades. No
entanto, alguns legisladores houve
qne Ee manifestaram interessados em
obter novos esclarecimento? i-òbre
;i maneira pela qual se processaria »
admissão das pessoas deslocadas noa
Estados Unidos.

A leglslaçf.o que ora se propõe
conta com o apoio daa principais or-
ganlzaçocs sindicais e re.UKlos.is, bem

. com*? da admiui.ioração. Rocentemen-
I te, o secretário de Estado Marshall,

ti-/, uso da palavra perante o sub-
c:-*lt,*. em favor du lei mencionada,
t..*. j o Presidente Truman enviado
uma mensagem especial ao CongrcE-
so. solicitando a sia aprovação para
que seja aliviada a sorte doa d*'s!o-
cados europeus.

Sete capitais- européias visi-
tadas num só dia

PARIS — ( S. F. I > —
A bordo dum aparelho de Lu-
rismo, o aviador Renê de Nar-
bonne visitou sucessivamente
sete capitais europeias, às
quais 'evou a saudaoíío amiga
do sr. Veroonoiies, Presidente
do conselho Muniapal iie i'a-
ns. , '

•1'artindo de i'aris ás 2,30 ho-
ras, no dia m de julho, ate"1-?-
sou dc regresso ás -'•'•,-r> horas,
depois de ter feito esrala e"
cienebra — Roma — Viena —
Fraga e Bruxelas.

E' a Primeira ve?. h.t muito
tempo que um aviàO niOnonio-
tor fez num só dia uma via-
qem de cerca de 3,ooo quilôrae-
tros e também <iue um avia-
dor, "doubiev de diplomata,
saúda, no 14 de julho, em no-
me rio primeiro vereador de
i'aris, 7 c<apita's curoP'-ias

JlAYOfS GÁVPPtg.
.TOA\AE O
\lEfiniMO/áffl^*%èi,TOA\AE O ^r»^\

¦ * li
XOELHO BARBOSA&C'.*

AFARMACIARua da Carioca,32-Rlo 1

«**»*¦-»¦>*-•*»¦->" *»-¦-*»-»•->-'**» •»»*¦¦•»—»«¦>

compreendem as marcas Citro
veículos, em numero de í.coo,
en. Sima e C"*hevrolet, este úl-
timo de fabricação ameri ana*
Serão \end'dos no país sesiun-
do nm piano elaborado pe'o
comitê Kconómico da Presidêu*
cia do Conselho-

Not icias m ilit ares

LUTA CORPORAL

¦ Vc' o guarda ci-ii n' t.718, ap*"c-
«entou presos em flagrante ao
•«o-miss.-irio Magaihies Couto de
.serviço ontem no 24* Distrito
•"Policiai. Aicides Cândido de
CamPOS, brasi^iro* branco, soi-
te'ro, desenhista, residente na
rua Itaia v>ncal n* 330 e Eval
Viana Janot. brasileiro, bran-
«o. com 2o anos de idade, sol-
residente na rua AraúJo Lima"Ur.acs. bras'leiro. pardo, com

O o »erârio Arariboia Pinto
*2 cros <ie Ulade. soiteiro e
na rua Almeida «eis n* '6,
ãelidos em flagrante pelo re-
tei o- comer'iárlo e resideiite
fei *iío quarda quando se encon-
travam atracados em forte lu-
ta <or'.oiai no interior da Es-
tar.^o ds < ascadura. Em cart°-
rio foram autuados.

1 lhadores desta capital. Êsse espeta-
culo que foi realizado no Teatro
Cimástico, teve um grande público
a animá-lo, tendo sido o seguinte
o resultado do concurso, julgado pela
própria platéia: 1» lugar, o samba
•'¦N"ão me diga adeus", dos composl-
tore-, Faculto e Luiz Soberano, can-
tado por Araet de Almeida- em 2"
lugar, a marcha *'i41nu2to", de lie-
rivelto Martins e fienedlto Lacerda,
cantado pelo "Trio de Ouro", e em
3'* lugar, a marcha "Princesa de
Bagdad". da autoria de Haroldo Lo-
bo. Os prtmlos oferecidos foram os
seguintes: para 1", 2' e 3° lugares,
para os compositores e cantores res-
pectlvamcnte. Cr$ 1.000.00. Cr* C00.Ü0
e Cr» 400.00.
KAll. DKVKZA SEttA" O CENO-

GRAFO DOS TENENTES
Assegurada que está a presença

da mais antiga sociedade carnava-
lesa-a da cidade, no desfile de t-Vrça-
feira gorda, cuidam os dirigentes do»
Tenentes dos principais detalhes pa-
ra a apresentação de um cortrjo í
altura das suas tradições. Entre es-
ses detalhes, um é de alta conta, o
cenógrafo. Mals uma vez a escolha,
dos baetas recaiu no consagrado
poeta e cenógrafo Raul Deveza. o que
constitui uma garantia antecipada
de cxlto.
O TURUNAS I>E MONTE ALEGRE

NAO SAIBA" ESTE ANO
Ao que tudo faz crír. o povo ca-

Bxérciío
O M'nistro Camobert re^ei-

ia da costa assmou Portaria
ai'rovanclo as instruções para
a matricula na l''s*'»la de tódu-
ca';'"»* 1'ls'ca do Exí-rcito em
1948

Essas instruções scão publi-

Inicio à organização do programa
ser cumprido.

Agora só resta-nos é aguardar o
noticiário mais amplo do certams.

OKFKAU I-ORTLGUfcS
As próximas festas pre-carnavalescas

A elegante sociedade da Hua dos
Andradas já organizou o seu progra-
mi da temporada prc-camavalesca.
Como número Inicial, teve o seleto
clube da Hua dos Andradas o "re-
veillon" comemorativo da passagem
do ano. cujo transcurso íol dos mais
brilhantes e encantadores.

A seguir, no dia 11, noite dançan-
te, com o concurso da orquestra de
Carlos Rodrigues.

No sábado. 17, o Orfeão Português
vibrará em todo o seu entusiasmo,
momcíi.-o com a realização do estron-
dosa festa carnavalesca, das 22 ás I
2 horas. Essa festa que é promovida
pela comissão "Tudo pelo Orfeão",
tem. a finalidade de obter fundos para
a suntuosa ornamentação da sede nos
festejos dagrande folia que ai vem.

BANDA PORTUGAL
L-omlngo próximo, a querida ao

ciedade da Praça Onze de Junho,
realizará mala uma de suas encan-
tadoras noltes-dançantes. que trans-
correrSo como sempre num ambiente
de Jntem* animação.

Nas noltea de 10 e 11 de janeiro.
a Comissão dos Veteranos, realizará
encantadoras festividades, cujo trans-

cadas na íntegra no Bo.efclm
diversas de*ibera'.*""*es no senti- I ,j0 Bxfirctto,' :"  íiEQUEKl-MENTO.s DE<.

PACHADOS
o Min-sfo da Uueira ilero*

riu os requerimentos de Mario
Palha de -Moraes Bitencourt,
Aspirante ú Oüciai da Reserva
de Segunda classe e Benedito
sales,' Terceiro Sargento do i"
R, a. M.s indeferiu o tio Sub-
tenente Antônio Soares Ho-
drigues e quanto ao do Maior
Módico Osvaldo Monteiro ex-..-
rou o seguinte desPacho: —
"De a,:°rdo"'.

GRATIFICAÇÕES "PRO.
LABORE"

O M'nistro da Guerra lecui-
ra em aviso. quc as qratitica*
cões "Pio-labore" fixadas no
aviso 1.149 de B—XI—47. pata
os instrutores do curso de ori-
cia's da Keserv*a, deverüo ser
uagas tambom nos 3* c l" pe-
riodos dO referido CurSO.

TAUKIA DOS VALORES
DAS K-M.-ÔES J->E

KTAPA
O Ministro da Guerra era

aviso revigorou Para o primei-
ro semestre de 1948, a tabe'a
de fixa':r'o dos valores das -ra-
cões de etapa, ol*scrvada n.i
seoundo semestre de iwit.

do de ter maior brilhantismo
possivel as festividades dos
dias 10 e ii deste mfs. Den-
tre vários nomes, foram lem-
brados com mutia simpat!a, os
do jornalistas Artha"*yci*o Agos-
tinho da Luz — Pereira de Li-
ma — Antônio veloso — Lui'-
Xerez e Tupi Mendonça, Para
convidados especiais .1 feiioa-
da que se realizará na sede do
clube acima mencionado, no
dia ii de Janeiro, Ss 13 ho*-*as.
Tomar.-L parte na aludida fc-
.toada o «Sr. Ciro Aranha, as-
so'iado remido da Banda Por-
dos Veteranos".

Rádios
e refri<jeradin*es dos melho-
res fabricantes Tálvnlas,
consertos, trocas. Pre-ços ba-

ratissimos, longo prazo.
Agência PHILIPS-

•PBILCO
38- Rn* *J setembro, 38 - l.«

TeL 43-4H1
CASA RUS LEAL

DESIGNAÇÃO TE Oil-
ciai. mi:"Dico

O Min'stro da Querra desig
nou o MaJor Médico l^r. Os-
vaido Monteiro, do HosPitai
central do Ex*rcito, para exer.
•er, sem preJuizo do SCviço e
de ev*entual movimentarão. U3
fun'.'oes de Assistente Militar
da Terceira cadeira de ciini-
ca Cirúryka da Universidade
do Brasil.

INQUÉRITO POiJGIAj.
MILITAR

o Ministro concede11 orono.
tia','ãio de vinte dias, no pra***o
para entreqa de um Inquá-nto
Policial Mlutar dc que *"* encar-
«"eqado o Primeiro Tenente
Aníbal Fiflueiredo de Aibuq^cr-a
q"e.

F.XO.NTIi.RAlX3 DAS
FUNÇÕES

O Ministro da Guerra ex»
ncou. r-or conveniência do
servi.;o ativo do ExaVcito, o V
Tenente da Reserva de "*
classe, mc-dico. Dr. ]oão Hamii.
ton Ferro Costa e o 1** Tenen-
te da reserva de 2" classe, ml-
dico Dr. Zildo Cardoso Cen-
teio í.opes.

REVISTA DK MEDiCIN*
MILITAR

EsW* circulando o numero *\
dezembro d;i Rcista de a\ied<
.lna Militar, com farta P«t>ii
'a*7ão de ass"ntos csPeciaüza
dos e arfgos dc oficiais rn*dl
cos do Corpo de Saúde d«
ExCrcito,

í

ÍIEN SAL IDADES: >
jyEfr B VINTE CRUZEIROS"rTde beáeficênciaWTAAi líTt TJZTilVS

t n à p ja c rey $&$ó.2. títulos

-f,-% FeC&Uo' Por falecimento -
Bcguro contra acidente pessoal
Crédito* n&o pr»mio« Conterldos pçla Lct-f.:

. F«deral nos bilhetís adquiridos por BHA-SHd
' 

Auxilio no matrimônio e à natalidade ,
> Assistência imelUVáriá-:- •- i,

í íxtto» «ôbi%.aa,*men*jliaBdea*paga« ¦, ^ r .:
i «fetu-Mus. V-

/

t*
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A nova lei dos leiloeiros
*—.».

TAXAS
DE

CAMBIO
€gil fkxxiéva 0-

A regulamentação da pro-
fissão dos leiloeiros públicos,
sôbre a qual vai se pronunciar
a Câmara dos Deputados, c
uma necessidade imperiosSt e
urgente.

Realmente, o que torna ex-
tranhavcl nessa questão que
afeta não, apenas, uma classe
cujo conteúdo de beneinerên-
cia é, sob vários aspectos ad-
miravel, mas, principalmente,
os interesses do povo encara-
do tanto em conjunto como
nas múltiplas classes que o
compõem, — desde a humilde
dona dc casa que precisa se
desfazer de um objeto sôbre o
qual não possui nenhum juizo
a respeito de seu valor de tro-
ca até o diplomata, o político,
o intelectual o homem de for-
tuna, de todos aqueles enfim
que precisam adquirir ou ven-
der objetos cujo valor estima-
tivo muitas vezes excede seu
preço de mercado —, o que to-
torna extranhavel nesse caso,
é que o Estado já não tivesse
dotado a classe dos leiloeiros
públicos de um instrumento
legal á altura das funções ai-
tamente dinâmicas de agentes
do intercâmbio social que ela
exerce.

Caberá, com efeito, ao Par-
lamento brasileiro reparar tão
lamentável falta, porque o
projeto de lei que transita na
Câmara criando a Junta de
leiloeiros do Distrito Federal e
dando normas á função dc
leiloeiro nos Estados, viza, so-
bretudo, integrar a classe dos
leiloeiros públicos entre as que
pode me devem ter absoluta
auto-tletcrminação sôbre suas

atividades, dentro de um re-
í-ime de disciplmàtnento que
as dignificam no conceito tan-
lo particular como público.
Sc o leiloeiro, como agente de
comercio, se equipara de fato
ao corretor de fundos públicos,
não se conpreendia, evidente-
mente, que permanecesse, por
mais tempo, na situação hu-
milhante de inferioridade em
face tia lei. quc, abastardando-
lhe o nobilitante exercício co-
loca-o numa posição vexatória
de noã possuir uma classifica-
ção claramente definida, nem
comerciante nem agente de
comércio.

Sc, juridicamente, suas fun-
ções sc enquadram na última
categoria, torna-se, portanto,
preciso que o leiloeiro assuma
legalmente a direção de seus
próprios destinos, do mesmo
modo que os corretores de ti-
tulos ou de mercadorias, os
advogados, etc. constituindo-
se uma corporação de classe
incumbida de disciplinar suas
atividades promovendo a rea-
bilitação profissional de um
mister que, pelos seus antece-
dentes históricos c pelos bene-
ficios sociais que distribui,
tem no espirito do povo um

I lugar indisputável de estima e
gratidão.

A aprovação, pois, da lei
dando novo regimento que
regulará o exercício d_ profis-
são de leiloeiros no Brasil, é
um imperativo quc decorre do
esforço ora desenvolvido pelo
Parlamento no sentido de nor-
malizar a vida da Nação atra-
vés de leis justas e eficientes.

ATINADAS PELO UAN-O
OO BRASIL

| MERCADO |
1 ÜE i
| ACÚCAH |

0

OUili fcD *

i.clioi- inalt-rsdo

O m-rci-tío úe 3Ç_r:c_r rc_.ul.jU. on-
Lem, 8_--n modificarão nos preo<»
-m condl<;6ea stutenlailaa

Para cobranças vencidas cm _____:, i trep-s ri uulares.
I>ara remessa c cotas amor.«-«uies, c 1
Banco tio Brasil, declarou veoáci aj
libra á vista, para entirga [ironia nj
Crí 73-39.41. e o -_-_i a Cr$ ÍÍ./2

O Banco do Brasil decian u comprar
A libra .1 vista, a T4.U2.55 c o doía»

UO-*_M£KTO KSX*.£tSTiCO

Crt 18 -8.
í.t . s afixadas pelo Banco

,:1 para cob-mças vencidas,
; botas 2utc:izsdits:

Entradas
. Eaidtis

Sara»
7. TC*

<lo Ora-
remessa

Cr*

16.380

Londres ;i.J»,.í
Bem- 4.J-J8
Paris 0.15./-
Bruxel.is U.lWl
Estocolmo 5.Ü-.U)
Lisboa ÍS.7SP9
Nova Vork 18.72
Buenos Airei 4,65,96
Montevidéu _.5_.'<
BcllTia 0-44.»
Chile O.t/J.3
Dinamarca ....¦•...•• .*¦ i.SXJ.33
Tchcco- Eslováquia _..£".«.

Taxas afixadas pelo Banco do Bra
til, para compra de letras de es-
portaçáo:
Libra, i vista 74.T2.55
Libra, a cabo 74._2.ji
Dólar, á vista -8-3-
Dólar, a cabo Ih.ZZ
Franco, á vista -M5.46
Franco sulco 4.2Í.VÍ»
Franco belga t. ., ,V
Coroa sueca 5.11.62
Dinamarca 3.H3,j0
Escudo <*•.-•-!
Peso uruguaio, á vista ...... 9í9J'r
Pí-so argentino. __ vista 4.54,11
Peso chileno !) 59,-5.
Bolívia U..3.J-
Coroa, -.checa O.Jo76

O Banco do BrasU a/lxou ontem c
preço para a compra do gramo át
ouro fino na base de 1.000/l .QUO ca.
Ot tO.81.7*

Esto-íiie er _ 
Co.atoes per W qiului:

jEranro cristal _.61.(K|
Crista) amarelo 152.--C1 j
Mascavlnrio 144-OoJ
Mucaro l-_.-_

ripo .
Tipo 4

imole) 19-9  Crt
iduro» 19-9 

-.00

0-
MERCADO

DE
AL60DA0

Cr* «,50

Q

t
I

Resultado do sorteio de araorteão antecipada.

realizado ssi 31 de dezereoro oe 1941
Combinações sorteadas

ZWK PXI WRIf NQ
JF.R LBL ODR EIS

O mercado de algodão mi l-tn»
funcionou, ont.«n. em p-W^o ca'113*1
«em mod:nrtci.»3 nas cotacôns e co-r.
regular movimento de entrega*.

Fechou Inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Os portadores ie Ütulus
citadp.v serão reembolsados
unuHçt€M ferais.

quc tiverem «ma 4»_ amnit^çui .-•-_.-
áo captai garantkk , 0e acordo com as

Entradas
Saídas ..

Fardo»
Nada

1S0

16.

MERCADO
DE

CAFÉ

E.- toque 
Fibra longa:
Cota.;6es Por 10 quilos:

Sert-Ó Itlpo 3) 1-S.00 a 130.0.
Serid* (tipo 4) 120.CO » _".*

Fibra ir.(.dia:
Sertões .lp 5) «6.00 » H'.0,
Sertões ttp _) HH.OO a -_-.«
Ceará d po 3) Nominal
Ceará (tipo 31 100.00 » 102.ÜC

Fibra corta:
Matas, tipo 3 e C ... Nomia»
riullsta rt*po 31 ... Nominal

ECONOMIZAR PARA PROSPERAR

Economize e prospere adquirindo titules da

SATURNIA CAPITALIZAÇÃO S. A.
..a mstitu-.çío rmhkTiu a serviço de lua ecaaemta. Ir-formaçôcs i

«guUiçõea de titulo* na tede social au com Itupetorex t At. tr_--.fn«
Arajra «.« __S5--_.* p«l"imcnto. C»txa Ho«tai 4__IS — cnd. ) eiejraiiti
..(JANTE — TeL _:-J__l — RIO DE J-VNElKO.

CENTRO ESPIRITA ANTÔNIO
ÜE PADUA

No próxinjo domingo, Oia .
at:rar-se-a neste ernl s:tO a

ROUPAS M0V1S E USADAS
VENDEMOS

Ternos, desde  Cr$ 100,00
Calças, desde  Crí}* 50,00
Vestidos e tailleurs, desde Cr$ 30,00

Telefones: 22-4846 e 32-7862

AVENIDA MEM DE SÁ, 1Q3-LGJA
- ^~—-—^—-——^-—————^—a—a-a*aam~l^^*aataaaaaaaaaaaaaa9a*aMaaaat

w
RBSERVAS B VENDAS DE PA5SAGEN.I k£ITOS E

POLTRONAS oelos NOTUJiHOS

O mercado de café disponível íun-
_lonou hoje. sustentado e com os

reçrs e ni baixa.
Os possuidores passaram a cotar o

tipo 7, a base de Cr$ 38.00 por 10
.piUos e durante os trabalhos Dão

liou'. t vendas.
MKI1CADO A TKUMO

MESES Vend.
Cr$

Janeiro .  39.10
Fevereiro  40.00
Marco  40.00
Abril  41.70
Maio  41 .SO
Dezembro 

Disponível 
.endas 
Total 
Mercado  Cí

! Bolsa 
' Vendas ^-*0
Total 
Mer.-ado  Sust.

MODAS VS41fm

Confecciona vestidos, costnmes e blusas
Praça Saenz Pena, 35-entrada Soares da Costa, 7

Sala 301-2.O andar-Tel. 48-4038 l
Comp. ; 

39.00 

lmo

rua Vi-cyr.de <*c lahat-ma, €1. sO-
tra<io K__is uma palestra dout.-i-
Kãria s-ndr. orador um con-he-
< ido confrade. A sessão terá
inicio ás IS horas, cíjiisidcran-
dc-sc co-ividad.-S todos os qua
Sç dignarem cornpare<_rr a m^s**
ma, sendo france c ingresso _-o-
n-.o Sempre.

Portugal agradece a colaSío-
ração eficiente do Cel. Raul
de Albuquerque nos Serviços
TelegráfTcos entre Rio-Lísbua

O Ensenhelrc Cel.
| querque. titular do

para males do fígado, baço, rins e ácido
urico, Entre os bons. este é o melhor

_aul de Albu-
I>epa_iTAmento

Kacional dos tíorreios e Tel^irraíos,
recebeu ont«ia. de L_u_boa o seg-uln-
t« telegnama. enriado pelo ministro
da_s coc-unlca^Oes de Portugal: "Ao
tenr._r_ar ano 1S<7 dess-Jamos agrade-
cer V. Exa. boa colaboração que
nos '-€_._ síúc dada ;...r- funciona-
mento nosso òlrcuito ttíeffriíico dl-
reto LiBboa-íUo de Janeiro fazendo
-.inreros votos pelas suas prospetí-
dades novo ano e pelo estreitamento

ad» vez maior excelentes relaç£_«
. stre nos.so8 dois »errtços"*.

"* ^y "*^^HtC""^'rí.''"'"'í-' BÈawÊÈaXW^*

àa LEOPOLDINA RAILWAY COMPANY LTD.

íossogeris com ossentos reservodos pelos notur-
nos, eApieJsos e rápidos do linha Fluminense.
Espirito S_mtense e Mineiro»

PROCURE A NQ5SA AGENCIA NO CENTROs

VIAGENS-EXCURSÕES-

EXPSfflTER

Comp Nac. de N c •**'*ostesre
PATRIMÔNIO NACIONAL

AVENIDA RODRIGUES ALVES, Ns. 303 a 331 - INFORMAÇÕES DE VAPORES
TELS. 43-3424, 23-1900

PASSAGEIROS SERVIÇO DE CARü.VS

OO BPASIL
AV.RI0 BRANC0.57

TEI .' . i

RIO DE JANEIRO
* « »»

Araranguá
Sairá r*>ra:

HIO GRANDE - V. ALEGi-

Itaquatiá
S.tl «ciça-icira, dia U Je janeil-"

lis 9 hom, para:

VITORIA - BAHIA - MACEI-
RECIFE

Itanagé
Sal lU-Uta-feiia, b <Io corremf.

ás 14 horas, para:
B -HIA — MACEIÓ' — RECITE
- NATAL — FORTALEZA —

SAO LUIZ - BELÉM

Aiatimbo
Sai domingo, . do corrente, íí

i. borai, para:
BAHIA - MACEIÓ* - RECIFE

— CABEDELO

iiapuca
i«*

RJO GRANDE - PELOTAS
TORTO ALEGRE

ttahité
d*Sai h»íc. <ys:t>ta-feir»t *2tft

LíitJra, ás 14 hnra», rttra:
_*S — KIO GRANDE —

PORTO ALEGBf
SA.N

•tapuny
3 <_»?M ftmaziKS, sexta íc:ra,

Janeiro, ãi 9 hora», para:
SANTOS - FUIRlANOrOUS -
RIO GRANDE - PETXITAS -

rüKTO ALEGRE

Sairá p_ira-
BAHIA — V
LO - NAT.-
FORT .1.1.7 v

DarapBir

'"ACEDE-
ACAlT -
locrat —

• vTcn A CcmDan»-;» receb« cargat. enootneoda. • bagag-n» d« Votin ati a rí.pera _a aaida de «na pa^eetea até ia le botaa. pelo «nuareaj U
AVlí^J - a 

^j^ p,^ E^aitirio Central «U M hora* da . _aP»ra _• aaida dc a_i_* paqoetw - Oa pa ._-•<-, de r«***,K'»«,« 4»P**" *
camarai li-gorilieaa.

PASSAGENS: Avenida Rio Branco. 20 -
Loja - Tel.: 23-3433

Sobreiojã
- Embarque d. Dsssageiros

Para C.HO\, FRETE
t SEGURO

com o Agente l_- FIQUEtREDO »_"
RUA \ISCONDe DE INttAUMA N. »
NITESI5I — R- Ben.emto Conaianl n .c» Sta

pelo Arm. 13 do Cais do Porto
TELEFONES!

«•_J2»t - Zi-tW
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GAZETA DE NOTICIAS Quinta-feira, 1-1-194$

Saudação de Ano Novo
Que a Paz do Altíssimo seja compreendida e vivida in*

tensamente nas relações das classes sociais, para que, cada
vez mais, empregados e empregadores se aproximem e se
queiram como irmãos, são os votos que, em nome do Sindi-'
cato dos Empregados Vendedores e Viajantes do Comércio
do Rio de Janeiro, formulo aos homens de BOA VONTADE,
ao iniciarmos o ANO NOVO.

Salve 1948.
ODILON F. O. BRAGA

Presidente
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VALENTE SOARES & CIA. LTDA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

RUA FREI CANECA, Í53
Cumprimentam seus prezados amigos

e clientes desejando a Iodos um NOVO
ANO perene de venturas.

Heliada será conduzida
por Domingos Ferreira
Os programas de sábado e domingo na Gávea - Colações - Outras notas

BsU, despertando útima Impressão
entre os carreiristas, a programação
que inicia a temporada extraordlna-
ria de 1946.

Os páreos que são em número de
quatorze, reúnem forças equilibradas,
prometendo êxito absoluto.

Como prova básica scra corrido a
prova especial de éguas, em que He-
liada reaparece depois do último
"iorfalf montada por Domingos
Ferreira, que jà terminou a punição
imposta pelo Órgão Técnico.

Eis os programas e cotações lnl-
ciais:

ritOO K.YMA DE SÁBADO

1» pareô — 1.000 metros _ A's
11.20 horas - Cr$ 20.000,00.

Ks Cl
l—l Folia P7

2—2 Heróico 52 -10

3—3 Pongaliy -*-¦ 35

52 35

.... 52 -10

( 4 Ponteiro
4(

( 5 Catavento

( 2 Farrusca
2.

( 3 Ermltão

2» páreo — 1.200 metros — A*3
31,50 horas — Cr$ 18.000,00.

Ks Ct.
1—1 Figurona  50 30

5G 25

52 50

56 õ0

53 70

52 50

50 40

A*s

( 4 Mangali .,
8(

( 5 Bombeiro ..

f 6 Piazote .."
4Í

( 7 J*Attcndrí»l

3o páreo
15.20 horas

1—1 Cin ..

1.500 metros
(*r$ 25.000.00.

Ks Ct
5S 25

(. 3 Reunido. 54 40
3(

( 4 Orelío 54 50

1 5 D. Paulito 58 25
4(

( " Guatapará 54 £5

4» páreo — 1.100 metros — A's
15,55 horas — (.Destinado a jóqueis
e aprendizes sem mais de lu vitórias
em 1947) -- Cr? 20.000,00.

Ks. Ct.
t 1 Impervlo . .  54 40

11

Ks. Ct
( 1 Coty ,. .. 58 50

1( 2 Explendor 52 50
( 3 Thellna  54 40

( 2 aCtallau 56 60

l 3 Denblrú  52 30
2(

t 4 Plioenlx

( 5 Ga!li7.a .. .
3(

( 6 Garimpa ..

( 7 Guadalupe
l( 8 Acatado ..

( 9 Mister X .

5G 80

5ti 33

50 S0

56 60
56 50
52 80

( 4 Aldeão  54 40
2( 5 Ianaco  56 50

( 6 Guayassú  54 50

( 7 Giiarurape ..
3 ( 8 Destemor .. .

( 9 Informador ..

(10 Cerro Claro- ..
¦Kll Arranchador .

( " C.imxlmba .. .

56 30
51 60
52 60

51 40
52 -10
56 -10

7o páreo
17.40 horas
ting.

1.-100* metros — A's
Cr$ 25.000,00 — Bet-

5*> páreo - 1.400 metros — A's
16.30 horas — Cr? 22.000,00 — Bet-
ting.

Ks Ci
( 1 Dona St-.lla «.  il 35

1(
< 2 Juventa

• 3 G Peter
2(

( 4 Hosanna

2—2 Islotl .. ..  CO 50

( 5 Disca ..
3( 6 Cara. oi .,

( 7 Jambo ..

I S Cldbante
11 9 Aldean ..

(10 Itajassè .

6" páreo — 1.600 metros
17,05 horas — CrS 22.000.00 ¦
ttng.

51 60

56 50

51 50

54 50
56 60
50 40

51 35
54 60
56 60

A*s
Bet-

] Camhrldge
H*, 2 Mujestade ..

3 Marmitelru .,
2(

4 Aloá

Ks. Ct.
56 30

51 50

51 35

56 60

( 5 Gaita ..
21 6 Jaez .. .,

( 7 Faladora

51 50
56 50

.54 60

( S Montese  56 50
li 9 Hallna  54 35

i ** lheta ..- .. ,. 51 ;*r>

PKOGBAMA DK DOMINGO

1" páreo — 1.600 metros — A*s
14.20 horas — Cr$ 15.OiW.00.

Ks. Cl
-1 Tnpctudo ..

-2 R. Statute ..

»2 40

>1 30

il 35( 3 Maio
3(

( 4 P.lsttie  52 50

 62 -10

 51 50

( 5 Esther! ta
4(

( 6 Distraída

2" páreo — 1.400 metro,» — A*s
14,50 horas — Cr$ 30.000,00.

Ks. Ct.
1—1 Cauteloso  53 25

2—2 Irene , 51 40

3—3 Itaquaty  53 25

( 1 Acheron .,
4(

55 40

Arlpuana .. ,.  61 60

^^m^^^mmtmwmwÊmmw^^^mWÊimWÊmmwmmmmwm

AS MEIAS DE CLASSE
NAS PRINCIPAIS CASAS DK

4RTIC1OS PARA HOMENS

3»
15.20

t—1.

I 2

( 3

páreo — 1.400 metros
horns — CrS 30.000,00.

A*s

Ks. Cl
55 16

( 4'.II
( 5

Poeta

Caori* 55 60

Dona China 53 50

*•'•'• 65 40

( 5 Farra  54 25
31

( 6 Gasparoto .......... 56 50

( 7 Taoca  54 60
41

( 8 Shangrl-lá  54 40

5** páreo — 1.500 metros — A's
16.30 lioras — C'r$ 30.000.00 — Bet-
ting.

Ks. Ct
( 1 Apor,*  65 30

1(
( " Itefícnte ., ,, .x, ,,

( 2 Intruso 
2(

t " Vargem Alegre

( 3 Never l^ooses
3(

( 4 Coari

( 5 Urubatana
¦1( G Cantiga ..

( 7 Dynamo ..

55 30

55 35

53 35

55 35

53 50

63 50
63 50
55 40

7o páreo — 1.400 metros — A'o
17.40 lioras — CrS 25.000.00 — Bet-
ting.

Ks. Ct,
( 1 Alvlnegro , ,, .. 67 60

1(
( 2 Golden 13oy  68 35

( .1 Marrocos , ,, 58 39
2( 4 Fontalncbleau  51 50

( 5 Casablanca , .. 53 40

( 6 Porungo ..
3( 7 Hyperbole

( 8 Iíataplan .

40

' 6
K

( 7

Andnluza ,.

X Ir Iscai ., .,

Airl

15,65

1
1(

2

3
2(

I

páreo — 1.500 metros
horas -- Cr$ 22.000,00,

53 60

53 50

55 60

— As

Ks. Ct
54 35

6" páreo — Prêmio "Jordano Car-
doso Laport" — (Ia prova especial do
éguas) — 1.200 metros — A's 17,05
horas — Cr» 50.000.00 — Betting.

lvs. Ct
( 1 Dona Chiriulta  58 40
< *' Varsóvia  50 40

1(
( 2 Borla Roja  58 60
( 3 Astauba  50 80
( 4 Hellada  53 27
( " Havanlta  58 60

2(
( 6 Sagramor  54 70
( 7 Hlghlond  53 60

Hurl

Hele 51 uo

Paraguaia .. ,. ^ ., ,. 64 60

Cunglca 54 60

( 8 Tuplara ., ,
( 9 I^ula

3(10 Staraya .. ,
(11 Lombardla
( " Guaxlmbn

(12 Hullera ..
(13 Ilardlana ,,

4(14 Hallabarda
( " Sonaleja ,.
( " S. Blanco .

52 40
54 80
53 60
60 80
51 80

r»s 60
53 80
53 50
58 50
58 60

( 9 Frlsson ,,¦1(10 Miami ..
( " Expoente

55 60
53 60

53 60
60 40
54 40

Dr. J. Cardoso Tosta
VIAS URINÁRIAS

Dl&rlamente de 13 ús 17 noras.
Consultório: Rua México. 164-4»— Sala 41 — Tel. 42-0388. Re-
sldôncla; De3omb. laldro 18 -

Casa IV — Tel. 48-2467.

¦ía-úEBEE-*.: 
X3SÍ2

Livraria Francisco Alves
FUNDADA EM 1854

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 166 — Rio

Comprain-se moveis
Dormitórios, salns de jan-

Lar e móveis avulsos — Casa
Macedo — Rua Senhor dos
Passos, 93 — Tcl. 43-54-fl.

SAUDAÇÃO
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Produtos

Químicos pura fins industriais, de Produtos Farmacêuticos,

de Perfumarias, de Tintas e Vernizes e de Sabão e Velas do

Rio de Janeiro, nesta data que todos nós celebramos, deseja

aos prezados associados, coíetiv idaue em gerai e a tôdas as pes
soas de suas famílias, os mais sinceros votos de maiores ven

turas, felicidades e prosperidade para o ANO NOVO.

Rio, 15-12-47.
A DIRETORIA

Sindicato dos Empregados
no Comércio do Kio de Janeiro

Ã LABORIOSA CLASSE DOS COMERCIÃRIOS E
SUAS EXMAS. FAMÍLIAS O SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS NO COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO CUMPRI-
MENTA, ALMEJANDO-LHES UM ANO NOVO VENTU-
ROSO. DE PAZ E HARMONIA.

A DIRETORIA

-! !

Sábado e Domingo Gr3HCl©S CorrÍÒ3S no
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Vencerá o Brasil as...
(Conclusão da pag. 1)

e*> pH^açõcs do coronel Adalber-
tr de Albuquerque e de outros
t>fi,-iais da Direotrla de Obr.ts e

faFortlflcaçoes do Exército sóbre'ns obras quo estavam sendo vlsl-
itádas. Dai sc dirigiram todd.s pa-
Ta o salão, onde, logo depois, se
realizou o almoço de que parti-
«l[>arani mais de 1.000 pessoas.
oferecido pelo Diretor d(. Inton-
dôncla, General Scarcela Port2-
1ai> em homenagem ao Freslacn-
t. d-t República, que foi o idea-
üzador, quando ainda Ministra
du Guerra, da construção tlo3

í "Estabeler-lmenlos Ministro .Mal-
lei".

i Tomaram parte nessa honiena-
y-jem ao General Dutra, além cio
Ministros de Estado, outras altas
autoridades civis e mlliares e
amigos de S. Fxa., desacanrto-te
es Ministros Silva Júnior, Pre-

isidonte do Supremo Tribunal
.'Militar. Afranlo Costa, do Trl-
¦ (bunal tle Recursos, o Gtderál'JVlclO Souto chefe do Gabinete
Militar da Presidência, o Ge-
•,i:ral César Oblno, fiiefe rto Ks-
tndo-Malor-Geral das Forças Ar-
niadjis, o Professor Pereira Ura.
chef,. do Gabinete Civil na Pre-
sJdéncla, o General Milton de
Freitas Almeida, chefe do Esta-
do-Maior do Exército, todos os
Generais que ora se encontram
nesta Capitai, o deputado Eu-
tildes dc Figueiredo, o General
>L,lma Camara, Chefe dc Policia,
o Coronel Joaquim Coutlnio,
subchefe do Gabinet>> Civil (iu
PiesidSncla da Republica, o co-
mandante Augusto do Amara!
Peixoto, o Coronel Mário Gomes,¦'•¦lce-Prcsldente cia Comissão
Contrai de Preços, os Srs. Ovidio
de Abreu Diretor do Banco do
Brasil, Marlno Machado, Rena-
to Feio, Diretor da Central ao
Brasil, Dino Coceoza, T.ourençtj
Filho, Diretor do Conselho Ka-
*?onal tie Educação, os vereado-
rrs Tito Llvio Santana e Bar-
tlet James, grande numero de
Oíici&is superiores das Fôrças cie
terra, mar e ar, adidos militares
estrangeiros 0 membros das mts-
soes diplomáticas norte-amerUa-
nas.

O DISCURSO DO «EXERA1.
SCAHCF.I.A PORTELA

ApOs a oração do coronel Al-
bpquerque, usou da palavra o
General Scarcela Portela, o qual,
em nomo do Serviço de In cen-
dí'ncia do Exército, ofereceu o
nlmôço em homenagem ao Pre-
Bldente Eurico Dutra. Disse inl-
eial in ente o orador que "nos ho-
Tlzontes da vida nacional uma
luz vem tremeluzlndo do nosso
povo, nos arrebóis do novo ie-
g:rae em que estamos vivendo"."Depois de outras palavras e dl-
rigindo-se ao General Dutra, ex-
elama: "E V. Exa., Sr. Presiden-
te, soldado e cidadão, militar e
Jionicm publico, tem sido um dos
•nais poderosos esteios das lnlda-
Uvas e liberdades que o Brasll
«está conhecendo neste Áureo pe-
riodo do ressurgimento constru-
tivo e de ação progressista".

: O General Portela fa;-, a se-
gulr, um resumo da atuação do
atual Presidente na direção do
pais, apontando as iniciativas
mais Importantes do seu Govôr»
uo e depois se refere á sua vida
militar e, sobretudo, a obra <*"*e
realizou no Exército. O Diretor
èe Intendência. Sr. Presidente,
nos sentimos honrados e fell**es,
porque V. Exa. nos deu oportu-
r.ldade para lhe prestarmos esta
sincera homenagem que simboll-
s.a nossa eterna gratidão pessoal
e profissional pelos muitos me-
lhoramentos realizados no setor
que mais de perto 1103 Interessa.
C" nome de V. Exa.. Sr. Gene "TU
Dutra, jamais se apagará dessas
Indestrutíveis realizações. A'
saude „ á felicidade de V. Exa.
erguemos as nossas taças, com
or. nossos ardentes votos de paz
e prosperidade para o nosso
grande Brasll, no decorrer do
sano novo de 1948".

Apôs a oração do General
¦Scarcela Portela, o Presidente
Kurieo Dutra passa a pronunciar,
«oi* aciimaçtics gerais, o dlscuT-
ao que damo3 a seguir.

o DISCURSO DO PRE-
SIDENTE DA kr.

POBMCA

i«'oi o seguinte o discurso
pronunc1ado. ontem, pelo Ge-
nera1 Kur;co QasPar Dutra,
durante o banquete «me lhe
*oi oferc ido, nos Estabeleci-
mentos Mallet, pelas Porcas
Armadas:
: "Meus Camaradas:

venho terminar «ste ano .Ie
1347 nos " Estabelecimentos
w-aMef. enl.roc.ian.Io os seus
últimos pavilhões ao ser'iço «Io
Ex*rcitO.

lista ob>*a conclui uma s*H*lede 'ea!iza«;«")e3 iniciais danxntc

a minha atividade exciusW-ar
"'ente uiil'tar, fase de que me
recordo scwe com especial
safsfacüo"- Rememorando mi-
nha carreira protissiona1. dir-
me a consciência te-la dedica-
do o. minha classe, num traba-
iho sem i'ausa.

a nossa presença, aqui. ne?>-
te «"omento traz-me ao pensa-
mento o tempo em que todo o
serviço de intendência so !i-
mitava á ação do "Tenente
Quarte1 Mesfe" e do "O<ioui.
do Kancho", nada existindo
nos escalões superiores*

o Governo tlermes criou o
qtia<lro t'os intendentes e es-
b'1'.oii os (:>r(jãos de alguns ser-
viios, reestruturados e de^en-voK'dos com o impulso rie«.'Or-"ente fia colaboração da Mis-
são Militar Francesa.

Tomara à intendênda «-«a
Cuerra> «os «*eiiii1aiiient03, a
feig&o que ainda lioie apresen-
ta. ai«cnas com as corre,;<~>es'
ditadas pela experiência, in-
ci«*slve a enacão de órç^os es-
Peclallzados dc Fundo, Subsis-
íência e Material. sua oroa-
ni**açõò satisfaz, sem (iú-.idã e
inteiramente, ás neeesldades
do.-Exército. >«*eie, nenhum «er.
vi<;o atende me'hor as suas fi-
naüdades.

Aos que vem ,ie longe, e \i-
veram essa transformação, v. a
sentiram com os 0'hos. — :vio
se pode recusar a legitimidade
de um se*atinH;nto de ufiixia
com a conclusão deste-.; "Esta-
beie''"ientos Mallet" - , nome
com que se i«resta hou»e'.uqem
a um dos Ministros da Guerra
<iue mais trabalharam em pa*o-
«¦cito ila Defesa Nacional.

Ao agradecer a vossa cati-
vante íiomenage111, 6 meu in-
tuitO nssinalar, perante os'hefs do Exército aqui ""eurii-
dos. q"ando me aprai* ver to1-
nada completa realidade uma
aspiração <iue animou sempre a
vida militar e a «íue. como Mi-
nistro da Guerra, dei o melho-'
do "*eu esfor«.'o.

Congratulo-me, portanto, com
o.s mc"s >'amardas e, e*11 parti-
cular, com o General -Scarcela
''o^teia — a quem a i*or>;a Ex-
Pedicouária tanto deveu — pe-
ia obra realizada, relembrando
ao ra-2ê-lo. o saudoso General
Souza '-«oca e outros batalha-
dores ji desapai*eci«los, pois a
•intendência do Exército e ?.s
suas instalações de hoje são o
resultado de labores comuns.

Se o Exercito resume as ati-
vMades da Na«,ão. nos seus
variados asPe«'t«as, — os ser'i-
cos de tntendôncia rewesen-
tam uma recapitu!a«:ão abrevia-
da das necessidades do cida-"dão- Afavés delas, acompa-
nha-se a vkla econômica e fl-
nanceira do país. K' aU obser-
vado o <*usto da vida. a exe-
cr.çS-o or'jainentü-ria não lhes
i>ode ser estranha. Os merca-
dos dc materiais e o nHel d«*s
salários enontram na inteu.
dênda analise e estimativa*

a. produí*rio a e'a interessa
«ie modo fundamentai, como
tambe-m o consumo regional e
os fenômenos da cir<*uia'*ão
Nada lhe es«'ara, ou lhe «eve
escapar, para a sua boa orien-
ta-^üo.

E' justo, Portauto, uue apro-
veitemos este ensejo Para rei)as"
sar as dificuldades veneras
pela Na;üo em 11147. pr»c«jraa-
do ante-e** os troPc-os *mo o
ano próx«mo nos oferecera.

Os expirantes frezntos e ses-
senta e cinco dlas tiveram as
rara«'teiisticas de um ano di-
f'il.

Nem t«iJos se adverte"33 dos
obstáculos encontrados e de
uuanta compreensão e sereni-
•lade teve de revestir se o Go-
vBrno para atingir os objeti-
vos visad««s, em conson4neia
com os anseios da Nação.

Os ataques injustos, as in-
terP''cta«;ões de mil fé e o àni-
nio determinad«i de desti'u'r, •—
inspirados de dentro e <!e «ora
das nossas fronteiras — não
«lemoveram os governantes da
linha correta de e*»*ecuQ«-a da
Constituição, na defesa da P4r
tria, da i-ei e da Ordem.

f*qí dito, e cori* muita verda-
de. que todo mundo quer que
os governos seiam justos; e
poucos o s;"*o com os jOví-r-
nos".

No setor econômico financei-
ro. o fato essencial de 1-iT.
foi o contenção do surto 'n-
"acionista q**c o pais vinha
sofrendo nestes últimos anos-
a muitos técnicos se afigurava pnpossivel deter o derrame
4e papei-moeila, responsável
pelas nossas «ranles dificulda-
des, ainda n"o inteiran"ente«•cuidas-

lm|)„iii,ase. pois. como nic-
dida x>rccíPua. a sua paraii-1a-
ção. E isso o Governo te:.t
consegu'do: pela absorcão «le
parte das receitas da exPOrta-«.•«"«o. med«ante comrmisoria tíetetras do Tesouro: i»eia dís^ipli-
na <lo crédito bancário: peiacompressão rias despesas pa-bli^as: e, indiretamente, pelap^pria importação. Não caí-n-os no cfro .Ia deflação, mas
estamos prontos a admitir a«e
tenhamos acentuado certas•"eslil-.ões. seja Pela falta de

Votadas a íel de imposto- e
do orçamento da França

VHKnAUKlBA BATALHA ENTUE
O UOVfiHNO K OS COMUNISTAS,

NO 1'AJtl.A MENTO

PARIS, 31 <U. I>.) _ A vo»,«it>
final du lel d<* Impostos e do or-
çamcnivo foi realizada ao fira d«
uma uxauiitlva soüsSo 11 ue durou vln-
te o uma. horas, tendo 393 deputados
votado a favor e 198 contra, Havia
no recinto 1Ü3 deputados comuni»-
tas. A «eaa.io quase continua. ;>ara
fazer pausar CBías rnrdldas ant-s de
l'J18, foi uma batalha entre o Go-
Tfmo Cchurnan c 03 comunistas •
direitistas, que ata,;,ram o or,;amen-
to apresentando emendas uõtoro **men
das. foram rcduzldoa doLa mil ml-
lhões de íranr.os no ornamento de
nove mil milh,*es. dos cjuaLs um tír-
CO ae destina .;ia fõn;aa armadas.
ScJauman e o Ministro das Klnanca».
René Mayer, travaram ama árdua
luta para manter Intacto o ante-
projeto.

Bem estar individual é função..

RELIGIOSAS
ENTBOXIZAÇAO I>K NOSS V

SENHORA DK KATIMA

Terá lugar hoje, ás 10 ho.-./;,
com missa solene, a eniro-
zoção no te rn ia 1 o tia P ua
dos Inválidos da Imagem
dn Nossa Senhora dc Káü-
jrem de Nos.sa Senhora de j.*iL'.-
nia ,doada pelo provedor da Ir-
r, andade de Santo Antônio das
Pobres, comendador Antônio Pa-
íPnte Ribeiro e que ierá, com 3.
tònclu&ão do tomplo. um altar
especialmente destinado ao cul-
to devido á Sn-ntisüirna Virgem.
A Irmandade comemorará o

| acontecimento realizando solene
frocissão no mesmo dia. ás 16
horas, en«-erraiido-a coni bé.i-;ão
do Saritissipio .Sacramento e ler-
mão (velo orador Padre Ponciado
t^os Santos. Abrilhantará a prn-
cissao a Banda Portugal

(Conclui na pág 151
para rememorar os fatos dt una
cno decorrido e, juntamente cor.;
cies, antecipar as tarr.ías do que
Si; iniciava, Como Prevíramos.
19-17 foi um ano árduu- Por mais
kmpo do que se-supunha necii-
Síirio, tem durado a etapa da
reconstituci<,naliza';ão dns Esta-
dos e dos Municípios- Também
c-s restabelecimentos das aUvi-
dadfts produtoras e d«- comérrúo
iiiundí-jis, d<: quc tanto depende
a nossa economia, sofreu '"<jnli'i-
tcmpfw e r«tardamentos, que te-
riam, forçosamente, de diminuir
O ritm.j, de outro modo maia r'*-
piiio. da nossa própria n.*:up»;-
lT.';ãO.

xá,, obstante, podemos olhar
rara tra: e balancear o terre«'j
conquistado. K««minamos o sur-
to emissioniita qtie, p.jr muitos
anos, não Sofrerá solução de
coatinuidade. Sèra ntubuni .-ti-

fácil, que a esta altura ! rtunlu-se em t.<irnl«-los elfritor^is
rão ge Jixsüficaria, podemos es-
F«?rar melhores resultados orTt-
rm-ntários do que os do ano pa»-
sado- a popan«*a posta em prá-
tica não impediu, no eníamo,
<iUc se atendesse àj nv^cessídad.-.-.s
«io reaparfilriamciit<j c da eipaa-
tão dí>s transportes e da pro-
tiu';ão.

Navios, locomotÍTas e ¦vag5*-s
encomendado3 há maus tempo «feu
r^tentemeníf, íoram pvstos em
swv-jÇo, ou det'«.»ráo' ser rec,-í>:-
do* ainda em 1948. Os portos
nacionais estão com a «ua situa-
i!"lo mais nonai.iliz&iía, emb.jra
'•arecendo todos de grandes
obras para o restabeleckmento e
EmPliaÇio da sua «-apacidade.
Muitos desses s-n-viços lá es táo
' tintratados e c» «"urso; o gran-
de PrO--ran:a da dragagem, para
corr*-çã.> d-a uma obstrução d*-
iUitreS, terá a sua execução im-
cíoda no prórimo perL>d.-> fiscal.

Transição da monarquia ;a:aW1 ^da praça marítima. Na rede de
«stradas dK rodagem fcd*ira:s,

ni;i:i,AKA (.noz- tin: a TH-ss-juiida-se das grandes linhaslllOAtto »K OHKH.V CUM

a tepuiiilGú. na Rumanía

"NOKMAI.IDAÜK SEM
PBECKDKJÍTK"

BÜCARKST, 31 (V. 1>.) —O "pre-
mier-' Croia declarou í>u- a trasMl-
<;.rio tia monarquia ;»ra. a república,
se processü com " normalldaae sem
precedente'-. Disse que a abdlcaçAo
não

troncos, ,jue serão postas em si-
tuac^o de sup.rtar um tráfego
intenso. Kitá ini-iada a remo-
delação d'«s nossas linhas fér-
rras- A a-,ssa rede tele-rráíica,
ornada inadequada e obsoleta,
«.i/rmaa con^ltuíSíadoTe uTal^l \ ^volvlmonto normal. Nada foi feito | HtaciSes radi ais.

diiiiHsiiulo cítio ou tarde, o nem os
noí-jsos rvinluos nem 03 nosso lntmlços
tOni motivos d> queixa".

O . primeiro ministro revelou ter
confercnclado ,-6 mMlguel, cm Bu--arest. ontem, im3uco antes de se
dlvailgar o comunicado ffôore a abdl-
ac.no.

**>•£• *j-*> •>•>•}•*•'.-**¦<—*.¦ *>•>*>•!•*->+»> •>**•>-«">•!":••:-;•-:-*!..>-:":**:..*..:-:..nt.:.*;*.j.

um Banco Central, oue per"""*!-
ta discriminar melhor a ''o-iti-
ca de t-rMito. seia pela .;ira\e
s-tuacão derorrente da iricon*versibiltdade das moedas curo-
pí-ias, que dii"icuita considera-
veimento o -'inanciamento da
produo.-io nacional de mcroa-
dorias e"iPortfi.veis para a E'i-
ropa. para a Asia e, de certo
mo«lo, Pará *a pruria Amírtca
do Sul,

Detida a inaüação, e se 'Or as-
s,;-ora<lo, em moeda arbitrável,
o £i"*ancÍHmento da e-VPortaçiO
brasileira para aqu«"les Conn-
nenU-s, desaparecerá o dese-
qu'-iíhrio do nos^o comércio e*c-
terior.

No que diz respeito, Por«5m,
á F"uropa, &'> alcançaremos os
beneifcloa de uma melhoria, ""-::
«-•aotica e íntranquili-tadora si-
tuação por que pas^a, num pia-
Do d<* recupera;;"io do comércio
in«*ernaclonal-

Isto, Porém, não depenJe .\0-
mente de nõs. pois representa
um problema d<* raízes univer-
=a!s.

A cCssaçfiO da desvalorizatjao
interna do cruzeiro, a par ds
decréscimo do valor Interno de
outras moedas, dentre ns quais
o dólar, permite á nossa a"""an-
•,-ar, no com«Srcio internaciona*",
uma relação de poder de c-om-
pra mais equlbrada.

A corrente de Impottatao que
se regristrou no ano de 1947 não
decorreu, e--:clusjv..rnen'''-, do
ar-ômulo inevitável de Importa-
oes não ;'.';:'i*'-;da.í nos anos a,i-

terlores. No ano d" 191'*, pre-
sencjouSe um fort^ aUm«;nto de
pregos dos produtos de expor-
tacão, conjugado c,on o a»men-
to pohderável de saUriOs e wn-
clmentos, inclusive o tio £un-
cionallsmo público, <*om a a-'™-
vante da falta de corresponde1*-
cl.i de acréscimo de fceitas t"'"-
butarias adequadas. iCssa massa
do poder df* eom-ira em cru'.'.ei'
ro», aliada & relativa estnbilida-
de dc preços, que ainda pe~j..!
rava nos listados I*"idOS, não «'*
estranha a° incentivo A compra
de tantos produtos estrange'r<*s,
que roffista, em 194". e es*atís-i-
ca de Importação

Não nos iludamo3. porem, eo«n
cert.vs facilidades oue ora pos-
samos pr'3enciar, Iífl trafrilida-
des em nosso lnt*r*amhio. con
tr,-, ns quais n2o podemos doiiar
dc nos prev-.iver. Os recurso» d*
nossa e-r-portac^o afio i«vuflcl-
ente». Ou procuramos nutras
fonrCs d' exportação, o» have
mos ile substituir os "ovos
acr.iseimos tle com.pr«s com pro-
duçüo na'"ional. evjtando, disse
modo, o aumrato crescente da
Importação.

Não * possível tscullj-r. eOm
exclusividade, um eu outro ca-
minho-

Nâ0 há d<l**"ida. porím, sObre
dotar o Pafs d/* meios para iu-
«•ementar a prodwíln. atrav«*»
do reaparolhamento ,|o« trma*;
Portes, do aumento da protiuc*!»
tle enerpia e da exploração do
p-it*ólco, outdando 5imult«t**e*«-

mente da saude c tia alimenta-
<;ão tio homem brasileiro.

SaGd<~, alimentação, transpor-
te. enerfria e p. lr.jlc-0 — são <a>
balisas (i»c dev-em orientar o
no^so esforço de rectrperação*

So nAo sobr.--vlpr-m fatores de
perturbação, e se rõr -anfida a
mesma !;nha firme, o l"rasP
venc«*ri as dincnldades qne o
salttjnm, pO«* <i'a«; j£. ^c {,>rnam
evidentes os primoiros sinais de'stabllidade ttoancelra do pat».

CJual-iuor desvio, poiVm. na
p,.lftica de disciplina e regene*
ração determinará certamente
a recaída funesta e descoreçoa-
dora *jue aniquila ^ «-onfianca e
sepulta as esperanças de sanpa-
mento financeiro. E* sob a In-
fluenda d«5sses justificados te-
mores qu»? todos *rmo3 de nos
pflr em «çaarda, em face das
mai*3 Juntas iniciativas que im-
portem em aumento da d'-?pesa
pública, clreunscrevend"-as ao
setor reprodutivo.

Isso não q^.ier dfecr que Hão
devamos examinar » sltuaçAo
dos que vivem de -alftrios e ven-
clm-Titos. Mas é de fundamen-
tal importância «í«.>e teobamo*
presente nSo s-r possível, scra
n0'.</í aumentes d' impostos,
conceder ao5 servidores pnblicns
um quinhão de meKiOrla M?
afli<."cs da vida cotidiana, a ser
tirado dos derradeiras dlsp*mi-
bilidad>*.< do erário público. Não
me descuidei do aspecto huma-
no do problema «í entndi de-
reexaminar algumas «tmpliaçfle* jàs medidas. JA propostas pelo
Governo, de am>paro social aos \
servidoras civis c militares da
rniâo. sem prej-.il2o do «lUtH-
brio or.am.fntíí.rlo, 011° 6 o r.o-t-
so primeiro derer para com a
Nação.

Esta é a linguagem clara. »m
subterfúííios. inspirada aa s'*n-
cerjdado e «uue não condu^ a fa-
cüidades nem semi';a ilusíàc8-

Tra"v»lhar e e'"Onor,ilzar * uma"
retrra simpliiía mas verdadeira
que tanto s? aplica aos narti-
eulares com0 h -re"t5o do Tesou-
r,-> comum.

A biira ê, som dúvida, d..- sacri.
íacios. Os males quc nos ía**em
«ofre-r caem sobre x< flan'0s dos
povos fracos, como -*bre «s ea-¦secas orsrulho^as das naco? ou-
trôra ^v^o poderosas- O nosso
dever de bi-a»ileiros ê cerrar fi-
leiras em tAraj do* interf-ss---
fundamentais da nacionalidade"

Na primeira Mc-**;t.,:em anu»l.
dirisida ao Congresso Nacional,

A simples enumeração fe*ta
niostra, sà n«2sse setor, o que se
deixará de fazer ou conservar,
e o muito que § neetíssário par.í
pô-lo a altura das necessidades
nacionais. O mesmo no terreno
da tducação e saude, em que u
ensino rural e de adultos e o
combate ás grandes tndômias.
de par com os jfTobíemas üa
' rian«;a, tiveram recursos e *«:na
solicitude jamais ultrapassados.
A. fcx^xriência realizada, de in-
Cf nüvo da produção de trigo, jã j gra*;ão de com*»romíssc« defn
nos evidenciou a possibilidade | aos. Mantivemos reiaçõ~s de corar. abastecer o pais co™ esse ce- | cios. iíanüvemos relaçA-s de so

sempre em ordem e em libertta-
de. A 19 de janíro, foram tsleitos
op Governadores e as Consti-
tuifites estadua's. bem como
completadas as represen ta-;5es
no Congresso Nacional. Totlís
os Estados tém em vigor aa
respe-tivas constituições. m &
muito poucos falta reaüzar f*s
rleitos municipais. Aos seus ho-
mens publieos — nos governos
ou fora deles — desejo lembrar
ias saús re.spou&abilidad»-s na
rranutenç&o da prática, unlfor-
wemepte observada, de eleições
brinestas e de resx«!iw> a vontade
manifestada pelo eleiU>rado. O
fins do ano encontram os partidosdemocráticos e nacionais con-
graçados para o boa prática do
regime e o ...jtudo e encami.rib.a-
n.eiito dos problemas nacionais.
Re/-ordar-lhes-ia. ainda uma ver.,'
a necessidade de simpiiílcacão

Qa estrutura partidária do pais
e a de se organizarem, ass-m
se aproximando do povo e vi-
vendo a expensas próprias, Tc-
dos ospode res oustitucionals
funcionaram na a.mrjlitude das
suas atribuições t *m piena díg-
n-dade.

A. Capital do pais recebeu a
visita honrosa de dois chefes dc
Estado amerlt-anos, a eles -ares-
tando o tributo da sua afei<;ã.3
peío Cbilt e pelos Estados Unt-
dos. Também os presidentes da
Argentina e do Uruguai traa''-
S'Useram as nossas írontetra>,
no Rio Grande do Sul, re^e-
'«findo as maa li estações do car'-
nho dos seus vizinhos brasílei-
ros pelas suas pátrias. Relembro,
n«iste níomcnto. «êsse bom an«lgo
dc Brasil, que foi o Presidente
Berreta, expressando a esperar.-
çe de que ainda me caberá Ina--
gurar a ponte, que terá o se;
r.orne, entre t^uaraí e Artigas. A
defesa e a segurança do Conti
nente encontraram, num Trata-
do firmado entre n«í«, a eor»£>a-

real. Preclsainos fa^f-lo. esco
rendo assim para as zonas -u-
rals brasileiras e para as -nãos
dos nosos «avTadores centenas >5e
n.llbões de cruzeiros. Desses. ;o-
n.o de muitos outros assuntos e
trabalhos, serão dadas contas ml-
nuciosas, q& Mensagem que en-
vlarei ao Congrt-sso Na ionas e
r,oa relatórios des =ieus colado-
ra dores.

No terreno -.oUüco - - Inter-
na e externamente — foi 1947
um ano bem sucedido. Por cú-
versas vezes o povo brasüelrs

Para e íii 'Jongrgsso Pan-
AmericaRo ce Oftalsiologia

Com destino a Havana, via São
João do í'.,no Hlco, seg-olü. ontec:.
num ¦• clipper" da Paa Amertcan
World Airways, o Dr. João Tavares.
deslçnado pelo Instituto Fernandes
Mííueira. do Departamento Xaclo-
nal da Crlan,?!,, para iütcjrTar a dele-
íracão brasileira ao III OoníTtóao
Panaraerieano de OítalmolOBla. com
realização mareada na capital de
Cubn. Depois, visitará Nova Torfc, a
fim de conhecer os «ervlt;o« de pro-
teçâo à lnfânria. especialmente ce
q-.e se refere à prevenção d* cy-
çuelra.

Cr. Waíemiro Barbosa
Clinica ttrhSca «rral

RUA GOIAZ, 1062
Tel. 2S-8986

OUINTtNO

dialidade coa todos os povos cc
m«ndo; prestamos-Ihes, indlvi*
dualmente. a nossa colaboraç-ão.
e também por intermédio ao:
organismos internacionais que (
parte o nosso pais.

O a;érvo de ira balho, rea.ll-
zado, a meio de dificuldades que
não são de subestimar, dev,
infundir aos brasileiros conflan-
ça na sua capacidade para *n-
trentar as tarefas do ano que se
Inicia. Será éle de grande im-"portancia. O esforço peio sa-
neamento financeiro, de que lc-
brigamos os primeiros sinais, po-cera. ser perdido se fraquejar-
nãos na luta contra a inflação.
K' ;»re<iso que todos se capacitem
dc que o bem-estar individual
é função de prosperidade to-
letiva, que não pode decorrer,
cvradoairaniente, de uma t-.o-
r.omia instável e especulaiivc
As Iniciativas úteis ao país.
aquelas que lhe servem perma-
rtotemente aos interesses, pre-cisam de amtientí» de conflaní-t
par„ se desenvolvr, e que n-r«o
ocorreria sob condições qo« rô"
Interessam a especulação e ao
jogo na vida e on<*mIca- Se
transpuesrmos 194S nã'i recairi-
dí- cas difitmldades de que -rsal

; ios omei^-uos a libertar, —
l podemos aguardar dias mais
j tranqüilos e de franca fartura.

Mas, do mesmo i,asso. pre ti-
ramos não descuidar do fortale -

j c'mento da nossa economia « da
, criação das ,*ondições que per-, uiltam atiugi-;a Os nossos re-
! cursos — quer para os tra^-al^OS
i governsiiumtais. quer para os
i privados — sã0 sabidamente Ir-

HomenageiTi ao Dr. Raul dc
Oliveira Rodrigues

A Comissão Promotora ias I suficientes, tendo em vista o dehomenagens ao E*r. Raul de OH- que precisamos e queremos r*^a-
veira Rodrigues, que terão i«ag-ar | lijar. Devemos, pois. - on*entrã-
na .sede do VUa Nova F.C , á J los no que é essendal, o t-o-apen-
l.ua Galvão. esquina da de Pre- j SeJ, pelo trabalho «. pelo espirito
leito Viianova Machado, no *>-úr- t criador o que em meios nos falte,ro do Barreto, em Niterói, or^a- 1 Não há. ominho fãcll r>ara um
nizou para o próximo domingo j pevo atingir o bem-estar. Só hh
dia 4 dc janeiro, o seguinte prr- j ciesjr.o um- para a elevação ma-
grama de festividades: j terial e C'-dtural da eiviUzacHC

A"a IS boras: - - DcJ-file das 1 brasileira, qu«> é o do tra*>aUio
escolas de sur,l»a: l*nidos do
Viradoura, Desprezados do Vi-
radouro. que cariara em 1* an-
riiçâo. em homenagem ao Dr

Libro encontrada e d<,s «.-elhos e
dos novos problemas .*ue se nos.
deparavam t conti ndhm a a1*-"*-
U-iar-n'1*. P«li a colaboração
e\e todo». Promovj o ap-»"'-icua-
mento ra e««"era p.vlitlca. A t<>-
tios ccatvoquel para uma o**ra
;-npes<Oii,l, superior » cootir.is-fr

aflntrado e per-istente. Não i>o
demos aspira ao nivel de «ntia
«íe outros povos, se irabalhar-s J8
rrenos e pior do que fies.*fist« o caminho a trilhar ¦ a*
.'94S: firmeza em nossos desig-
nlos, concentração de nosso 'i-
forço no que é ess.-n -ial. dêcii-
epção ao trabaP o. Desse mOüo t.

dei cootas da sitnaçlo de des-**-' R*al *** O^c-ra Rodrigu«. o
fcara**a de autoria dc Arlindo Ro-
drigues de Almeida: "Mi«iha
£«ntinha": e outras escolas de
sAmi>as daq';eia cidade: — A**»
1S.30 horas - Recepção atas -on- 

j cem a ajuda t
vidados e as delegações de cluN-s f moí mais uma etapa da .'ida
«-"i-portivc* do* quais faz pari; o nadonal, pondo em ordem
bomenagrado. Seperlba F. C. ¦ rc*sa «-asa •» dispondo os «e-

elas do% tiom'111, d.>£ partidos 4 | Csmíoc» F*-C., fnidos do Vira-1 rrentos --tarà':tgj«-ter «sn* fase de
das facçítef. O Gov«*m,j não nro- 1 douro F.C, AeadAmieo F C j ,t.«'ead<nate descri;vo5viment» *i"
metoü milagres, rnis devocSo ao, VUa Nova F.C-, Figueira T.C.: \ nossa terra. Pela sua graudesiiírabalhc. cori^anc-ja, i»*!,» f vi-> — As 2*,30 horas - *Shii»"{ », pela feis<!dade de ti">do« «*.*
BSlAttcla, ne»ta eonJuntura da í com elementos do "'*>Tr}«d--as- 

{ sus fillMW sâo n«2ste dia os -.e ¦•
nossa lti.t«-«ria. j tlng": — A*s Si horas _ Servi- f mais ardentes votos"*

K asam tem o Go"-«Sfnic vam j çc oV "buffet'; -- .Vi *3 horas!
Prido o -ea devr. i — Encerramento j .. . Ji de «ics-c br© de t*H7

CASA A Pi S
ex-r ASA UR

I rn. 10 cxatfevadLo é poubo - A única
qne vende diretamente das fábricas aos consumi-
dores - BffE^S, I-FKÇOS, GPAVATÍS E CAMISAS

Rua da Alfândega, 212
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No dia 7 em São Paulo e no sábado dia 10, à noite, em São Januário -
Senhor Ciro Aranha embarca amanhã para realizar as demarches

CAZETA DE NOTICIASO espetáculo de hoje
no Palácio Metropolitano

Baronti e Corila na final do programa
souber awo"e'tar a

¦Si

Go*no um índ-'ce de seus p-o -
pósitos de propo'-c;onar os ,v..tis
e^polgant-es espetáculos de
inta Uvre ¦— va*e tudo — a eiU-
presa do Palic-o Metropolita-
no dos Esportes oerecera bo-
je um programa interessante
pelo valor aos lutadores >jue
dele Part'cipaià0 e pe:as pers-
pectfVàs de equilíbrio em cocos
os combates anunciados pâ!'a
esta noite.

Abrindo a noitada, sevão
d*sput-adas duas boas lutas en-
tre amadores, com a Sarticipa-
<,*ão dos elementos destacados
at* agora — vaga'ume contra
Paraguaio e Ponchito *=ontra
i'8mtèra Ruiva.

K^NGURU CONTRA O
GIGANTE Dlü

MBMEI.
A primeira iuta òe Pl'0£i.SJ»'o-

na>s, ern prosseguimento fi,
disputa do Torneio Ange'o
Mendes de Morais, reunirá o
austrai-ano Kanguru, contra o
lituano Gigante de Memci. Um
combate Que deverá apre.-on-
tar boa movimentação, pois
KangUru è combativo, civ'rgico je seguro, eiviuanto o Gigante
de M«mel PWtua emPregar a
sua extraordinária força pa-a
tío^inar o adversário.

PRIMEIRA FINAt,
Duas lutas finais r*-*oporJo-

nará o programa desta noite
e, ambas, equ>va-em-se em im-
potência Pelo valor dos coo-
tendores. Na nimeira, o Ho-
mem M0ntanha. vencedor de
Kiiifl Kong, de forma espeta-
cular, na no;te de anteontem,
contra o terrive! lutado.- bas-
»:o-espanhol OlaguiveU XJo-ia.
luta das mais impressionantes
pois reunirá dois lutadores de
categorla que tèm como Prin-
c-pai caracteristíca a violen-
cia.

BAKONTI ENCERRANDO O
PROGRAMA

Encenando o prOurama de
no Novo. o extraordinário i.:-• ador brasileiro Alfio EarontY.

tnfrentará o técnico espanhol
Cori-a. L'ma oportunidade e?--
cepcional para um combate de
intensa movimentação e vio-
íência. pois os dols luta*lores
possue» credenciais suficientes
para empolar o público nu-
ma luta moTimentada. de gra.i.
de agi idade e destreza em a«e
deveri vencer aquele que me-

CilUi',tbor
ce.

As bilheterias do fal-i;* o
Metropolitano dos lasporrtps
funcionarão a partir de ;u iio-
ras da manha, a rlni de atei-.-
der aos Pedidos «le reserva de
localidades para a grande c
e!"o0io"ante no'tada de luta
livre em disputa do troféu <¦<-
neral Anye!o Mendes de Mo-
ra's. instituído Para o vencedor
do torneio Pelo Presto ria C;-
dade. patrono do ceratnn» O
espetáculo terá inicio ns '¦
horas.

• ü Vasco está om demarches para a realização—em •

| Pacaembu e São Januário de duas partidas amistosas
com o Palmeiras,'; A peleja que *>e realisará no dia 7,
em São Paulo, abrirá melhores perspectivas para os
dois campeões que so apresentarão com todos os seus
titulares. O segundo encontro, segundo nossa reporta-

gem apurou --erá realisada na notie de sábado em São
Januário. Estamos também informados que os cam-

peões invictos receberão no dia íl, domingo, num es-

pefcáeulo no Teatro João Caetano artísticas medalhas de
óurò. Nessa mesma noite, o Sr. Ciro Aranha, presi-
dente do Vasco deverá receber pessoalmente naquele
local o vistoso troféu "Cedofeita" que será entregue

pejo Sr. Acioli Pereira, em cena aberta.

SEGUE PÁRA S. PAULO O PRESIDENTE
DO VASCO

Segue amanhã para São Paulo, a fim de firmar os
compromissos desses jogos com o Palmeiras, o Sr. Ciro

jAranha, presidente do Vasco.

Rio de Janeiro — Ano 73 — Número 1
de janeiro de id48 — Q u i a 1 a - f e i r a

Será conhecido aman
Presidente do São

hã o novo
Cristóvão

Gesto de tiiantropia dos cam-
peões invictos da cidade

Os campeões invictos pelo C. 11. Vasco da Gama.
acabam de ter um gesto de grande alcance filantrópico,
oficiando a Federação Metropolitana de Futebol, de-
clàrandó que parte da renda do jogo de sábado dos
campeões, que lhes caberá em face do regulamento será.
destinada á Obra de Assistência aos Filhos de Tuber-
culosos. Não resta dúvida que os campeões crúzmal-
ti nos merecem os melhores louvores.

Grandes esperanças animam
Eníre os Srs. José Àgosrtnho e SiSva Pinto •— O

alto pôsro do -Tradicional clube

HOMENAGEADO O PRESIDEKTF
DO FIGUEIRA F. C,

Conforme Já é do domínio Pu-
blicb, as eleições p=-.'a a diretorin
do Hão Cristóvão pr.ra o biênio
1948-1949, tiveram üm desfecho
interessante, pois nas apurações
rCiuais. vti*ifjcoU-8e um empaU* de
ciuare; In e quatro votpS paia
os SrS. José Fcrrc-iia Agostinho
e Josó da Silva Pinto, o.s dois
mais forres candidatos ** presi-
dôncia do g'**mi0 "alvo". COm
Ssse imprevisto, .árias sus<*t5es
foram apresentadas na reunião
do Conselho Deliberativo o como
os trabalhos transcorreram bas-
tunte animados e as horas jfi s"

iam alongando, a mesa tin* pren
adiu os mesmos, resolveu, aus-
pender a -sessão temporftr.amm-
tc, tendo o cuidado der nomear,
uma comissão composta dus íár*;.
Luiz "Vas5nlo, e SOu=ra Cinto, l>j
ra resolver o delicado assun*
to. l'or iniciativa d*?-* *-¦*- primeiro
mnribro.san'-ristoveo;e. ficoij cn-
tão instituído, para amanhã dia
,." dc janeiro, uma ri*un''r>o na
sede dr Figueira dc* Melo. a fim
de Que, íiiue assentado,, difini-
tjvammte, a questão da presi-'
dêneia do ^r'° Cristóvão para ü
ano de !¦•* c sOíruinte.

Classificação pugilista
Joe Louis continua a ser o melhor peso pesado

 do mundo
- Wiilie i'ei'i>, se'*>-

Eleito o Conselho Oeliberaüv-
Km sua íiltimu assembléia o Clube

de Xiidre/. do Rio de .Iiinelro elegeu
o seguinte Conselho Deliberativo pa-
ra o hlciiio de 1948-1949. A chapa de
oponlr.íio teve fraude votn(;.*ío. E' «rste
o novo Conselho Deliberativo:

Dr. Luiz Bonifácio Lafayette do
Andrada — Dr. Valter Osvaldo Cruz
— Dr. Osvaldo Cruz í*iüio — Cel.
Heitor Alberto Carlo5 — itec Mal-
berií — .Tomar Monielro I^elte —
Augusto Henrique Martin.*-, Santos —
Dr. Moia/s Xavier de Araújo —- Cel.
Dr. Jostf Antônio Cajazclras — Jaelr
Mala — Dr. José Pinto Machado —
Jaime Martins Pires de Morais —
Dr Israel Brest Scolnlcov — Dr.
Othon Nogueira — Dr. Darci Antônio
da Silva — AntOnlo Paula Pinto —
Cm-lOi Foglianl — Dr. Artur Lan-
desman — Américo Machado Vieira

Enlo Piras.
Suplentes:

Dr Josó TIuko Wtanglnl — Doinlu-
sos Cama Júnior -- Domingos Pon-
seca — Henrique de Asais Bandeira
-_ Fernando Cata Preta Machado —
Ota,*tllo de Campos — Dr. Osvaldo
Dias Fernandes — Nelson Dantas —
Bechara Ahdalla — Nlcoiau Faranl.

O E1.ITE VENCEI! A PBOVA
HOSKA COM O CKCMIO

NITF.ROIKNSE
DK

Coníorm- notl.íamos anterlormen-
te. realizou-se domingo último, em
íflteról, o festival desportivo do Fl-
suelra F. CV. em seu campo, no Ca-
rmmujo.

O certame esportivo que se cons-
tltulu de varias provas, íoi em ho-
menagem ao Sr. Ernani Costa, pre-
êidente eleito do benqutsto gr-mlo
do esporte menor nlteroiensc. A pro-
va de l.onra, para disputa da Tara'Oliveira P.odrinucs". entre a equi-
pe lcx:a! e a do Elite, desta capital.
;eve tomo vencedor o clube carlõea
por ! > 1, conquistando assim aque-
íe belo troféu.

A' noite, na sede do Figueira F.
C, realizou-se uma sessão solene,
no transcurso da qual falaram os Srs.
Jos>- da Cunha Bastos Filiio. Nuno
Lobo Filho. Dr. Raul ds Oliveira
Rodrigues e Ernani Costa, agrade-
eendo as homenagens de que foi al-
vo, bem como outro? oradorer. se-
guindo-se um baile.

Na residência do Sr. Ernani Costa,
que anlversarlou, naquele dia. teve
lugar, também, uma recepção aos
•migos e admiradores daquele es-
port ist*

NOVA i-OKK. 30 <. U. P. )
— a revJsta pugi'stica de "The
lUnçj", com direitos registra-
dos para sua classificação pu-
giUstica de i»47 dá a se-
guinte relato de cam-
pe^es, lógicos contendores e
elementos desta-ado.s e1" <-a*la
cateâorJa:

PBSOs pkSados — -'oe
í-ouis; contehdòr Joe Wal-ott:
destacados Himei* Ray 0»e —
Toe Bo'-:si — Lee Q. Murra>* —
Turlrev Thompson — To«vmy
Go^er. c- Arturo Codor-

MEIO PESADOS — Gus í-os-
ven-ch; coutendor E*«ard
Charles: destaca-ios Arçhie Mo-
ore — Billy P0s e Tommy Ya-
lOS'*'- -

ME Dios — Ro-^y Gra-ria-
no: vontendores 'i'oií> ^a'e —
i--crt i.Jteil — -Mareei Cerdiui
— ]a«k i-amotta e ste e Bei*
loise-

MEIOS ME'iJi°rS - lia.v Ko-
bínson contendor número um;
destacados - Tommy p.eü —
Gene i'-urton - Bérnard £>o-
t-usen — T»ny Janiro — .Tobny
Greco — George Costne* — Tc-
ny 1'eUone Kid Gavülan e
prank ^ernande*-".

leves — li:e Willians*. con-
tendores — Enrique Bolanos -
Bob Montgomery (que estn
abastado do bors) — Rudy CnrH!
e Freddie Dawson; destaca-
dos John:-- Bratton e 'esw
Flores.

(Conclusão da pâg. 1)
19*8

Seria dificil conhecer, lmpos-r
.sivel mesmo, os sonlios que ini-
-ram o povo carioca, nestes i,rl-
i.eiroK instantes de 10-18.

Dir.em quc o ,-arioca é um po-
tc, alegre, otimista, sempre bem
humorado. E' verdade. Todos
lhe reconhecem essa virtude. Ern
meio ás maiores tor-rientas, sem-
pie encontra Um derivativo, nma
fuga . . .

Talvez nào seja alegre por 'ns-
iinto mas o é por sabedoria . . .

Por isso, êle sonha, ele nutre
esperanças o guarda sempre Uni
sorriso melhor para um Ano,
Novo. 'Sua üdalguia chega a
esse ponto: de despedir o àuo
velho com nm sorriso franco e
largo <-. receher o Novo c.om a
mesma disposição de espirito.

E 1918 no: ficará decepciona-
do com os cariocas. Ser., m'-.ito
i-.om recebido.

OPINIÃO SÔBRE 1947

Procurando tirar a "rnédU"
das opiniões sôbre os 365 dias

¦ ai*
outro:; tantos quei oue se íitiani o

virão.
A senhorinha Maria José, uo-
merciária, nos disse:

— "Podia ter sido melhor o
ano de 19-17. Isto porque ainda
sofremos muito com as dlfi.rui
dades de ordem econômica. Os
l recos baixaram muito pouco e
at-sim mesnío em alguns artigos.
7 íe modo que a gente quc pade-
ceü os seus maus bocados de Uo-
ra é obrigada a dizer que 61o
"já vai tarde".

E_ como sempre acontece, (le*-
sejamos que o próximo ano pos-

PI. UMAS
contendores; destacados --
Humberto Sierra — Sandy í-:ad.
dler — Charles Riley — M':jue! '
A<*evedo — Jos*'* Gonzalez e i
Maniu* ortega. |

c.ai.os — Manuel Ortiz; con-
tendo'es Peter Kane — Jaek'e
Paterson — i<uis GaU-ant c-
i,uís castillo-

moscas — Rinty Monag'ia:»
iembora <Jaci:ie t'aterson se-

Ia reconhecido com cántpeúo
na c;rü Bretanha); entendo-
res — Dado Marino — Mam*t
ce Saivleryron e bonito Fio-
res

Truman confia na. ¦ ¦

(Coiictusâa da páff. 1) __¦». — ¦-___, „„,.
Unidas "pela simples razão de que nao podemos nos pei-
míti a nenhuma outra coisa". Disse que 1947 havia sido

um bom ano — "não tão bom como desejávamos — po-
rém que ainda continuava "ansiando confiantemente na

na*, mundial, sobre a qual todas as nações possam estar de

acordo, e na aplicação adequada dos princípios e disposições
dus Nações Unidas''.

BOAS FESTAS
itecebmos do Sr. ApaiU-io

Kisraann, associado do ''• ¦>'.
<lo Flamengo e secretário da
toniissr", de veteranos, da
Banda 1'ortuqal .afnâvei tele-
giaa de i:'>as Pestas,

Entretanto, enquanto tudo s'-'-
cedia em Washington, cheia-
vam a esto pais noticia-* sobro
Ura novo ataque lançado conti.i
os Estados Unidos pelo Ministro
cias Relações Exteriores soviético,

0 MIRiin JOGA, HOJ
Uealiza-se hoje no Campo do

GaHoca V, clube, o encontro
entre as ciuipes do Mirim r.
•"lube x «"arica fY ''lube

o jogo está marcado oai-a ,'is
fl horas, a equ'i»e do Mirim se-
ra constituída da seçiu'nte tor-
ma:

Nilton — Américo e Manolito
— Joel — Emido e Meziara —
•Torge Alpheu — Jorge Ir —
T/uíz e Milton.

Convocados os jogadores cariocas
Sábado, ã noite, o encontro do Campeão x Selecionado

Sábado & noite, no estádio ds
Álvaro C'i'av**s, haverá 0 cncon-
tr<_, e'itre o Campeão cario a <'.-.
tiii*:h<>i desta temporada * o sc-
lecionado dn 1YM -1*.

Êssr* jogo qu^ a princípio e"-
tava periclitaiite. acaba de ficar
definitivamente assentado pelo
Conselho Art-tralt e par» l»nto
. entidade do edifício Cineac lí
requiíjtou o estádio do PlumS-
„nense •

CONVOCADOS Ori CKACKS
CARIWAS

O Br. Ijixo, Vinhais foi nuva
m^nte io^ujnoido Peia presida-

cia da F«M 1*. d'* organizar o»
"onze" metropolitano 'iuc daríi
corr.bale ao f-ampeão-invicto.

Os pla.v«r.,, convocado** por *.!-
rüiais furam Os seguintes:

Ademir, Bigode e índio, do
Fluminense: I^Ut-: Borra,ha, dO
Flamengo; Ilerminlo e Durval,
do Madureira: I*eleco, ciúudloc
Valter, do Olaria; Pelado do 8-
Cri?tOv3o; Amaro. Jorjrlnlio Ma-
«Jeco. C**sar, I/ima e Ksque'di-
nba, d<> AmC-rica: Moacir, do¦Banmi; <¦ Osvaldo, Oerso", Av\-
Ia, uvenal, TTeleno. Ocninuo c
Telx<-ír ínna, do Hotafoír..

Um ceníro-avante capixaba
para o Vasco

MióKlA, 30 — (Asapress)
— Noticia-sc qu*** o ct-ntro avan-
tc Zezinho, ííllima revelação do
futebol capichaba, sefuiir*i no
Próximo dia 5 Para o Rio. acom-
panhado do seu pai. a fim d'!
ensender-se com os dirigentes
do Vaso, ò.t Gama s-"*-- • n 'u*>
dr.sciad*) ii
' riizmiiliit.il ¦

idus«o ny. {ih>:<-i

Reação dos ris..'
(Conclusão d:< Pág. 1)

1 i imeira experiência com a ex-
posição das Placas n,,s raios c^s-
rricos u bord,, do "clipper"'
"Winged Arrow", em võo para
Calcutá, na índia, a uma ali ura
Cntre quatro c cinco mil metros
As mesmas placas farão outra
viagem súlire igual itcneráii'-',
hmdo entregues depois, ao püu-
to do "clipper" que une Nova
York a Jobanncsburg, União Su1-
Africana, a fim de que sejam
submetidas a duas novas tra-
vessias na referida rota. i'or
tini as placas seríío transportadas
dc Nova York a Londres, em vôo
direto, terminando aí a exp-ri-
<"-i*cía.

Olcula-se qne a leaüzaQã.T,
dessas interessantes investiga-
côes terão a duração de três
semanas- As anotaçucs registra-
das Pelos pilotos, durante «'*ssd
tempo, serão encaminhadas :.o
Instituir-, Nuclear Para defcrir-i-
rar Os resultados obtidos. DeStn
furma a aviaião sc coloca mais
lima ve-/.. a serviço da tiCncia
Para esclarecer os SnsonduvO
sirtstérioíi da natureza, o Propor*
c'-*n«r a sua apiicae»o em ben -
íkio da -,i,i, .ni, r,fi"

Viaciieiav Molotov, o qual culpo»
as "esferas dirigentes dos Esta-
dos Unidos pelo fracasso da rc-
cente conferência dc Chancele-
íes de Londres e as acusou òc
procurarem converter a Alemã-
nl*,a numa "çabc-Ça dc ponte do
imperialismo norto americano".

As tensas relações entre am-
ias as potências foi notada n:
fria formalidade da visita de P3-
nuyusliin u Casa Branca para
apresentar suas credenciais como
sucessor de Nicolas V. Nortkov.
Novikov. qu,- era considerado
como mais amistosa para com os
Kstados Unidos- foi chamado a
Moscou por "motivos de saúde ',

segundo depararam os fundo-
r.ários soviéticos-"Para resolver com exib os
.complexos problemas do após-
guerra que o mundo hole. co»-
fronta" — disse Truman ao no-
vo embaixador ~ "E* requisito
necessíírío um espirito mutuo dc
boa vontade c confiança. O Povo
dos Estados Unidos aspira viver
em paz com as demais na<;0es
num mundo estável e prospero e
responderá Prontamente ao povo
di qualquer ilação que expresse
c'aramcnlc que tem os mesmos
cblntivos".
Panyushkin dis=e, cm resposta,
que bavia aceilíido o posto com
o sentido na "alta responsabiH-
dade" em <jue o mesmo se ba-
£C-ia c na importância que tem os
relações norte-amcricalio-so*, tc-
ticay "nas rondiç&es atuais do
após guerra"'.

Ao sair da Casa Branca, cite,
minuto* dCPoi-5 dc apre8en*Ai

trazer mats alegria, sobrotw-
do com a soluç.rio dos problemas
miais prementes do ]>ovo.

Como encaro t948 ?
Com o melhor dos otimisiuoSv

Pra que fazer carranca antes
cir* quc. possa auoutecM* de mal ?";

VM CHEFE I>K FAMTLÍA
» Aíarla José, uma com-ercifivla
! inuito simpática (vamos dlxor
. muito simpática (vamos dtier,

t'Onita) é solteira c falou pela.
classe . . .

Agora vejamos um cbefa de
famUia, o Sr. Luiz Alves, qu«
assim se expressou:

í "Dificil se torna 6. um ciiofi»
de numerosa familia, fazer apro-»
ciaçoes neste sentido. Do ano
que se finda s6 tenho lemoran-
ças dos verdadeiros sacrifiote»
que passei para poder manter »
família, Uma vez que t"do «obe,
menos os salários.

Só a educação dos filtios absor-
ve tudo quanto se ganba dí
forma que é preciso uma glnin-
tira incrível para se fazer ía<_e
áa outras despezas; cont'ido
conto com duas coisas, quc nV
favorecem; uma é que não pag<
aluguel de casa, pois meus paii
me legaram uma pequena pro-
prledade nos subúrbios, e a outn
é que disponbo das horas notur
nas, para fazei* algumas obrai
em casa- Sou alfaiate e traba-
Jbo cm uma alfaiataria as horas
iprevistas pela lei, ficando as
r.i.tras ao meu critério e de acór-
di com as necessidades. Não eon-
vêm lhe falar mais sõbrc o ano
que termina. Vamos nos encii'jr
de esperanças e forças para cn-
fren tar os rigores da vida em
1948. No entanto uma coisa lha
garanto, se tudo continuar como
está, não poderemos de formf»
alguma esperar que o próximo
ano seja melhor. Pelo menos a.v
sim confio".

MUITO OTIMISMO

De um modo geral, os cariseu-»,
falando pela boea de represe»-
tantes de várias classes aos nos-
sos repórteres fazem multai
c-uelxas sô'>re 1947. B, para eom-
pensar, todos falam cm .esquecer
c que ficou pnra traz e todos eo
animam ao mesmo tempo, daa
melhore* cs-^eranças para o Ano
Novo. **
¦ »••••¦-*•••••••*••••••
suas credenciais, Panyushkin re*
cusoll-se a responder as pergi*.'i-
ias que Hk* dirigiram os joniaKs-
iíis, inclusive uma sabre sc o
W&rcchal Slaün tinha algum
plano Pam visitai os Esad >.
Unidos

';r
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ANO 73 QUINTA-FEIRA, 1 DE JANEIRO DE 1948 N.* 1

LLOYD BRASILEIRO
LEILÃO DE

5 Pardos ie tecidos com 2.333,10 metros
 NO --

ARMAZÉM A
(Praça Sérvulo Dourado,

I Fardo oom 58,fab de opalas e 54,50 de tobralco.
Fardo n,° I — 18 peças de brins diversos c/793,00 metros,
Fardo n.9 2 — 14 peças de brins diversos c/483,40 metros.
Fardo n.a 3 — 14 peças e 5 cortes de brins diversos c 502,15 metros,
Fardo n.J 4 — 10 peças de brins diverso? p/4G2,00 metros.

SOUZA LEITE
(OCTAVIO DE SOUZA I.F.ITF. -- j_ciioi_iro l?ubÍico)

Com armazém c Pscri'ório á Rua da Misericórdia. 8 — Telefone 42-023*
DEVIDAMENTE AUTORIZADO. PPI.O F.XMO. SR. DR. DIRETOR DO LI.OVD BRASILEIRO

VENDERA EM LEILÃO
QTJTNTA FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 1948

ÃS 14 HORAS

ARMAZÉM A
(Praça Sérvulo Dourado}

Comissão dc $%, sin.il -ir 2i)% no ato dc arrematar.

19 4 19 4 8
O LEILOEIRO

AQUINO
e seus dignos auxiliares OTTO DURANTE', proposto, e
EDMUNDO MARTINS PEREIRA, tesoureiro, agradecendo
a preferência dispensada durante o ano que termina,
desejam a todos os seus amigos, comitentes e coleis
um ANO NOVO próspero e repleto de felicidade,
Rua 7 de Setembro, 84, 2.*, sala 26 — Tel. 42-3WS

Realizais Rlexandna os
ex-rei Vilor E

funerais
maniiel

O ex~veí Mlmbevlç não poude vevo corpo de seu. jpai
ALEXANDRIA, 31 ~ (A. F.

I\) — Os funerais do ox-rei Vi-
•tor Emanuel realizaram-se esta

Leilões
Amanhã

DIA _! DE JANEIRO

CARNEIRO — Sólido prédio, aa
17 horas, á Rua São Januário, 307.

SOUSA LEITE — Secos e molha-
dos, às 11 horas, í_ Rua Senador
Denta.:. 42.

ETjRICO — 2 sólidos prédios re-
sMenciats. às 17 horas, à Rua Teo-
doro da Silva, 758 (Casas V e VI).

CÉSAR — Fábrica de calçados, às
14 horas, à Rua Frei Caneca, 401.

EUCLIDES — 10 ótimas e hom
construídas casas, àa 16 horas, à Rua
Almirante Cockrane. 162.

AFFONSO NUNES — Prédio, ãs
16 horas, á Rua General Canabar
ro. 56.

AFFONSO NUNES —
raerclal. às 17 horas, ã
de Setembro, 292.

AFFONSO NUNES —
merclal, às 17.15 horas,
28 de Setembro. 185.

Leilão judicial
SAU CRISTÓVÃO

Espólio de JOSÉ GONÇALVES GUIMARÃES (VISCONDE DE 6UILH0FREI)

Prédio Residencial
RUA GENERAL CANABARRO N. 5o

(LADO-DE SÃO CRISTÓVÃO)

PREDÍO assobradado, feitio de platibanda, edificado e atastaou oo aií*
nhamento da rua, tendo na ti ente 2 mezaninos e I porta que se abre para um
patamar ladrilhaoo e descoberto, cercado por gradii de ferro e 2 janelas, A* es-
querda 5 janelas, Construção de pedra, cai e tijolos, com portais e solei.a: de
cantaria, dividido em 2 saias, 4 dormitórios, corredor, assoalhados e forrados,
copa, cozinha e banheiro, ladrübados e no quintal uma meia-ápa coberta, abri-
gando um quarto, assoalhado e forrado, com W. C. e chuveiro. Edificado em ter-
reno fechado na frente por muro e gradii e um portão de ferro, dos fundos e dos
lados por muros, friade o terreno 8,30 ms de frente por 50,45 ms de compri-
mento, medindo entretanto, üe acordo com o mandado 8,20 ms de largura
por 20,40 ms de comprimeniG. Confronta á direita com o prédio n,9 58, e á
esquerda com o de n,° 54,

Prédio co-
Avenida 28

Prédio co-
ã Avenida

tarde.
: A absolvição foi dada pelo Pa-
dic Christoffi-v Kritzmaurice, da
Ordem dos Frttnciscanos, Adtr.i-
T.Istrador do Viçaria.o Apostólico
no Egito.

O scrvi.jofúnebre foi ce*e'->ra-
do na Catedral de Santa Ca'a-
tina ¦

O ex-rei Umberto n^o puiid-ver o corpo de seu pai, quando
de sua chegada hoJc pela m.uiiiã
a Alexandria, p0is o sarcofago
de chumbo já havia sido sol-
dado, ontem à noite, em preser.-
ça da rainha viuva Helena, do
Príncipe Calvi di rSergolo, do ba-
rão de Torrekia c do cometida-
dor OlLvieri, vindo cspecialmentti
dc Roma, ontt-in. Nenhum olltru
membro da família real assistiu
à cerimonia-

DIA 6 DK JANEIBO
CARNEIRO — Cirande _,rea de

terreno, com duas frentes, às 17 ho-
roa, à Rua 21 de Abril, junto e de-
pois do ri" 65.

ARLINDO — Fábrica de calçados,
às 14 horas, à Rua da Alfândega. 301.

DIA 7 DE JANEIRO
AQUINO — Terreno, (ts 17 lioras.

â Rua Ourlqtie, esquina da Rua Ta-
tioraí. lote .1.196. Cia. Kosmos.

AFFONSO NUNES — Prédio resi-
denclal. às 16 horas, à Rua Rodolfo
Dantas. 101.

ERNANI — Prédio assobradado,
às 16 horas, à Itua Leònclo Albu-
querque. 56.

CÉSAR — Móveis, às 15 horas. à.
Rua São José, 63.

DIA 8 DE JANEIRO
AQUINO — 2 prédios, às 17 horas,

à Rua Felipe Cavalcanti. 31 e 33.
CliSJAR — Móveis, mercadorias,

utensílios, às 15 horas, A Avenida Ve-
nezuela, 131.

SOUSA I_KITE — 5 fardos de te-
cldos. às 11 horas, no Armazém A
(Praça Sérvulo Dourado).

fAFFONSO NUNES VFXASQÜES. - Escritório e «12o dc rcada, í Rua CfaM-,'» _ Face ___-31tI

AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito
da 4.u Vara de órfãos e Sucessões — 1.' Ofício

VENDERÁ EM LEILÃO
SEXTA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 1948

As 16 horas
EM FRENTE AO MESMO

. , N?.T*V — S;na! CC%, ~,5%. de comlisío ao leiloeiro, tua JudicUria, diligência de Cartório. laudêmio se e terreno íui íoreiro.

AFFONSO NUNES — Prédio, às
16 horas, à Rua Tenente França. 5.

AGENOR — Grande vlvenda e si-
tio. às 16,30 horas, à Rua Visconde
.le Inhaúma. 134.

ERNANI — Prédio assobradado, as
16 horas, à Rua Escobar. 89.

ERNANI — Prédio assobradado, às
lti horas, à Rua Escobar, 93.

DIA 9 DK JANEIUO

ARLINDO — Móveis, roupas e
Jóias, às 14 horas, à Rua do Car-
mo, 43. .

ARLINDO — Móveis pata escrt-
tório. às 14 lioras, à Rua üo Car-
mo, 43. „ „., .

AGENOR — Jóias, às 16.30 horas.
A Rua Visconde de Inhaúma, 131 —
íí" andar. .

ERNANI — Prédio assobradado, as
16 horas," à Rua São Cristóvão, 1.008.

PIA 11 »l"- JANEIRO

CÉSAR — Bctoneiras — Gulnchos
—. Serras elétricas, etc. às 15 horas,
à Avenida Paris, junto ao n° 635.

NILO — Móveis, camas e cadel-
ras " Cnrique", às 14 horas, à Rua
Santana Ibí.

AMAKHÃ
CENTRO TERMINAÇÃO DE NEGÓCIO

UIANHÃ
LEILÃO

SECOS B MOLHADOS
42 - RUA SENADOR DA NTAS 42

MÁQT'TNA DE SOMAR "BüRROLGHS, PARA 9 MILHÕES DE
CRUZEIROS — MÁQUINA REC3 IST R ADORA

DIA 13 DE JAM.imi
CÉSAR — Fábrica de roupas bran-

cas. às 14 horas, à Rua 2-4 de Maio.
739.

EURICO — Pequena vlvenda às
17 lioras. à Rua Marumbi. 27.

ARLINDO _ Prédio, às 16 horas.
à Rua Iguassú, 314.

SOUSA LEITE — Armações, bal-
cões. cofre, às 15.30 horas, à Estra-
da do Portela. 114-A.

AGENOR — Lote de terreno, às
16 horas, à Rua Vlaconde de Itihau-
ma. 131 — 6" andar sala 613.

ERNANI — Prédio assobradado, às
16 lioras. à Rua Martz e Barros, 1.143.

DIA 14 DE JANEIBO
EURICO — Prédio, às 17 horas,

à Rua Costa Bastos. 460.
ARLINDO — Pedras preciosas, a»

11 horas, à Rua do Carmo, 43.
ARLINDO — Prédio, às 16 horas,

à Rua Caclqul. 98.
AFFONSO NUNES — Sólidos pré-

dlos. sendo um comercial com ampla
loja e outro residencial, às 16 hora:,
k Rua Voluntários da Pátria. 301 e
303. .

AFFONSO NUNES — Prédio res**.-dece'al, às 1S.S0 horas, à Rua Capi-tào Salomão, 11.
DIA 16 DE JANEIRO

ARLINDO — Terreno, às lt bras. à Rua do Carmo.. 43.
DIA 14 DE JANEIRO

ARLINDO — Prédio, às 16 horas.
à Rua Marta Ettg-rUa. 33.

ARLINDO — Jóias.'rádios e aer-
cadortas. às 11 lioras à Rua do Car-
mo, 43.

DIA 19 DE JANEIRO
ABUNDO — Fábrica de roupa

às 14 horas, à Rua Senador Pom-
peu. 32.

DIA 54. DE JANEIRO
ARLINDO — Prédio, às 16 horas,

à Rua do Chichorro. 103.
DIA 21 DE JANEIRO

ERNANI  Prédio de sobrado, con
loja comercial e um galpflo. à«. 14
horas, à Rua Barão de São Feltx. St.

DIA !3 DE JANEIRO
CASAR — Confortável palaceteàs 16 horas, à Rua Paisandú, 843.

• LEILÃO'JUDICIAL* •" Massa falida de N. HELL"AL
LEILÃO DE

taies, balcões e coire
ESTRADA DO PORTELA N. 114-A

móveis c utensílios* Armacses
I

envidraçadas, Portas dc correr

CO«n divisSe* para cereais, ditas

dc prateleiras. balcões dc peroba, | de ferro Vila-Nova dc Caya. c«-
c-tdas, reK>Sio, mSquina para corbalanças decimal e Fclisola, refri- tal frios etc.

gerador c0m seis portas, cofrít I Grande «_uantidade de merca-

<li_rias diversas, sacos com feijão.,
farinha, etc.: doces e conserta*
em latas; bebidas nacionais O ar-
(rangeiras, etc-, ete.

SOUZA LEITE
.... IAV1U DE .SOI /..-. LEITE — ».eno;-ro riibllco)' Com armáiítn e cscrit.jrlu á Lua ila Mi?encót.ll.i, R — Telefone 41 OM*

Devidamente autorizado
VENDERÁ EM LEILÃO, AMANHÃ

SEX1A-FEÍRA. 2 DE JANEIRO DE 1948 - AS 14 HORA**?
¦

42 - RUA SENADOR DANTAS
Ccotistlo ir. S% e sinal 4e 35% Eti at<j >l< arrema'*r.

42

Balcão dc madeira com 3 ga-
vctM. 1 armação ent dois coroas.
forrada com 7 prateleiras. 1 dita

sem forro, com < r-rateletrr.s,
cofre de ferro Nascimento X-
1.487. mesas, cadeiras. caHdes
espalhos caixas vaeias.

SOUZA LEITE
(OCTAVIO DE SOUZA LEITE — *USUktíto P»W«»3

Cem arma/em e ejcrltórío i Ruí da Mltet íeúráia. f — TriMatte 42 Xfl
AUTORIZADO por al,arâ d» Dr. Juii da tt" Vara Cível, e com •svitr.cncw

éa Dr. Curador dc Massas

VENDERA EM LEILÃO
TERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 19J*f

As 15 V£ horas

ESTRADA DO~P0RTÊLA N. 114-A
Corra!í*lti dt $%, e»»t»* da dilisíaita, taxa Jitdktíría, Smal JP% am

ato de a-TTín-íT.»»
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¦Leilões Pübllcos no DISTrlto Federal

Leilão Judicial
BOTAFOGO

ESPÓLIO

MARIETA ASSÜMPÇÃO OLIVEIRA PEREIRA

Sólidos prédios
sendo um comercial com am-
pia loja e outro residencial
ambos com 2 pavimentos
EMFICADOS EM TERRENO QUE MEDE NA
TOTALIDADE ?,90 DE FRENTE; 107,60'DE
UM LADO; 98,50 DO OUTRO ALARGANDO

AOS FUNDOS PARA 11,20

Rua Voluntários da Pátria, ns. 301 e 303
ALUGADOS POR CONTRATO
A TERMINAR EM 31-3-1963
PRÉDIO N' 301 — TEM 2 PAVIMENTOS, TENDO O

N J 1 AMPLA LOJA COM 3 PORTAS DE AÇO ABRIGA-
DAS POR MARQUIZE DE CIMENTO ARMADO. — O 2.»
DIVIDE-SE EM 3 SALAS, 5 QUARTOS, ETC: EDIFICA-
DO EM TERRENO QUE MEDE 7,80 x 55,20.

PRÉDIO N." 303 — ESTE PRÉDIO E' CONSTRUÍDO
AOS FUNDOS DO PRÉDIO N.° 301, DP7TDE-SE O 1.° PA-
VIMENTO EM 2 SALAS, COZINHA, DESPENSA E W. C.
NO 2 • PAVIMENTO TEM 3 QUARTOS, ETC. EDIFICADO
EM TERRENO QUE MEDE 2,10 PELA RUA VOLUNTÃ-
RIOS DA PÁTRIA; PELO LADO DIREITO EM 3 SEGMEN-
TOS- O 1.° COM 60,50, CONFRONTANDO COM O PRÉDIO
301' O 2.° COM 9,10 TOMANDO OS FUNDOS 301 E O 3.*
COM 38,00 CONFRONTANDO COM AS TERRAS DA IGRE-
JA SÃO JOÃO BATISTA; LADO ESQUERDO 98,50 CON-
FRONTANDO COM O 305 E NA LINHA DOS FUNDOS 11.20.

__r ^_r _Ky_l __PB __r-^r __B _y_l

(AFFONSO NUNES VELASQUES)
Esi .tório"e salão dé vendas á Bua Chile, 29 — Fone 22-3111

AUTORIZADO POR ALVARÁ DO MM. SR, DR. JUIZ DÜ
DIREITO DA 4." VARA DE ÓRFÃOS E SUCESSÕES
— 1/ OFICIO

VENDERÁ EM LEILÃO

Quarta-feira, 11 íe laneiro de 1818
ÁS 1- HORAS, EM FRENTE AOS MESMOS

CONDIÇÕES: — Sinal de 20.o — 5% de comissão ao

leiloeiro, taxa Judiciária,, diligência de Cartório e laudêmío

í_e o terreno fôr foreiro.

NOTA IMPORTANTE: — Ser_lo\endides no mesmo dia

às 16,15 pelo prezado colega, leiloeiro PALÁDIO TUPINAM-

BA, os prédios ns. 439 a 445 da Rua Voluntários da Pátria e

jwrteneentes ao mesmo E*vüm>-

Leilão Judicial
BOTAFOGO

Espólio MARIETA ASSÜMPÇÃO OLIVEIRA PEREIRA1

Ótimo prédio residência
RUA CAPITÃO SALOMÃO N. 11

QUASE ESQUINA DE VOLUNTÁRIOS DA PÃTRIA
EDDjTCADO EM TERRENO QUE MEDE 9,77 x 25,00 x 25,37

Prédio assobradado em feitio de platibanda, dividindo-se em 2 salas, 4
quartos, copa, corredor, banheiro, etc, aos fundos do terreno existe uma depen-
ilência de sobrado com 2 quartos e acesso por uma escada, Edificado em ter-
reno que mede 9,/7, lado esquerdo 25,00; lado direito 25,37 e aos fundos 9,70,

wò&/Ciw&i>
(AFFONSO NUNES VEÈÃSQUÉS) - Escritório e «Ifio __ venda, i Rtu Chile. 29 - Fone 22-3111AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito

da 4/ Vara de Õrfãos e Sucessões — í.c Ofício
VENDERÁ EM LEILÃO

QUARTA FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1948
\s 16,30 horas

EM FRENTE AO MESMO
CONDIÇÕES: — Sinal de 20% — 5% de comissão ao

leiloeiro, taxa Judiciária, diligência de Cartório e laudêmio se
o terreno fôr foreiro.

NOTA IMPORTANTE: — Serão vendidos no mesmo dia. ás 16,15 pelo
prezado colega, leiloeiro Paládio Tuplnambá, os prédios ns. 439 á 445 da
Rua Voluntários da Pátria e pertencentes ao mesmo Espólio,

Leilão Judicial
ME1ER

PROCESSO DE

VENDA DE COISA COMUM
REQUERIDA POR MANOEL DE SOUZA AMARAU
CONTRA JOSÉ DA SELVA AMARAL! E OUTROS

Prédio residencial
RUA TENENTE FRANÇA N. 5

MEDINDO 22,00 DE FRENTE; 30,44 DE UM LADO; 26,00
DO OUTRO ALARGANDO PARA 26,00 NOS FUNDOS

Prédio feitio de chalet, edificado em centro de respectivo terreno e a
8,00 do alinhamento da rua. E' de construção antiga de pedra, cal e tijolo,
portais de madeira e coberto de telhas. Mede a edificação 6,00 x 4,30. Mais
um puxado de 4,30 x 10,40. Divide-se em 2 salas, 4 quartos, assoalhados s
forrados. Mede o terreno 22,00 x 30,44 de um lado e 26,00 pelo outro lado,
terminando na linha rios fundos em 26,00 metros. Esta propriedade está re-
gistrada no Registro Gera! ile Imóveis (Primeiro Oficio) no livro 355, fls. 271
sob o n.9 9364.

^^^^^
(AFFONSO NÜ.V_M_ VEI-AS_)ÜKS»> — fUcritórln „ «..lí... ¦> vm.«1__ .'. Roa n.Hr. :¦*• — Fone X*.!-

AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2.a Vara Cível e
as.isiéncie do Doutor 2.° Curador de Ausentes

VENDERA EM LEILÃO
QUINTA FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 1918

As IO horas, em frente ao mesmo
NOTA: — Sinal 20r/c — 5% dc comissão ao leiloeiro, taxa

Judiciária, diligência de Cartório e laudêmio se o terreno fôr
foreiro.
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tellôieS PtMMfccjQfS UO QSsJrMO Federei
Leilão JudicialCopacaba

Espólio de José Vasco Ramalho Ortigão

Ótimo Prédio Residencial
Rua Rodolfo D£àiií£àS n.- ÍOI
Medindo 12,00x28,50x29,50

Frédio com dois pavimentos à Rua Rodolfo Dantas, 101, em feitio de chalet e beira de telhado tendo na fachada, no primeiro pavi-
mento uma varanda coberta e ladrilhada. Cons trucão moderna de pedra, cal e tijolos, concrc to armado, fachada revestida de cantari;

WJjSÊwK^II^
(AFFONSO NUNES VELASQUES) — Escritório e salão de vendas a Rua Chile, 29 — Fone 22-311 í

Autorizado por alvará do M. M. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2.8 Vara
Orfáos e Sucessões— 1.° oficio

VENDERA EM LEILÃO
Queàría-leíra, 7 de Janeiro de 1948

As 16 rioraLS em íreníe ao mesmo
NOTA Sinal de 20 ^o e 5°[o comissão ao leiloeiro taxa judiciaria, diligencia de cartório e laudemio se o terreno fôr foreiro.

d

Leilão Judicial
VILA ISABEL

Espólio de JOSÉ GONÇALVES GUIMARÃES (VISCONDE DE GUILHOFREI)

SOLIDO PREDIO COMERCIAL
AVENIDA 28 DE SETEMBRO N. 186

MEDINDO 4,62 x 30,00

PREDIO em feitio dc platibanda, edificado no alinhamento da rua, tendo"na 
frente 3 portas providas de cortina corrediças de fsrro corrugado, de cons-

trucão de pedra, cal e tijolos, portais de massa, soleiras de marmorito, dividido
em uma loja ladrilhada e forrada, e W. C, quarto e cozinha, ladrilhados. Em
seguida á edificação, sob uma coberta, caixa dágua e tanque. Edificado em
ierreno fechado por paredes e muros que mede 4,62 ms de largura por 30,00 ms
di extensão. Confronta á direita com o prédio n,° 188 e á esquerda com oyie
í.' 184.

E&fl I
••{AFFONSO NUNES VELASQUES! - Escritório e salio de vendai k Rua Chitt, y) — Fone K-SM

'AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito
da 4." Vara de õrfãos e Sucessões — 1." OMeio

VENDERÁ EM LEIDÃO

sexta-feira; 2 de janfjro de 1948
As 17,15 hora»

EM FRENTE AO MESMO
NOTA: — Sinal 20% — 5% >'.e comti*So ao Iello«ir», taxa Judiçtíria, dtiiféacU de Cartóriot ;«wJ'w'. «« o tmer.o (4r iorefaa.

! Leilão Judicial
VILA ISABEL

Espólio de JOSÉ GONÇALVES GUIMARÃES (VISCONDE DE GUILHOFREI)

010 PREDIO COMERCI
AVENIDA 28 DE SETEMBRO N. 292

MEDINDO 7,42 x 19,2o

ESTANDO EM'COMUM COM O N. 291
• • •

PREDIO em feitio «de piatibanda, edificado no alinhamento oa rua, tendo
na fachada 4 portas providaá tftí -cortinas de ferro corrugado, consirução de
pedra, cal e tijolos, portais e soleiras de cantaria, ótimameníe dividido em um
talão assoalhado e forrado, instalações sanitárias, estando em comum com 9
prédio n.' 294, Edificddo em terreno fechado por paredes e muros que mede
7,42 ms de frente por 19,20 ms de comprimento, Confronta á direita com o
Dfédío n.° 294 e s <"»•¦ -¦.¦"•.a com o de n.e 290

màfrjzm*
ÍAPFONSO NUNB& VELASUUKS, — Eacrltéra» • mKo de m*m k Rn» O,*'. 2» - FSk> *-*1í

AUTORIZADO por alvará do MM. Sr. Dr. Juiz de Direito
,Hi 4.* Vam de õrfãos e Sucessões — 1." Ofício

,. ^ENDERÂ EM LEILiXt»

SEXTA-FEIRA. 2 DE JANEIRO DK 1948

As 17 horas

E$f FRENTE AO MES MC
NOTa; — Sir ai» 305» — S*í» i"c . ,..i».~. ao ""..Rrtií», «a*a Jadtcttrii, afiicéncll «ie «•«.••j-t»»

;»«-»f»i» .e • ¦•<-»•»> fkr i«ir'

? ¦
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IxeilõresiRubllciís no DIKtrlifo Federal
leilão Judicial

Espólio de JOSÉ GONÇALVES GUIMARÃES (VISCONDE DE GUILHOFREI)

Esplêndido e Bom
1947 1948

LEIOLOEIRO

ERNANI
'(HORACIO ERNANI DE MELLO)

£ SEUS AUXILIARES

Desejam um Feliz Ano Neve
E aproveite comunicando que fechará seu escritório das li1/»
às 13% horas, para almoço, e aos sábados encerrará o seu
expediente às 12 boras.

Salão de Pregão e Escritório "

RUA S. JOSÉ, 29 — Loja TEL. 22-2523

Leilão Judicial
BENS DE AUSENTES

Jóia!;. Raios e Mercadorias
43 - RÜA DO CARMO N. 43 -

Anéis de ouro com brilhantes, ditos de ouro e platina,!
brincos de ouro, relógios de ouro, prata e metal, para homeití,
ditos pulseiras para senhora, pares de botões de ouro conl e
sem brilhantes, brincos de ouro com brilhantes, relógio pul-
seira de platina com 22 brilhantes, pulseiras com e sem bri-
lhantes, colares de ouro, medalhas de dito, correntes de ouro,
alfinetes para gravata, relógios pulseiras para homem, etc.

Rádio ' Pilote" n.° 40.602, tesouras para unha, ditas para
costura, correntes para chave, aparelho de sinalização para
automóvel, calças e Lemos para homens e crianças, estatue-
tas de bronze, relógios despertador, guarda-chuva com castão
de ouro, relógio elétrico, moedas de cobre, relógio de parede,
rádio marca Generaí Electric n.' 4.275, dito R. C. A. Victor
n.° 68.407, modelo 103. etc.

.. t <•

(ARÜNDü COSIA) — Escritório e armazém á Rua do Carmo n.° 43 -
Tslefone 43-0469 —-Preposto; HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do MM. Dr. Juiz
de Direito da 2/ Vara de Órfãos e Sucessões

VENDERÁ EM LEILÃO

SEXTA-FEIRA, U DE JANEIRO DE 1948
\S 2 HORAS DA TARDE

JM SEU ARMAZÉM

43 - RÜA DO CARMO N. 43
Sinal de 20r/c, comissão de 57o, taxa Judiciária 1%, dili-

gência do Juizo e Imposto Federal por conta do comprador.

Prédio Assobradado
Edificado em terreno de 5RI.60 x 4lm,!IO

Rua São Cristóvão N. 1.008
PRÉDIO — Assobradado, feitio de beirai, edificado no alinhamento da

Rua, em grupo com o de n.° 1.004, tem na frente dois mezaninos, duas janelas
e uma porta, com portão dc ferro. Construção dc pedra, cal e tijolos, portais t
BeJeiras de cantaria, ótimamente dividido em duas salas, três dormitórios, cor-
redor, assoalnados e forrados, cozinha, despensa e copa ladrilhadas, em segui-
da uma meia-água coberta com tanque, W. C. e chuveiro. Edificado em terreno
irregular, fechado por paredes e muros, que mede 5,60 metros de largura na
frente, por 41,90 metros de comprimento, c pelo lado esquerdo, em dois segmen-
to.s, o primeiro com 32,35 metros e o segundo com 9,55 metros, terminando em
ponta aguda. Confronta à direita com o prédio n.° 1.014 e a esquerda com
o de número 1.004

ÁN
(IIOPACIO ERNANI DK MELLO) — Escritório e S.ilão ile Ycn.ias i Kua Sfio Josc, '£> — Tí>. W-25^I

AUTORIZADO por alvará do Exmo. Sr. Dr. Juiz da 4." Vara
de Órfãos e Sucessões — 1.° Ofício

VENDERÁ EM LEILÃO
SEXTA-FEIRA, 9 DE JANEIRA DE 1948

ÜjM FRENTE AO MESMO

As 16 horas (4 horas da tarde)

Rua São Cristóvão N. 1.008
NOTA: — Os Srs. pretendentes podem ver e examinar o

prédio com permissão dos Srs. inquilinos.
O comprador dará um sinal Ar 2'j^i Sc,í de comissão, cultas do auto da arremataçSo r a. taxa

Judiciária de 1% que setü Inutilizado na carta da arremataçüo.

Leilão Judicia!
Sao Crisíovao

ZONA INDUSTRIAL
Espólio -de JOSÉ GONÇALVES GUIMARÃES (VISCONDE DE GUILHOFREI)

SÓLIDO
Prédio ssokatgado

0 Benfica jogará em Valeirçi
O S. C. Bmflcgi uma das

nossas asrcmiaçüps do esporte
n,enor. disputará sábado, á noite,
ra cidade fluminense de VaTeíi-
ça. uma partida amistosa cora
o seu bcnwnimo.

0 LEILOEIRO OFICIAI
é capaz de realizar para o senhor a venda de um
prédio, de um terreno, de móveis e de jóias, en»
condições ótimas, vantajosas e securas.

Construído em terreno de 4f 60 X 32m,

RUA ESCOBAR, 93
PRÉDIO — Em feitio de platibanda, edificado no alinhamento da rua,

tendo na fraute uma porta e uma janela, construção antiga de Pedra, cal e
tijoios, portais e soleiras de cantaria, ótimamente dividido em duas salas, quatro
quartos, correaor, cozinha e W. C. Edificado cm terreno fechado por paredes
e muros, que mede de frente 4,60 ms. por 32,80 ms. de comprimento. CVrv
fronta à direita com o prédi" n.° 91 e à esauerda com o n.° 95 " " '¦

ERNAN
(IlOHAClO JEIt^Am. ms JHt.._T5 — Ek.Titorro e Stra. -« rendas i Rua ».. ywre, 2» — Tel. i2 2'jli
AUTORIZADO por alvará do Exmo. Sr. Dr. Juiz da 4." Vara

de Órfãos e Sucessões — 1." Ofício

VENDERÁ EM LEILÃO

QUINTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 1948
EM FRENTE AO MESMO

\s 16 horas (4 horas da tarde)

Rua Escoba 3
NOTA: — O Prédio poderá ser visto e examinado todos os

dias das 10 às 15 horas com permissão dos Srs. inquilinos
«» compra Ir «Jari um ninai de 30íí. 5% i* eom?stJ->, custei d<> acto da arrematacBo e a ta»»

Jndicijria <lc 1% na cart» si* arrcmouçío.
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LjeWEes. Publicas no EÉlsíriio Federal
EOM EMPREGO DE CAPITAL

IEJL10 CENTRO DE COMÉRCIO
Espólio de JOÀO JOSÉ GONÇALVES LAGE

Esplêndido e Magnífico
Préíliv ile sebrade

com loja comercial e um galpão
EDMCADO EM TERRENO DE 4M,I0 X 55 M.

Leilão Judicial
Cnsiovao

ZONA INDUSTRIAL
Espólio da JOSÍ GONÇALVES GUIMARÃES (VISCONDE OE 6U1LH0FRE1)Bom e sólido

Rua Barão de São Felix, 54
Prédi") dc 2 pavimentos em feitio de platibanda, edificado no alinhamento

da rua e de construção de pedra, cal, cimento tijolos e madeiramento de lei,
tendo na fachada 2 portas, de madeira no Io pavimento, e no 2o andar 2 portas
com sacada de cantaria e gradil de ferro, são de cantaria os umbrais e as so-
leiras. Mede a edificação 4,10 de largura por 17,70 de comprimento no Io corpo,
seguindo-se um passadiço de 2 pavimento e que mede 1,70 de largura por 2,75
de comprimento e um 2o corpo também de 2 pavimentos e medindo 4,10 de
largura por 7,25 de comprimento otimamente dividido em, no Io pavimento em

1 corredor, 1 passadiço, 1 grande salão "ARMAZÉM", 1 saleta, ladrilhados e
forrados, havendo no armazém 1 clara-boia.

Entre o Io corpo e o 2o há 1 área cimentada e descoberta, e 1 varanda, onde
sob u escada que conduz ao 2o pavimento há.l W. C, 1 tanque e 1 depósito, o

2o pavimento, ocm acesso por uma escada existente aos fundos, divide-se em 2
salas dormitórios, passadiço, cozinha, quarto de banhos, terraço. Aos fundos do
terreno há um GALPÃO coberto de telhas em parte ladrilhado e em parte ci-
mentndo , de 4,10 de largura por 12,75. No Galpão há 1 palanque assoalhado e
com acesso por 1 escada de madeira, encontram-se as construções e galpão em
um terreno plano, fechado por paredes e medindo 4.10 de largura, 5.60 na linha
dos fundos por "35 metros de comprimento).

ERNANI
(HORACIO ERNANI TJií MELLO) - Escritório c '.alão de Venuos â Rua Sfio José, 29 — Tel. il ;.>03

Autorizado por alvará do Exmo. Dr. Juiz da 3.a Vara de Órfãos 8 Sucessões, 3.° Gf.
VENDERÁ EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 1948
AS J6 HORAS (4 HORAS DA TARDE)
EM FRENTE AO MESMO

Rua Barão de São Felix. 54
Noia: 0 Prédio está alugado por contrato a terminar em 31 de janeiro de% 1980

O Comprador dar* um sinal de 20%, 5% de comissão, custas do auto da arrematat-ão e a lsx*
Judiciária dc 1% li* carta áa. arrematacão.

Prédio Assobradado
Edificado em terreno de 401,35 x 32111,80

Rua Escobar M. 89 - (Antigo 58)
PRÉDIO — Em feitio de platibanda, edificado no alinhamento da rua.

tendu na frente uma porta e uma janela, contração de pedra, cal e tijolos,
portais e soleira.*- de cantaria, otimamente dividido em sala de visitas, sala de
jantar, três amplos dormitórios, corredor e cozinha. Fora W. C. e chuveiro,
edificado em um terreno fechado por paredes e muros que mede 4.55 metros de
frente por 32,8ü metros de comprimento Confronta, à direita, com o prédio
n° 87 e à esnuerda com o de n.° 91

ERNÁ NI
Crt ?>.*-*••¦

Bom emprego de Capital
LEILÃO SÃO FRANCISCO XAVIER
Espólio de JOSÉ GONÇALVES GUIMAflÃES (VISCONDE DE GUILHOFREI)

MAGNÍFICO E ESPLENDIDO
Prédio Assobradado
Edificado em terreno de 7ip,2jx llifl,55

*

Rua Huriz e Rar res Sm 1.143
(ENGENHO VELHO)

PRÉDIO — Assobradado, feitio de platibanda, edificado no alinbamento
. . . da*Itua, tendo'na frente três mezaninos, uma porta e três janelas, construção

de pedra, cal, corn portais e soleiras de cantaria. Otimamente dividido em duas
salas, dois dormitórios forrados e assoalhados, chuveiro, W. C, cozinha. Edifi-
cado em terreno que mede 7,25 metros de frente, por 11,55 metros de compri-
mento. Confronta à direita com o prédio n.° 1.130 à esauerda com o de ii° 140
d-t Rua São Francisco Xavier.

ERNANI
(HORACIO ER.Na.vi i/e. MELLO) -- escritório e Salão de Veadas a Rua Sâo José, 29 — let. 21-2S2S

AUTORIZADO por alvará do Exmo. Sr. Dr. Juiz da 4.* Vara
de Órfãos e Sucessões — 1.° Ofício

VENDERÁ EM LEILÃO
TERCA-í FJLRA, 13 DE JANEIRO DE 1918

EM FRENTE AO MESMO
As Ki horas (4 horas da tarde)

(TTORACIO Eiü-Ar-i br. MCi-L.it) — *is_..or:j t ->ar;-> d* Vhkh.. a rn» ^.. /-w. 5?
AUTORIZADO por alvará do Exmo. Sr. Dr. Juiz da 4/ Vaia

de Órfãos e Sucessões — 1.° Ofício
VENDERÁ EM LEILÃO

QVYXTA-FfilRA, 8 DE JANEIRO ÜE 1948
EM FRENTE AO MESMO

Ãs 1(5 horas (4 horas da tarde»

Rua Escobar N. 89-(antigo 59)
0 PRÉDIO PODE SER VISTO E EXAMINADO COM PERMISSÃO DOS SRS. WQUILW0S

O comprador dari u— sina! de 2C%. ':". de camisíãj. custas ou auto dt arrematacão e a taxa
Judiciária de lí*> na cana .'.a arrercalaç-So.

Leilão Judicial
5AMBÔA

Esflólio üe JOSÉ GONÇALVES GUIMARÃES (VISCONDE ÜE GUILHOFREI)'

Sóliclo e t>om
Prédio Assobradado
Edificado em terreno de 4(11.65 x lliiiííj

A

ÍIiiíi iHariz e Rar res S. 1,143
NOTA: — Os Srs. pretendentes podem ver e examinar o

prédio com permissão dos Srs. inquilinos.
O compiado* dari um «inat de JO*». 5?» de comlsilo, culta» 4a »al<» da airtmataçlo c a UM

fndlcUri» de 1% na carta da .>..,...

RUfl LEÔNCI0 ALBUQUERQUE N. 56
PRÉDIO — Em feitio «de platibanda, edificado no alinhamento da rua,

tendo na frente uma porta e uma Capela, construção de pedra, cal e tijolos,
portais e soleiras de cantaria, ótimaaiente dividido em sala, quarto, assoalhados
e fi-rrados, saleta. com clarabóia, com corredor, cozinha e área cimentada
onde há W. C, chuveiro e tanque. Edificado num terreno fechaao por paredes
e muros que medem 4,65 metros de largura na frente, por 11,85 metros de
:omprimento Confronta à direita com o n.c 58. e à esüiierd3 com o n» .".2

ERNANI
(HORACIO ERNAXI DF. MELLO) - E*c*jt6rte* t Satã» de Veoün i Ka» SJo Jota, » - T-j. 12 33

AUTORIZADO por alvará do Exmo. Sr. Dr. Juiz da 4/ Vara
de Órfãos e Sucessões — 1." Ofício

VENDERÁ EM LEILÃO

QUARTA -FEIKA, 7 Dt. JAJN£IRO DE 1948
*

As lt» horas (4 horas da tarde)
EU FRENTE AO MESMO

A

í
Rua Leôncio Albuquerque N. 56

NOTA: — O. Prédio poderá ser visto com permissão dos
Srs. inquilinos. .

O cwrnprafe -íara um ¦»**,! de 3&%, $% ie coíuUíIj, cm".*» éa auto da aíteasâtaçSe * a un
Judiciária <k 1-5 ja earsa da arrai-ataçío.

• *
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Leilões PtiMlctrs ma Distrito reaer ai
ESPÓLIO DE

ERNESTO PIMENTA DA SDLVA
LEILÃO DE

PRÉDIO
RUA CACIQUE N. 9

(BRAZ DE PINA) -

Pi edio 
"térreo, 

feitio de chalet, edifieado ao centro de
terreno e a 6,00 metros do alinhamento ria rua. E' de cons-
trução oe pedra, cal e tijolo, coberto ile telhas e tem M
frente 2 janelas de peitoril, entrada do lado esquerdo onde
ha 2 poi tas e uma janela, com os umbrais de madeira e
cimentada as soleiras. Está necessitando de reparos, e dl-
vide-se em 2 salas e 2 quartos, assoalhados e forrados, co-
zinha e W. C, cimentados e telha vã. Encontra-se a edifi-
cação num terreno acidentado de nivel superior ao do leiro
da rua, fechado na frente por muro e um portão de madeira,
èsie dantio ingresso a uma escada cimentada, dos lados
e aoc fundos, por cerca de madeira. Mede o terreno 8,00
oe largura tanto na frente como nos fundos por 35,00 de
extensão por ambos os lados,*

ARLINDO
«ARI INDO COSTA) — EsirxStârio e armazém a Rua «lo (arme n.° -13 —

Telefone -30469 — Preposto: HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do MM. Dr. Juiz de Direito da _." Vara
de Õrfãos e Sucessões — 2." Ofício

VENDERÁ EM LEILÃO
OJJARXA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1948

Às 4 horas da tarde
EM FRENTE AO MESMO

ESPÓLIO DE
Maria da Glória Ferreira dos Santos

LEILÃO DE

PRÉDIO
A -—

RÜA CACIQUE N. 98
Sinal de ICTo, comissão dc S.í, taxa Judiciária l.e e diligencia do Jiiku

(oi conta do comprador.

RUA DO CHICH0RR0. 103
(CATUMBÍ?

Prédio «lc sobrado, feitio beira dc telhado, tendo iia fachada, no pi.t-1-
incuto térreo, uma janela, uma porta e uma entrada, i«>r uma escaíp
cimentada, vara os pavimentos superiores; -I janelas no pavimento superioi
e duas ditas nn solão. Construção antiga de pedra, cal c frontal, portais
de madeira, roberto «le telhas tipo francês, medindo 4,5.1 ,1c largura por
10,3) de comprimento, inclusive uma área nos fundos, no pavimento ten eu
u 11,30 no pavimento superior; dividido no pavimento térreo em uma sala
r dois quartos assoalhados c torrados, cozinha c W.C, ladrilhados; no pavi
mento superior cm dois cômodos assoalhados c forrados* o còaiiiha e W.C,
ladrilhados; no sotfio em dois cômodos assoalhados, uni «lestes forrai» c o
outro cm telha vã. Acha-s» esta construção ciltfic.ida em terreno n»e mede
dc largura na frente 4,53, 40,«jO de comprimento e 4,85 «lc largura hos íuudo.i
mUVfldo, tcttòo ii** írente um pcrlão <]*: ferro.

ARLINDO
(.ARLINDO COSTA) — Escritório e .i-maz<*m á Ruu «lo Carmo n.° 43 —

Telefone 4.1 04o9 — Fiepusto: HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do MM. Dr. Juiz de Direito da 2." Vara
de Õrfãos e Sucessões — 2: Oficio

VENDERÁ EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 194i"

Ãs 4 horas da tardo

EM FRENTE AO MESMO
 Ã 

KÜA DO CHICH0RR0, 103
Sinai de 20%, comissão de 5%, taxa Judi-

ciaria 17o, diligência do Juízo e laudêmio por
conta do comprador.

F

LEILÃO JUDICIAL
MASSA FALIDA DE

VICTOR MEIREL-L.ES
Sucessores de AYETA & COMP

R A DE CALÇADOS
,

RUA DA ALFÂNDEGA N. 301
(SOBRADO)

MOVEIS E UTENSÍLIOS: Bureau com / gavetas, caoeif-i
giratória, ditas simples, balcão, armações, arquivo de ina
deira, bancos, mesas para máquina, fôrmas, estantes, para
íórmas, armários para roupa, máquina para carimbar calçado,
pranchões de madeira, engradados, latas com graxa, bolas de
cera, etn. MERCADORIAS DIVERSAS: Bolas de cera, corriços
para calçados, pacotes de iaxa, resmas de papel, pés de büfaic-
raspas, pés de cabra, verniz, mestiço, carneira, peles de ja-
oaré, fivelas, saltos, folhas de papelão, quilos de sola, pai-
milhas, carreteis de fio, amarrados de cabra, fardos de pa-
peláo, eír

ARLINDO
iATiT.IXPO COSTA) — Escritório e armazém í« Rua «lo Carmo n.g Ai —

Telefone 43 0469 — Preposto: HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do MM. Dr. Juiz de
Direito da I3.a Vara Civel e com assistência do Exmo.
Sr. Dr. Curadoi

VENDERÁ EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 1948

üsf2 horas da tarde

LEILÃO JUDICIAL

Moveis para escritório
ESPÓLIO DE

HENRIQUE IGNACIO DE ARAGÃO

LEILÃO DE

PRÉDIO
y - RUA DO CARMO N. 43 3|4

- À

Escritório de sucupira composto de 3 pe-
ças, grupo forrado de tapeçaria com 3 peças,
tapete para centro, mesa de aço para máquina,
cadeira de aço com pés de carretilha, mesa de
sucupira para centro, cadeiras diversas, capa-
chos de coco, arquivo de aço, com 4 gavetas,
cortina de veludo, objetos para escritório, qua-
dro negro. etc. . . r

ARLINDO
fRT.IVDO DISTA) — Escritório e armazím â Rna rio Carmo n.« «O —

Telefone 43-04G9 — Preposto: HORAC*"iO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do MM. Dr. Juiz
de Direito da 5.a Vara Civel .nos bens arrestados a
requerimento de Anália Soares Boeira contra Abel d*.
Moita Veiga e Prata,

VENDERÁ EM LEILÃO

SEXTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 1948

Às 2 horas da tarde

EM SEU- ARMAZÉM

RUA DA ALFÂNDEGA N. 301
(SOBRADO)

Sinal <!e 20%, comissão «le .'<,, taxa Judiciária 1% e diligência do Juiao.

ESPÓLIO DE
ALICE MARTINS DA SELVA

LEILÃO DE

Terreno
- RUA IGUAÇU N. 314
(ENGENHEIRO LEAL)

Prédio assobradado, sito à Rua Iguaçu
n. 314, antigo 156, na Estação de Engenheiro
Leal, constituído de prédio próprio para re-
sidência, dividido em duas salas, dois quartos,
assoalhados e forrados, cozinha e privada ci-
mentada edifieado em terreno que mede 22,50
r.* fronte por 65.00 de extensão

ARLINDO
(ARLINDO COSTA) - Escritório e arm*zim a Rua JoÇ*"00 

"* ***-* ~

Telefone 43OK0 — Preposto; HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do MM. Dr. Juiz de Direito da 3." Vara
de órfãos e Sucesões — 3.J Oficio

VENDERA EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 1948

Às 4 horas da tarde
• EM FRENTE AO MESMO

4.1 - RUA DO CARW0 N. 4 3
Sina) de 20%, comissão de 5%, taxa Judi-

ciár-a 1. e diligência do Juízo por conta do
comprador.

RUA DONA JÚLÍA
NO

(FONSECA NITERÓI)

Um lote de terreno,,sito à Rua Dona Júlia,
no Fonseca, 4.° Subdistrito do 1.° Distrito, na
cidade de Niterói, Estado do Rio de Janeiro,
junto e antes do prédio da mesma rua de n.7 34,
medindo 12,00 de frente por 30,00 de extensão.

ARUNDO
(ARLINDO COSTA) — Escritório e armazém i Rua «uo Carmo «.• 4Í —

Telefone 43 0469 — Preposto: HORACIO BAHIA

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do MM. Dr. Juiz de Direito da 1.* Vara d<3
Õrfãos e Sucessões — 2." Ofício

VENDERÁ EM LEILÃO

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 194»

Às 4 horas da tarde
FM -SF.u ARMAZÉM

- 314 -- RUA IGUAÇU N. 314
Sinal de 20%, comússão de 5%', taxa Judi-

ciaria 1%, diligência do «Tuízo, transmissão
de .w.pricdade, escritura por conta dn com-
prador.

RUA DO CARMO N. 43
Sinal de 20%», comissão de 5%", taxa Judv

ciaria 1%", transmissão de propriedade, escri-
tura o diligência do Juízo por conta do com-
Drador.

\»
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)»-.^^r''a*Leilões Püblrcus fio OíMrlio Federal
ESPÓLIO

OE
"J0SEPH 

DÜBI

LEILÃO DE

Pedras Preciosas

Leilão Judicial
PRÉDIO

•-y,-&

!43 - RÜA DO CARMO N. 43
CARBONADOS MISTURADOS, DITOS POROSOS, DI-

TOS DE DIVERSOS TAMANHOS, DITOS MUITO PORO-
SOS, DITOS CORTADOS, CARBONADOS MÉDIOS, DITOS
MISTURA, DIAMANTES CHATOS E REFUGOS, DIAMAN-
TES ROSAS LAPIDADOS, UM BRILHANTE REDONDO
COM 1 QUILATE E OITENTA E CINCO PONTOS, DITO
AMARELO COM 2,-25 DE QUILATE, UM ANEL DE PLA-
TINA E OlRO: UM RELÓGIO LONGINES COM PULSEI-
RA DE OURO E PLATINA, ETC.

ARLINDO
(ARLINDO COSTA) — Escritório e armazém á Rua do armo n.° 43 —

Telefone 43-0469 — Preposto: HORACIO iAHIA
DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará lo MM. Dr. Juiz
de Direito da 4/ Vara de Órfãos e Sucesso s — 2.° Ofício

VENDERA EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1948
AS 2 HORAS DA TARDE

EM SEU ARMAZÉM

fi43 - RÜA DO CARMO N. 43
Sinal de 20>o, comissão de 5%\ taxa Judiciária 1%', Im-

posto Federal 8%' e diligência do Juízo por conta do com-
prador.

33 - RUA MARIA EUGÊNIA N. 33
PRÉDIO ASSOBRADADO, feitio platibanda, tendo na

fachada duas janelas gradeadas no porão e duas portas, se
abrindo cada uma destas sobre uma sacada com grade de
ferro, no pavimento superior; entrada lateral por um portão
de ferro, uma escada de pedra e um patamar com gradil de
ferro e ladrilhado. Construção antiga de pedra, cal e tijolos,
portais de cantai ia e de madeira, coberto de telhas tipo fran-
cês, dividido no pavimento superior em 2 salas e 3 quartos
assoalhados e forrados, cozinha, W. C, e banheiro ladrilhado
e forrado, no porão em 3 cômodos assoalhados e forrados,
instalações sanitárias ladrilhadas. Este prédio acha-se edi-
ficado em terreno que mede 7,15 de largura por 22.50 de
extensão por um lado c 22.00 pelo outro lado. murado.

ARLINDO
(ARLINDO CüSíA) — escritório e armazém á Rua do Caimo n.e 43 —

Telefone 43-0469 — Preposto: HORACIO BAHIA
DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do MM. Dr. Jui2

de Direito da 2. Vara de Órfãos e Sucessões — 1." Ofícif
VENDERA EM LEILÃO

SEXTA-FEIRA lé DE JANEIRO DE 1948
ÂS 4 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AO MESMO

• A;

V:

l
Í

33 - RUA MARIA EUGÊNIA N. 33
Sinal de 20%', comissão de 5%, taxa Judiciária x^c. âiTí-

gência do Juízo por conta do comprador.

•:

*

Patentes de invenções
concedidas

O Diretor Geral do Departa-
íiento Nacional da Propriedade
Industrial concedeu as seguin-
tes patentes de invenções: Pri-
vilégio de Invenção — FriU Ma-
theus, Por seu procurador Dr.
Rubens Ferraz, Para a invenção
riede "Aperfeiçoamentos em na-
.valhas de segurança". — José
Custódio Vieira e outro, por seu
procurador Dr- Paulo «.Carlos dc
Oliveira para a invenção c'.o"Uma máquina b«aneíiçiadora dc
cusulos dc seda" — Imperial
Chemical Industries Limited, por *
sua Procuradora Momsen O Har-
ris, para a invenção de "Pro-
cesso e aparelho para a conver-
são do substâncias fluidas wn
reação durante o seu movimento
ascendente através de uma ca-
mada fluidificada de partículas
do material sólido de contato".
-- Todeschini & Cia. Ltda.,
por seus procuradores Carmo
Braga «5 Carmo Braga, para a in-
venção de "Novo dispositivo pa-
ra mudança de tonalidade cn-,
instrumento dc fole". — Wes>-
ÜnghoUSe Eletric ô Manufatu-
ring Company, por sua proeura-
dora Momsen & Ilarris. para a
anvcn'."ão de "AperfeicoamentQ
iim materiais scmi-co"duiores'.

19 47 SALVE 19 4 8

Euclides

0 Irem uoiheu o
aigentino

cano

URUGUAIANA, 31 ~ (Asa-
>rcss) — Quando faria mano-
?ras na estação local, um trem
ia Viação Férrea colheu um
ni tomo vel de pla<a "argentina,
clrstrocando-o completamente,
d e s t rocando-o completamente.
Viajavam no carro o inspetor do
trôfego arsrentino, João Lopes
Vidal, quo morreu, e Josó Tr.v-
"¦Unt, espanhol que ficou fori-
do.

a todos os seus fregueses, amigos e colegas, deseja boa en-

trada de ANO NOVO, e faz votos que o ano entrante, traga

melhor compreensão de todos os patriotas, 
"de 

todas as pro-"

fissões proletárias, liberais e capitalistas a fim de podermos

dentro desta uniáo, soerguermos a nossa Pátria que se acha

como todos os países desarticulados economicamente, provo-

cados peia guerra que terminou.

EUCLYDES MARINHO DA SILVA
Rua da Quitanda, I9-I.0 andar — Tel, 22-U99

AOS DISTINTOS INTERESSADOS Seustx-tuo este tctUo, era virtuiie
«to» proprietários trren efetuado

esta venda antes da data do leilão, venda e»t» feHa ao Sr. Joaquua Loorelra dc
Barros, escritura de promessa de vtnda, lavrada no art 6 r to do Dr. Carlos
l'«.-i.« á Bua da Assembléia, 15.

bem ruídas

Nova sede do Sindicato dos
tnídi meiros

o sindicato dos Knfermeiros
e Empregados e'" Hospitais e
t'asas de Sa"de do Kio de Ja-
neiro, a^aba de transferir a
sua sede Wa & r"a senador
i-»antas n" 31. 2" andar, onde
atender& os seus assolados
doravante.

6RANDE ROUBC
RECIFE. 31 - (Asapress) -

Antônio Costa Lima. empregado
da firma **oura 6 Cia-, •pod»"

rando-se das ehaves do deposito,
desviou mercadorias no valor
superior dc 80 mil cruzeiros.
Falsificando a firma dos pa-
trões, aQuirindo mais 7.000 erU-
"eiros.

OR. IBSE' OF
Membro efetivo da Sociedade

de .Sexologia de Parts
OOENÇA8 SEXUAIS DO

HOMEM
B. «io Roeaàrte, §t-úm Uiil<

Previsões orçamentárias
; apiovadas

Foram aprovadas as previsões
< r^unentárlas Para'o exercício
de 19-4S. dos Seguintes sindica-
to» dos Engenheiros do Paraná,
no Estado do Paraná; dos Tm-
balhadores na Industria dn
Construção Civil, de Campina
Grande, no Estado da Paraib.i;
dos Estivadores d<= Natal, Po Es-
t«do do Rio Grande do Norle;
«.'os Empregados no Comfrsto.
de JomviUe no Estado de Santa

JUNTAS OU SEPARADAMENTE

TIJUCA

MAGNÍFICO EMPREGO DE CAPITAD

e
RÜA ALMIRANTE CROCKAJVE, 162

a

LEILaO — Sexta-feira, 1 de janeiro — as 16 horas
EM FRENTE AS MESMAS

DESCRIÇÃO: — "Prédios de antiga porém s«ükia cotistruçio, material õe
!.* qualidade, madeirarnento de lei. telhas tipo francis, toda* forradas e
assoalhadas, com água, luz. esgoto e gas, dl\ ÍJmdo-se rm 2 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro, sendo que dua« cem boas ireas d* terreno próprias jwr»
cotistruçij i* outras 2 «casas ou garages, ete.

EUCLYDES
(EUCLYDES MARINHO DA SILVA,

E«et*>t».-r«» i Rua da Quitanda, W-J.» andar — Tets. 22 ?4<» t 2S tBM

Devidamente autorizado, venderá as casas da
RTTÂ. ALMIRANTE CROCKAJVE, 16?

¦ ¦. »

JUNTAS OU KETAUHADAMENTE

Sexta-feua, 2 de janeiro — as 16 horas, em frente as n-f- ¦ ¦>

Sinal Xf\ mi ato e coni'jsâo S% ao Irilociro.

Catarina; dos Empregados em
Fscrit<\r"os das Empresas de
Navegação, do Rio de Janeiro.
des Oficiais Alfaiates, Costurei-
ras e Trabalhadora na indo»-
tria de Confe-Çâo de Roupas, de
Caxias do Sul; das Trabalha-

dores no Comércio de Para»«s;uá,
C-. Estado do Paraná.; das In-
dfistrias QUffiicaS. no Estado do
Bio Grande do Sul; tf Para o
exercício de 1948, àa Veáerniíc
do Comércio, «do Estado «d» **i-
na G«raÍ5.

* * s
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Leilões Publico s no Distrito Federa!
ESPÓLIOS DE

Karel-Henaan — Olinda Pereira Ribeiro — Antônio Goirçaíws
— Antônio da Costa Velozo — Manoel Pereira Siiva —
Maria de Souza Marino — Abel Henrique de Oliveira —

AríiflQdJCcnsta e José da Sil]$ Filtij
LEILÃO DE

'fr*

10

Móveis, Roupas e
1947 1948

Jóias'
43 - RUA DO CARMO H. 43

«r

Relógios de nikel de diversas marcas, chateleine de me-
tal alianças de ouro. ditas de metal, argolões de prata, me-
daíha de ouro, cordões* de ouro, relógios para bolso em ouro
e metal relógios pulseiras em ouro e metal, broches de
ouro e prata, anéis com brilhantes, botões de ouro, corrente
e medalha de ouro, etc. Cabides de madeira, caixas com
óculos sobretudo de casemira, malas, roupas diversas para
senhoras e crianças, ternos para homem, dispertadores, ra-
dio para Automóvel, etc. Sala de jantar de óleo vermelho
com 10 peças, grupos de tapeçaria, mesas para maqrinas,
cadeiras estufadas, vitrines para centro etc

ARLINDO
(ARLINDO COSTA) - Escritório e arma:é,n a Kua do Carmo a.' -b -

Telefone 43-<Mú? — "Proposto: HORACIO BAHI.x

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvarás
do Juízo da l.\ 2. e 3.* Varas de Órfãos e
Sucessões — Cartórios do l.\ 2: e 3.° Oficio

VENDERÁ EM LEILÃO
SEXTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 1948

Âs 2 horas da tarde
EM SEU ARMAZÉM

A

43 - RUA DO CARMO N. 43
Smal de 20%', comissão de 5c/e, taxa Judi-

ciaria 
'1%, 

diligência do Juízo e Imposto FederaJ.
nas Jóias 8%'.

LEILÃO JUDICIAL
CONCORDATA PREVENTIVA1

DE

MANOEL NASCIMENTO FRUTÜOSO

Fábrica de Roupas

RUA SENADOR POMPEU N. 32
(1." ANDAR)

MAQUINISMOS: máquina de cortar 'Agile", máquina
Singer de casear, n. H-1339786; máquina de fechar tipo
n- 52—W—12 marca Singer, máquina de costura Singer in-
dustrial tipo 4.420; Bancadas com 6 bancos, MERCADORIAS:
Peças de cadarços, grosas de botões. grayaj,as, fechos eclair.
celoíane para camisas, metros de seda, cretone, entretela,
tricoline, tecidos oxford, linon, resmas de papel, metros de
lã, etc. MOVEIS E UTENSÍLIOS: divisões de madeira com
vWros foscos, estantes envidraçdas, bureaux com 7 gavetas,
armações envidraçadas, mesas para passar roupa, ditas para
costura etc. •

ARLINDO
(ARLINDO COSTA) — E*«--r"'.<Sno e armazém â Rua do Carmo n.° 43 —

Telefone 430459 — "P«?o»to: HORACIO BAHI\

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do MM. Dr. Juiz de Direito da 8." Vara
Cível e com assistência do Exmo. Sr. Dr.
Curador

VENDERÁ EM LEILÃO
SEGUNDA-FEIRA, 19 de janeiro ãe 1048

As .2 horas da tarde

O LEILOEIRO

PALLADIO
• Aos seus amigos.

Para a realização dos bons negócios

tiixo bastam apenas a seriedade, o crédit*

c o trabalho, são também indispensáveis

as atenções dos nossos amigos-

Por isso, o LEILOEIRO

PflLLflDIO
aproveita a passagem do ano para agra

decer aos seus amigos todas as atenções

com que sempre o distinguiram.

Assim, muito grato, deseia-lhes

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO,

esperando continuar a merecer-lhes 3

mesma consideraçâp e aguarda com sa

iisfacão suas ordens no seu escritório à

Rua da Quitanda n.° 67, á. andar, sala?

403 a 405, Edifício "Leandro Martins",

telefone 235498.

AMANHA

SAO CRISTÓVÃO

A M A NII Si

LEILÃO *m.

SÓLIDO PRÉDIO
A' ¦

R IT A SÃO JANUÁRIO, 307
t.óliJc c crplèndido prédio ds um só pavimento com entrada ao !adr>,

; dividido cm 2 amplas e arejadas salas, 3 bons quartos, despensa, cozinha
L-im "oe"";. a gás c banheiro completo; nos fundos outras dependências. Cotia*
Irui-Jo em terreno que mede d- frente '",25 por 34,10 de eleição. Acha-se alu-
rado sem contrato.Carneiro

(FRANCISCO FERREIRA CARNEIRO FILHO)

Escritório ú Rua Sio José, 85, sala 305 — Telefone 42-2S>>.
AUTORIZADO pelo Existo. Sr. Proprietário quc *e retira para a Europa

VENDERÁ EM LEILÃO, AMANHÃ

SEXTA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 194S
AS 5 HORAS DA TARDE — EM FRENTE AO MESMO

'Sínal tle 23% c 5% dc comissão no alo.

ESTAÇÃO DE QUINTINO
1'spf.l'o de EDUARDO ALBINO DOS SANTO;

LEILÃO DE

GRANDE ÁREA DE TER
RENO COM DUAS FRENTES

I
KUA 21 DE ABRIL, junto e depois do n/ 63

*
Grande Aica, pronta a receber construção com uma frente de 31 metros,

28,50 de extensão de um lado, 30 metros do outro, 23 metros de lareira nos
fundos e mais 12,m c 30,c, com frente pela Rua João Barbalho. Arca òe
L170m?., trestando-sc para apartamentos, garage, etc, e próximo » KslaçSoiCarneiro

.. tFRANaSCO FERREIRA CARNEIRO FILHO)

Escritório á Bua São José, 85, sala 305 — Telefone 42-»*

AUTORIZADO pelos' Exmos. Srs. herdeiro*

Venderá em leilão
TERÇA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 1948

AS S HORAS DA TARDE, EIW FRENTE AO MESMO
Sinal 20% c «ximlssão 5%.

1947 X9 4-5

ESPÓLIO LEILÃO DE

Superior Prédio
COM TERRENO DE 16,50 x 33,00

RUA CORONEL ALMEIDA N.° 12
o «fiai r dc feitio platibanda, tendo á frente, 2 Janelas e entrada lateral, e

rivide-se em cômodos para moradia. Está edificado em terreno constituído
uor 2 lot:s, sendo um «ie llm.OO x 2Sm,00 e outro com 5m,50 x 33m,0O, ou seja
a ftalidaio de 16m,?0 por 29m,00 pelo lado esquerdo e 33m,0O pelo la«lo direito.

EDMUNDO
(EDMUNDO NOVAES)

Escritório c armazém á Rua Gonçalves Lcdn, 26 Fone 43G272

A QUANTOS O DISTINGUEM

COM SpA: CONSIDERAÇÃO E
CONFIANÇA,

Edmundo
(EDMUNDO NOVAES) — Escritório e armazém a 'tu»

Gonçalves Ledo, 26 — Fone 43-6372

APRESENTA VOTOS DE FELItf
ANO x^íOVO E TUDO ENVIDARÁ',
PARA CONTINUAR NO MERE-
CIMENTO DAQUELES ' FATO-
RES DO SUCESSO QUE TEM
ALCANÇADO EM SUAS FUN-

COES

PELAS MELHORES OFERTAS

AUIORI7.ADO POR ALVARÁ', VENDERA* EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1943
Ãs I6V2 horas, em frente ao mesmo

BUA CORONEL ALMEIDA N.a 12

RUA SENADOR POMPEU N. 32
Sinai de 20%\ comissão de 5%', taxa Judi-

ciaria V/r e diligência do Juízo por conta dc
comprador.

(PRÓXIMO BA AVENIDA SUBURBANA E DA RUA JOÃO PINHEIRO;

O SUPERIOR PRÉDIO ACIMA DESCRITO
Sina", dc %Ct oo ato da af.i-matação

DESEJA DESFAZER-SE DE ÜM
OBJETO DE ARTE?

Consulte, então, para maior segurança, um
I dos .leiloeiros' oficiais do Distrito Federal.

RUA BUENOS AIRES N." 208
(£• ANDAR)

Cofre de ferro n." LU!, compressor de nr com moloi, laminador «le melai
•." 264, puxador, cestador de metal "Original", motor S-K.!'. de 1/3 de II.V.»
d;lo "Scrwlrg" de l/S II.P., balaricim "Alnorma" Rrande, balança "Robcr-
vai" pequena, motor de polir G.E. n.» 239 de 1/4 H.P., 64 cunhas e peca*
correlatas dc aço, Tuureau, divisão de madeira, cadeiras, bancas, relóffi» m
iiai-áe, etc.

Edmundo
(EDMUNDO NOVAES)

Escritório « armarem 6 Rita Gonçalves I.ctlo, 26 — Fone 43-6272
AUTORIZADO por alvará do Jui/o da I.* Vara ic O.Cos e Siicestffc*

VENDERÁ EM LEILÃO
EM DIA DO CÒB.IOBNTK MÊS

Ãs 16 horas, à
RUA BUENOS AIRES N.' 208

CL- ANDAR)
loil'-.» oi ben» pertencente» i oficina de ourivci. . '• j .1. . ,:.,-, < ot -io*
orem i -.!—-,'-.'!- • no ato do leilão,

binai de 30% ao au 4m «rremi,>'.*..

W-
' 

¦ 
•
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LeiTOes PüUllcos etci Distrito Federei
FIAMENGO Espólio de FRANCISCO TITO DE SOUZA REIS

LEILÃO DE

LEILÃO JUDICIAL

Magestoso e Confortável Palacste
Rua PaisseuicHi, 343

ANTIGO 285
, Majestoso e confortável palacete, feitio b
quatro vãos, na parte reenti-ante do lado direi
do lado esquerdo uma janela com três vãos,
sôbre esta uma porta, na parte reentrante, do Ia
esquerdo duas janelas, existindo mais desse Ia
e uma janela no segundo, e mais uma passa
Construção moderna de pedra, cal, tijolos, ma
o primeiro pavimento em vestíbulo, cinco sa
ladrilhados e estucados, no segundo pavimen
torreão uma grande sala. Nos fundos do terr
garage e instalação sanitária ladrilhadas, e
soalhauos e estucados. Edificado em magnífi

eiral com abas, com dois pavimentos tendo na
to, uma varanda com colunas de cantaria, co
no segundo pavimento uma varanda com gra
do esquerdo uma varanda descoberta e ladrilh
do uma varanda coberta e ladrilhada no prim
gem ladrilhada, coberta por um terraço com coi
deiramento de lei, concreto armado, portais de
Ias e duas saletas assoalhadas e estucadas, co
to, vestíbulo, oito quartos, e uma saleta, du
eno existem duas dependências, uma destas c
um quarto assoalhado e estucado, no segundo
co e raro t*-*-r<»no que mede 27 de frente por 40

fachada, no primeiro destes, uma janela com
berta e ladrilhada, abrindo sobre duas portas,
dil de madeira, coberta e ladrilhada, abrindo
ada, abrindo sobre esta duas portas, e do lado
eiro pavimento, abrindo sôbre esta três portas,
unas de cantaria, gradil de madeira e ladrilhado.
massa coberto de telhas francesas. Divide-se

pa, uma saleta, cozinha, despensa, W. C. e toilete
as salas completas para banho, existindo no
om dois pavimentos dividido o primeiro em

pavimento em três Quartos e vestíbulos as-
de extensão.

CÉSAR
(JAYME CÉSAR LEITE) — Rua São José, 63 — Teleione 22-0C4I.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO POR ALVA RA DO JUÍZO DA 2/ VARA DE ÕRFÃOS E SUCESSÕES — VENDERA EM LEELÃO

SEXTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 1948 - ÁS 4 HORAS DA TARDE
EM FRENTE AO MESMO

 Ã 

Rua. Paissandu 343
..¦'¦'' Sinal 20"%' — Comissão 5°/^ — Taxa ijçj, — Custas e diligência do Juízo.

Quarta feira, 7 de Janeiro de 1948 - Quarta
ESPÓLIO DA SENHORINHA AGRA DE MELO REIS

feieira

MOVEIS
JÓIAS DE OURO E PLATINA COM B RILMANTES - LUSTRES - PRATA RIA TRABALHADA - PINTURAS -

CRISTAIS - PORCELANAS - CRYS TOFFLES
MOVEIS: — Uma mobília c/6 peças para

cVespêlho —-^ 4 pinturas — 2 pabletas — 1 so
1 armário para mantimentos — 3 bules de me
cálices, lavandas, taças, jarrinhas para flores,
e fundos — Xícaras p." café — 2 colunas dc m
japonês — 2 pares de castiçais de prata e me
talheres de crystoffie c metal.

DIVERSOS: — 1 mobília Colonial para
peças de prata trabalhada.

JÕIAS: — 3 anéis de platina e ouro c/soli
c/X brilhante c/8 quilates — 1 elipse de plati

dormitório de solteiro — Mobília c/11 peças
fá e 4 cadeiras — 1 cabide para chapéus — 2 c
tal — 1 açucareiro, leiteira, relógio de parede,
rosas de vidro, molheira, terrina e pratos de m
ármoíc — 2 jarrões c colunas de cerâfnica^ —
íal — Bandeja de prata — 1 salva de prata c/i

para saia de jantar — 1 mesinha, 1 jardineira
adeiras de balanço estufadas de couro —
saladeiras, pratos, depósito de gelo, copos,
etal — Jardineira, «centro de mesa, pratos rasos

2 estatuetas cabeça de mulher — 1 jarro
niciais — 1 castiçal de prata — 62 peças de

.sala dc jantar — 1 faqueiro de prata — Bai xeía, candelabros, salvas, bandejas e outras

tários de 1, 2 e 2 V2 quilates — 3 relógio e pul seira dc platina c brilhantes, 1 anel de platina
na cravejado de brilhantes, etc, etc.

CESA
(JAYME CÉSAR LEITE) — Escritório b armazém a Rua S2C José 1?,' 63 -- Imím 22-8280

'AUTORIZADO POR ALVARÁ DO JUÍZO D E DIREITO DA 3.J VARA DE ÓRFÃOS E SU CESSÕES — VENDERA EM LEILÃO

Quarta feira, 7 de Janeiro de 1948 - quarta feira
AS 3 HORAS DA TARDE

63 - Rua São José n.- 63
Sinal 20-/c-, comissão 5/ó, diligência, eus tas e taxas. Imposto Federal.
CATÁLOGO DETALHADO NESTE JORNAL NO DIA. DO LEÍLÀO

V"[)
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Leilão Indiciai
MASSA FiVLIDA DA SOCIEDADE DE REPRESENTA-
ÇÔES FLORIDA LIMITADA E J. CARDOSO REPRE-

SENTAÇÕES LIMITADA
LEILÃO DE

AMANHA 'AMAN HA! \

Móveis Mercadorias e utensílios
AVENIDA VENEZUELA, 13J

(4.° ANDAR — GRUPO 415)

Bureaux — Grupos — Armários — Cadeiras -— Jogo ni*
tercomunicação com 2 aparelhos Talkie — Máquinas de grani-
pear  Balcão — Armações — Mesas — Cadeiras, etc. —

Suportes — Transformadores — Pulseiras — Anéis — Bvo-
Ches — Colares — Espelhos — Xícaras — Caixas de madeira
— Carrinhos de ferro — Condensadores — Pratos — Bar.
cíeas .__ Saladeiras — Baterias oe oJumínio. etc. etc;

CÉSAR
.MAV.MII CÉSAR LEITE) — Rua Sio .losé, 6J — Telefone 220041

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do Juízo da
2." Vara Cível

VENDERÁ EM LEILÃO

QUINTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 1948
AS 3 HORAS DA TARDE

AVENIDÂ~VÉNÉZÜELA, 131
l

£inal Wfa
diligência 3$£.

(4.° ANDAR — GRUPO 415)
Comissão 5%', — Taxa \°/oK — Custas e

Leilão Judicial
Massa falida de SANTOS & NESE

LEILÃO DE

Fábrica de Roupas Brancas

RUA 24 DE MAIO, 73?
Bancada com 6 máquinas HUSOVARNA. números 128965 — 1282959 — 1282936

- 1282SC4 — 1282962 — 1282954 conjugada com motor Singer 6.753.607 força(
de 1 H P máquina de costura Singer n. 997233 com motor elétrico de 1/4
H P n 905810, 1 dita idem W. 997194 com motor elétrico Singer 1/4 H. P.f
1 dita pára corte MAIMIM n. 81066, esmeril com motor elétrico de 1/4 H. P-,
lâmpadas tesouras, ferros elétricos, cofre ferro, Nascimento n. 5065, máquina
de escrever portátil RoyaS n. 02271, balcões de madeira, armações com prate-
loiros sareentos com duas barras, 5 máquinas costura Singer, com faróis
Métricos números AE 533559—NN 745780-AE 6615J>7 ,- 629851-NAG 499651-W
«49828-NAG 49S824 —, tubos de Unha — peças cadarços — quilos de alfinetes —
caixas de botões sortidos, grosas botões sortidos, blusões diversos, pijamas, re-
talhos fazendas, camls&s de morün, tricoline, calças diversas, paletós diversos,
cuecas de zefir, tricoline, mouseline, rodier, camisas de zefir, tricoline, trlcot,
$000 camisas para terminar, peças de tricoline, ditas de zefir, ditas de oxford,
ditas da marquesite. ditas de moussellne, ditas de brim. ditas de morim, ditas de.
«cetone. etc.

CÉSAR
<JAY*B CC8AR tBITE) - Ru« Si» S»U. it - Telelone ü-tm.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do Juízo 3a
«.« Vara Cível

VENDERÁ EM LEILÃO

fERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 1948'
AS % HORAS DA TARDE

RUA 24~DEA wIlO, 73?
cnnal 20%; — Comissão $% — Taxa de tfâ — Custas

e dilierênçia do Juízo Z°/á

Leilão Judicial
Massa ialida de CALÇADOS ROJAN ^IMITADA

. LEILÃO DE

Fabrica de Calcados
RUA FREI CANECA, 40i - FUNDOS

Mãquiíia com instrumentos — Motor elétrico Moreflí,
'de 5 H. P., bancada Singer com seis máquinas 62825129 —
H. 620822 — G. 3270178 — 6039153 — G. 3270178 — 6039153

G. 151Ô2 e G. 6579926 — Motor elétrico — Máquina ba-
lance — Transmissão — Prensa — Máquinas abrir fendidos

Lotes de couro diversos — Saltos — Calçados — Palmi-
lhas — Móveis e utensílios diversos

^^Jl^%^-/%uJIx
(JAYME CESAU. í.EITE) — Rui. í~* José, rr — Tv- —r. — v -.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará" do «Atfzo 6&
8.a Vara Cível

VENDERA EM LEILÃO, AMANHA

SEXTA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 1948
ÂS 2 HORAS DA TAKDÜ

RUA FREI CANECA, 401
Sinal 2tíc/l — Comissão 5°/o. •— Taxa de l°/£ •— Diligência

e custas 3%\

FSTACÃ0 DE BONSUCESSO
: Espólio de FRAN VON PAULA MORIZ KAINDL

LEILÃO DÊ

Betonete -Guinchos - Serras Elétricas, etc.
A

AVENIDA PARIS
(Junto e depois do número 635)

QUASE ESQUINA DA AVENIDA BRASIIJ

Betoneiva paru 3wo litros com motor elétrico-Brower-Brovexü de 6 H. P.
n 4495044, 1 dita para 350 litros B.8 com motor elétrico Brower-Broverli de 6
H. P. numero 4195038, 1 dita para 350 litros B.4 com motor Siemens Schuchert
de C H. P. n. 4097190, 1 dita para 350 litros B.9 com motor Blaner 6 H. P.|
n. 84454203, 1 guincho para 1.000 quilos com elevador, cabo c caçamba n.. 1 com

• motor elétrico A. E. G. força de 10 H. P. fabricasão Mayrink veiga, 1 dito
para 1.000 quilos com cabo, elevador e caçamba n. 2 com motor Charleroi 10.
H P fabricação M-S. Lintz, 1 dito idem, idem, com cabo, elevador e caçamba',
n. 4 com motor Charleroi de 10 H. P. fabricação Mayrink Veiga, 1 dito para
1 200 quilos com elevador, cabo e caçamba n. 8 com motor elétrico A. S. E. ¦
A. força de 11 H P. fabricação Luiz Lintz, 1 dito, idem idem para 1.200 quilos
com elevador, cabo e caçamba n, 3 com motor Charleroi, força de 12 H. P. fa-
bricacão Luiz S. Lino & Companhia, 1 betoneira para 350 litros B.ll com motor
Siemens Schu?kc:t força de 5 1/2 H. P. n. 449540, 1 lote de isoladores, chaves,
etc, 1 serra elétrica com mandril e motor Siemens Schuckert força de 5 1/2 H.;
P. n. 350752 fabricação Mayrinck Veiga, 1 dita, idem, idem idem motor n.
55393 J fabricação Mayrinck Veiga, 1 Guincho n. 5 com cabo, caçamba e motor
elétrico Siemens Schucheit força de 10 H. P. n. 4792450, para 1.000 quilos, l
dito n. 6 com cabo, caçamba e motor elétrico Garbe Lahameyr força de 10 H.
P. n. 505S8O8 par? l.nnn aullos fabricação Luiz Lintz

CÉSAR
(JAVME CEíjAk txiir.; — «ua Sio .<o»t, n — Telefone 21 9M1

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará do Juízo d»
4." Vara de Órfãos e Sucessões

VENDERA EM LEILÃO
SEGUNDA-FEIRA", 12 DE JANEIRO DE 1948

Às 3 horas da tarde
 

AVENIDA PARIS
(Juitto c depois do número 635)

O ULTIMO GUIHCIIO DESTE ANUNCIO ACHA-SE NAS OBRAS DA FIRMA A. T. .-tfAGAT.nAES
A' AVENIDA COPACABANA N.» 1227 ONDE PODERÁ* SER EXAMINADO PELOS PRETENDENTES

Comlsílo 5% — Siri! 3W — T»kí 1% — OusUs e diligencia do Jtiiro 5 •/"•
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LelTOes. P&bllcors no Distrito Fedeial
MADUREIRA

'(EM FRENTE Ã ESTAÇÃO)
Espólio de RUFINO FERNANDES MARINHO

LEILÃO D**

Avenida com 5 Pcaue*
:y:

nos Prédio*
- ã

RUA JOÃO VICENTE N. 131
CASAS Ns. 3, 4, 5, 6e7

 

UM LOTE DE TERRENO AO LADO
Casas de pedra, cal, tijolos e madeiramen-

tos de lei com acomodações para família, pre-
cisando de reparos e um ótimo terreno junto
aos prédios.

(OCTAV-O GOMES C.IANNINI) — Kscritório e salão de Tenda!

i Rua Sác José, 35 — Tel. 22.331 — Preposto: DANIEL GALLART

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da l.tt Vara
de órfãos e Sucesões — 1.° Oficio

VENDERÁ EM LEILÃO
QUARTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 1948

Às 16,30 horas (4 yz hs. da tarde)
EM FRENTE ÃS MESMAS

JACARÉZINHO
TERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 1948

l;»P-l.o ót DAVID EERREIRA DE ALMEIDA

Prédio Residencial
87 — RUA SILVA REGO — 87

MUITO PRÓXIMO DO BONDE E ÔNIBUS
Prédio de i.n.jjra .onstruçio tendo ..-.--lm com gradil dividindo-se em wiz

Ie Vi ti tas, safa úc jantar, 2 dormitórios, cozinha t banheiro e arca

(OCTAVIO (iOMES GÍANNINI) — Escritório e salão de Ten.a.
* Rua Kio José, 35 — Tel. 22-7331 — Preposto: DANIEL GALLART

*)e. ídaotente m_t_Jiz.uk> prlo Exmo. Sr. Dr. Inventariante
para partilha de herdeiros
VENDERA* EM LEILÃO

TERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 1948
ÁS li HORAS <A HORAS DA TARDE)

EM IR ENTE AO MESMO. A'

87 — RUA SILVA REGO — 87
O imóvel pode ser visitado por ecpcctál geniilexa du Sr, Morador

MÁDUREIÍU
(EM FRENTE Ã ESTAÇÃO)

Espólio de RUFINO FERNANDES CARINHO
LEILÃO DF

Prédio
Tendo ampla loja e pequena residência

Com." 5,i — Sinal de 2.% no ato.

BOA JOÃO VICENTE N. 139
(Em frente à Estação de Madureira)

ALUGADO SEM CONTRATO)
Bom prédio comercial de ótima construção

e magnífico terreno, estando alugado sem con-
trato.

ã

RÜA JOÃO VICENTE N. 131
(A um segundo da Estação dc Madureira/

Oa Imóveis podem ser visitados por especial gentileza dos Srs. Inquilinos.

PRAÇA DA BANDEIRA
LEILÃO DE

Prédio
RESIDENCIAL E ESTÁ VAZIO

PARA ENTREGA IMEDIATA

LEILOEIRO

(OCTAVIO GOMES GIANNINI)

nsciilório e salão de vendas á Rua S. José, 3.
E

SEUS AUXILIÀRES DESEJAM
A SEUS AMIGOS, COLEGAS E

FREGUESES

FELIZ ANO NOVO
1947 194&

GlGwniwL
fOCTAVIO GOMES CtAN-ÍE-D — Escritório e s.JSo dc vendas
á Rus São Jos.. 35 — Tel. 22 7331 — Preposto: DANIEL GALLART

DEVIDAMENTE AUTORIZADO por alvará
do Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1.* V3i.a
de Õrfãos e Sucessões — 1.° Oficio

VENDERÁ EM LEILÃO
QUARTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 1948

As 16 horas (4 horas da tarde)
EM FRENTE AO MESMO

RUA DOZE DE DEZEMBRO N. 17
(Está rua começa na Rua do Matoso)

Prédio em ótimo estado de conservação es-
tando desocupado para entrega imediata, divi
de-se em 1 sala de jantar, 2 quartos, cozinha,
banheiro, pequena área e no pavimento su-
perior ótimo quarto com W. C, medindo o tet-
reno 5,45 x 25.0P

.OCTAVIO GOMES GIANNINI) — Escritório c salão de vendas

á Rua São José, 35 — Te!. 22*7331 — P.epbl-O: DANIEL GALLART

D.-vidainente autorizado pela Sra. Proprietária

VENDERÁ EM LEILÃO

SFXTA -CFEIRA! TdE°JANEÍKO ^FftÍB! OüíNIA-KHRA, 8 DE JANEIRO DE 1948

QUINTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 1948
LEILÃO DE" Motocicleta Harley Davidsoii"

1941 - completamente nova
MOTOR DE 2 CILINDROS, N.-47-U-1.-.0J,

DE 1.200 C. C, FORÇA DE 24 H. P., RODA-

GEM 16 x 500, MODELO 1947, TENDO JOGO

DE FERRAMENTAS, COMPLETAMENTE

NOVA, TENDO RODADO APENAS 600 QUI-
LOMEwOS.

Qíannlnt
COCIAVIO GOMES GIANNINI) — Escritório e -»l-o de vendas
i Rua SSo José, 35 — Tel. 22 7331 — Jrer-osto: DANIEL GALLART

RÜA JOÃO VICENTE N. 139
(A um segundo da Estação de Madureira)

Atenção: — O imóvel pode ser visitado por
especial gentileza do Sr. Inquilino.

Com.« 5*5, — Sina! de 20%
custas dú Juízo.

Tasa Judiciária de 1% — Diiiirência. *

Devidamente autorizado pelo Sr. Proprietário

VENDERÁ EM LEILÃO

ÀS 3 HORAS DA TARDE

ÀS 4 HORAS DA TAKDI

EM FRENTE AO MESMO
Sendo o leilão realizado no salão de venda*

PRAÇA DA BANDEIRA
¦¦r

. LEILÃO DE

Prédio
RESIDENCL\L, ALUGADO SEM CONTRATO

.  Ã 

RUA DOZE DE DEZEMBRO N. 20
(Esta rua começa na Rua do Matoso)

Prédio de ótima construção dividindo-se
em 1 sala de visitas, 1 sala de jantar, 2 quartos,
área interna, cozinha, banheiro e pequeno quií -
tal, medindo o terreno 5,20 x 21 .S0 im m.

fOCTAVIO COMIS GtAKXIXT) — Escritório e s-1-« d. V-___k.

- Rn» SSo Jo.é, 35 — Tel. _B-?33! — Prcpo..... DANIEL (lAl.LAR I

Devidamente autorizado pelo Sr. Proprietário
VENDERÁ EM LEILÃO

SEXTA - FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 1948
ÀS 4,30 HORAS DA TARDE

EM FRENTE AO MESMO

RUA BOZE DE DEZEMBRO N. 17
ATENÇÃO: — Terreno foreiro a Cabido

Metropolitano.
Com." de 5/c — Sinal 20 Vo. no ato.

ROA SÃO JOSÉ N. 35
ATENÇÃO: — A magnífica motocicleta

estará em franca exoosicãi no dia do leilão das
9 horas em diante.

PUA DOZE DE DEZEMBRO N. 20
ATENÇÃO: — O Prédio podf ser visitado

por ge*Uieza da Sra. Moradora. — Terreno fo-
reiro ao Cobido Metropolitano.

Sinal de 20%" no ato •*— Com." de 5%" ao
leiloeiio.

y%
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np 4 fa ¦itS*-*-*í**Leiloes Pübllcos no DIsíríio Federal
ESTAÇÃO DO MÉIER

RENDA ANTIGA DE CR» 3»>.220,UU
SEPARADAMENTE, COM A METADE COS

PAGAM ENTOS FACILITADA

Leilãü de 2 PRÉDIOS RESIDENCIAIS
Kua Felipo Cavalcanti ns. 31 e 33

Prédio n.° 31, moderna construção, tetos ale lage, ta-
qticatlo, dividido tm 6 cômodos internos e 3 externos,
área cimentada, recuado do alinhamento da rua, e-ii-
flcydo em terreno, medindo mais ou menos, 11 metros
de frente, por 26 metros de extensão, alugado sem con-
tratos, dando renda antiga de Cr$ 13.200,00 anuais; Pré-
dio n.«* 3J. construção antiga, foriado, cômodos taquead s
e assoalhados, divldi-áo em 9 quartos no corpo do prédio
mais 14 quartos no- puxado, total de 23 quartos, área cl-
tnentada, frente dc rua, edificado em terreno, mcüindo
mais ou menos, 11 metros dc frente, por 42 metros dc ctc-
tensão, alugado sem contratos, dar.<k> renda antiga de
Crd 22.020,00 anuais. Os prédios poderão ser vendidos,
com a metade dos pagamentos facilitada, em 15 anes dc
prazo, juros de 12 (dose), por cento ao ano, Tabela i/r.c.:.
Os Imóveis podem ser vistos, durante o dia, por -», ca
«ilc*u «"¦*, Srs. Inquilino,.

AMANHÃ!
VELA ISABEL

AMANHA:
LEILÃO DE

DOIS
DIOS

SÓLIDOS PRÉ-
RESIDENCIAIS

M É I E Jl
LEILÃO DEFINITIVO

A'

A O 11 LM.O

(~AjtIOS DE AQUINO) — Escritório i Rua 7 dr Se-
%einliro, 84. 2.° andar, sala 26 — Telefone 42*1495

Preposto-. OTTO DURANTE'
Devlaj-amei-te auti/Tzado, venderá em public.» lt-iljn

Quinta-feira, 8 de janehG de 1943
ÁS S HORAS DA TARDE, EM FRENTE AOS MESMOS

NOTA: — Siral de Wi e comissão de 5%, no ato
da arrematarão.

RUA TEODORO DÂ SILVA
N.* 75S — CASAS V e VI

VILA ISABEL
SERÃO VENDIDOS JUNTOS OU SEPARADOS

Dois sólidos prédios com 2 qnai tos, duas salas, CO-
zlnha, quarto de banho, quintal c mais dcpenlêncías,
alugados SEM CONTRATOS, serão vendidos JUNTOS
OU EM SEPARADOS, rodem ser visitados. Infcí —
4J-S531. Enrico

PEQUENA I
27 _ RUA MARüMBI

Pela melhor cterta
27

Solida construção dc pedra, cal, tijolos, madeiramento
de lei, cobertura de telhas tendo sala, dois quartos, ba*
nlieiro, cozinha, quintal e pequeno jardim cdlflcada em
terreno que mede m/m 8 metros dc frente por 19 dc um
lado c 35 do outro.

SANTA TERESA — LEILÃO UE
TRANSFERIDO DEVIDO AO MAU TEMPO

SÓLIDO PRÉDIO
EM 2 PAVIMENTOS

A'

Enrico
(EURICO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELLO)

Rua Senador Danras, 77 — Telefone 42-5531
De\ idamente autorizado, venderá t-m leilão, AMANII4

SEXTA-FEIRA, 2 DE JA.StlRO DE 1943
AS 5 HORAS. EM FRENTE AOS MESMOS, A"
RUA TEODORO DA SILVA
N> 758 — CASAS V e VI

òln.-.l 211%
VILA ISABEL

Comissão de 5%.

JSTAÇÃO DE BRAZ DE PiNA |Leilão de
TERRENO

 A' 

Rua Ourique, esquina da Rua
Taborari, ioíe n,° 2.196, Sia.

Kosmos, Vila Guanabara'
Bom terreno, plano, esquina, tu*-

dindo mais ou menos, 4 metros dc
frente pela Rua Ourique; 32 metros
de frente pela Rua Taborari; «32 me-

-ros de extensão pelo lado direito o
19 metros na linha dis fundos. Loca!
dc primeiríssima ordem.

„_A fà II LAI-fV
O — LEILO E IR C —

flUfVMIU
(CARLOS DE AQUINO) -— Escritório
á Rua 7 de Setembro, 84, 2.» andir,

sala 26 — Telefone 42-3-195
Preposto; OTTO DURANTE'

Devidamente «MJtorlzaaio
VENDERA' EM LEILÃO

OUARTA-FJEIRA, 7 DE JANEIRO
DE 1»-B — A'S S HORAS DA TARDE

EM F3ENTE AO MESMO
NOTA: — Sinal de* 20% e comUsSa

de 5%, no ato da arrematação.

QUINTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO DE 1948
AS J.30 HORAS DA TARDE

CENTRO
LEILÃO DE

MÓVEIS — PRATARIA — OBJETOS DE
ARTE — JÓIAS — PINTURAS A ÓLEO -—
BRONZES — MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO

íMobilia Colonial para salão de jantar, dita de imbuia para sala de jantai,
dormitórios de imlmia, bureaux, estantes para livros, poltronas, armários,
lustres de cristal, ditos -diversos, móveis laqueados para gabinete medico,
serviços de cristalino para vinho, wiskes, refrescos, e muitas peças diversas.
Bicicletas, carrinhos para crianças, rádios, toca-disco*-;, ventiladores, cofres

d*« "-«erro c tudo o mais quc se acha no armazém do

(OCTAVIO GOMES GIANNINI) — Escritório e salão de vendas
a Rua São José, 35 — Tel. 22-7*31 — Preposto: DANIEL GALLART

AUTORIZADO POR DIVERSOS, VENDERA' EM LEILÃO

QUINTA-FEIRA, S DE JANEIRO DE 19*18
AS LM HORAS DA TARDE, EM SEU SALSO DE VENDAS, A'

35 — RUA S. JOSÉ -- 35
EXPOSIÇÃO DIÁRIA DAS 8.30 HORAS EM DIANTE.
Com." 5% — Sinal de 2C% oo ato.

•.EURICO LYNCH DE AI.I1UQUKRQUE E MET.T.O
Rua Senador Dantas, 77 — Telefone 42-5531

Devidamente autorizado
VENDERA' EM LEILÃO, O BOAl I>RUDI07.1NIIO ACIMA

PARA RESIDÊNCIA

TERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 194*3
Ás 17 horas (5 .10,5$ da tarde"

EM FRENTE AO MESMO
SOTA: — Sinal ile 20% e comls»ãc de 5%.

RUA COSTA BASTOS N.° 460
TELA MELHOR OFERTA

SANTA TERESA
Sólido prédio, cm 2 pavimentos. com duas reside*,*

cias, todas alusadas SEM CONTRATOS, com ampla-,
•alas. quartos, c mais dependências, em ótimo estala,
de conservação, localizado em local privilegiado, com
toda condução, adaptando-sc para uma nova c*liiica*,âo
de apartamentos, edificado em terreno que mede Ce.
frente 9ms.40 e na linha -Jos fundos 10 metros, com
regular extensão. Poderá ser visllado a tarde e pira
detalhes, Tel. 

"42-5531.

Enrico
(EURICO LYNCH DE ALBUQUERQUE E MELLO)

Rua Senador Dantas. 77 — Telefone 42-5531
DEVIDAMENTE Al Yi-IÜZADO. VENDERA' EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 1943
AS S HORAS DA TARDE, EM FRENTE AO MESMO

Sinal 20% — Comissão 5%.
NOTA: — Esta rua começa na Rua do Riachuelo, ter-

minando em Santa Teresa.

A 1947

Banco União Come
MSÊÊL' ^l!*±Z3SÊ& N^*

^§SS*

rcial S. 1.
Rua Assembléia, 91

Telefone 22-5796
seção prediau
Completa organiza-
ção de Compra e
Venda por conta de
terceiros e Admi-
nisti-ação de

Imóveis

Centenário de Rui Barbosa
VITORIA, 31 (A**apres»-) —

Reunlr-Sfi-ão no próximo d«a «*

de Janeiro, a Associação de Ju*
r^tas do Estado c a Academia
Espiritossantense de Letras, que
estudarão os prosramas de 1943.

Nessa -reunião sera disc-itiaia
a questão d<*-s comemorações do
Cen'-*nilrio de Rui Barbosa.

O LEILOEIRO

EURICO
(EURICO LYNCH DK ALBUQUERQUE E MELLO)

Rua Senador Dantas, 77 — Telefones 42-5531 e 42 S"íj5

e seus corretores agradecem a
confiança com que lhe honraram
no ano expirante e a todos ap*.e-
sentam sinceros votos de feiioi-
dades no ANO NOVO de

ESPÓLIO LEILÃO DE

4 LOTES DE TERRENO
RUA FLORA LOBO, S/N

ESTAÇÃO DE BRAZ DE PINA
oi filiais estila situados, tio lado direito di citada ru-f
c são designados sob ns. 1 á *í.

O N." I — junto c depois de 3 lotes pectcncetiírji i
Antônio l*"errcira Pinto, mede 12,21) »c 28.0S.

O N.° 2 á seguir ao acima, mede 12,'A! x 28,33.
O N.* 3 — Mede 12,9(1 -a: 28,35.
O N." 4 Mede 12,90 x 28,35.

1948

Edmundo
(EDMUNDO NOVAES) — Escritório e arma/ém i Rui

Gonçalves Lcdó, 26 — Fone '1.--6-/J

Autoaiziado por alvará
VENDERA' CAI LEILÃO

EM JANEIRO COERENTE 
"

ÁS l*y. HORAS, EM FRENTE AOS MESMOS. A'

RUA FLORA LOBO, S/N
OS 4 LOTES DE TERRENO ACIMA DESCRITOS

Sinal de 20% no ato da arrematação.
NOTA: — No próximo anuncio será d<*signa*Io o d'a

da realização do leilão.

No Rio, o Superior Gerai dos
irmãos Maristas

Frocedente do Recife, pelo tran*
satl&ntico Bandeirante da Paraair do
Brasil, chegou, ontem, o Irmão Leó-
nldas, superior geral da Congrega-
<*ão dos Irmão3 Marl3tas, cOm sedo
em Grugllasco na Itália. Tendo apor-
tado de Paris à. capital pernambu-
cana, no dia 29 de novembro último.^
o religioso europeu visitou, em se-
r-uida. os estabelecimentos da Con-
gregação em Fortaleza e no Para.

dali volvendo ao Recife para atln-
gir o Rio. Hoje, prosseguirá, para
São Paulo e Rio Grande do Sul,
regressando ao Velho Mundo, via
Natal.

Viajou acompanhado do Provln-
ciai do Brasil Central, Irm5o Exu-
oeranclo. com residência em Mendes,
Estado do Rio, com o qual foi re-
cebldo, no aeroporto Santos-Dumont,
pelos reitores do Internato e Extcr-
nato São José, Irmãos Bento Ga-
briel e Miguel Eduardo, Juntanjente
com uma representação de educan-
dos.

INSTITUTO HELC0
PERNAS «««* êcx^.

Edemas, infUtracoes duras,
Erlsipela e complicações

Dr. Joaquim Santo»
RAIOS X c?$E?B°*iJ

RUA OA QUITANDA. !KI :

Sgjji «M-*** •** /nl E«f

LABORATÓRIO E FARMÁCIA  RUA DA CARIOCA, 32

| UM TELEFONE NOTÁVEL: 22-3526 |

m ^**** X ¦ PP-*-^ sailalU-f • f

Cloyci Brasileiro
TELEFONES
ENDEREÇOS

ESCRITÓRIO CENTRAL - Rua do Rosário, i/22. Tel. 1Í-17J1
CAROAS - Rua do Rosúrlo, 2/22- TeL 23-I52S
l-ASSAOENS - Avenida Rio Branco, «/«. Tel. 4J-I21.
INFORMAÇÕES - Rosário. VZL Tel. 2J-J750
ARMAZÉNS A/e - Tels. 23-1771 • 23-3667
ARMAZÉM ll-A - Tel. 43-6673
ARMAZfiM 12 - Tel. O-OMO
CAROAS ESTRANOEIRAS - lei. *J-2*«I.

PARA A AQUISIÇÃO DE PASSAGENS PARA QUALQUER DESTINO E NECESSABIA A APRESENTAÇÃO DO ATl*-"TADO DE VACINA

NORTE

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
e CAROAS

"Rio Pamaiba'
(CARGA)

Sairá a 3 de janeiro, para:
4ALVADOR — MACEIÓ' — RE-
•II-E — CABEDELO — NATaI.

Too-ulte-nci sem compromisso e não perca tempo em concorrência.
Qualquer trabalhe» de tipograíia, litogrrafia, rotulagem, cartonaeem,

fJ'.'-*«jhas. convites e Impressos em geral.
l'!.F.ÇO. QUALIDADE E TEMPO, três falorej decisivos ao tet-

viço das seus negócios.

TIPOGRAFIA S. JORGE
UBIRAJARA & ALMEIDA

RÜA DO SENADO N.' 42 — TEL, 22-3526

"Rio Juruá"
(CARGA)

i 3 de janeiro, á 16 laoSairá
Tas, para:
VITORIA — SALVADOR — MA-
*.EIO' — RECIFE — FORTALE-
CA — TUTOIA — S. LUIZ —

BELÉM

^: 
te

Ulmutèà
Jte2fci=E

,, -ANDRADAS,/^
M FILIAIS \s^r ju-iTowutac*snmasa

iiiim-Lrfiiltii,M,i;IJ'',',,:ÜJ*T!nT
vCRSj)

"D, Pedro l"

"3. Pedro II"
(CARGA E PASSAGEIROS)

Sairá a 4 de janeiro, ás 10 heras,

SALVADOR — RECIFE

"C.e. Capela"
(CARGA E PASSAGEIRO-,.

Sairá a 4 de janeiro, ás 9 horas,
para:

«SALVADOR e ILHÉUS

SUL

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
E CAROAS

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO

SERVIÇO OE PASSAOEIROS E CARUAS

EUROPA

"Cuyabá"
(CARCA E PASSAGEIROS)

Sairá a 25 de janeiro..

E PASSAGEIROS)
dia 30, ás IS hc-is

(CARGA
Sal hoje,

para:
SALVADOR t RECIFE

'•I

if. üiüjjiíü Ml
BLENORKAGIA
E COMPLICAÇOEI.

Ka» do .Carmo, 49 - 1.*
D**s 14 ai IS boras

'Rodrigues Alves"
(CARGA E PASSAGEIROS)

Sairá a 3 de janeiro, is 9 ho-
/as, para:
VITORIA — SALVADOR - RE-
CIFE — CABEDELO — NATAL
- rORTALEZA - TUTOIA —

S. LUIZ e BELÉM

- --Taubaté"
(CARGA/

Sai hoje dia 30, para:
SALVADOR — MACEIÓ* — «E*
CIFE — CABEDELO — PORTA-

I.EZA — ARACATI

'Rio Doce"
Sairá a 13 de janeiro, para:

SANTOS — PARANAOUA* - AN-
TONINA — S. FRANCISCO —

R. GRANDE — PELOTAS —
P. ALEGRE

para.

VITORIA — SALVADOR — RECIFE — S. VICENTE ~-
— OIBRALTAR — GÊNOVA — NÁPOLES

MARSELHA

PARA A AMERICA DO NOR1*

t> Carioca'
(CARGA)

Sairá a 3 ale janeiro, para:
SANTOS — FLORIANÓPOLIS —

R. ORANDE — PELOTAS —
P. ALEGRE

"Alegrete"
(CARGA)

Sairá s í de janeiro, para
A. REIS - SANTOS — R. GRAN-
DE — PELOTAS — P. ALCORE

"Lóide-Cuba"
(CARGA)

Sairá a 7 de janeiro, para:

VITORIA — TRINIDAD e N. *«OR«.

"Lóide-Brasil"
(CARGA)

Sairá a 10 de janeiro, nara:
«MTORIA — TRINIDAD e NOVA üRLEANS

As passagens para a Europa serio trat-sdas exclutlvtraetTte na Seec*
da Passagens «Io Lloyd Brasileiro, i Avenida Rio Braneo su. 44 «4 e cata
as agencias dc Viagens e Turismo.

<"> tt A
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ANO 73 QUINTA-FEIRA, 1 DE JANEIRO DE íyitt N.

Der Pavst daubt nicht, dass Jos!?*1!^?1^ .Lfei i upoi swuviu *> *jes prasidenten Dutra
Ja/ir 1948 «n unheüvolles seinwtrd Der Praesident der RepublUc

nahm gestern frueh die
Glueckwuensche der Beamten
und Journalisten des Catete-

Vatikanstadt, 31. (AKP) —

in der kurzen Ansprache, die
der Heilige Vater bei der
Gratulationscour der belm
Heiligen Stuhl beglaubigten
Diplomaten hielt, erklaerte
Seine Heiligkeit u. a.: "Die

klarsehenden Geister sind
heute mehr denn je von der
Unteilbarkeit «es Friedens
ueberzeugt. Dennoch sind wir
geteilter Meinung darueber,
dass das kommendc Jahr not-
wendigerweise eines der un-
heilvollsten der Geschichte
werden muesse. So schrecklich
auch die Hindernisse fuer die
Verwirklichung eines wahren
Friedens sein moegen, so ver-
mocgcn sie Uns nicht zu en-
mutigen. Das Jahr 1948
wird ohne Zweifel ein Jahr
schwerii-legender und wich-
tigstcr Entscheidungen sein,
Enscheidungcn von solcher
Unwiderruf lichkeit wie

nicht-* in der Geschichte; Be-
schwoeren wir alie jene, die
eine Partei oder ein Dokument
im Leben der Welt vertreten,

; dass sie nicht vergessen moe- . sehr kostbt. e Gueter sind. | Palastes entgegen und ueber

gen, dass der innere Frieden
der Voelker und ihr Frieden
mit den anderen Voelkern

die, selbst um den Preis gros-
, ser Opfer, erkauf Werden
l muessen."

1Q4Ô

DER KAMPF UM
KONITZA

Athen, 31 (AFP) — Nach
den letzten Pressemeldungen
stellt sich die Lage in Ko-
nitza wie iolgt dar:

Die Stadt ist von 3.500 Auf-
staendigem «mzlngelt, welche
den Ort unter staendigem
Beschuss halten. Die einzige
noch verbicbene *Verbindung
der Stadt ist die Strasse Jani-
na-Kaplaki-Mellssopatra, die
jedoch auch schon teilweise
von den Kommunl»*ten ge-
faehdet wird. Die von der
Athener Regiei-ang a u s g e-
sandten Vcrstaerkungen be-
setzten die Bruecke ueber den
Voldamati-Fluss, der diese
Strasse kreuzt.

Von o-er Schnelligkeit der
ausgcsandten Verstaerkungen
der Regierungstruppen und
der Schnelligkeit des von den
Truppen des Generais Mar-
kos durchgcfuehrten Angrif-
fes wird nun das Schicksal
der Stadt abhaengen, deren
Versorgung seit einer Woche
durch Fall.schwrmabwurf ge-
schieht.
LEITÃO DA CUNHA UEBER
DIE GRIECHISCIIfi
FRAGB

Athen, 31. (AFP) — Die
Athener Agentur mcldet, dass
der Lei ter der brasilianischen
Delegation bei der Balkan-
Kommission der ONU, Leitão
da Cunha, waehrend einer
Sondcrstizung in Saloniki foi-
gendes erklaert habe: "Die
Schlacht um Konitza stellt
nur eine Phase des bedauern-
werten Buergerkrieges dar.

€A.b.er» die Schlucsce, die wir"daraus ziehen muessen, stel-
len uns vor die Frage, in wel-
chem Masse die Internationa-
len Verwlcklungen, die sich
aus der Einseteung der Pseu-
do-Regierung Mnrkos ergeben,
unsere Mission beeinflussen
kann."
ANGLIEDERUNG DER
FRANZOESISCHEN AN
DIE USA-ZONE?

Frankfurt, 31. (AFP) — Ge-
neral Koenig, Oberkomman-
dierender der franzoesischen
Streitkraefte in Deutschland,
war gestern im Hauptquartier
des Generais Clay zu einer Un-
terredung, ueber die kein
Kotnmuniqué ausgegeben wur-
de. General Cia;/ ..Maertr
danach jedoch, dass ueber
die Wirtschaf tsbczlehungen
Jíwischen der fmnzoesischen
und nordamerikanischen Zo-
ne gesprochen worden sei,
und dass sich Geueral Koenig
fuer einen Handelsausglelch
und fuer fieien Verkehr **wi-
.. íim bcidrn Zonen ausgepro-

Um habe.

reíchte sodann der Presae eine
Botschaft an das brasiliani-
sche Volk. die einen Rueck-
blick auf das nunmehr abge-
schlossene Arbeitsjahr dar-
stellt.

Der Praesident erlnnert ln
dieser Botschaít daran, dass
er am sei ben Tage des Vor-
jahres erstmals ais Staats-
praesident zum Volke sprach
und dass das abgelauíene Jahx
ein ausserordentlich arbeits-
reiches gewesen sei. Die Zeit
der Wlederherstellung verias-
sungsmaessiger Zustaende tn
den Staaten und Munlzlpien
habe laenger gedauert, ais
man annahm, und abgesehen
davon habe auch die Wieder-
belebung des Weltmarktes, von
dem Brasilien Ja abhaenge,
Verzoegerungen erlitten, was
sich selbstverstaendllch auf
die natlonale Wirtschaft aus-
gewirkt habe. Die Waehrungs-
schwierigkeiten haetten etwas
behoben werden koennen, so-
dass das Jahr 1947 auch in fl-
nanzieller Hinsicht erfreuli-
cherweise besser gewesen sei.

Schlffe. Lokomotiven und
Waggons seien in Dienst ge-
stellt worden und weitere
wuerden folgen Der Hafen-
verkehr sei wieder normali-
slert und eine Vergroesserung
der Hafenanlagen sei ln An-
griff genommen. Auch der El-
senbahn- und der Telegra-
phenverkehr wuerden noch
weiter ausgebaut werden. Ue-
berhaupt wuerde auf allen Ge-
bleten alies getan werden, wie
z-B. dem des Erziehungs- und
Unterrichtswesens und dem
des Gesundheitswesens. was
erfoerderlich sei zum Wohle
und Fortschritt des Landes.—

Bald werde das Land, und das
sei eine der angenehmsten
Mittellungen, auch in der La-
ge sein, selne Welzenproduk-
tlon so zu steigern, dass es auf
keine Einfuhr mehr angewie-
sen sei.

In poliüscher Hinsicht sei
das Jahr 1947 ebeníalls kein
uneríreuliches gewesen. Das
Volk habe ali seine Wahlen in
Ordnung und Freiheit durch-
fuehren koennen. Ueberall
seien die Verfassungen wieder
in Kraft und werde der Wiile
des Volkes geachtet. Die Bun-
deshauptstadt habe im letzten
Jahre zwei Staatschets, den
Praesldenten der USA und den
Praesidenten Chiles zu ehren-
vollem Besueh empfangen und
auch die Praesidenten Argen-
tiniens und Urugua/s haetten
sich eu kurzem Besueh nach
Brasilien begeben.

Die Arbeit muesse auch im
kommenden Jahre mit giei-
cher Kraft íortgesetzt werden,
und vor aliem gelte es den
Kampf gegen die Inflation mit
allen Mitteln weiterzufuehren.
Es sei noetig, dass sich alie
darueber klar wuerden, dass
das Wohlergehen des Einzel-
nen im Ailgemeinwohl be-
gruendet sei. Die Spekulation
im Wlrtschaftsleben des Lan-
des muesse auíhoeren und das
Vertrauen muesse restlos wie-
derhergestellt werden.

Fuer kein Volk sei es leicht
zum Wohlstande zu kommen,
aber der Weg dahln sei durch
Arbeit, unaufhoerllche Arbeit
gekennzeichnet. Anspannung
aller Kraeíte und Arbeit. das
sei es. was das neue Jahr er-
fordere. Und in diesem Geiste
und mit der Hilfe Gottes wer-
de man eine weitere Etappe
des nationalen Lebens zu-
ruecklegen zur Groesse und
zum Gluecke aller seiner Be-
wo-mer.

ãêTtirãht rneldèT

auf cLaó.6 ed teLche Slnte &Unq,e /l££^a

Hertord — Hans Moeser, der
Hauptangeklagte im Prozess
gegen die unterirdischen Wer-
ke in der Naehe von Buchen-
wald, wurde heute von dem
nordamerikawschen Krlegsge-
richt zum Tode durch den
Strang verurteilt.Die uebrigen
Angeklagten wurden zu Ge-
faegnisstrafen verurteilt.

Athen — Insgesamt 50 ^ora
den 500 Personen. dlev Welh-
nachten festgcnommen wur-
den, 

'áolten nach den Ikari-
transoortiert

Kleinkneg
Palasíinei

Jerusalém, 31. (AFP) — In i toetet, mehrere andere wur-
der vergangénen Nacht spreng den verwundet. — In Jerusa-
ten bewaffnete Juden, die ai- lem wurde ein Verkaeufer der
lem Ansehein nach der Grup- | 'Palaestina-Post** ermordet.

pe "Slei-n*' angehoeren, in
Ya/ur. auf der Strasse nach
Tel Aviv, -zwei Haeuser, die
den arabischen Kaempfern ais
Ausgangspunkt gedlent haben
sollen. Ein Araber wurde ge-

NEUF. VXERERKONFKKENy.?

London, 31 (UP) — Molo-
tuw erklaerte, dass eine Eini-
gung ueber Deutschland
moeglich sei, und gab zu ver-
stehen, dass die Sowjetunion
an einer neuen Zusammen-
1*1111.i der Aussenralnister in-

'es-siert «ei.

Wie man hier annimmt,
werden die letzten Attentate
den ith -thmu- der Evakuie-
rungen der Bevoelkerung aus
den einzelnen Vierteln be-
schleunigen. Von den viclen
Geschehnissen ist hcrvorzuhe-
ben: Ein Zug wurde von Ara-
bem angegriffen, ein Ueber-
landomnibus wurde beschos-
sen, die juedische Kolonie Ein
Fnltoun wurde angefalleu,
Gefechte awischen Arabern
und Polixisten, die Juden be-
gleiteten. fanden statt nsw.—
Ueberall gah e-s Tote und Ver-

wundete.

ids BeziehEngUn
Rumànien unverán

zienungen zu
dert

lon don, 31. (AFP) — Es
ist unraoegtich, dass die Ab-
dankung des Koenigs Michael
die Bexiehungen xwtsrhen
Grossbritannien und Rumae-
nien beeinflusst. erklaert man
an lnrM;i-i zustaendiger Stel-
Ie. Die englische Refcierung
werde die vollendetc Tatsache
anerkcnnen und Ihren Gesãnd-
ten Holman auch welterhln
in Bukarest belassen.

NORMALE LAGE IN
BUKAREST

Bukarest, 31. (AFP) — Die
Abdaukuurmrkuode d-» K»»e-

nigs Michael wurde von die-
sem dem Minlsterpraesidenten
waehrend einer Sonderaudienz
im Palast ueberreicht. Der
Ex-.Monarch wird das Jahres-
ende auf seinem Schloss Si-
naia. in der Naehe von Buka-
rest verleben. von wo aus er
in «wei oder drei Tagen nach
der Schweiz abreisen wird. Er
und die ganze koenigliche Fa-
milie haben die rumaenische
Staatsangehoerigkeit behal-
ten. — Die Dominien der Kro-
ne, die Stantsbesitz sind und
deren Nutaniessung der k©e-
niglichen Familie «ukam sind
nunmehr ganz in den Staats-
besitz uebergeffangen Das
per*cx*nlx he Vermoegen dos

Koeln — Die KtheinscKiff-
fahrt ist infolge der Regenfael-
le und der Ueberschwemmun-
gen voellig unterbunden. Der
Wasserstand ist hier inner-
halb der letzten 48 Stunden
von 3 auf 8*-- Meter gestiegen.

Budapest — Die Nationali-
sierung* der ersten un&arischen
Banken. die vom Parlament
geljilligt worden war tritt an'
1. Januar in Kraft

Neu Delhi ¦*_ Das indischi
Kabinett soll bescblossen ha-
ben, die Kaschmir-Frage der
ONU zur Loesung zu unter-
breiten, falls sie >on Pakistan
nicht Massnahmen eruarten
duerfe, die «-eitere Grenzue-
bertritte verhindern.

Rau. — Die Stadt Kairo bt
zu einem wichtigen Zentrum
des Waffenschmuggels nach
Palaestina geworden. Der
Handel geschleht in aller Oef-
fentüchkeit an Araber ebensM
wie an Zionisten.

Ex-Monarchen ist ihm belas-
sen trorden. — In der Palast-
wache wurden die alten Sol-
daten der Division '"Tudor
Vladimirescu" ersetzt und der
Koenigsthron im Ab-çeordne-*
tenhaus wurde heute entfernt.
— Die Radiosender spielten
•xtstcrn abend erstmals *tatt
der Koenigshymne die Hymne
des Freien Rumaenlen. — Die
Lage hier ist durchaus narmal
und keinerief St«r«««»«ea ti»d
tm vereetehnen.

» »-1 ';
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Lemg i—Oase és llnzerslorien:
Juwelen aus Gol und Renaíssance

hei LEMGO. — LcmgO, die]
alte Hansestadt iml.and_der Up-
pischenRose. teilweise noch.wal»-
Umweht und von der von den Hõ-
h< n des herbstUchen BergwaJdes
Ivc.mmenden Bega dur-hflutet.
hütet treuüch dle iiiamugfaltigcll
baugeschichtlichen Kostbarkel-
í.n, an denen der LufU_rieg. wie
an állem.was _u dieser StadL ,.<*-
hõrt. spurlos \ erüb e r gegangec
i;-t. Die Lemgoer sind glüklich
darüber und nicht minder die
vielen Stadibesucher, denen die
evhaltenen und pfleKlich reno-
vierten mittçlalterlichen Reich-
tümer wie ein MSrchcn dünken
PüHe und Pracht der Glebal-
und Erkerbauten aus Gotik und
líenaissance suchen y. eit und
brt-it ihresgieichen, sind cs do-b
nicht weniger ais acht Jahrhun-
derte, die das Antliti Lemgos
formten und ungemein charakte-
ri_tisch prãglcn. Lemgo kann
heute ais eine Oase des Unzer-
stoerten inmltten der Truemnicr
und Ruinen deutschcr Stãdte ge-
¦wertet werden.

Da schwingen wie einst _>e
Glocken der Zw-eit_.rmif.en Nico-
laiâirche ihren Kiang in volte-
Akkorden über das bunte. altvã-
ttrtiche Dachgewirr des blitzbt.Cn-
ken Stãdtcbens hinweg und fal-
l.n in verhutzelte und kurioss
Gussen und Gãsschc-n ein, die
eigentlioh immer festtaeglich ge-
ftimmt sind. FestUch wegen
ibrer patriarchalischen Biirger-
hauser, deren Steingiebel mit den
ten reichem Scbmuckwerk über-
zogenen Fachwerkbauten wett-
cifem. Di« Krone all«r Bauten
ist zweifelos das Rathaus nilt
«einem wuchtigcn Staifelgiebel
Z_sammenk.ang der praechtigen
Renaissancebauten mit dem go-
Üschen Kcrnbau; dazu Ratskel-
ler und Polizeiwache mit de*
tit-fen und k ü h 1 e n Mauerfe-
stigkeit ihrer Gewõlbe. Hier
f.ppige Renaissance und dort
liehtvoll durcbbrochenc Gotik

Ein Juwel der Baukunst des
16- Jahrhunderts ist das be-
rlihmte HesenbürBcnneisterhaus.
in dem die Folterinstrumente
einer graucnvollen Hexenjustir
tereigt werden. Noch zu Aus-
gang des 17. Jahrhunderts
scblugen Flammen um die"Hexe"
Blattgerste; heute mõchte man-
cher Lemgoer und darüber hi-
n:..us mancher Lipper _:ern ver-
brannt wissen, was er einmal
innerhalb zwõ-f unseüger Jahre
deutscher Geschichte angebetet
hat.

Noch immer flatttrn Dohlen um
die. ungleichen Türme von St.
.{..colai und um St.Marien, bin-
t_r deren gotischen Gewandung
licr ãltesten deutschen Orgel .in
wunderbar kraftvoller, s ü s s -
hôrber KJang nachgerühmt wird-
Jm Ratsa[_otheken Erk_r blinkt
wie vor Jàbrhunderten der

Einwandertrag aus

Europa
Wir helfen Ihnen bei der
Vorbereitung der fuer
die Einwanderung not-
wendigen Documente. —
Seien es die Ihrer Eltcrn,
Freunde oder in Aussiòht
yenommenen Angestellten
'Spezialisteru usw., die
Sie aus Deutschland, Oes-
terreich u. anderen l^aen-
dem anfordem. Informa-
lionen und erste Dlenste
unentgeltlich.

Organização
Eficiência_ _ 9 1

Kio, Av. Franklin Roose-
vel». 194 — sala 705 —

Tel.: 22-8173.

Moerser. uralte, ziselierte Wct-
terfahnen knarr.n im Herbst-.¦nlnd, und im gotischen Wlpper-
maiinsohen Haus. der bckann-
ten Kornbranntweinbrennerei,
ri«cl»t es nach gegorenem Essig.
Jn den Gaesschen, deren küenn
aufgeteilte Hausfassaden mit
Gesimsen und Halbsaeulen, Er-
1-írii, Inschriftleisten. Drachen-
koepfen, ges^-hnitzten Geba »lk
und Masswerkgiebeln auf vor-
ragenden altermueden G e-
sc-hossen imponieren und d^c
in baulirhtr Hinsicht die
lfndesueblichen W o r t c von
den den "knl<"krigen'' Lippern
Iügen strafen, scheint die Zeü
E.ille zu stchen- Wallanlagen, auf
denen die herbstiiche Bistter-
pi acht golden und blutrot ver-
tropft und wo die Jugcnd an
sniaragdgrünen Wassern cifit».
den braunen Kastanien naoh.la.it.
lnssen dieses Lemgo der unweit
celegenen Wasserburg Brake un-
ter den dunklen Kuppen des
Biesterberges heute noch w;c
einen .J.ich von Merian crschci-
n_n.

In diese steingewordene Chro-
niic, auf deren umergânglidun
Seiten auch der Name des un-
vprgesslichen JapanforSchcTS En-
gelbert Kãmpfer im ungetrübten
Glanz erschelnt ist die Neuzeit
mit ali ihren Nõten, Kargheitm
und Beiastungen eingezogen • Die
12XW Bürger zãhlende Stadt hat
rund 6000 Flüchtlinge, Evakuierte
Und Ausgebombte aufnehmen
n-.üssen, so dass d«e Lemgoer in
dtn oft schiefwinkligen Stuben
der Vergangenheit noch enger
zusammenruecken mussten. Un-
beeinflusst Jeaoch blieb d»r an-
KesUmmte Handwerks- und Ge-
werbefleiss. der trotz Material-
verknappungen nach neuen We-
gen sucht. Auch die LcmKocr
wissen um Komp>ensationsge-
scbaefte, und man ruehmt )hn-
en eine' gewisse Ffiffigkeit an-
Zigarren und Moebelherstel
lung, kontingentierungsbedi..gt,
liefern neben Polstergestellfabri.
ken. Drahtwerken, Webereis".
und Wagenbauuntemehmen
.oilwertige QuaHtãtsarbeit; das
sparsam gewordene Holz sPen-
den die nahen Bergwãlder, in
denen der Z wangseinschlag
langst die Grenze des Ertragli-
chen erreicht hat.

Lemgo ist Sitr des Zentralam-
tes für Arbeit der britUchen
Zone in den ehemaligen Spiegel-
bergkasernen mit einem imVer-
gleich zu anderen Zonenâmtern
erstaunüch geringen Beamtenap-
parat und Zeichnet sich trotz
der Enee der Strassen durch
einen oorgfaelig-geienkten Ver-
kehr aus, Der "Lippische Nor-
den" mit seinen fruchtbaren
Felderbreiten über Tallc, Lüer-
dissen und Hohenhausen hinauf
mit anmutigen Dõrfern in den
Bergíalten warlet bis heute nocii
vc-rgeblich auf ausreichende Ver-
kehrsverbindungen zUr Stad",
die vielc-n Landbewoimern mit
Flüchtlingen Arbeit und Brot
und nicht zuletzt auch beachtli-
che kulturelle Veranstaltung^n
vermittelt. An der vor den Tc-
ren der Stadt gelegenen Heu-
und Pflegeanstalt, einer Grün-
dung der lippischen Fürstri
Pauline aus dem Jahre 1811.
sind die teufljsf-hcn nazisUschen
Methoden der Euthanasie gott! .b
vorübergegangen .Im #niittelaher-
lichen Lemgo unweit der Landes-
t_nd Regierungshauptstadt Oet-
mo5d_ wo über den Hõhen c>_s
Tr.-utoburger Walde» st..- *ícrbstcs
bunfe Farben sprübei-*-

("T.-'legraf", Berlin).

fúlitUch&o.

dem Qeahhe. 1819
Wer rcdlich haelt zu seinem Volkc,
der wuensch' ihm ein gesegnet Jahr!
Vor Misswachs, Frost und Hagehcolke
bchuct' ims allcr Engcl Schar!
Und mit dem bang ersehnten Ko-rne

itnd mit dem lavg entbchrten Wein
bring' uns dies Jahr in seinem Horni
dns alte, guie Recht hercin!

¦Man kann in Wucnsrhen sich verge.sscn,
man wuenschet leicht zum Ucbcrfluss,
wir aber wuenschen nicht x<ermcssen,
urir wünschen, was man wün&chen muss-
Denn soll der Mcnsch im Leibe leben
so brauchet cr sein taeglich Brot,
¦und soll cr sich zum Gcist crheben,
so ist ihm sein* Prr.ihcit not.

Lud-vig Uliland

1 Berlin blickt sorgen -
voll ins Neue Jahr

- k
fln gan7.rn gesehen sind die

Sorgen. mit denen der B.rllner
ins Neue Jahr geht, in der
Hauptsache *uf zwei Umstaen-
cle zurueekzuíuehren. Auf die
tehlende wirts..haftliehe Ein_cit
Deutschlands und _uf dle Tat-
sache, dnss ninn uns nicitt seU'St
Oas tun lacst. was unsere Sa-
che gewesen waeré. Hastfe*nnn uns arbeiten lassen, wie
ts notwcndig war, haetten wir
gewlss aucu noiü Sorgen gctiu.ç
gehabt. Aber vieles haettsn w.r
besser und schneller schaffeii
¦koenncn. Wir sind gew.os
dankbar fuer alie LebensmUt-el-
Bondungen. Aber uns kommt
cs nicht in erster l_.ijjie aiif
Wohltaten an, sondem darauf.
c-íiss wir unser wirtschaftliíbcs
Schicksal wieder selbst in die
Hi.nd nehmen koennen. Dana
wird es den "Unternebmern
nicht an Initiatlvc und den A.r-
beitern nicht an Arbeitswillen
fehlcn. Daran íehlt es naeni-
lich in ganz Deutsc-bland nicht
und in Berlin am allerwenigs-
Un- Es soll nicht verka.-int
«crden, 'dass die Burokratie
sich praechtig installiert hat.
Der Man gel erzeugt aber dio
Buerokratie taeglich atifs Nijue.

GelaliÉiio der Olfentltchen Sicberlieit jr München
Raubüberfalle nehmen zu

'WIR
SAGT

(Fortsetzung)
SIND ZU WKNIG!"
DER SCWUTZMANI.

"Was sagrei. Gic _*u den Ueber-
faellen?" fragten wir S-h-tz-
leute. "Von Polizeistrelfen ln
Zivil wuerde ich mir einen
st-__rk«r«n Erfolg erwarten,
weil die Annahme der Bandi-
ten, in jedem Ziviüsten einen
wehrlosen Unbewaffenten on-
zutreffen. der ohne Risiko ni*-
derzuschlagen ist. crschuette;*t
werden konnte*' — "Dle Be-
voeikerung ist zu \-erschue."n-
tert und namentlich die Maan-
ner duerften in solchen Lagen
etwes mehr Mut zeigen." —
'Wir sind fuer diese unsichere
Zeit halt zu wenig und m.ics-
sen mehr Dienst machen, r.ls
wir bei der geringen Ernaear-
ung leisten koennen." —
"wenn wir dazukommen, pak-
ken wir zu, verlasst euch dar-
nuf: nur gesch«ben diese Un-
faelle natuerlich seiten vor un-
seren Augen." — "Man tut uns
unrecbt, wenn man glaubt,
dass wir Zusan»menstoessen aus
dem Wege gehen. Die Scliut^.
.'eute, die im Dienst bereits Ihr
Leben elngebuesst haben, •*-
weisen das GegenteU." — "Die
¦Mithilfe d er Bevoelkerung,
viellelcht in Form selnes -lei-
nen Hilfskorps. waere sehr
nuetzlich."
UEBERF ALLKOMM ANDO
NICHT FUER UEBER-

FAELLE
Das Ueberfallkommando. das

in der Ettstrasse statlonert ist.
rueckt fast taeglich aus; an
e:nze_nen Tagen geschicht es
sogar drei bis viermal. Es wird
icdoch in der Hauptsache zu
Einbruechen, Sehl-egerelen oder
Ruhestoerungen achnlicber Art
gerufen, und nícbt zu Ueber-
faellen,' wie sein Nan_e ur-
spruenglich sagt, denn diese
r'F_slen sich blitzscbneU auf der
Strasse ab, weitab von jeglicher
Telepbonicrmocglichkeit. Gegen
die Unsicherheit helfen nach
alter polizeilicher Erfahrang
aussch]iessllch S c h u t z mann-
..treifen. Dio SUdt Hambiirg,
die e»ne aehnlich gestiegene
Kriminalitaet wie Muen-ben

Manfred v. Brauchitsch
vor der Spruchkammer

STARNBERG. — Der fruehers
Autorennfahrer der Mercedes-
Eenz-Werke, Manfred v o n
Erauchitsch, musste sich ^*or
tier Spruchkammer Starnlierg
verantworten. Die amerika.il-
sche Militãrregierung hatte die
Wiederaufnahme des von eineti
Jahr eingestellten Verfabrens

Onze iIenwerer
mit Erfahrmg finden guie» und sicheres Ein-
kommen- — Vorzusprcchcn: Av. Rio Branco, 257,
5.", andar, «ala 514, ztviêchen 10 und 12 Uhr vor-
mttitjga.

verlangt. Brauchitsch sagte _u.,
d&ss er wie all« Mitglíeder der
Mercedes - Benz - Rennmann
s c h a f t automatisch in •'__
NSKK u-berfuehrt worden sei.
I>ie Beitraege haetten die Mer-
cedes-Benz-Werke entrichtet.
Nach seinem Siege im Grossen
Preis von Monte Cario sei er
31.37 ehrenhalber zum Sturm-
fuehrer ernannt worden. Da
keiner der Zeugen Belasteu'les
gegen Brauchitsch vorbringen
..omite, bea.ntragte der oeffsnt-
ileiie Klaeger, lhn ais "nicbt be •
troffen" zu erklaeren.

FOTOKOPIEN
HEI.IOKOriEN

Vcrkleincrungen, V i.rgroe..-
serungen von Zeichnun-
gen, Plaenen etc. in bestei*
Ausfuchrung. —
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aufweist, hat in letzter Zeit
-nir Selbsthilfe gegrlffen und
einen zusaetzlichen £treifcn-
dienst, den sogenannten"Heimschutz", eingerichtet, der
von freiwilligen Helfern — bis
jetzt tausend an der Zabl —
tíurchgefuehrt wird. Sie opfem
nlle 14 Tage Jc zwei Stunden
ihrer Nachtruhc. Zume_t t«n
sie Dienst in ihrem eigetien
AVohnbezirk,

VERSTAERKUNG DER
NAC:_TSTREIFEN

"Muenchen gleicht eineni gvos-
sen Schwamm, der alte unsaube-
ren Elemente anzieht", jagt
Polizeipraesident Pitzer. 'Ein
grosser TeU der Verbrecher, die
sich im Sommer und Herbst auf
dem Lande nerumgetrieben ha-
ben. zieht jetzt in die Stadt.
Die 1500 Mann, dle mir píer
Muenchen ais Polizisten zur
Verfuegung stehen, sind weit-
aus zu wenig. Meine Maenner
leist^ri biz su 76 Stuoden
Dienst ln der Woche, mehr kann
ich nicht fordern. Ich erwarte
endlich die Gesetze vom Land-
tag, die mir dle Moeglichkelt
geben, energlscb durchzuçrel-
ftn- Ich wticnsche von ganzem
Herzen. dass jetzt in erster Li-
nie am Hein-transport der nach
Deutschland gekommenen Men-
fchen gearbeitet wird. Leldtr
ist darunter neben vielen An-
ataendigen auch eine Relhe von
moralisch cntwurzelten Ele-
n_enten.

Die gegenwaertig ansteigende
Oeffentliche Unsicherheit ist
rach Ansicht des Polizeipracsi-
diums nicht zuletzt auch auf die
Aufloesung der sogenann te n"Industriepol_/_ei" zu Bewachung
von mllitaerischen Objck*en
•íurueckzufuehren. deren Ange-
hoerige nunmchr durch deut-
tche Krasfte ersetzt werden
Unsere Anfrage, ob die Wie-
derelnfuehrung -der naechtli.
chen Sperrstunde, etwa zwi-
echen 12 und 4 Uhrf kelnen
Beitrag zur Verbesserung dar
r.effentli<-hen Sicherheit dar-
stollen wuerde, wird vom Poli-
^eipraesidenten bejaht. Er stcllt
in Aussiòht, sich dafucr einzu-
setzen. In der Frage der Ver-
stacrkung der Polizei durch zu-
verlaessige Kracfte aus der
Muencbner Euergerscbaft gluubt
Praesident Pitzer, keine (Ju-
terstuetzung der Militaerregio-
rnng zu finden, da nur die
Polizei gegenwaertig die einzi-
ge Waffentraegerin sein koen
:ie. ICr stcllt jedoch in Aus-
sicht, dass die Nachtstreifcn in
Zukunft noch niel>r durch die
Constabulary-Polizei verstaerkt
wuerden. Di0 weit verbreít».te
Ansicht, dass die deutscbc Po-
Uzci keine Auslaender venal-
ten duerfe, wuerde nicht tlen
Tatsa<-hen entsprechen. A Her-
dings reiche der Arm der deut-
schen Polizei meist nicht in die
DP-Lager.

Krimínaldirektor Grasmueller
stellt bei der Unte_Ted"ng &'¦>*•
er sei eiüe Erfahrungstatsache,
dass si. h bei fruehcm Einbruch
der Dunkelheit die UeberfaeUe
r.-ehren. Die Statistik crwelsc
jedoch elndeutlg, dass die Ver-
brc«-herta< tigkeit gegen ueber
<".en beiden lctzten Jabren er-
heblich *bg_ ijOmmen habe.
(Demgegenueber :v.)i. der B«-
jl-hterstatter fest, in der aait-
ii^heii Statistik seien vermutilch
ulo ungczae.ilten Kaelle tou

Beiaestlgungeii und' kletjien
Delfkten nicht enthalten, .bri
denen die ' Polizei nur se^en
Kenntnis crhalten babe).

Von Si-herheitsdirektor Herr-
mann erfahren wir, dass 3twa
0000 Streifen woechentHch ln
Muenchen abgehaltcn werden.
Da von entfaellt knapp ein Drit-
tel auf die Nachzeit. Auf die
íVage, weshalb diese Nacht-
streifen so wenig ln Ersei-.el-
nung treten wuerden, «ntgeg-
nete Direktor Hcrrmann, be!
dem gegenwaertig ntedrigcn
Personalstand seien dle Beam-
t«n oft durch groessere Aktio-
nen, Eünbrueche, Uebcrfã-lls
usw. von den KontroUgaeng_;i
abgehalten. Erfahrungsgemaess
«uerden 80 Prozent aUer Ueber-
faelle in der Zeit >on 7 bis 1
Uhr nachts geschehen. Dle
Morgenstunden wuerden von
d*n Verbrechern metst dazu
benuetzt werden, ihr# Dicbes-
beute sicherzustellen.

"HUNGRIGE POLIZISTEN
SIND SCHWACHE

POLIZISTEN"

Der Sicherheitsoffizier der
Stadt Muenchen. Captain Cia-
rence J. Wardic, erklaert, dass
die Zahl schwerer krimlnsller
Vergehen nicht zugenommen
babe. Eine Zunahme waere jc-
dooh bei den leichteren Delik-
ten zu verzeichnen. "Eir.e
Bctrachtung der Statistik zelgt,
dass die deutche Bevoelkcr-
ung verschwindend gerlng an
kriminellen Vergeben beteiilgt
ist. Die Aufklaerungen durch
Krirninalabteilung bewei s_n,
dass die schweren und uebsr-
haupt dle meisten Straftaten
von Leuten veruebt werden, die
erst nach dem Krieg navn
Muenchen kamen. Es handelt
sich um arbeitsscheue Elemen-
te die gleich, wo sie sich auf-
halten, dle oeffentliche Sicher.
beit und Ordnung gefaehrden",
Sagt der Sicherheitsoffizier."Die Mannscbaftsstacrke der
Polizei waere ausreicbend, wenn
tíic Ausruestung vor aliem hln-
sichtlich der Motorisierung und
Funknachrlchten-Uebermlttlung
verbf.sseit werden koen ate.
wicderholte Bemuchungen der
l-S-Besatzungsmachfci die I_«-
benSm'tteratloncn fuer Polizis-
ten zu erhoehen. sind leider bei
den Besprechungen niit den
uebrigen allüerten Besatzungs-
maechten gescheitort. Hungrige

AVenn die Wi_rtschaftsa«mter
f-o wenig «ie jetzt zu verteüen
haben, soll man sie. wie daa
auch in cinigen Orten schon
geschehen ist, schlicsscn oder
docii dafuei* sorgen, dass __e
sio nicht taeglich vergroess .rn
und zum Selbstzweck werdeit.i
I?ns freiwerdendc Pcrsonal kan'i
man an anderen .Stcllen besser
ais burokratisch verwenden. '

Es ist schon dn gefueliter
Sorgensack, mit dem di_e BerlL
ner ins Neue Jahr stelgcn. Der
Magistrat hat ein Wintei-iat-
pTogramm aufgestellt und die
Stadtverordneten haben. lange
darueber b o r a t e n und die
AVunschliste ,ioch gehoerig ver-
groessert. Warten wir ab. was
daraus wird. Aber wir mues-
sen mehr tun «ds abwarten.
Wenn man in der S_Bahn die
r.bgehaermte alte Frau sieht, die
am fruehen Morgen in den
Stra__ssberger Waeldern ihr
Holz fuer den Kuechenherd
gesammelt hat, so bleibt wenig1-
stens die eine einzige Hoffnung.
dess diese Menschen in ihre»
Willen zum Leben immer noc*
nicht am Ende sind und dasi
sie sich deshalb auch im naech.
sten Jahr nicht unterkrlegen
lassen woííen •

BOISSY
Die beruchmte Marke fei-
ner Bonbons und Schoko-
laden. Grosse Auswahl
kuenstlerischer Packun-
g_n fuer Geschenke. —
Hanptgeschaeft: Rua Fer-
nando Mendez, 18-A, Tel.
37-1300. — Fi<iale: Halle
des Edifícios Brasília, Av.
Rio Branco. 311.

DIE BESTE U. BILLIGSTE
VNTERHALTUNG

Das Buch aus
Meyers Leihbuechereí

R. Quitanda 59. 2.° andar
Katalog grátis. Neue Bue-
cher. — Reichhalt. Anti-
quariat.

«••;•_•<-*_. .;.._r.>.w_-.>-i--i.._-v.v"i->.:.-.*i

Polizistcn sind schwache PoU_
zisten! Ich wels nicht; ob die
Polizei von New York.*1 unier
d<esen schwierigen Umstaendeji
und VerhaeltnLssen ebenso be-
itit t»aere> ihre in der Weit an-
erkannten Leistungen zu voll.
bringen."

Der cbef der Mllltaerpplizel
fuer Muenchen, Provost iíár_
ekall Oberstleutnant T. E. Lan-
cer erklaert: "Die KriminaUs.a.
fistiken von Muenchen sind. dis
Elnwohnerzahl beruecksichtlgt^
nicht hoeher ais die von Chlca-
go. Die Polizei der Stadt Muen-
chen ist gut organisiert und
b<stens bemueht, Sicherheit und
Ordnung herzustellen. Sie Ist
jedoch angesichts der vielen be-
sonderen Umstaende in einer
Grosstadt in den Nachkriegs-
jahren. zahlcnmaessig zu ge-
rlng." Der Provost Marshall
srellt fest, dass di0 Faelle "un-
dis íplinerten Verhaltens" v-o.-i
Angehoerigcn der amerikani .
schen Besatzungsmacht gegen-
waertlg um 50 Prozent weniger
betragen ais vor einem Jahr.
Amerikanische Soldaten, di(
sich an kriminellen Vergehen
beteUigten, t-rhalten sehr strfin-
ge Strafen. E. S.

DB
die einzige
deutschsprachige
TAGESZEITUNG
Brasiliensl

PRAKTISCH WILLKOMMEN
"ROSVITA"

W a I H N A O H T S — GESCHENKE
l^avc-ndelwasser — Koelnischwasser — Juchtcn 4711 Typ
Kamillenshampoon — Trockenshampoon — Humamelis
G( sichlswasser — Mandei Milch — Lanolin Milch —

Haarwasser — HaarOel
 Pieiswtrlc, huebschc G«schenkpackungcn 

FARMÁCIA DUBOIS
Rua da Alfândega 74 Tel.: 23-4771 u. 43-2301

RECHENSCIIIEBER
Direkt aus Deutschland traf einc beschraen^te Anzahl
von Oilginal A. W. Faber "Castell" Rechenschlebern
fuer dle verschiedensten tcchnischen Zweci*e ein. —

Freis per Stueck: Cr$ 850,00.
Rua 1.» de M:.r... 101-A, — _.° andar, sala 1 — JULOP

Tel.: 43-1717
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achtundvierzia
Die hislorisch Gebildeten erinnern sich heute, dass der

Dreissigjaehrige Krieg 1648 zu Ende ging und dass ein Jahr
vor der ScMacht im Teutoburger Wald auch irgendwas los
wa:, weshalb dem Jahre 8 geschichtliche Bedeutung zu-
kommt.

Wir haben kein so langes Gedaechtnis, aber uns genuegt
beim Blick auf den neuen Kaiender auch das Bewusstseln,
dass wir soeben ins 48er Jahr eingetreten sind und cass diese
Ziffer — zumindest fuer die Aelteren unter uns — noch vom
vorigen Jahrhundert her eine sehr lebendige Bedeutung hat.
Man hat noch historische Persoenllchkeiten gekannt, die von
der Aureole "Ein alte.- Achtundvierziger-Kaempfer" umgeben
•waren, Kaiser Franz Josef hat 1848 den oesterrelchischen
Thron bestiegen, eine der ersten deutschen Immigrationen
In Brasllien war die der "Brummer", der fluechtigen und
ve^íolgten Revolutionaere, dieses im Bewusstsein und Ge-
daechtnls von ein paar Gene.ationen tlef verankerten Jahres

Kein Jahr im letzten Jahrhundert hat fuer die poli-
tische Blldung der Neuen Zeit soviel Bedeutung wie 1848
und kein anderes ein Jahrhundert zurueckliegendes Jahr
laesst soviel Pt ralellen zum Heute ziehen wie jenes der rosen-
roten und so mld enttaeuschten Freiheltshoífnungen.

1848 war da*; Jahr des Erwachens der europaeischen Voei-
Uer und es br&chte den Tag, an dem diese Voelker sich
muendig erklaerten und die Fesseln des Absolutismus, die
um ihre Gehirne, Herzen und Arme gelegt waren, zerbrachen.
Die 48er Revolution beendet das absolutlstische Regime in
den Staaten Europas — oder zumindest starben die Studen-
ten auf den Barrikaden in diesem Glauben und dieser
Hoffnung.

Die Studentcn unserer Zeit gehen nicht mehr so ielcht
auf die Scharte, oder- zumindest nicht fuer die Ideale der
Freiheit. Es hat sich in unserer Generation ja das seltsame
Fhaenomaen herauskristallisiert, dass die Jugend.meist kon-
servativer ist ais die aelteren Jahrgaenge und dass die Ge-
•walten, die Disziplin und Unterordnung auf ihr Panier ge-
schrieben haben, nationalistlschen Ueberschwang und Stech-
schritt vor aliem mit dem Zulauf der Heranwachsenden rech-
nen koennen. Vielleicht ist unsere Jugend durch die Erfah-
rung, die ihre Vorgaenger machten, so alt geworden, dasa
sie mehr fuer das Bestehende und Festuntermauerte uebrig
hat ais fuer Sturm und Drang. Vielleicht ist ihr die Erkennt-
nis elngebrannt, dass auf 1848 eben 49 folgte und dass der
Traum von der Freiheit ein Erwachen im Zuchthaus oder
in der Emigratlon fand.-Schade ist's jedenfalls, dass das alte
48er Ideal, Freiheit des Denkens, des politlschen Glaubens
und des Indivlduums hundert Jahre spaeter noch immer im
Dornroeschenschlaf liegt und dass nicht einmal — wie vor
drei Generationen — viele Ritter bereit sind, auszuziehen,*
um es prinzlich wach zu kuessen.

Im Jahre 184S stand das Volk in allen Grosstaedten Eu-
ropas auf, um pollzellicher Willkuerherrschaft, der Regent-
schaft des Stockmelsters und der Zensurlerung des geschrie-
benen und gesprochenen Wortes ein Ende zu bereiten.
1948 tritt zur Tuer hereln und findet allueberall die alten,
mehr ais hundertjaehrigcn Bekannten. Statt Hofkammer-
zensur und Polizei-Ueberwachungsdepartement fuer buerger-
liches und politisches Wohlverhalten heisst es nun "Mass-
nahmen gegen Auswuechse im Pressewesen" und ... doch
halt, Polizei fuer Ueberwachung buerge.-lichen und politischen
Wohlverhaltens Ist es noch immer.

Man wuenscht dem Jahr 1948 keineswegs, dass es eine
Neuauflage von 1848 werde und nichts liegt einem ferner,
ais die Sehnsucht nach Revolution. Die Menschen von heute
haben in einem Lebensalter soviel an Entwertung der Werte,
Entsittlichung der Sitte, Eroberungs- und Verzwelflungskrieg,
Zusammenbrechen von Staaten und privatem Lebensglueck,
Revolutionen, nach denen alies beim Alten blieb oder
schlimmer wurde, durchgemacht, dass man sehr wohl ver-
stehen kann, wenn der Wunsch an das Neue Jahr in die
Hoffnung muendet, dass es nur nicht scMechter werden
moege und dass es schon das Hoechste ist, was erhofft wer-
den kann, wenn man zumindest in den ersten paar Wochen
des jungen Jahres daran glauben darf, dass es schrittweise
desser wird und dass die Sorgen des Alltagslebens sich min-
dern moegen.

Die Jugend hat recht, wenn sie bescheiden geworden ist.
Folgen wir ihrem B/?ispiel und wuenschen wir allen und
jedem nichts anderes wie ein ruhiges Jahr. L.Sch.

Arte Antiga
.ANKAUF — VERKAUF

Ton guten AnHquttaeten wie Silber, Porzeüanen. Persi-
schcn Teppichen — wirklich alte, gute Ware.

LEO POPPER, Av.N.S. de Copacabana 1146, Tel. 27-1849

ZLum neuen Çxxívi .
Will das Glucclc nach seinem Sinrt
dir was Guies schenken,
sage Dank und nimm es hin
ohne viel BedenkenJ

Jedc Gabe sei bceruesst,
doch vor aliem Dingen:
Das, worum du dlch bemuehst,
moefjc dir aclinç/en!

Wilhelm Busch

IIUfUlD \l

P&LEFUNG AUF SAUBER-
KJEIT

Die Kontrolle der einzelnen
1 Gaststaetten auf ibauberkeit
I geht erfreulicherweise unent-

wegt weiter und wieder wur-
den in den letzten Tagen eine

I Reihe von* Restaurants und
I Cafés hinsichtlich ihrer hygie-

nischen und sanitaeren Anla-
gen untersucht. U.a. wurde"I eine in der Rua Visconde de

Ein neues Land: Triesl
Wie schwer hat man cs doch

írüher gehabt, wenn man neue
I.ánder entdecken wollte, man
musSte zumindest scinen F.rdloil
veriassen, sich uní«r Mühse-
Ügkeiten ijnd nach kompbzier-
ten Vorbercitungen einschiff;n
und unlerwf-gs ausschliessiich
von Schiffszw-ieback leben, so
dsss einem bci der Ankunft an
dem zu entdeckenden weissen
Fícck auf der Landkarte, téils
v.egen der damals noch ni^ht
modcrn<-n Avifnminose, die Záh-
ne im Munde lapperten*

Daeegen heutzutage!
Reist man nach einem Land-

strich, der seit sehr kurzer ZeU"Venezia Giulia" gcnannt v.ird.
so erkennt man zu seinem Er-
siaunen, dass es inogüch ist, c*-
nen Staat zu betreten, eine Gren-
zu zuübcrschreiten, ohne dessen
gewah-r zu -werden, denn nur
bri der Ausreise aus der Veilezía
Giulia wei*den die Papiere ge-
Piüít — der vcrmutllch sehr

zu bicten schien. Die beiden
Bmerikanischen Soldalen b e-
írachteten ihre sprachkundigen
Gefãhrtinnen voiW Hochach-
tung, wàb*end die vçrkan>iten
Franzosen sich immer mehr
ercifertí-n. Man hüte sich yjr
vr.rpefassten Meinungen, is» tiie
Morai dieser Çegchichte.

Dnss die Amcrikan,.-.- Bier t""Ul-
ken, ist ein Glück, s:c ver-

í-rbung für sicher halten. de~r>
unser rechter Nachbar war die
am*erianisí'he Miütary Poliee,
«er linke die Poli-u-tkaserne d*r
u^gelneu uniíormlerten. fr;s*--h-
fornii«*rten freien Triestiner Poli-
zci, hjnter dem Haus aber, sehr
n£;he, ist die jugoslawische
Orenze; obwohl e'-n Wolíshund
auf der Türschwelle, der gTOSse
S':hãfcrhund in der Garage

schafí'-n dadurt-h der einiieirai- ! sdilâft. obwObJ an der Haustüre
S^hen Bevülkcrung ihre Zah
r-uí^í-láser. Denn die Bier-
ílaschen sind dünn, die Gloscr
lar, eine Fabrik bescliiiftigt sich
auss'-liliesslich damit, di^n oberi-n
Teii der schmalen gelblichen
Bierfiaschrn abzusãgen, die so
Eewonncnen "Durjgiãs<-r"" sind
fanz hübsch* Wenn man doch
aíle Mangel s0 cinfach und für
alie Betciligten erfreulich bche-
ben konnte!

Da sind alie Kais, al/« strassen
m*H nrit BüchtlingtTi aus Põla,
aus Brioni, aus den an Jugosla-

v.eise Grund dieses Vorgehen*; i W-<*R abgetretenen iAndesteil^n

m&ASS,

Banco Uiiiâu Comercial
Rua 91da Assembléa,

Tel.: 22-5796
IMMOBILIEN - ABTEILÜNO

Mompleito Organisatlon fuer den Ankauf und Veikauf,
«is Trcuhaender, sowie íu»?r die Verwaltung von

GrundstiifCl-en.

konnte mir von níemandem ge-
n»nnt werden- Und nur durch
die, aussehiíesslicli Jugosiawi-
schen Inschriften auf Maucn,
Zí.unen, Brücken, HáUsem und
Ruinen bcmerkt man, dass man
sieh plõtzlich in einem Lande
bi.findet, das cs frfiher überhaupt
noch nie geKcben hat, und ir.it
Menschen spricht, d i e einer
nt-Uen Rasse angehõrcn: dfll"freien Triestinern". Ueber d*n
Umstand, dass s i e sozusagen
von hc-ute auf morgen einen
neuen Volksstamm bilden, sind
die freien Triestiner weniger tiCr
freut, ais bestürzt. Nur voll
einem einzigen Menschen babe
Ich bisher gehõrt, der es ais hi;n-
derlprozenüees Geschenk d e s
Himmels hinnehmen durfte, ein
"freier Triestiner" zu sein, dies
isc ein junger Deutscher, Sohn
cines chemals -in Triest statio-
nierten deutschen Beamten, der
von den AllÜerten -refangenííe-
nommen, zu seiner Freude erfuhr,
cr sei, da er m Triest geborm
war, nunmehr kein feindiicliei.-
Deutscher mehr, auch nicht zu
entnazlfizicren, sondem e: n
freier Triestiner, ganz frei, -'Uf
freiem Fusse.

D i c Amerikaiier beherTSchen
hier, wie liberal', wOhin sie
koiumcn, das Stadtbild. Meíst
l.aben sie — ein Zeicheu àc-i
cndüch vielleicht doch nahen-
den Friedcns — ihre Frauen.
oder zumindest welbliche Wesen
bci sich, die Zivil tragen, Zivil
in I.okalkol0rit, italienische Ny-
lonstrütnpfe, itaHenische Sanda-
len, italienische Tâschchen, Pelz-
raantel, IlUte, Hansdschuhe, l**n-
sunn. In ^'enediír flitzen die tin
bischen liõht>ren Ofíizifrc mit
.'.usscnbord-Gleitbooten berUm,
die Palaste wackcln und schü".-
tein die Kiipfe* An der Station
des Vaporetto; des Motorschiff*
cliens, das zum Bahnhof fáhrt,
standen ncben mir zwei Fran^j-
Sen und unterhielten sich, ange-
ret. aber ablehnend, über das
Telephonsystcm dieser Gegend.
Ein erregtcs, wenn auch tucht
besonders fess'-'indcs. franzosi-
sches Gcspriich. Ich hãttc geme
niitgesprochen, um die Herren-
darauf aUrmerksam zu machen.
dass nirgends auf der Wclt dns
Tclephon so miserabel funktio-
«icrt wie in Paris. Moine sute
F.rzlchunE hielt mich davon ao.
Auf dem Bankchen gegenüber
sassen vier Amerikanerf rwei
iunge — sebr Jungc — Leute in
Uniíorm, rwei M5dchen.

"Was sagt cr?"* erkundigte
sich das ei"e, auf den Franzosen
deutend.

Vor aliem Frauen sicht n,an,
mit viclen kleinen Kindcrn, un-
ziihÜKe iunge Mâdchen. Sie be-
kommen eine staatlíehe Unt,.r-
síüízung von e;n paar hundert
Lir«-n im Tag — die c*"wart.-le
r.cue Wãhrung ist vorlàufig

der Schutzbrief mit dem Schwei
Ktrkreuz klebt, die Gartcnrnaucr
meterhoeh das Tor vei-ramnieit,
die llühner in einem e-hema!igen
Kunker tingesperrt sind und
d^rS alies mit Stacheldraht um-
wiekelt ist, vcrsehvvindt-t Tap
-ür Tag eines der Besitztümer
e^s der Villa und wenn der
Wagen cin Paar T&g_ híndurch
in d*T safeartjgen Garagç ste-
henbleiben mua, monlicrt sein
P--sitzer den Verteüerkopf, vor-ilfetn aber die Pneus ab, ver-
steckt sie unter seinem BcU
und schlaft darauf. sonst etx-
flüehtigen sie sich auf myste-
Tiòfe \Veise* So eine nahe Gren-
2e ist eben ein grosser Anrejz,
demzufolge hat sich auch hier-
zuiande ein neuer Beruf ent-
wickelt: der Sitzer. Es handelt
sich Um einen krãfiig ausseh-n-

noch namenlos — kauftn ir.it d» n Mana, oder ein Bürschchcn
diesem Kapital soforf Zigaretícn
von den A*nerikanern und bege-
ben sich datnit auf Scbvvarzhan-
tíelstournee. Der Gewinn ist
annahemd 100 Prozent, und so
riimmt es kcinen Menschen wur.-
der, dass man trotz der Tausen-
de von Flüchtlingen keine Ar-
beitskràfte, kcin Dienstpersonai
bckommen kaan. Schwarzbandel
ist viel eintrãslicher und we-
niger anstrengend ais Arbeit.

Am lebhaftcsten aber blüht der
Diebstahl. Keine -wei Minuten
darf man Sein wOhlvorschlass..'-
res Auto aus den Augen lassen.
sonst ist es auf Nimmerwie-
d*_rsehen über die ailzun-ih»
Grenze verschwunden- Die Freun*
de. bei denen wir wohnten, le-
ben in einer Vors-adt v0n
Triest, und man solltc die Um-

mn weittragender SUmme. des-
S'.n Beschãftigung es ist, im
Autozusitzen und darauf autzu-
passen, respektive zu schrei-'n,
s. bald oder womõsüch knapp
bevor es gestohien wird- Der
fc'(ruí ist noch verhaltnismas-
í:g nc-u, es ist mir nicht bekannt,
ob cr sich be-ivãhrt.

Ein anderei- Beruf, den itb
bjsher noch nirpends angettcf-
frn habe, ist der des bünden
Fensterputzers. Der blinde Fcu-
ste.-putzer putzt keine Fenster,
es wáre dies Ja auch zu gefâhriieh
für ihn, was Jedermann ein-
leuchtet. so dass er, mit dem
Plakat "blinder Fensterputzer"
Um den Hals. nichts anderes
¦•-'t, ais müdtatige Caben e:nzu-
kassieren.

Es liegt mir ferne, von ibn-|

Pirajá 640 geiegenen Bar we-
gen Unsaube.keit geschlossenu
Der Botequim Av. Copacaba-

I na 506 wurde ebenfalls ge-! schlossen und das Restaurant
! Bolero, das faules Fleisch im' Eisschrank hatte, wurde in der
ersten Etage geschlossen.

Zahlreiche andere Restau-
rants, Bars, Pensionen, Baek-

;kereíen usw. wurden kontrol-
lliert und liessen die elemen-
tarste Sauberkeit missen, sie

[ wurden zum Teil geschlossen
oder schwer bestraft. Es wa-

| ren dles Padaria Oceania, Pa-
j nificação Manon, Bomfim-Bar,
iCasa Aivear, Padaria Brasil,
Bar 26 de Novembro, Café Pi-irajá, Bar 20, Sorveteria Asto-

:ria und die Restaurants des
j Jock«y ciub, des Palace Hotel
^und Big Rio und Assirio.
I
NACH ARGENTINIEN
ABGESCHOBEN

Die beiden Deutschen, aie
vor ungefaehr tírel Monaten
von der Polizei am Strande

, von Macau aufgegriffen wor-
\ den waren, werden morgen
von Natal aus nach Buenos

i Aires fliegen. Es handelt sich
um Dr. Karl Schüllng und1 den Matrosen Fried.-ich Schil-
Ung, der zur Besatzung der"Giaf Spee" gehoerte.

Beide hatten den Ozean in
einer kleinen Yacht ueber-
quert und ohne Papiere brasi-
lianischen Boden betreten.

ERNEUT HEFT1GER HAGEL-
SCHJLAG IN SAO PAULO

Gestei n kam es zu einem
weiteren Hagelsehlag in São
Paulo, der erneut betraechtü-
chen Schaden an.-lchtete. Die
Hagelkoerner sollen bis zu ei-
nem Zentimeter dick gewesen
sein und einen Durchmesser
von 3 bis 4 Zentimeter gehabt
haben. Der Circo Universo an

jder Avenida Álvaro Ráuu,
isoll voellig zerstoert worden

|sein. Auch sollen u.a. saemt-
j liche Scheiben des ehemaligen
Instituis Clemente Ferreira

jzerbrochen worden sein. Das
Schlachthaus musste von der
Toetung von 20o Rindern ab-
sehen, da die elektrische Lei-
tung unterbrochen war.

* "•*""*¦ *-¦ ¦?* -.*+^^*"r*+*r*^+*^'^«*-^»4»*^*»j»-^-»|.^

rum freien Hafen Triest Pa-
rallclen ziehen zu wolkn, au^h
rlles andere. was ich üt^r die
Venezia Giulia berichtet habe,
ist nicht srmbolisch und r.ich'
Pcütisch gen-emt.

M-L. M.

Vom Buchschaffefl io der Amarrkaníschen Zone Deutschfands
Rucckschau und Vorschau auf

das Jahr 1948
EAD NEUHEIM iDENA;--

Ein LTcberblick ueber die Neuer-
sebeinungen des Jahres 1947
zeigt die Zielstrebigkeit der
Vcrleger auf. mit cíer sie uecer
alie zeitbedingten Beschra..n-
Kungen hin«eg, den Anschlust
des deutschen Geisteslebens an
dV literarischen. i>hilosophlsoheiiund politischen Stroemun.?en
der Welt zu gcninnen suciien.

So bringt der Verlag Lamhert
Schneider, in dem die H..*ictel«
terser Aktionsgruppe ei» In-
strument zur Verbreitung ^.--.r
Ideen gefunden hat, zwei Baen-
Oe einer neuen Schriftenreii.i-'
heraus, in der Mitglieder dor
Gruppe zu den enscheidenden
rragenkoniplexen der Gegen-
v.art. Sozialismus und Demokra
tle, Stellung nehmen. Alfred
Weber. der Xestor unter der.
deutschen Soziologen. veroef-
fentlichte schon 'm Maerz eine
Betrachtimg '*Sozialisicrung zu-
gleich ais Friedenssicncrung*'.
im Junl erschlen dann urter
item Motto "Dl« Neutralltaet
Deutschlands und der rrisde"
ein Protokoll einer Heidelber
ger Tagung. in deren Veríaní
n*an s^h um die Bildunff alnor
oeffentlichen Melnung diesem
Kernprobiem gegenueber i**-
mueht hatte".

"Er erzahidirry stortes, cri*-!-
derte p.ompt dti* G. I.

Die Mâdcben i>ctrachtcttii dc
l-eiden, jn ihr T"*lephonoetz-Gc-
sprüch \ersir; i.t.n Franzos.n
jnit ncueni Interesse, die eine
utckte wrstsudnisstnnif*. die an-
d-re ki-herte, «0 oft ihr d.is
Gcípraeh (Ja^u eine Gelegtuh.it

Von Selten oVr ^cutscbenVerlaesanstalt, Stuttgart, líeg;
der erste Band der Le: cuser"u-
nerungen des L^uidtagsprafsL
denten in "WuerUcmbeiK Dad-**i.
Wilhelm Keil. vor. Der j?t:itT-Jaehrig. zci'hnet dartn sei-
i en pollUscben We-r ais SozUl-
ceiiokrat und gibt «livcn w^rt.
veUen Beitrag zur áteltge** faleh-
t«. Ein zneitrr Rand. der **.s

Gegenwartsgcschehen verhaftet,
aber zugieich rueck**aert>ír
Synthesen zwischen der Atoin.
physik und dem philosophiscri«aIde.ilismus des 19. Jahrhunderti
bauend, r c 1 h t sich Ernst
Sehwarz' "Woltblick und AVelt-
geschicht*" in den Kreis de.*
iktuellen Schriften dn.

Gerhart Binders Bros<*òue-
rc*nrcibe "Der Deutsohenspio-
gel", der Stlmmen bedeutender
Wísscnschafter aner* Gebieíc
und Geistesrichtungen und an.
citfre," Persoenlichkeiten zu den«aeugendsten Lebensfra e e nsammel-, befíndcv s: h im 

^wei-
teren Ausbau. Bis heute sin-l'
2í> Baende erschlenen. Zu ilen
Autoren zaehlen Romano Guar.
úlnl und Reinhold Schneider,
die katbolischen Denker, der
T-híiosoab Alois Guggenbcriftr
c'ie Freiburger Historiker Ger-
hart Ritter und Gerd Tellen-
bach.

Namen wie Ortega y tias-
Ect. dessen neues Werk "Be-
tra<*htungen ueber die Technik'"
in einigen Monaten in deut-
scher Uebersptzung ersvhelne*.
wird, und auf literarisehen Ge-- íet Charles Morgan und Andrc
Gide, di« beide in ihreu Haup*^
werken dem deutschen Lescr
w ieder nahegebracht werden
wllen. geben àc* nochgespann-
ten Rahmen an. den sich tlie
CEVA fuer ihre Arb«it am
aiuvlaendisehen SchrifUua* ^etelzt hat.

Vou bekannt"n deuts» ;>«-•*.*• im Rr****.»*.,
leit v. i.i^m

"ien lu* Sei-i uud licn*-,.

fícfcriftsteVi
oi"ser Ver
au Wort !
•lei. Ott«*
B-urath t

cr.'a~:
• ehnt

l>\ kiuger Bes<*hraenfcun?r hat••ur Gcgenwart wrdringt. Ist In I der Reinhold Pip*r-Vcrlaç
\ nrN-rcitun.7. Noch ranz dem Mucu.hcn, *ubí Som*xer drei

neue "werke hei ausgegebín:
EUne Anthologie. einen postou.rr-en Gedi^htband und eine
weitere Ged!chtssammlung ei-
nes lebenden Lyrikers. Dse An-
rnologi« "Freiheit und Wuorda
des Menschen'"- die von dem
Heideltx-rger Soziologen Harj
von E-.kardi besorgt *»urde
Icesst Menschen und Schriftea
<Jreier Jabrtausende ein B«
kenntnis zu diesen beiden Lo-
^en "Werten ablegen."Tempi passati**. Kit den on^
ter die6em Titel crsciüenenen
letzten Gedichten nimmt Dr.
Hans Erib Blaich. alias Dr.,
Cwlgiass alias Ratatoeskr, wie
er hauptsaecblieh durch den
Muen<*hener "Slmplizisslníus'*
l>ckar.nt geworden Ist, von der
vrelt Abgchied. D«r DichCer
lat diese lezte Sammlnng. dc-.
ren Stuecke dtn heiter na*-"i-tíenkliohen zUg seiner Dicat-
kunst beibehãlten baben, jurzvor stlncm Tode im Jahre 19i5
ferUggestellt. Jetzt erscheinen
s*e in dem glek-.acn Verlag, der
auch die frueberen Gedie^t-oaende des Arztes und LjTikors'•«cherzo" und "Kleine Nadsí-
ir.usik" herausgeí*raeht hat.

Georg von der Vrínga "Versís
fuer Minettc" s> hlieslieh, die
-sich an cinei. í.i Apríi erschle-
mnen Erzaehlungsband "Die
UTisworbcnen*' anschlies se r»,
-lichnen s:<*h diu-cb die ihrem
í-Vhocpfcr eSgenc s blichte Au*-
drucksform aus.

Gifliehzdtlg -»tzt der Verlag"•tsH; dem •"Juengling", einem* < niger bekannten Roman Dos-
lojewskls, se!ne Neuausgabe tí«r
Worlce des Dic--ter« ítat, Ais
tister Band erschlen in Jk-er
f.tibe im Februar "Der Idiot**,
i> nae^hster werden "IM D--e-
monen** rorbereftet.

CL.-VUÍ» &ARPT,

*.»¦-*•

."S
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GAZETA DE NOTICIAS
NEUJAfíR IN DER WALDHEIMAT

Am Silvestertag, nachdem «ler Waid
bswiCT4ibi|b dos Vich jtefuettert und zuiti
Brartnsn geluchrt hatte, «.taivj er icer«-
aut der Anhoclie, die hlnter dem Hau-
ac ist, und M:h*ute sich da», sterbciul^
Jtúir nn.

Sp- oi und iuu^hsam war dlc Sonne
aulgctlegen hinter «--m We<:hs«.-lge -
blrge, mit blisicm Geslcht und tle.
hernbhnengrndem Kopl kroch sle om
Himniel dah'n. Lim retin Uhr vormit»
t*B*i alu die Mutter das zwelteraal
Herdlt-uer anblless, kam dU Sonne an
der kuhu-ii, reilgraucn Eschc vixtxl,
um .Hittag war ale erst bet den Hlch-
tcnw-iptclii, lux-tvcr lílíig'» nicht mehr,
erschoeort sank sr». e-.m Waldschachcn
Mi und hkitrr diesem nleder. D-r
Seriem au( d«Mi schneeteedcckten Dac*--
Kirhc-I,, verblasste, dlc Wlpiel der
Fichtengruppe, die erst wie Roscn
CCKlueht hatten, wurden sclrwarz un-1
stanueii ais finstere Zacken (n den
daeniinernden Hlrnmel htneln. IJcber
die terocn Almen lagen dte blasscn
Lclchentiifcher. und hlnter ihnen
dunkeltc Immer mehr die Naclit her-
aul. bis darln die Stcrnleút zu glim-
men beffannen wie Ampeln an eintr
Bahre. Taj£sueber waren von den
Dachracndern Troplen gefallen, zu
hoeren wie das Tkken von Uhren,
das war nun sttll geworilen, und statt
der Troplen hlngen Eiszapfen nkdcr,
erdwaerts wachsend. Auch der Haus-
brunnen ueberxog sich nilt einem EU-
mantH, so dass sein Plaetschern sacht
v-rsturmnte.

Trott der telerlichcn Stlmmung, die
ueber uns gek<*nmen, wollte doch etaer
oder der ondere witzlg sein. "Jetzt
wlrd's lang finster blelbcn, die Sonn'
geht «srst im nacchsten Jahr -a..!"

Und beim Nachlmahl hlebcn wir mit
dom breiten Hornloeffel tlef kl «He
Schaessel: ,Brav Sterz essen beut',
wir krlegen erst Im naechsten Jahr
was zu essen!"

Und dann Icggtcn wir uns zu Bett-;.
Die Neujahrsstunde erwarten, «Ias
war bei uns Im Waldrande nicht der
Brauch. Stlll und dunktl lae die
Nacht ueber dem flehoefte, der SchlaX
der Oesunden, der Sclimcrz der Kran-
ken, das aliei war wie in ji-iler Ncclit.
lc* «aber hatte In meinem Dactakam-
ttverbMti- weder Schlal noch. Sctuner-
ze«i, weder Traeume noch Sorgen —
ich wachte und hlelt die Ohren und
Augen gross auf unJ wartete au' das
kommende Jahr. Ea war «Ue Ruhe
und die Dunkelhelt wie jede Nacht
und doch gonz anders — alies so ge-
heimnlsvoll heíllsr.

Ijnten In der Hausstube schlug
liclser roechelnd die Wanduhr. Elf
Schlaege. Nun ist die letxte Stunde

da. Ich luib an zu denken an die
l i.ilgnlsse des vergangenen Jahres.
Es werden wohl wichtige vorgekGin-
•nen sein tn mir und um mich, aher
man sleht nur are oberllaechitchsten

«die e-wlgen, gebelmen Maochte der
Entwlcklung, sochte, aber ehren wir-
kende Wuensche und L«5klertschalten,
Innere Schiild oder Sellgkelt — dle-se
grossen Scliicksalsgewalten, die uns
das Jabr ueber veraendert haben, so
dass wir am Ende desselben nicht
mehr der sind, der wir am Anlanz
gcwesen — selten gedenken wir lhrer
bei «4er Silvesterruecktchau.

Die kleinen Erelgnlsse scheinen zu
vmiiikci, mit «Sem setoeidenden Jalv.
In den lelzten Mlnuten waechst die
Spannung. Es Ist, ais ob man einem
Sterbenden zusaehe bei selneo letzten
Aten-zuegcn. Man wuenscht, dass e»
su Bnde «vel und will -.hn doch nicht
acheiden lassen. Noch ein Atemzug
«,i>d noch «rfner. Nnn schlaegt die Uhr.
Et ist aus —

Es geht an! Hafs nicht eincit
Schnalrer gemacht Irgendwo am Hlm-i
mel? 04er geht die Uhr vor oder
nach. dass man den Sprung ueber
den Abgrund nicht gewaWr wurde?

Ich dachte: ln Oottes Namen, |etzt
ist das neue Jahrl Und legte rryai
auls andere Obr. Nun schlaien! Die
ersten Stunden des neuen Jahres ge»
boeren dem Traume. Vleileicht kann
•r welisagen. Verlangend und ban-

t-«i * starron wir vor uns hln Vn solchen
Stuttdan, aber maeoritfg und gehelm
bUv«H lat die neue Strasse

wir nilt oder gegen unsercn Willen
gèworfén wurden.

Mun, und wie war dami der Níli-
jahrsmorgen ? Dlc Fmstersclu-«i>c,t
hatten geradeso ihre silbernen tíacr-
ten, ais an anderen WHntertageii. Die
Sonne gtng geradeso truebrot uno
tiaege aul, sk kroch geradeso kr«»<t •
los u«»ber die kahle Usclie dahin, Kam
geradeso spact zu den -,'chtenwipfcin
und glng ebenso schlaetrlg und zr'ti£
zu Bette Und doch, dem elnlaeltli-Cii
Knaben war cs clnc andere Soniw
Oestem konnte sle nicht empor, wetl
sie elne alte Prau war, heute kann
sie nicht, weil sle noch ein schwactv.-*
Kind Ist.

D«e Sonno «natte dem Buben ueb».--
haupt schon Gedanken gemocht. "Va-

ter, wie Ist denn das, dass alie Tage
dle Sonne aulgeht ueber drm Wech-
selgeblrg?" Und der Vater: "Das Ist
Atlmacht Oottes!" "Muss der Hebe
Gott aber vielc Sonnen haben!" Denn
es war nicht denkbar, dass dlesselbe
Sonnc, die heute vom aut- und húi-
ten hlnabgeht, morgen wleder vorn j
aufgehen kocnne. Man salt sle ja
nicht umkehrcn, und selbst, wenn sle
waehrend der Nacht hinter den Ber»
gen zurueckschllch bis zum Wcchscl-
geblrge, musste sle doch der Scheln
verraten, wenn sle niclit etwa etni
Lederkapuze aultat wlc der Nacht-
waechter.

romantisch vcranlagt, at« dass sle
sich darueber besoniicrs aulgcegt
hnette.

Wo Tltterndc I.lebe und bange Holl-
nung mltspiclt, da wird alies «Kut-
¦am, Der Mensch schaut aus, horscht
nach Zeichen Das Knlstern des Hol-
zes Im Olen, das Mlauen der KaUc,
dle Kor.iien gegossenen Blels, das er.»-
te Begcgnen am Naujahrsraorgen, ai-
les spricht vo.1 der Zukunlt — wer's
vcrstuentlc! Da Ist der Mensch te-
nelgt, das verhuellto Schlcksal zu be-
stcdien mit Wohltaten.

Das Schlcksal wollen wir uns zum
lrc«i[>«lc machen, tlc.in wir bangon.

H U MO R
Else idi b«n in Sie i>is usViei*

beide Ohren verliebt. — Das hâ»
mir schon manei-cr gcS&st. —

Aber bange sein soltten wir nicht, wir
sotlten Ireudig sein. Der Hcrr der
Zelten hebt dlc Sonne hoeher von Tag
zu Tag und laesst sle hlnlKegen ueber
Wlnter und Sominer, ueber Wlege und
Sarg. Das irilischc Jaiir 111K ali sentiu
Wandel, niclits bedeutet es vor Qot-
tes Hwlgkeit, der nur eines gewach-

I si-n Ist, nur efiiês itanimaelt: dlc un»
( sterbllclie Seele des Mcnsciien.

Mocslll'li, aber ich hàbe Utciifier-e
Ohren-

Vati, Tante Minna hat dich he-
leidigt. »-- Nanu? —- Ja, gestcin
lat sie gresagt, ich sei ein FerXel
und heute "ganz der Papa".

Diese MUmie ist wplil Selu* alt.
Hcrr Auíseher ? — Ich santc
Ihncn, dagcgen sind Sie, moine
Dame, noch ein Kind.

| Ob man dfcn Jungen Mann w--»!
mit zehntausend cruzeiros zu*
Bank schicken kann? — Hin-
schicken bcstimmt. aber ob er
-wieder kommtl

Deni» mal, unscre neue Koeciiiii;
muss mit der vorigen verwand^
sein- — Wieso? — Der Baccker-
K-sellc von drucben ist auch ihj-
Vítter

demTragõdle mil
Fahrradsci^ilüssel

líabcu Sle cin Falirrad?
Umi auch so cin Ding hinten diiti

__^_._, _m Frellauf, «*in Schloss mit Uln-

Das am Neujaltrstag diesclbc Sonnc | imdherschiebbarcm Ricgel, ja?

Von Karl 3?acn-zenbeclK
KlcHungsstucckcn

wieder aulgelit, dte am Sllvestertaz
untergegangcn war, das wollte dem
Buben erst recht nicht emleuchten,
oder vlelmehr, cr moclite es sich nicht
ekileuchten lassen, well er tuers naecli»
ste Jahr unbedingt elne neue Sonne
haben wollte. Hr daclitc sich die
Welt ueberhauiit nic, wlc sle war, sle
war, wie er sie dachte. Damit war
er stets Herr drr Sltuati.,11 und liess
darm am Neujahrmorgen etne junte
Sonne auigehcn, an die cr alie Holl

Uann kcnncn Sle olinchin diese
schmaltn Steckscliluessel dazu, diese
so kraus und vicigcstaltig bebarteten,
dass einem angst wird bclm blo3s;n
Gedanken: was machst du wenn cin-
mal das Rad abgesperrt und den
Scliluésscl verlorcn liast? Schcn Sie
und dieser blossc Gcdanke ist mir
Restem Wirklicltkelt gcwordcn. Und
niclit etwa nach der mlldcren, wcni-
Ker boshaftn. Moegllclikcit A:
Schluessel íu Kauso vcrlegt, Ra;l

•Tvrtii-ue nã»iii«j,*i-i«'*»», •«• —¦•. »¦  t*l' 
II

nung und Llebc hing, wlc man sle ani mus» abgespcrit Im Kcller Dieiucu

ein gesundes Kind zu liacngen pllegt
In elner Neujahrsnacht sah det

Waldbauernbub ein Macrchen. Es
war ein seltsames. (reudvollcs, leid.
volles, ehríMireiches, dornimreicJves,
kaestlches Lcbcn — es war meiue
Zukunft. Ais Ich mlttcn heraus er-
wachte, hatte ich dlc rulilge Ueber-
zeugung, dass es wirklkh so kom-
men wuerde. Die Knabensccle war zu

«,-nd Ich nu Euss in dle Stadt wati
,j.rn _ o ncin: Irli bekam cs nilt der
fiel schlimmcren Moeglichkeit B zu
tun: Schluessel in der Stadt verlo-
ren, Rad lehnf abgesperrt an dem
Uchtroa.st eiiicr belebten Strasse uni
«111 nan nach Ilause getragtn wer-
den.

Eine Weilc Etand ich ratlos ror
meinem Rad.

1.I.HUI begano ich, melne Taschen • einreltien
(es waren lhrer ncunzchrij well ich hoerten.
den Ueberrock trug) systcmatlsch
abzusuchcn. Illsher hattc ich «ias
ohne Mcthode Rcmacht. wie man ebin
unter ungezucgelter Nervositaet sei-
nen Anzug abímgert, (ucnfmal ln die
techte Rocktaschc greiít und auf die
Wcstentasche links oben ve-rgisst."
Nun fing Ich aber, straff gczuegelt,
mit dem Zigai rcntacschchcn ot>en tn:
Ueberrock an und sierte btfl zu den
Hosentaschcn in dlc Tiefe. Und wie-
der zurueck. Dann aenderte ich das
Prinzip und forsclite von aussen nach
«nnen retour zur Oberflaeclie.

Ja, es kamen dabei allcrlel Dlnne
zum Vorschcin, dlc ich schon lange
-uchtc (der Konservcnocííner zum
Beispiel), aber kcln Ra/Jschlucssel,

Nlchts.
Ich legte N.-iciidruck aut die Tcchnik

des Suchena lm cingeren Sinne und
drehte jede Tasche um.

Umsonst.
Daraul durciisuchte ich die Ta-

selten nach Gruppen, so wlc 6ie den

zug--

KLEINE flHZEIGEN
Aeltere

KRANKENPFLEGERIN
und Masseurin uebernimmt
Dauerpflege, auch Nachtwa-
che. Gibt injektionen. Ani ia-
gen untef "M.K." Av. Rio
Branco 257, sala 514.

i CASAL sem filhos, deseja alu- ILHA GOUVERNADOR
gar 3 APOSENTOS MOBÍLIA- Man vermietet kl. moebliertes
DOS a íamilla de tratamento Apartement " (Zimmer, Bad,
para temporada de banhos de Wohnkueche) an Ehepaar. —
mar, próximo as Barcas. Rua I Grosser Garten und Strand-
Passo da Pátria 100, Bonde , naehe. Rua ALTINOPOLIS 149
Circular P. Pedreira.

SCHREIB- ÜND
BUEROMASCHINEN

Kauf und Verkauf, Reparatu»
ren werden von erstMassigem
Fachmann ausgefuchrt. Spe-
zlalist fuer Erlka- und Ideal- -¦;-¦—-—- -R(. Tpr„,.„ _ Tel
Maschlnen. - CASA JULIUS. | Santos 11, St. Teresa - rei.

Rua São José 63, 1.°, sala 1 — , 32-7319.

Fuer einfache
DAMEN- und KINDER-

BEKLEIDUNG
empfiehlt sich Wienerin.Auch
Zuschneiden und Probieren.
Da. MARIA. Rua Felicio dos

TeL: 42-4989.
Klndermaedchen gesucht

fuer einen lVi-jaehrigen Jun-
gen auf eincr Fazenda in Nova
Friburgo. Vorzustellen, Mon-
tags u. Dienstags v. 1-2 u."16-17
Uhr, Praça Floriano, 5.r>. 3-°,
Dr. Humberto.

DRAHTHAAR-TERRIER
2jaehr. schoenes Rassetie.- in
gute Haende billig abzvifíeben
oder zu tauschen "-egen Papa-
gel. Tel.: 43-0053 com Snr.
Maier. *

Diplomierte , < -
JKRANKENSCHWESTER

sucht Halbtagsstellung ais
SprechstundenMlfe oder fuer
Krankenpflege. Spricht per- .
fekt deutsch, englis.-h, portu- oder Carteira. Gchalt bis Cr?
eiesisch Telefon von 10—13 700,00. Wohnung ausserhalb.
Uhr unter 27-0488 und von Vorzustellen Av. Copacabana'."'der 
20-22 Uhr unter 26-7391. 75 — apto. 1102.

HAUSANGESTELLTE
fuer alie Arbeiten zu einem
Ehepaar gesucht. Bedingung:
Kochen, Aufraeumen, Servie-
ren und feine Waesche. Ver-
langt wird gute Erscheinung
und Erzlehung. — Refe.-enzen

— Praia Bandeira.

WEGEN PLATZMANGEL
verkaufe 1 zweiscM Bett, Ma-
tratze, Konsole, Eisschrank,
Stuehle, verschiedene Koffer.
Besichtig. 7-9, 1-3: Marechal
Trompoosky. 53, apto. 303. —

Verrelsen Sie, brauchen Sie
2uverlaessige HAUSAUFSICHT
oder Gesellschafterin? Allein-
stehende DAME uebernimmt
fuer laengere oder kuerzere
Zeit gern solch einen Posten.
Anfragen unter 25-059-0.

Grosser SAAL und KUECHE
mit Bad ln elegantem Edificio
ln Copacabana ab 15. Januar
abzugeben. Zu erfragen Av.
Rio Branco, 257, sala 514.

ADRESSE und AUSKUNFT
ueber Josef und Tibor SIMON-
CSICZ ausWien, dann Schweiz
zuletzt Juiz de Fora erbeten
an dle Redaktlon, Av. Rio
Branco, 257, sala 514.

Dann nahm ich die Aktentasche
vor, díe Zigaicttendosc. die Hoscn-
siucipeii (Ín elner sulchen habe Ich
einnial nach Tagen deu Ehering
wleder gefunden), ich tastete das Hu:-
b.and ab. (ich bln naemllch furchtbar
zerstreut und habe mir schon ocftcr
die Fahrkarte in das Geldtascheil
und «lcn zuruckbekoinmenen Schilling
aul den Hut gestcckt).

Vcrgcblich.
Dabel sah mich das Rad mit sei-

nem Scheinwerlcraugc unentwegt an
Leutc, die vorbeigingen, salicn

mich auch an.
Klnlgc lachten auch.
Das liaette ich meinem Rad nic',11

geraten, wcil ich ohnehln nahe da-
ran war, mit dem Fuss in dlc hi-.-i-
teren Spelchen zu treten.

Da imtcibrach ich das Suchen unJ
drueckte- einmal zur Abwechslung an
den verdammtcn Sclilossbolzen herum.
Natuerlich war ihm so nicht bclzu-
kommen. Dabel fiel mir aber ein, das*
Ich von geschicktcn Menschen gehoert
habe, die so was mit elner Haarnadcl
meistern. Ich Iragte cine verbclkom-
mende Dame boeflich, ob sie mir elne
Haarnadel leihen moechte. Evenliiell
nur fuer einen Augenblick. Die lat
aber schr boese und sprach von ei-
nem zwar origlnellcn. aber doch
ungezlcnicndcn Annachrungsvcrsuch.
Eine zwelte iragte retour, oli ich auf
dem Mond lebe.

Nur. ruccktc ich dem Schloss mit
meinem Taschenmcsscr z.n den X^ib.
rioctzllch klopfte mir jemand von
hinten auf den Rucckcn. Das tat ein
aeltercr, bclclbter Mann so lm Vor-
uebergchen und «lazu sagte er halb
wohlwollend, halb drohend:

"Lassen S' does Radl schoen stclm.
Hcrr, schi.eococn stehn, varsteha-
gan S'?"

"Das Ist doch mein Radl"
"Dann spcrrcn S' es auf, wanns

Ihna Kadl is, Herrl"
"Wenn ich kcinen Schluessel habe,"
"Does ls es jo! Also gehn ma, gehu

ma! Sunst hol 1 an Wachmann."
Damit ich den Mann nicht reize,

liess Ich mem Rad am Lichtmast
lehnen und glng ueber dle Strasse.
Nach zehn Minutcn plrschtc ich miih
wieder zurueck. Ich hattc die Fahx-
batin noch nicht ueberschrittcn, ging
ein anderer Mann neben mir cinher.
Der trug eine Kappe tlef in dle
Augen gedrueckt. Elne Zigarctte hing
Ihm aus dem Mund.

"So Anfaengcr, Soe bluatiger*", mur-
melte er und bewtgtc dabel kaum
dle Lippen, "auf tausend Schriatt
siacht ma ihna an, was Soe wul-
len! Fehlt grad no, dass S' hiaz oei
helliachten Tag does Radl aut
A' Achsel nclimcn."

Ais Ich ihm erklaerte, dass Ich

winkcl und cr vtrscliwand mil elne*
raschcn Wendung unter den LeuttO.

So welt war aber diese Bcgegnung
doch \on Einftucss auf mich, dass!
Ich nun cin Kompromiss zwlschcs»
Tragen und Fahren waclilte. Iclsi
fassle das Rad an den Hocrnern uiifl
schob es auf dem glatten AspliaU
weiter. Das vurdere Rad drehte çicl(
und das hintere stotterte nacb.

Da sprach mich ein drltter Mau»
an.

Diesmal war cs ein Wachmann.
Et lud mich cin, das Rad an deá

Randstein zu stuetzcn und mit íhin
unter cin Ilaustor zu treteu.

llier zog cr cin Notizbuch att4
der Tasche und, zuecktc einen Illcl-
atift und dann interssierte cr sich'
schr fuer mclncn Lebenslatu". Jclt
ilustrierto mcln; ausfuehrllche Sclnl»
derung mit Doltumcnten, die ich "mil

mir fuehrte. Ais da3 Persoenllch^
erschoepft war, dunkelte es bercltí»

Nun ging er auf mein Vcrhacltnisi
rum Rad naeher ein und wollte dU
Bchauptung, dass es meia Elgentucrf
sei, durch Paplcre bewiesen sehcn. Di«<
konnte ich ihm nicht bieten, leidor^
Ich schlug ihm aber vor, cs ln die-
sem Falle so zu machen, wie das*
lm Theater geschleht. In der Tlica-:
tcrgarderohe. Dort hatte Ich ela»
mal den Gardcrobezcttcl versteckt un<
musste dann cben to lange warte».
bis mein Uebetrock allein nm IIa<
ken hing und sonst niemand me*-***
da war, dem er gchoeren konnte. Das)
schien ihm elnzulcuchtcn und wir
wandten uns wieder der Fahrb-iitu
zu, um zu schcn, wie welt es m?
dem Verkehr stuende.

Da tat ich clncn Schrel,
Mein Rad war wegl
Einfach wegl Futschl
Ich vcrdaechtigle gleich den Minai

mit der Kappc, der eher kein "bluati."

ger Anfaenger" mehr war und rr.it
dem Wegtragcn bis zum Dunkelse'si
gewartet hatte. ,

Damit war natuerlich jede weiicií
Amtshandlung zwccklos geworden. Der
Wachmann verabschledcte sich uni
Ich konnte unbehelllgt nach Hausei
gehen. Well ioh Mussc hatte, =»C
ich das Papicrsaeckchcn aus der,
Rocktaschc, das mir beim Schluessel»
suchcii zehnmal in dle Iland gefallci
war: Klchtig, die Gummiloeiung, die
Ich nachmlttag gckauft und dle icl»
— du heiliger Bimba na 1 — Btatt 1*
die Sattcltascbe in die Rocktasch»
gestcckt hatte. Und jetzt wusste lei*
auch, wo ich den Radschluessel za*
suchen liaette. Der Mann mit -!er
Kappe wird llin sicher bald gefun.-
den haben. - *

Und ruir fiel noch cin, dass M/
Werthers Zelten Macnner aus gerüun»
fuegigeren Anlaessen weintn durftet»..
Aber, sagte ich mir, wir leben ebe«i<r«;j.ir:i., tidas a'-" xvijci , «.«-gn; i»-»* ¦-,¦•¦¦ *, --. .»-^— — —

gerade dai zu tun beabsichtige, fiel um gute hundert Jahre spaeter ucá
ihm dle Zigarette aus dem Mund- schliesslich geite Ich ais Humorist..

ZhXrUrttyOrét
Roman von M- Coray

(55. Fortsetzung)

*licht mit Redensarten, dazu ist er zu ztixuecklialtena aber
wenn er sagt, mein Vater oder melne Mutter, dann strahlen
ihm die Sen, und er hat einen ganz besonderen Klang

_\ der Stímme.' Er ist stolz auf seine -^«^-JJJ*
AssiBtentln an dem Museum ist — fuer — wie helsst das? —

ÍS*d« Âuígraben von den alten Sachen. Ich muss immer
daran denken, wie er einmal gesagt hat: "Melne Scliwcster
M ein feiner Mensch', mehr nicht, aber in dem ,íein war

eine ganze Welt von Herzllchkelt. Schade nur, dass er den
dummen Namen hat, wie ein Hund mit Stammbaura .

Darueber begann aUes zu lachen und lenkte dann schnell
auf anderes ab. Das Thema war unerwuenscht. August
Schlosser setzte sich mit Zufriedenheit an den Fruelistuecks
fAShX.el^ Voruxt.il und manchem Zwan. hMl

sein Er liess sich inzwischen von der Fahrt berlchten, so
Bleichgueltig ihm lm Grunde diese Dlnge waren. Aber er
llebte es, anderen gegenueber von seinen Besltztuemern zu
erzaehlen, und wenn er jetzt von dem Hausboot sprechen
wuerde, mu.sste er wenigstens wissen, wie sich das elgentllch
f ortbewegte.

Oben wlnkte Frau Schlosser Elsbeth zu, und ais sle lm
Schlafzimmer waren, schob sie einen schmalen Elfenbeinrelf
mit Sllberfiligranarbeit an ihren Arm. "Fuer Ihre schoenen
Haendchen, Kind, gefaellt Ihnen das? Bs ist afrlkanisch.
Ich bin so froh, dass Sle da mit waren auf dem Boot, und
dass alies gut ausgegangen ist. Wenn man so guter Stim-
mung zurueckkommt, dann ist nlchts passlert. Und wenn
wir erst zurueck sind, dann lassen Sie sich ein huebsches
Gesellschaftskleldchen machen, das bekommen Sie von mir
fuer das Theater."

Elsbeth freute sich ueber das Geschenk, wenn sle auch
den Eeweggrund ablehntc. Sle hatte nlchts Ausserordent-
Uches getan. Aber sie kannte Frau S-chlossers Sorge um
Ulla, dass sle sich ln leichtsinnlgen Freundschaften verlleren
koenne. Jetzt nahm sle wahr, dass Elsbeth Einfluss gut war,
sie spuerté die Entfaltung in Ulla. und dass sie sich. von

keino

Fessel mehr auferlegte- Denn Ulla war im Grunde energisett
und gutmuetig. Dieser Aufenthalt lm Landhaus war ein
Aufatmen gewesen nach jahrelanger Hetze. Sie waren sons*
Immer wie auf der Flucht gewesen. Mit Hans Diether stand
sich der Vater schlecht. Der glelche Plan, von Ulla ausge-
sprochen, wurde ausgefuehrt, wenn er den anderen abge*»
schlagen' wurde. Das huebsche, zlelbewusste Maedchea
schmeichelte selner Eltelkeit, waehrend er ln dem Sohn einen
Nebenbuhler sah und von Ihm ueberíluegelt und ln den
Schatten gestellt zu werden fuerchtete. Dle Mutter sah es
und spuerte zuglelch eine klelne, blsher unbekannte HInnei-
gung des Macdchens zu sich. Sie ahnte, dass Ulla der aw.
sichersten gewachsene Mensch unter ihnen war und es am
leichtesten haben wuerde, sein Leben zu meistern.

Fuer den Nachmlttag waren sie zu elner BridgepartW
verabredet. Hans Diether fuhr selbst den grossen Wagen,
Hellmuth hatte frei. Alies war elngestlegen. Elsbeth lief nacW
einem Seldenschal fuer Frau Schlosser. Hans Diether stand
neben dem Wagen und snh sie unverwandt an mit lelchl
geblaehten Nasenfluegeln und diesem scharfen. zwlngenderl
Blick, vor dem es kein Retten gab. Er wollte sich an ihr
fuer dle Zurueckweisung raechen. indem er sie zu sich zwang.

(Fortsetzune foistt
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